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A presente dissertação segue o último Acordo Ortográfico.
Algumas das citações transcritas em português têm edição original de língua estrangeira, logo foram sujeitas a 
uma tradução por parte do autor do trabalho. Deste modo, foram colocadas as versões originais em nota de rodapé 
devidamente referenciadas.



“Cremos ser dos mais difíceis, senão o mais difícil de todos os ensinos, o da Arquitectura.
Como ciência e Arte as suas raízes mergulham profundamente no passado mais longínquo, 
crescem seguramente no presente e adaptam-se a um futuro prometedor.
A sua evolução reflecte fielmente a marcha da humanidade, atestando os seus progressos 
e as suas cristalizações.”1

1 Cândido Palma e Francisco da Conceição Silva, «O Ensino da Arquitetura em Portugal - Tese apresentada no I 
Congresso Nacional de Arquitectura», Arquitectura: Revista de Arte e Construção, Setembro de 1949, 14.
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RESUMO 

 

A Escola de Arquitetura tende a ser um organismo cada vez mais complexo e como tal, quando 

colocado em causa, o seu questionamento implica uma correspondente clarificação. O 

desenvolvimento do presente trabalho parte do princípio que a Escola de Arquitetura tem como 

base uma vontade social e profissional de tentar elevar o ensino ao seu expoente máximo e as 

mudanças, o debate e/ou reflexões em torno da Escola surgem como afirmação dessa 

aspiração. Neste ponto, ressalta a pertinência do tema proposto e a “Escola de Arquitetura em 

debate” demonstra um olhar reflexivo sobre momentos específicos, no qual seja possível 

compreender a Escola como um sistema mutável. Esta será a premissa principal do trabalho, 

mostrar que diariamente a escola é pensada, seja na política, na rua, no congresso, no auditório, 

no projeto, na sala ou no corredor. No entanto, existem instantes que pela sua dimensão e 

relevância marcam a história. O que se pretende é lançar um olhar sobre esses momentos com 

outra perspetiva. 

A tentativa de traçar um mapa, no qual muitas vezes o exemplo anterior proporciona a ligação 

ao seguinte, ou simplesmente pela intenção de colocar lado a lado exemplos temporariamente 

distantes mas intencionalmente idênticos ou vice-versa, conduz-nos também a compreender a 

sociedade, a cultura, o regime, a origem pedagógica, o corpo docente e o plano de estudos 

onde estas situações se inserem. A amplitude desta pesquisa permite fazer um panorama em 

diferentes países e em tempos específicos, ligando-os com uma linha condutora que diverge 

nas diferentes opções políticas que influenciam e colocam em causa a Escola de Arquitetura. 

Verificam-se momentos de democratização e manifestação tais como os revelados durante a 

inclusão/transição institucional e pedagógica da Arquitetura para a Universidade, podendo 

findar com uma nomenclatura ou metodologia pedagógica como se revelou no Maio de 68 

com as Beaux-Arts. 

No decorrer do trabalho percebemos que o ensino é algo transitório, dependendo das 

circunstâncias até pode ser efémero. Perspetivámos que ao longo dos anos a renovação da 

definição pedagógica das escolas, além de necessária, tornou-se quase obrigatória, talvez pelo 

aceleramento das transformações causadas por uma sociedade também em transformação.  
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Não querendo descurar as diversas partes e abordagens da investigação, o foco desta culmina 

em dois instantes que definem pontos de situação de duas escolas, em que a primeira influencia 

a segunda e estabelece uma estreita relação, embora as duas sejam dotadas de uma identidade 

própria que cada vez é mais distinta. Deste modo, as Jornadas Pedagógicas (1995) da 

Faculdade de Arquitetura da Universidade do Porto (FAUP) e os Encontros de Tomar (1995-

1999) do Departamento de Arquitetura da Universidade de Coimbra (D’Arq-UC) serão 

analisados distintamente e colocados lado a lado para, desta forma, promover um novo 

pensamento acerca do debate em torno da Escola de Arquitetura, nomeadamente no contexto 

português. 
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Escola de Arquitetura, Instituição e Política, Ensino, Debate, Reinvenção da Escola, Porto e 

Coimbra 
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ABSTRACT 

 

The school of architecture tends to be an increasingly complex organism and as such its 

questioning needs clarification when placed in question. The development of this work 

assumes that the school of architecture is based on a social and professional will to elevate 

education to its maximum exponent and the changes, the debate and/or reflections around the 

school appear as affirmation of this aspiration. At this point, the relevance of the theme and 

the "School of architecture in debate" demonstrating a reflective look on specific moments, in 

which it is possible to understand the school as a changeable system. This is the main premise 

of the work, to show that the school is thought, whether in politics, in the street, in a Congress, 

in the Auditorium, in design, in the classroom or the corridors. However, there are moments 

that for their dimension and relevance are crucial to story; The aim is to throw a glance at these 

moments with another perspective. 

The attempt to draw a map, in which most of the times, the previous example implies the 

following, or simply by the intention to put side-by-side examples temporarily distant but 

intentionally identical  or vice versa, leads also to understand the society, the culture, the 

regime, the pedagogical origin, the faculty and the curriculum where these situations occur. 

The overall research allows a panorama in different countries and at specific times, linking 

them with a conductive line, which diverges in different political options that influence and 

put into, question the school of architecture. This leads to moments of democratization and 

manifestation, such as the pedagogical and institutional transition, of architecture to the 

university, which may end with a nomenclature or pedagogical methodology as revealed in 

the May 68 with the Beaux-Arts. 

During the work development, we realized that teaching is something transitional, depending 

on circumstances it may be ephemeral. We verified that over the years the pedagogic 

renovation of schools, besides being necessary, it became almost mandatory, perhaps by all 

the transformations caused by a society also in transformation. 

Not wanting to neglect the various parts and research approaches, its focus culminates in two 

key moments of two schools, in which the first influences the second and establishes a close 

relationship, although the two are endowed with its own identity increasingly distinct. Hence, 
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the “Jornadas Pedagógicas” (1995) of the Faculty of Architecture of the University of Porto 

(FAUP) and the “Encontros de Tomar” (1995-1999) of Department of Architecture of the 

Faculty of Science and Technology, University of Coimbra (DARQ) will be analyzed 

separately and placed side by side, aiming to promote new thinking about the debate around 

the school of architecture, specifically in the Portuguese context. 
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NOTA PRÉVIA 

 

Olhar a Escola: uma motivação pessoal 

A Escola de Arquitetura é a base da formação do arquiteto, logo é algo que nos é inerente.  

O querer olhar a Escola partiu de uma vontade interior que foi ganhando força no decorrer do 

curso, mas sem a certeza de um tema devidamente orientado, isto por não estar confortável 

com uma abordagem massivamente teórica até então não experienciada. 

As investigações acerca da Escola, do ensino e das suas variantes são inúmeras, certamente 

mais do que o próprio número de Escolas. Isto levou a que a aproximação a um tema tão 

interessante como pertinente, fosse cautelosa e necessitasse de um objetivo apontado perante 

uma grande diversidade. O deambular por caminhos que muitas das vezes se encontravam 

inexistentes ou já trilhados por autores tornou-se uma peça-chave para chegar a um evento da 

minha Escola, no qual foi ponto de partida para uma linha que agora tentaremos traçar. 

Também a Escola passa por dificuldades porque sendo um organismo, as objeções que lhe são 

lançadas são debatidas, pensadas e respondidas de diversas maneiras, um pouco como 

pretendemos mostrar no decorrer do trabalho. 

É difícil, mas também cativante Olhar a Escola e sendo a motivação uma grande aliada no 

combate às dificuldades, essa motivação cresce quotidianamente quando a Escola de 

Arquitetura se reúne para delinear ou afirmar os seus objetivos. Deste modo, pensar nas 

mudanças que o ensino sofreu e estudar um episódio marcante da Escola que me formou 

durante uns rápidos cinco anos revela-se uma aventura enriquecedora, mas ao mesmo tempo 

desafiante e insegura enquanto estudante. 
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INTRODUÇÃO 

As escolas necessitam de momentos de reflexão e debate, que podem ser causados por 

situações paralelas e que colateralmente a afetam. No entanto, esses instantes são essenciais à 

sua concretização e evolução enquanto organismo. Sendo a Escola sinónimo de atualidade e 

de espaço onde se desenvolvem convicções para o futuro, na iminência de uma crise social, 

económica, política, institucional ou existencial, terá por missão, assim como o ensino, de 

obter uma solução afirmada para que tal não prejudique o seu objetivo enquanto instituição 

para a aprendizagem da arquitetura. A Escola e a sua instrução nunca foram e jamais serão 

elementos totalmente lineares que perduram no tempo como algo intocável. Portanto, o sentido 

de crise estará evidente em algumas fases justificando a sua superação através do debate. Se 

este acontece no quotidiano da escola, também se hegemoniza em momentos específicos em 

que é requerida uma resposta que perpetuará na história pela sua asseveração. Deste modo, 

pretende-se fazer uma leitura a vários momentos-chave das últimas décadas, que têm como 

base situações políticas, de manifestação ou de transição institucional que proporcionaram o 

debate em torno da Escola, revelando a pertinência teórica de demonstrar e analisar esses 

instantes em diferentes tempos e contextos. Objetivamente, tentou-se delinear uma via 

suscetível de investigação. 

Muitas das questões expostas serão tão discutíveis entre si ou tão óbvias na sua relação como 

tudo em arquitetura, mas não vejamos a disciplina como uma ciência exata, mas talvez como 

uma arte dotada de uma vasta multidisciplinaridade, o que a caracteriza como uma arte-ciência 

em constante mutação, nunca descurando as “lições do passado” para obter “linguagens do 

presente” perspetivando as “práticas no futuro”1. 

De facto, as Escolas têm estes tempos e são eles definidores de muitas das suas questões. Não 

se pretende uma especificação desses tempos nem o aprofundamento exaustivo de todos os 

casos. Neste âmbito, além de se apresentarem aqueles momentos de crise, visa-se igualmente 

expor algumas das mudanças daí decorrentes, no limite compreender os planos de estudos ou 

as idiossincrasias patentes nesses momentos. Deste modo, afirmamos que o objetivo é 

demonstrar que o debate é o meio mais apropriado para a resolução dos momentos de 

questionamento que se elevam para lá da crise perpétua na escola, tal como Rosa Bandeirinha 

argumenta. A construção deste trabalho reside na consciencialização de que esse tipo de crise 

é perpétuo, no entanto quando é que surge a sua elevação? Em que momentos? Em que 

                                                             
1 Rosa Bandeirinha, «O Limiar do Claustro - Origens e práticas do Departamento de Arquitetura de Coimbra» 
(Dissertação de Mestrado em Arquitetura, Universidade de Coimbra, 2013), 21. 



25

INTRODUÇÃO 

As escolas necessitam de momentos de reflexão e debate, que podem ser causados por 

situações paralelas e que colateralmente a afetam. No entanto, esses instantes são essenciais à 

sua concretização e evolução enquanto organismo. Sendo a Escola sinónimo de atualidade e 

de espaço onde se desenvolvem convicções para o futuro, na iminência de uma crise social, 

económica, política, institucional ou existencial, terá por missão, assim como o ensino, de 

obter uma solução afirmada para que tal não prejudique o seu objetivo enquanto instituição 

para a aprendizagem da arquitetura. A Escola e a sua instrução nunca foram e jamais serão 

elementos totalmente lineares que perduram no tempo como algo intocável. Portanto, o sentido 

de crise estará evidente em algumas fases justificando a sua superação através do debate. Se 

este acontece no quotidiano da escola, também se hegemoniza em momentos específicos em 

que é requerida uma resposta que perpetuará na história pela sua asseveração. Deste modo, 

pretende-se fazer uma leitura a vários momentos-chave das últimas décadas, que têm como 

base situações políticas, de manifestação ou de transição institucional que proporcionaram o 

debate em torno da Escola, revelando a pertinência teórica de demonstrar e analisar esses 

instantes em diferentes tempos e contextos. Objetivamente, tentou-se delinear uma via 

suscetível de investigação. 

Muitas das questões expostas serão tão discutíveis entre si ou tão óbvias na sua relação como 

tudo em arquitetura, mas não vejamos a disciplina como uma ciência exata, mas talvez como 

uma arte dotada de uma vasta multidisciplinaridade, o que a caracteriza como uma arte-ciência 

em constante mutação, nunca descurando as “lições do passado” para obter “linguagens do 

presente” perspetivando as “práticas no futuro”1. 

De facto, as Escolas têm estes tempos e são eles definidores de muitas das suas questões. Não 

se pretende uma especificação desses tempos nem o aprofundamento exaustivo de todos os 

casos. Neste âmbito, além de se apresentarem aqueles momentos de crise, visa-se igualmente 

expor algumas das mudanças daí decorrentes, no limite compreender os planos de estudos ou 

as idiossincrasias patentes nesses momentos. Deste modo, afirmamos que o objetivo é 

demonstrar que o debate é o meio mais apropriado para a resolução dos momentos de 

questionamento que se elevam para lá da crise perpétua na escola, tal como Rosa Bandeirinha 

argumenta. A construção deste trabalho reside na consciencialização de que esse tipo de crise 
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1 Rosa Bandeirinha, «O Limiar do Claustro - Origens e práticas do Departamento de Arquitetura de Coimbra» 
(Dissertação de Mestrado em Arquitetura, Universidade de Coimbra, 2013), 21. 
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moldes? Com que personagens? Qual a situação e posição da Escola nesses momentos? 

Certamente, foram muitas as questões que proporcionaram um desenvolvimento ao trabalho, 

mas todas se concentram numa principal – até que ponto o debate, institucional/informal, pelos 

protagonistas das Escolas de Arquitetura permitiu/permite dar resposta a momentos de 

impasse, nomeadamente nos respetivos projetos pedagógicos? 

A partir dos diversos casos abordados não se visa uma só resposta, mas uma constatação que 

decorra de uma abordagem simultaneamente panorâmica, com enfoques particulares. A 

história como suporte básico e a teoria como discussão e pensamento das questões 

aprofundadas sempre procuraram o máximo rigor possível, embora o trabalho em certos 

parâmetros se tenha desenvolvido com uma aproximação mais histórica do que teórica. 

Essa abordagem determinou um arco temporal, situando-se essencialmente na segunda metade 

do século XX, e uma estruturação que se origina nalgumas convicções e momentos que 

surgiram no pós 2ª Guerra Mundial como a HfG - Hochschule für Gestaltung Ulm (Escola de 

Design de Ulm) ou situações mais específicas que despontaram um olhar à Escola, por vezes 

requerida através de agitações como na Escola de Arquitetura italiana ou a presença do ensino 

da arquitetura nas Beaux-Arts em Paris. Este será o percurso até uma aproximação a Portugal, 

focando os contornos da transição institucional dos cursos de arquitetura de um contexto das 

Belas-Artes para o da Universidade. Assim, a presente dissertação observa a reconstrução 

identitária por detrás desta transição no caso da FAUP, por comparação a uma escola que nasce 

integrada na Universidade como foi o caso de Coimbra. Do mesmo modo, esteve sempre 

presente a intenção de evitar questões discutíveis que dotaria o trabalho de rumos dispensáveis 

à Escola de Arquitetura.  

Se a presente Tese adota a amplitude temporal já referenciada, “O Ensino da Arquitetura no 

Debate do Moderno” tem como objetivo introduzir alguns dos momentos mais importantes 

que antecederam esse período, nomeadamente o debate sobre o modelo de Escola para o 

Movimento Moderno e a sua pedagogia, em parte como Gonçalo Canto Moniz especifica na 

sua Tese de Doutoramento2. Seguidamente, as “Publicações de Crise” aparecem como 

demonstração das várias formas de colocar a Escola de Arquitetura em debate, já que após a 

2ª Guerra Mundial ocorre uma mudança de paradigmas no mundo, na sociedade, na arquitetura 

e no seu ensino que coloca várias interrogações no Movimento Moderno, desde as tentativas 

                                                             
2 Gonçalo Canto Moniz, «O ensino moderno da arquitectura: a reforma de 57 e as Escolas de Belas-Artes em 
Portugal (1931-69)» (Tese de Doutoramento em Arquitetura, Universidade de Coimbra, 2011). 
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de resgate do Movimento à sua revisão ou simplesmente a sua recusa. De facto, é também 

através das publicações que estas questões se vão difundindo, marcando posições, intenções e 

ideologias que implementavam confrontos e/ou conformidades como veremos no “Journal 

como espelho da HfG Ulm” durante os anos 1960. No mesmo seguimento, a “Agitação e 

Ocupação” baseia-se num número da revista Casabella referente às manifestações estudantis 

em Itália que requeriam uma evolução das instituições, tanto a nível pedagógico como social. 

Em Itália, este período é ainda marcado por uma forte componente política que influencia o 

ensino. Este primeiro capítulo, “Debates Emergentes”, proporcionará uma análise posterior à 

transição entre a década de 1960 e 1970, a um evento que teve repercussões mundiais, o Maio 

de 68. Para muitos, referência essencial para a segunda metade do Século XX, por principiar 

o conceito que hoje entendemos por “Globalização”, é caracterizado pela revolução estudantil 

contra a opressão do regime e pela democratização da Escola, sendo uma das ocasiões em que 

o debate não foi suficiente para evitar a revolução. Nesta ocasião, assim como as já 

evidenciadas, urge olhar a escola e o ensino da arquitetura que teve repercussões evolutivas 

ainda hoje evidenciadas. Se a manifestação afetou a universidade, por consequência afetaria 

também a disciplina da arquitetura. O acontecimento viria a culminar com os últimos instantes 

do sistema Beaux-Arts que já se avistava há algum tempo, sendo a justificação para muitas 

Escolas se reformularem ou estruturarem o corpo docente. 

Em Portugal, o ensino da arquitetura tem um histórico de restruturações e/ou reformulações, 

logo aquelas suscitadas pelo Maio de 68 suscitou não fluíram com o mesmo impacto que além-

fronteiras. Entretanto, o país entra numa instabilidade política que coloca um término à 

ditadura em 1974, levando a uma nova restruturação dos cursos vigentes. No final da década 

de 1970, inicia-se o processo da integração da arquitetura na Universidade tal como aconteceu 

na reformulação do ensino no Maio de 68, que de certo modo operou a separação entre as 

Beaux-Arts e a arquitetura. As únicas duas Escolas de Belas-Artes que lecionavam a disciplina 

no país (ESBAL - Escola de Belas Artes de Lisboa e ESBAP - Escola de Belas Artes do Porto) 

sofrem uma reformulação, implicando um processo complexo de adaptação à nova realidade 

institucional. Aos olhos desta transição, em 1988 surge em Coimbra a vontade de implementar 

um curso de arquitetura na Universidade. Seria o primeiro a nascer numa instituição 

universitária, já que a ESBAP e a ESBAL marcaram a transição da arquitetura em 1979. As 

duas instituições efetivam esse processo com a mudança de instalações, que na FAUP foi 

complexa e despontando na Escola uma condição de crise. Similarmente, a instalação da 

Licenciatura em Arquitetura na Universidade de Coimbra concebe-se num processo com 
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algumas adversidades, a nível institucional, mas também da assunção e estabilização do plano 

de estudos, do corpo docente e da autonomia e/ou qualificação das instalações (Darq – 

Departamento de Arquitetura da Universidade de Coimbra).  

A pertinência de ambos os casos sai reforçada pela partilha de uma cultura arquitetónica e 

respetivos protagonistas, mediada em Coimbra com a experiência de professores vindos de 

Lisboa com o sentido de rejeição por parte da FAUTL. Os debates como factos incontornáveis 

na história das Escolas também são concebidos enquanto propósito de afirmar e/ou construir 

uma identidade ou posição. As "Jornadas Pedagógicas" no Porto e os "Encontros de Tomar" 

em Coimbra, nas suas respetivas escalas, contextos e objetivos específicos, revelam como o 

debate é essencial em ambos os projetos pedagógicos, quer se estejam a reconfigurar no 

primeiro caso, ou a formular de raiz como acontece no segundo caso. 

São estes episódios, por vezes pontuais, que carecem de investigação. Logo, as Jornadas e os 

Encontros revelam-se a peça-chave do presente trabalho, já que sendo dois momentos 

temporalmente coincidentes e numa mesma cultura arquitetónica, são também pontos de 

situação para reinventar a Escola e adaptá-la à atualidade, já que a sua sobrevivência resulta 

da constante atualização das suas premissas, razão essencial para os reTomar e aprofundar. 

A metodologia de aproximação aos factos referidos foi-se adaptando consoante os casos, 

porque eles também são a demonstração das várias metodologias de implementar o debate na 

Escola de Arquitetura. A primeira aproximação ao tema da Tese fez-se em contexto de 

descoberta, com leituras marcantes para a sua definição, evidenciando Arquitectura(s): 

história e crítica, ensino e profissão de Nuno Portas3 ou Escola de Arquitectura, Hoje de Bruno 

Gil4, assim como a leitura aprofundada da publicação ecdj e da revista Joelho do Departamento 

de Arquitetura da Universidade de Coimbra. De facto, este período inicial explicitou o objetivo 

do trabalho. Entre a própria perceção do status quo da Escola de Arquitetura num panorama 

nacional e internacional até às leituras que evidenciaram a intenção de afirmar num tempo 

presente que a Escola de Arquitetura necessita de estar em debate, foi o essencial para 

despoletar o objetivo da presente Tese.  

Estabelecemos um objetivo, uma questão-chave, um arco temporal, uma abordagem, uma 

estrutura e similarmente um contínuo desenvolvimento do trabalho que parte da sintetização 

                                                             
3 Nuno Portas, Arquitectura(s): história e crítica, ensino e profissão, Argumentos 23 (Porto: FAUP, 2005). 
4 Bruno Gil, «Escola de arquitectura: hoje» (Prova Final de Licenciatura em Arquitetura, Universidade de 
Coimbra, 2005). 
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das questões do Movimento Moderno em que se tornaram relevantes autores como Gonçalo 

Canto Moniz ou Eric Mumford. O primeiro Capítulo fundou-se fundamentalmente numa 

leitura ponderada e comparativa dos vários números e artigos de Quarterly bulletin of 

Hochschule für Gestaltung Ulm e posteriormente do Journal of Ulm School for Design 

disponíveis em versão digitalizada no Monoskop5. No mesmo seguimento, Kenneth Frampton 

em Apropos Ulm6 proporciona uma análise crítica às divergências que ocorreram na HfG, 

também elas baseadas nas posições mais ou menos percetíveis nos artigos. Portanto o que 

pretendemos foi lançar um olhar mais profundo através de uma seleção de artigos que 

transcreve uma mostragem dessa faceta em debate da HfG. Com a mesma abordagem e como 

um paralelo à situação na HfG surgem os anos 1960 em Itália. De facto, este é ainda mais 

específico quanto às fontes consultadas, já que se centra no número 287 da Casabella 

Continuità que facultou uma visão panorâmica da Escola de Arquitetura italiana nesse período 

reforçada pela contestação estudantil e por uma eminente mudança no ensino da arquitetura. 

Seguindo com a ideologia que as contestações estudantis podem ser o despoletar do debate e 

das reformulações na Escola e no ensino, ressalta um olhar ao Maio de 68. É um facto que este 

segundo capítulo é cruzado por duas questões substanciais, a questão histórica que está sempre 

presente, mas sobretudo a questão institucional. Jean-Louis Violeau, sociólogo e professor na 

École nationale supérieure d'architecture de Paris – Malaquais, tornou-se a principal 

referência para esta aproximação com o livro Les architectes et mai 687. Protagoniza um estudo 

exaustivo dos inúmeros assuntos que esse evento parisiense envolveu, sempre com o objetivo 

de especificar a posição da Escola de Arquitetura francesa, dos arquitetos e dos estudantes de 

arquitetura num contexto geral que inclui o decreto lançado em 1962 com a perspetiva de 

reformulação do ensino da arquitetura ou as rebeliões em Nanterre e Sorbonne. 

Em Portugal, a história refere que o ensino da arquitetura foi ao longo dos tempos uma analogia 

ao ensino parisiense que vigorou até ao Maio de 68. A questão da implementação do ensino 

Moderno em Portugal, retratado por Gonçalo Canto Moniz8, viria a colocar uma interrogação 

quanto a esse paralelo que era criado com o modelo Beaux-Arts. No entanto, face à mudança 

institucional ocorrida em Paris que transfere a arquitetura da École Nationale Supérieure des 

Beaux-Arts (ENSBA) para a Universidade com a criação de Unités Pédagogiques, também 

                                                             
5 «Ulm - Monoskop», acedido 2 de Setembro de 2017, https://monoskop.org/Ulm. 
6 Kenneth Frampton, «Apropos Ulm», Oppositions 3, Maio de 1974, sec. History. 
7 Jean-Louis Violeau, Les architectes et mai 68 (Recherches, 2005). 
8 Gonçalo Canto Moniz, «O ensino moderno da arquitectura: a reforma de 57 e as Escolas de Belas-Artes em 
Portugal (1931-69)». 
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em Portugal ocorre o processo de transição dos dois cursos vigentes como explícito em Cultura 

Arquitectónica em Lisboa: Um olhar a partir da ESBAL/FAUTL no período de 1975 a 19909 

de Leonor Silva e em A Escolha do Porto. Contributos para a actualização de uma ideia de 

Escola10 de Eduardo Fernandes. Do mesmo modo, O Limiar do Claustro - Origens e práticas 

do Departamento de Arquitetura de Coimbra11 de Rosa Bandeirinha foi a compreensão do 

modo como se concebeu a instalação da Licenciatura em Arquitetura na Universidade de 

Coimbra. A aproximação aos momentos de debate originados na Faculdade de Arquitetura da 

Universidade do Porto e no Departamento de Arquitetura da Universidade de Coimbra é feita 

através das atas e das comunicações realizadas nestes instantes, tendo uma abordagem direta 

à matéria resultante providenciando um olhar mais critico. As suas publicações, no Porto por 

parte da Associação de Estudantes e em Coimbra pela ecdj, foram divulgadas com o propósito 

transparecer os assuntos tratados e afirmar a importância da sua realização. Desde o início do 

trabalho que foi colocada a hipótese de incorporar entrevistas sobre os casos abordados no 

último capítulo, já que nos capítulos anteriores seria inexequível devido ao distanciamento 

temporal. Porém, o acesso às atas e às comunicações feitas nas Jornadas Pedagógicas e nos 

Encontros de Tomar revelaram muitas das convicções dos autores e/ou intervenientes em 

relação ao debate e à Escola, portanto optamos por uma análise mais cuidada às peças já 

referidas. Obviamente, que ocorreram conversas de carácter informal com muitos dos 

intervenientes como Nuno Grande, João Paulo Cardielos, Rui Lobo entre outros que ajudaram 

a definir posições e objetivos não só para esta parte mas também para a globalidade da Tese. 

Por último e de modo conclusivo, pretendemos tirar constatações objetivas apoiados por todo 

o trabalho desenvolvido, embora também se perspetive considerações sobre o que ocorreu nos 

anos posteriores ao arco temporal definido. O essencial é que não se coloca um término à 

investigação, porque além de existir refutações que lançarão a sua continuidade, a Escola de 

Arquitetura em debate é uma constante que queremos continuar a afirmar e aprofundar. 

                                                             
9 Leonor Cabral Matos Silva, «Cultura Arquitectónica em Lisboa: Um olhar a partir da ESBAL/FAUTL no 
período de 1975 a 1990» (Dissertação de Mestrado em Arquitetura, Universidade de Lisboa, 2011). 
10 Eduardo Fernandes, «A Escolha do Porto. Contributos para a actualização de uma ideia de Escola» 
(Dissertação de Doutoramento em Arquitetura, Escola de Arquitetura da Universidade do Minho, 2010); Raquel 
Geada Paulino, «ESBAP|FAUP. O Ensino da Arquitetura na Escola do Porto. Construção de um Projeto 
Pedagógico entre 1969 e 1984» (Dissertação de Doutoramento em Arquitetura, Universidade do Porto, 2014). 
11 Rosa Bandeirinha, «O Limiar do Claustro - Origens e práticas do Departamento de Arquitetura de Coimbra». 
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CAPÍTULO 1.
DEBATES EMERGENTES



1.1. O ENSINO DE ARQUITETURA NO DEBATE DO MODERNO 

 

A arquitetura na História é lida através de estilos, ramificações, movimentos, modelos, 

métodos e conceitos que, divergindo um pouco entre as partes, acabam por influenciar as 

épocas e a arquitetura praticada. Evidentemente que se criam tradições que vão mudando ou 

perdurando ao longo do tempo e daí resultam maneiras próprias de interpretar as influências 

que definem as derivações, enquanto génese de um novo paradigma, tornando-se um aparente 

ciclo que terá uma validade, até um novo surgimento.  

As Escolas de Arquitetura foram ocorrendo na História tanto em épocas áureas que 

despontavam e acentuavam o seu aparecimento e a afirmação daquelas que de certo modo 

procuravam uma consolidação, como em épocas de crise assumindo à partida um risco 

congénito. A tendência de uma constante atualização da Escola tem repercussões, tentando 

sempre estabelecer uma dinâmica interna e externa que a classificará como única enquanto 

instituição de ensino. Portanto, essa dinâmica patente na base do conceito Escola sempre será 

dotada de “mestres, alunos e métodos, isto é, caminhantes, seguidores e caminhos”1. Caso este 

espírito seja ameaçado ou qualquer outro elemento essencial à sua definição, a Escola como 

organismo flexível, optará por uma solução apontada e consciente; Então teremos a “Escola 

de Arquitetura em debate” em diferentes momentos, modos e abordagens, os quais 

pretendemos aprofundar aqui. 

Recorrendo à História, porque ela também é componente substancial da arquitetura, faremos 

uma rápida passagem pela primeira metade do século XX, porque tornou-se pertinente uma 

breve reflexão procurando perceber a sucessão de acontecimentos para providenciar uma 

análise consolidada aos temas retratados. 

No início do século passado, a arquitetura passou por uma abertura que não tinha até então. 

Os períodos que classificamos como influenciadores da arte e da arquitetura, de um modo 

geral regulamentados por tratados, escritos e ordens que aliavam a teoria com a prática da 

disciplina e que definiam supostamente um modo de atuação, foram quebrados mudando os 

                                                             
1 Rosa Bandeirinha, «O Limiar do Claustro - Origens e práticas do Departamento de Arquitetura de Coimbra» 
(Dissertação de Mestrado em Arquitetura, Universidade de Coimbra, 2013), 25. 
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paradigmas e apenas “as lições da Arquitetura continuam válidas”2. A necessidade de um 

tempo que problematizasse os dogmas que a História nos trazia revelou-se enquanto 

manifesto, uma requisição para uma evolução mais rápida do que em qualquer outro período.  

O Movimento Moderno, que surge nas primeiras décadas do século XX “foi construído sobre 

uma contestação generalizada às Beaux-Arts”3 por arquitetos que não estando ligados às 

escolas e ao ensino, debateram-no sob uma visão pedagógica com vista à implementação de 

um método de aprendizagem. Começara a despontar um novo redesenho para a arquitetura e 

a consolidação do Movimento Moderno torna-se propositiva quando surge em Weimar, na 

Alemanha em 1919 a Bauhaus, fundada por Walter Gropius4 e detentora de uma linhagem que 

deriva de Henry van de Velde. A escola de Weimar tinha como principal premissa interpretar 

e responder ao presente, esse que era marcado pelo desenvolvimento da indústria e pela visão 

iluminista da sociedade, proporcionando a resolução apontada a questões concretas. Em suma, 

“um sistema que dava instrumentos ao arquitecto para actuar desde o mobiliário até à 

cidade”5.6 

Em 1928, em La Sarraz, na Suiça, ocorre a formalização de uma organização que potencia 

encontros visando o debate acerca do Movimento Moderno, os CIAM (Congressos 

Internacionais da Arquitetura Moderna). Os eventos realizaram-se antes e depois da 2ª Grande 

Guerra Mundial (1939-1945) distribuindo-se pela Europa, La Sarraz (1928) [Fig.2], Frankfurt 

(1929), Bruxelas (1930), Atenas (1933), Paris (1937), Bridgewater (1947), Bérgamo (1949), 

Hoddesdon (1951), Aix-en-Provence (1953) e Dubrovnik (1956). Juntando os mais influentes 

arquitetos da época na qual defendiam que a Arquitetura Moderna devia promover o progresso 

social, político e económico, cada Congresso era dotado de um tema previamente definido, 

variando desde a cidade, a habitação ou a profissão. O resultado mais preponderante dos CIAM 

antes da 2ª Grande Guerra, além dos debates em torno dos vários assuntos sempre marcados 

pela questão da cidade e da habitação, foi a Carta de Atenas. Surge como um manifesto 

resultante do IV Congresso realizado em Atenas, que tem como foco principal “A Cidade 

                                                             
2 Ibid., 39. 
3 Gonçalo Canto Moniz, «O ensino moderno da arquitectura: a reforma de 57 e as Escolas de Belas-Artes em 
Portugal (1931-69)» (Tese de Doutoramento em Arquitetura, Universidade de Coimbra, 2011), 135. 
4 Sobre a Bauhaus e o percurso de Walter Gropius ver Ibid., 144 a 158. 
5 Ibid., 149. 
6 Sobre o ensino da Bauhaus ver Rainer K. Wick, Teaching at the Bauhaus (Distributed Art Pub Incorporated, 
2000); Jacinto Rodrigues, A Bauhaus e o ensino artistico (Lisboa: Presença, 1989). 
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Fig.3 - Capas de: BauhausBücher 1: Internationale Architektur (Arquitetura Internacional) - 1925, 
BauhausBücher 2: Pädagogisches Skizzenbuch (Sketchbook Pedagógico) - 1925, BauhausBücher 4: Die 
Bühne im Bauhaus (Estágio na Bauhaus) - 1924, BauhausBücher 7: Neue Arbeiten der Bauhauswerkstätten 

(Novos Trabalhos das Oficinas Bauhaus) -1925 e Bauhaus 1 - 4 de Dezembro de 1926 
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Funcional”, o qual é dominado pelo escritor da Carta, Le Corbusier, num confronto às 

ideologias italianas acerca do património.7 

A Bauhaus na década de 1920 parecia seguir a sua ideologia com uma intenção muito firmada. 

No mesmo ano em que é redigida a Carta de Atenas, a escola que Gropius tinha fundado para 

dar um novo conceito à pedagogia é fechada após várias perseguições do regime nazi. 

As publicações, como símbolo de divulgação do ambiente que despontava com o surgimento 

de um novo Movimento para a Arquitetura, foram ao longo do tempo elementos de difusão de 

ideologias que se tornaram marcantes nas escolas, já que continham a mostra da sua pedagogia 

e do seu produto interno. Algumas vanguardas foram ocorrendo paralelamente, como o 

Neoplasticismo que depositara na publicação De Stijl iniciada em 1917, e tendo como figuras 

principais Theo Van Doesburg, Piet Mondrian e Gerrit Rietvield, uma renovação da arte 

Moderna.  

A Bauhaus, que pela sua definição expôs-se como a instituição pedagógica do período inicial 

do Movimento Moderno, lançou a série de livros BauhausBücher (1924-1930), marcada pelos 

seus primeiros números: Internationale Architektur (Arquitetura Internacional), 

Pädagogisches Skizzenbuch (Sketchbook Pedagógico), Die Bühne im Bauhaus (Estágio na 

Bauhaus) e Neue Arbeiten der Bauhauswerkstätten (Novos Trabalhos das Oficinas Bauhaus). 

Mostrou o que mais tarde seria a revista bauhaus lançada em Dezembro de 1926 com a 

imagem na capa, das suas novas instalações em Dessau. [Fig.3] 

Paralelamente, como publicações independentes emergem dois importantes casos que, 

lançadas no despontar do Movimento Moderno, foram evoluindo consoante os tempos e os 

modos, a Casabella (1928) e a L’Architecture d’aujourd’hui (1930). Além de serem 

contemporâneas entre si, espelhavam posições diferentes, já que a primeira surgiu em Itália e 

a segunda em França, e em vários momentos defendiam ideais antagónicos. Também os seus 

fundadores tinham posturas diferentes: a Casabella é fundada por Guido Marangoni, crítico 

de arte e a L’Architecture d’aujourd’hui por André Bloc que claramente é influenciado por Le 

Corbusier quando se encontram em 1921. 

                                                             
7 Sobre os CIAM ver Eric Paul Mumford, The CIAM Discourse on Urbanism: 1928-1960 (Cambridge (Mass.) ; 
London: MIT Press, 2000). 
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A Casabella, além de tomar uma postura de revista internacional de arquitetura e urbanismo, 

foi tentando manter uma posição patriota mesmo com a compra da revista Domus por parte da 

sua editora em 1935 que de certa forma a colocou em causa. Talvez como consequência da 

sua posição ao longo dos anos foram inúmeras as várias mudanças de direção e nome. No 

entanto, a postura que a Casabella tinha foi preservada após várias suspensões e afirmada nos 

inícios dos anos 1950 com a entrada de Ernesto Nathan Rogers como diretor, como será 

aprofundado posteriormente com o número 287 lançado em Maio de 1964.8 

Com a interrupção da Segunda Guerra Mundial, os CIAM regressam em 1947, em Zurique e 

como refere Gonçalo Canto Moniz, “foram necessários 20 anos e uma guerra para que o ensino 

da arquitectura entrasse nos debates do grupo e se constituísse um tema autónomo”9, já que 

desde a Declaração de La Sarraz que o tema da pedagogia tinha sido abordado mas não 

debatido. No VI CIAM aparece Walter Gropius entre outros,10 a liderar uma das comissões, a 

do ensino da arquitetura. Neste que foi o primeiro Congresso do pós-guerra, o ambiente ainda 

é de indefinição, portanto: 

“Na ausência de consenso foi decidido que o CIAM 6 deveria ter caráter de congresso 

preparatório para o CIAM 7 e estabelecer os contatos entre os grupos que haviam sido 

quebrados pela guerra.”11 

No CIAM seguinte, Gropius e Giedion mantêm-se e afirmam a presença da Comissão de 

Ensino, onde é incluído Ernesto Nathan Rogers, figura do Politécnico de Milão e 

posteriormente elemento-chave da cultura arquitetónica italiana e da Casabella como já 

referido anteriormente. Realizado em Bérgamo em 1949, conta com a atenção de Bruno Zevi 

que tece fortes críticas aos CIAM, críticas que foram previamente iniciadas quando publicou 

o livro “Verso un’architettura orgânica” em 1945, fundando a Association for Organic 

Architecture (APAO) e também quando em 1949 publica “Della cultura architettonica: 

messaggio al Congrès International d’Architecture Moderne” no jornal Metron. 

                                                             
8 Sobre a história da revista ver «storia della rivista | CASABELLA», acedido 26 de Maio de 2017, 
http://casabellaweb.eu/wp/the-magazine/short-magazine-history/. 
9 Gonçalo Canto Moniz, «O ensino moderno da arquitectura: a reforma de 57 e as Escolas de Belas-Artes em 
Portugal (1931-69)», 159. 
10 Walter Gropius juntamente com Jane Drew do grupo MARS, Jaromir Krejcar, arquiteto checoslovaco e Sigfried 
Giedion, arquiteto suíço. Sobre a Comissão de Educação dos CIAM ver Ibid., 159 a 168. 
11 Versão original “In the absence of consensus it was decided that ciam 6 should have the character of preparatory 
congress for ciam 7 and would establish the contacts among groups that had been broken by the war.” em Eric Paul 
Mumford, The CIAM Discourse on Urbanism, 171. 
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foi tentando manter uma posição patriota mesmo com a compra da revista Domus por parte da 

sua editora em 1935 que de certa forma a colocou em causa. Talvez como consequência da 

sua posição ao longo dos anos foram inúmeras as várias mudanças de direção e nome. No 

entanto, a postura que a Casabella tinha foi preservada após várias suspensões e afirmada nos 

inícios dos anos 1950 com a entrada de Ernesto Nathan Rogers como diretor, como será 

aprofundado posteriormente com o número 287 lançado em Maio de 1964.8 

Com a interrupção da Segunda Guerra Mundial, os CIAM regressam em 1947, em Zurique e 

como refere Gonçalo Canto Moniz, “foram necessários 20 anos e uma guerra para que o ensino 

da arquitectura entrasse nos debates do grupo e se constituísse um tema autónomo”9, já que 

desde a Declaração de La Sarraz que o tema da pedagogia tinha sido abordado mas não 

debatido. No VI CIAM aparece Walter Gropius entre outros,10 a liderar uma das comissões, a 

do ensino da arquitetura. Neste que foi o primeiro Congresso do pós-guerra, o ambiente ainda 

é de indefinição, portanto: 

“Na ausência de consenso foi decidido que o CIAM 6 deveria ter caráter de congresso 

preparatório para o CIAM 7 e estabelecer os contatos entre os grupos que haviam sido 

quebrados pela guerra.”11 

No CIAM seguinte, Gropius e Giedion mantêm-se e afirmam a presença da Comissão de 

Ensino, onde é incluído Ernesto Nathan Rogers, figura do Politécnico de Milão e 

posteriormente elemento-chave da cultura arquitetónica italiana e da Casabella como já 

referido anteriormente. Realizado em Bérgamo em 1949, conta com a atenção de Bruno Zevi 

que tece fortes críticas aos CIAM, críticas que foram previamente iniciadas quando publicou 

o livro “Verso un’architettura orgânica” em 1945, fundando a Association for Organic 

Architecture (APAO) e também quando em 1949 publica “Della cultura architettonica: 

messaggio al Congrès International d’Architecture Moderne” no jornal Metron. 

                                                             
8 Sobre a história da revista ver «storia della rivista | CASABELLA», acedido 26 de Maio de 2017, 
http://casabellaweb.eu/wp/the-magazine/short-magazine-history/. 
9 Gonçalo Canto Moniz, «O ensino moderno da arquitectura: a reforma de 57 e as Escolas de Belas-Artes em 
Portugal (1931-69)», 159. 
10 Walter Gropius juntamente com Jane Drew do grupo MARS, Jaromir Krejcar, arquiteto checoslovaco e Sigfried 
Giedion, arquiteto suíço. Sobre a Comissão de Educação dos CIAM ver Ibid., 159 a 168. 
11 Versão original “In the absence of consensus it was decided that ciam 6 should have the character of preparatory 
congress for ciam 7 and would establish the contacts among groups that had been broken by the war.” em Eric Paul 
Mumford, The CIAM Discourse on Urbanism, 171. 



Fig.4 - CIAM ‘59 Congress, Otterlo, 1959. Peter and Alison Smithson, John Voelcker, Jacob Bakema, Sandy 
van Ginkel; below Aldo van Eyck, Blanche Lemco
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“Um dos resultados mais significativos do fracasso do Congresso de Bérgamo foi a 

crítica do CIAM provocada por Bruno Zevi.”12  

O ambiente vigoroso que se viveu nos Congressos antes da Guerra entrara em crise. 

Provavelmente pela afirmação e introdução de uma cultura italiana, anos mais tarde entendida 

como desvio do Moderno, que se começara a implementar nos CIAM por Rogers que 

incorporava o grupo BBPR13 e por Zevi pela crítica.  

Começava-se a traçar o fim dos Congressos e mesmo com a ideia de uma Carta da Educação 

um pouco à imagem da de Atenas, tudo fica resumido ao título “From the “Heart of the City” 

to the End of CIAM”14, ou seja, desde o VIII CIAM (1951) até ao Team 10 (1956) [Fig.4]. 

Além dos vários grupos que surgiam como o ASCORAL (Assemblée de Constructeurs pour 

une Rénovation Architecturale) que lançou uma série de publicações urbanísticas antecipando 

o pós-guerra15, entre outros que discutiam a Arquitetura Moderna, o Team1016 evidencia os 

pontos frágeis dos CIAM como razão da sua formação. Logo podemos referir que a crítica 

italiana e os Team10, em parte delinearam o fim dos Congressos e a possibilidade de novos 

surgimentos que colocariam o Movimento Moderno em questionamento. 

Também no ensino e nas escolas, estas transformações constituíram parte importante das 

motivações daí em diante, tal como veremos no capítulo seguinte a partir de dois contextos 

pedagógicos e institucionais diferentes.

                                                             
12 Versão original: “One of the most significant results of the unsuccessful Bergamo Congress was the critique of 
CIAM it provoked from Bruno Zevi.” em Ibid., 198. 
13 Grupo BBPR constituído por Gianluigi Banfi (1910-1945), Lodovico Barbiano di Belgiojoso (1909-2004), Enrico 
Peressutti (1908-1976) e Ernesto Nathan Rogers (1909-1969) 
14 Eric Paul Mumford, The CIAM Discourse on Urbanism, 201. 
15 Stephen Sennott, Encyclopedia of Twentieth Century Architecture (Taylor & Francis, 2004), 87. 
16 Jaap Bakema, Georges Candilis, Aldo van Eyck, Giancarlo De Carlo, Alison e Peter Smithson e Shadrach Woods 
entre outros críticos como Ralph Erskine e o português Pancho Guedes. Sobre o fim dos CIAM, o Team10 e a sua 
posição na crítica ao Moderno ver Ana Cláudia Castilho Barone, Team 10: arquitetura como crítica (Annablume, 
2002). Sobre as reflexões do Team 10 em Portugal ver Pedro Baía, «Da recepção à transmissão: reflexos do Team 
10 na cultura arquitectónica portuguesa, 1951-1981» (Dissertação de Doutoramento em Arquitetura, Universidade 
de Coimbra, 2014). 
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Fig.5 - Escola de Design de Ulm
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1.2.1. Ideologias Distintas: O Journal como espelho da HfG Ulm 

No seguimento de uma introdução panorâmica, o Movimento Moderno e a sua caracterização 

sumária enquadramos dois contextos com o intuito de refletir como o debate sobre o ensino 

da arquitetura traduzia as problemáticas que concentrámos no anterior subcapítulo. A Bauhaus 

“É uma escola manifesto, contra o individualismo e o isolamento em relação à sociedade, pró 

fusão entre tecnologia e arte, em busca de uma arquitectura da totalidade.”17 Apesar do curto 

período de existência, formou alunos suficientes para expandir o seu conceito de ensino porque 

eles são isso mesmo, uma passagem de legado. Um desses alunos era Max Bill que acreditava 

numa escola de experimentação, onde a arte e o artesanato se aliam à indústria de modo a 

construir soluções para o presente. Como discípulo de Hannes Meyer (que sucede a Gropius 

como diretor) e da Bauhaus, desenha as instalações e funda a Escola de Design de Ulm [Fig.5] 

(Hochschule für Gestaltung Ulm)18 em 1953, que inicialmente tinha como objetivo “a pesquisa 

social e ciência política como parte do programa Americano para a reconstrução pós-guerra 

da Alemanha.”19 Num tempo em que a Alemanha, apesar de dividida20, tentava a sua rápida 

reconstrução e os CIAM pereciam de Congresso para Congresso, surge esta Escola que altera 

o seu propósito inicial precisamente pela posição que Max Bill defendia, e com um espírito de 

continuidade pretende unir sociedade, política, ensino, indústria e design num único método.21  

As influências políticas e económicas designaram Ulm como cidade para o seu 

estabelecimento, geograficamente distante de Dessau ou de Berlim. Embora Max Bill fosse a 

figura fundamental, a presença de outras personalidades que pretendiam implementar uma 

evolução ideológica ou novas ideologias, encaminham-no para fora da Escola depois de se 

                                                             
17 Bruno Gil, «Escola de arquitectura: hoje» (Prova Final de Licenciatura em Arquitetura, Universidade de Coimbra, 
2005), 17. 
18 Sobre o método de Max Bill e a composição do edifício ver Tania Calovi Pereira, «Design through synthesis: the 
role of sculpture in the design process of Max Bill», Joelho 4: revista de Cultura Arquitectónica, Abril de 2013. 
19 Versão original: “…social research and political science as part of the American programme for the postwar 
reconstruction of Germany.” em Kenneth Frampton, «Apropos Ulm: Curriculum and Critical Theory», em Labour, 
Work and Architecture (Phaidon Press, 2002), 47; inicialmente publicado em Kenneth Frampton, «Apropos Ulm», 
Oppositions 3, Maio de 1974, sec. History, 17 a 36. 
20 Após a 2ª Grande Guerra Mundial a Alemanha foi divida pelos Aliados em quatros zonas. Mais tarde, a divisão 
daria origem à República Federal da Alemanha (RFA) e à República Democrática Alemã (RDA). 
21 Sobre a metodologia e o projeto educativo da Hochschule für Gestaltung Ulm ver Isabel Clara Neves da Rocha 
Marques, «Abordagem cientìfica ao projecto numa perspectiva computacional na arquitectura» (Dissertação de 
Doutoramento em Arquitetura, Universidade de Lisboa, 2015). 
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17 Bruno Gil, «Escola de arquitectura: hoje» (Prova Final de Licenciatura em Arquitetura, Universidade de Coimbra, 
2005), 17. 
18 Sobre o método de Max Bill e a composição do edifício ver Tania Calovi Pereira, «Design through synthesis: the 
role of sculpture in the design process of Max Bill», Joelho 4: revista de Cultura Arquitectónica, Abril de 2013. 
19 Versão original: “…social research and political science as part of the American programme for the postwar 
reconstruction of Germany.” em Kenneth Frampton, «Apropos Ulm: Curriculum and Critical Theory», em Labour, 
Work and Architecture (Phaidon Press, 2002), 47; inicialmente publicado em Kenneth Frampton, «Apropos Ulm», 
Oppositions 3, Maio de 1974, sec. History, 17 a 36. 
20 Após a 2ª Grande Guerra Mundial a Alemanha foi divida pelos Aliados em quatros zonas. Mais tarde, a divisão 
daria origem à República Federal da Alemanha (RFA) e à República Democrática Alemã (RDA). 
21 Sobre a metodologia e o projeto educativo da Hochschule für Gestaltung Ulm ver Isabel Clara Neves da Rocha 
Marques, «Abordagem cientìfica ao projecto numa perspectiva computacional na arquitectura» (Dissertação de 
Doutoramento em Arquitetura, Universidade de Lisboa, 2015). 



Fig.6 - Capa de Quarterly bulletin of Hochschule für Gestaltung Ulm 1 - 1958
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manter quatro anos na sua linha da frente. As publicações da Escola são componentes 

substanciais à sua propagação e a partir delas é viável perceber o seu funcionamento. Deste 

modo, qualquer discurso que se possa fazer no decorrer do trabalho será mais estável porque 

pode ser apoiado pelo mítico periódico lançado pela Escola em Outubro de 1958. Sem Max 

Bill e com Tomás Maldonado como responsável máximo, é lançado o primeiro número de um 

boletim informativo, posteriormente um journal, que tal como nos BauhausBücher, servia para 

divulgação da Escola. O ulm 1 [Fig.6] apresenta a academia, as instalações, os cursos e os 

trabalhos realizados, e principalmente o corpo docente constituído pela diversidade disciplinar 

desde matemáticos a pintores, engenheiros, mecânicos e arquitetos.  

A Escola de Ulm é uma escola multidisciplinar em que não leciona apenas arquitetura, mas 

como seriam eventualmente as Escolas se não tivessem existido a Bauhaus ou HfG Ulm? Hoje, 

não seria possível olhar para a Bauhaus como um manifesto ou para Ulm como a tentativa do 

seu prolongamento, e por conseguinte não teríamos a perceção do quão abrangente a disciplina 

da arquitetura pode ser e de como a Escola pode acompanhar essa abrangência. Deste modo, 

a Escola necessita de se adaptar à época porque o contrário seria impraticável. Avanços e 

recuos verificam-se nesta Escola, que desde o início teve várias resistências exteriores e 

interiores, nomeadamente pela diversidade de ideias dos seus elementos. Essa desigualdade 

ideológica na maioria das Escolas é uma condição frutífera para o seu desenvolvimento, mas 

Kenneth Frampton refere que através dos números da publicação lançada pela Escola é 

evidente que, “ao contrário do mito popular, nunca houve uma posição monolítica na 

Hochschule, pois o discurso que se realizou na sua revista ocorreu exclusivamente através do 

intercâmbio de opinião individual.”22 

Estas opiniões individualizadas expressas nos artigos desta publicação que serviu como 

plataforma para colocar a Escola em debate ao longo dos anos, serão evidenciadas pelo 

cruzamento das peças escritas que suscitem maior ênfase para descrever reflexões, debates e 

confrontos ideológicos. Portanto, as publicações eram lançadas periodicamente como 

comprovação da alteração que a Escola sofria e Maldonado, em função da sua visão, tentava 

uma constante atualização da HfG. No número que refere a visita de Charles Eames à 

Hochschule, Maldonado escreve o artigo “New developments in industry and training of the 

                                                             
22 Versão original: “…contrary to popular myth, there was never any monolithic position obtaining at the 
Hochschule, for the discourse that was carried on in its journal came into being solely through interchange of 
individual opinion.” em Kenneth Frampton, «Apropos Ulm: Curriculum and Critical Theory», 46. 
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22 Versão original: “…contrary to popular myth, there was never any monolithic position obtaining at the 
Hochschule, for the discourse that was carried on in its journal came into being solely through interchange of 
individual opinion.” em Kenneth Frampton, «Apropos Ulm: Curriculum and Critical Theory», 46. 



Fig.7 - “Example of an underground railway system” - Visual Methodology
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designer”23 relembrando que “o encerramento da Bauhaus terminou num período 

particularmente fértil na história da prática do designer; Talvez até o período mais brilhante 

até à data.”24 Porém, Maldonado assume que foram feitos esforços, nomeadamente na América 

para uma introdução do “training of the designer” por Walter Gropius que após perseguições 

do regime nazi viaja para Itália e para Inglaterra, de onde parte em 1937 para os Estados 

Unidos da América. Leva consigo um sentimento de que o seu modelo de ensino pode ir além 

da Bauhaus e no mesmo ano começa a lecionar na Harvard Graduate School of Design, onde 

após um ano passa a diretor do Departamento de Arquitetura, até 1952. A Bauhaus perpetuará 

para sempre como o idealismo do design industrial ou de todas as secções que o seu método 

conseguia agrupar. O design está em crise e não o método, e para Maldonado o status quo que 

a Hochschule necessitava de fazer “não deve começar com reflexões gerais sobre educação, 

mas com uma análise extremamente concreta da situação atual do design industrial.”25 

Perante este pensamento de crise, o “Visual Methodology”26 [Fig.7] escrito por Anthony 

Fröshaug que faz um ponto de situação enquanto personagem recém-chegada à Escola e com 

um olhar analítico e liberal, elenca “Conjunto de Problemas” e “Hipóteses de Trabalho”. Nos 

vários parâmetros definidos não se trata de extinguir o método, mas torná-lo peça basilar da 

Escola, porque “Desta forma, é feita uma tentativa de orientar os alunos a ter, na medida do 

possível, uma abordagem sistemática em vez de trabalhar apenas de forma intuitiva; assim, 

adquirem algum conhecimento do método. Finalmente, os problemas devem ser relacionados 

no tema do trabalho que os alunos realizarão mais tarde nos vários departamentos da 

Hochschule.”27 

É também neste seguimento que, segundo Frampton, Maldonado propõe o “operacionalismo 

científico, do qual ele observou: “não é mais uma questão (...) de conhecimento, mas de 

                                                             
23 Tomás Maldonado, «New developments in industry and training of the designer», Quarterly bulletin of 
Hochschule für Gestaltung Ulm 2, Outubro de 1958. 
24 Versão original: “…the closing of the Bauhaus ended a particularly fertile period in the history of the training of 
the designer; perhaps even its most brilliant period to date.” em Ibid. 
25 Versão original: “…should not start with general reflections on education, but with an extremely concrete 
analysis of the present situation of industrial design.” em Ibid. 
26 Anthony Fröshaug, «Visual Methodology», Quarterly bulletin of Hochschule für Gestaltung Ulm 4, Abril de 
1959. 
27 Versão original: “In this way an attempt is made to guide students to have, as far as possible, a systematic 
approach rather than merely to work intuitively; thus to acquire some knowledge of method. Finally, the problems 
must be related in theme to the work which the students will carry out later on in the various departments of the 
Hochschule.” em Ibid. 
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adquirem algum conhecimento do método. Finalmente, os problemas devem ser relacionados 

no tema do trabalho que os alunos realizarão mais tarde nos vários departamentos da 

Hochschule.”27 

É também neste seguimento que, segundo Frampton, Maldonado propõe o “operacionalismo 

científico, do qual ele observou: “não é mais uma questão (...) de conhecimento, mas de 

                                                             
23 Tomás Maldonado, «New developments in industry and training of the designer», Quarterly bulletin of 
Hochschule für Gestaltung Ulm 2, Outubro de 1958. 
24 Versão original: “…the closing of the Bauhaus ended a particularly fertile period in the history of the training of 
the designer; perhaps even its most brilliant period to date.” em Ibid. 
25 Versão original: “…should not start with general reflections on education, but with an extremely concrete 
analysis of the present situation of industrial design.” em Ibid. 
26 Anthony Fröshaug, «Visual Methodology», Quarterly bulletin of Hochschule für Gestaltung Ulm 4, Abril de 
1959. 
27 Versão original: “In this way an attempt is made to guide students to have, as far as possible, a systematic 
approach rather than merely to work intuitively; thus to acquire some knowledge of method. Finally, the problems 
must be related in theme to the work which the students will carry out later on in the various departments of the 
Hochschule.” em Ibid. 
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conhecimento operacional e manipulável.””28 Frampton refere que este “operacionalismo” tem 

ligações a um sistema desenvolvido e publicado nos anos 1950 pelo psicólogo matemático 

Anatol Rapoport29. Após a afirmação de Maldonado, que divulgou em“Communication and 

Semiotics”30 os seus resultados, passaram a “vaguear” conflitos abertos, mas não assumidos 

ao modus operandi e à definição dos cursos e do rumo da Escola.  

“A própria atitude de Maldonado em relação à abordagem positivista, inicialmente um 

pouco ambivalente, parece estar refletida nas intermináveis controvérsias surgidas no 

interior da Hochschule no início dos anos sessenta, o que equivale a um amplo 

confronto entre os designers pragmáticos de um lado - simbolizado em figuras tão 

brilhantes como o falecido Hans Gugelot - e os metodólogos no outro, a fação mais 

extrema, de acordo com Maldonado, liderada por um professor convidado na 

Hochschule, o suíço político, economista e historiador de arte, Lucius Burckhardt.”31 

Desde que Max Bill saiu da Escola instaurou-se este clima de incerteza e de dualidades como 

foram citadas anteriormente. Logo, a Escola necessitou de uma intervenção não requerida 

pelos órgãos máximos da HfG. Otl Aicher, designer gráfico nascido em Ulm que aparece em 

primeiro na listagem do corpo docente feito no ulm1, é o único que tem uma ligação à 

Fundação Geschwister-Scholl32 que contribuiu para a criação da Hochschule für Gestaltung 

Ulm. Portanto, como a Escola em determinados pontos usufruía de uma emancipação em 

relação à Fundação, porque esta não tinha elementos decisores suficientes na Escola, a 7 de 

Abril de 1959 entram mais dois elementos, Max Guther e Thorwald Risler. Se até então o 

clima vivido era tenso e indefinido, esta ação irá agravar esse ambiente interior. 

A publicação da Escola sofre uma suspensão em Julho de 1959 demonstrando a atmosfera de 

controvérsia que planava interiormente. Sem dúvida que o debate e a revolução dentro da 

                                                             
28 Versão original: “…scientific operationalism, of which he remarked, “... it is no longer a question ... of 
knowledge, but of operational, manipulable knowledge.”” Kenneth Frampton, «Apropos Ulm: Curriculum and 
Critical Theory», 52. 
29 Anatol Rapoport, Operational Philosophy: Integrating Knowledge and Action (International Society for General 
Semantics, 1969). 
30 Tomás Maldonado, «Communication and Semiotics», Quarterly bulletin of Hochschule für Gestaltung Ulm 5, 
Julho de 1959. 
31 Versão original: Maldonado's own attitude to the positivistic approach was at first somewhat ambivalent seems 
to be reflected in the endless controversies that arose inside the Hochschule during the early Sixties, which 
amounted to a long drawn out confrontation between the pragmatic designers on the one side - epitomized in such 
brilliant figures as the late Hans Gugelot - and the methodologists on the other, the most extreme faction, according 
to Maldonado, being led by a guest professor at the Hochschule, the Swiss political economist and art historian, 
Lucius Burckhardt.” em Kenneth Frampton, «Apropos Ulm: Curriculum and Critical Theory», 53. 
32 Aicher casou-se com Inge Scholl, irmã de Hans Scholl e Sophie Scholl na qual as suas mortes provocadas pelo 
regime nazi foram a razão para o estabelecimento da Fundação. 
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28 Versão original: “…scientific operationalism, of which he remarked, “... it is no longer a question ... of 
knowledge, but of operational, manipulable knowledge.”” Kenneth Frampton, «Apropos Ulm: Curriculum and 
Critical Theory», 52. 
29 Anatol Rapoport, Operational Philosophy: Integrating Knowledge and Action (International Society for General 
Semantics, 1969). 
30 Tomás Maldonado, «Communication and Semiotics», Quarterly bulletin of Hochschule für Gestaltung Ulm 5, 
Julho de 1959. 
31 Versão original: Maldonado's own attitude to the positivistic approach was at first somewhat ambivalent seems 
to be reflected in the endless controversies that arose inside the Hochschule during the early Sixties, which 
amounted to a long drawn out confrontation between the pragmatic designers on the one side - epitomized in such 
brilliant figures as the late Hans Gugelot - and the methodologists on the other, the most extreme faction, according 
to Maldonado, being led by a guest professor at the Hochschule, the Swiss political economist and art historian, 
Lucius Burckhardt.” em Kenneth Frampton, «Apropos Ulm: Curriculum and Critical Theory», 53. 
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Escola existiram. Aicher é apresentado como diretor eleito a 20 de Dezembro de 1962 e Tomás 

Maldonado como vice-diretor. A publicação volta em Outubro de 1962 com uma renovação 

na sua organização, nomeadamente a sua divisão em várias secções, e com outra designação. 

Deixaria de ser Quarterly bulletin of Hochschule für Gestaltung Ulm e passaria a Journal of 

Ulm School for Design. A nova conformação da publicação traduzia mais alento nesta peça 

que também é um trabalho da Escola. O conceito de design entrara na edição do Journal, isto 

é, desfrutava de imagens ilustrativas relacionadas com os artigos, de um índice (a partir do ulm 

8-9) e de uma organização planeada em secções, tal como “Opinions”, “Students’ Design 

Work”, “Teachers Design Work”, “Formers Students”, “Comments”, entre outros. Por 

exemplo, em “Teachers Design Work” são apresentados os trabalhos desenvolvidos pelos 

docentes, entre os quais um dos mais famosos trabalhos do período da Hochschule für 

Gestaltung Ulm, a imagem comercial da companhia aérea Lufthansa desenhada por Otl 

Aicher, ou outros projetos feitos em paralelo e mostrados aqui também como peças que 

contribuem para a Escola. Maldonado é o responsável pelo Journal que passa a ser apenas 

editado em alemão e inglês, ou seja, é removida a coluna que dispunha inicialmente a tradução 

para francês. A HfG tinha mudado em todos os sentidos, principalmente as opções ideológicas 

do seu diretor, portanto: 

“Quaisquer que sejam as repercussões da reorganização de Aicher, houve uma 

mudança discernível na natureza do discurso que aparece na revista a partir de então, 

uma mudança que parece ter refletido um recuo por parte dos teóricos para uma 

posição mais radical. Em qualquer caso, depois de 1962, qualquer esperança de 

reconciliação entre a Hochschule e a promessa do neocapitalismo do pós-guerra, 

começou decididamente a desaparecer.”33 

Essa mudança para uma posição mais extremista irá incluir Maldonado, Claude Schnaidt e 

Gui Bonsiepe que, depois de afetados pela reorganização operada na HfG, constroem uma 

crítica em função das suas posições e adquirem destaque nos números do Journal onde 

escrevem como elementos de uma Escola em constante crise. Juntos ou individualmente 

difundem um desequilíbrio na Hochschule, que mais tarde é razão para muitos apontarem 

como o seu fim. Esta reforma que também afeta a publicação foi capaz de despromover o 

                                                             
33 Versão original: “Whatever the repercussions of Aicher's reorganization, there was a discernible shift in the 
nature of the discourse appearing in the journal thereafter, a shift which seems to have reflected a retrenchment on 
the part of the the oreticians to a more radical position. In any event, after 1962 any hope of reconciliation between 
the Hochschule and the promise of postwar neocapitalism, decidedly began to fade.” em Kenneth Frampton, 
«Apropos Ulm: Curriculum and Critical Theory», 55. 
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33 Versão original: “Whatever the repercussions of Aicher's reorganization, there was a discernible shift in the 
nature of the discourse appearing in the journal thereafter, a shift which seems to have reflected a retrenchment on 
the part of the the oreticians to a more radical position. In any event, after 1962 any hope of reconciliation between 
the Hochschule and the promise of postwar neocapitalism, decidedly began to fade.” em Kenneth Frampton, 
«Apropos Ulm: Curriculum and Critical Theory», 55. 
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ousado plano lançado no ulm1 e por conseguinte a herança que restava da Bauhaus. 

Maldonado, com inteção claramente provocatória pergunta “Is the Bauhaus Relevant 

Today?”34 [Fig.8] De salientar, que este artigo é publicado no ulm8-9 que foi lançado 

precisamente cinco anos antes do encerramento definitivo da Hochschule. Este texto de 

Maldonado expõe de forma austera o que foi a Bauhaus, o heroísmo que é erguido perante a 

sua pedagogia e os seus elementos e como a situação da HfG pode ser um paralelo. É um 

manifesto com desígnio de aviso e/ou ponto de situação análogo à situação que se passou com 

a Bauhaus. Para Maldonado, autores e críticos (evidencia Hans Wingler e o seu livro publicado 

em 196235) acabam por descurar a importância da Bauhaus enquanto intenção de “abrir uma 

perspetiva humanística da civilização técnica, i.e. considerar o meio ambiente humano como 

um "campo concreto de atividades de design". Pensamos aqui numa Bauhaus que tentou, 

também sem sucesso, patrocinar uma cultura aberta e progressista na Alemanha.”36 

O que aconteceu com a Bauhaus, acontecerá com a Hochschule für Gestaltung Ulm. Uma 

reflexão consciente sobre as razões que impediram a Bauhaus de continuar a desenvolver uma 

nova concetualização do design poderia traçar um novo caminho para a HfG, para que esta 

terminasse sem entender a verdadeira razão da sua existência. Na Bauhaus surgia uma visão 

para uma sociedade em constante mudança, com base na compreensão dos fenómenos 

culturais, da efemeridade que as questões podem ter e a resolução apontada ao quotidiano e 

no centro estaria o design nas suas diversas vertentes. Estes pontos são relevantes também para 

a HfG e para a cultura alemã, que ficaram suspensos quando em 1933 a Bauhaus foi fechada. 

Pelas palavras de Maldonado é viável afirmar que está a ser travada uma luta idêntica à 

protagonizada em 1923, cujos fundamentos que serviram de ofensiva estavam novamente em 

destaque, passadas quatro décadas e uma Guerra Mundial. 

“Fomos defraudados na esperança de que a Alemanha do pós-guerra finalmente 

decidisse por uma cultura aberta e progressista. A campanha difamatória recentemente 

lançada contra a HfG prova esse facto. Devemos declarar com arrependimento que os 

senhores que lutaram contra a Bauhaus nos anos vinte até sua aniquilação total (e estes 

não eram apenas os nazis!) reentrem no palco. Os atores mudaram, mas a essência 

                                                             
34 Tomás Maldonado, «Is the Bauhaus Relevant Today?», Journal of Ulm School for Design 8-9, Setembro de 
1963. 
35 Hans Maria Wingler, Il bauhaus - Weimar, Dessau, Berlino 1919-33 (Feltrinelli Editore, 1987). 
36 Versão original: “…open a humanistic perspective of technical civilisation, I. e. to regard the human environment 
as a "concrete field of design activity". We are thinking here of a Bauhaus which tried, also without success, to 
sponsor an open and progressive culture in Germany.” em Tomás Maldonado, «Is the Bauhaus Relevant Today?», 
6. 
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34 Tomás Maldonado, «Is the Bauhaus Relevant Today?», Journal of Ulm School for Design 8-9, Setembro de 
1963. 
35 Hans Maria Wingler, Il bauhaus - Weimar, Dessau, Berlino 1919-33 (Feltrinelli Editore, 1987). 
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as a "concrete field of design activity". We are thinking here of a Bauhaus which tried, also without success, to 
sponsor an open and progressive culture in Germany.” em Tomás Maldonado, «Is the Bauhaus Relevant Today?», 
6. 



Fig.9 - “Whit a poster campaign the members of the HfG made public the dangerous situation 
of the institution” 

CAPÍTULO 1. DEBATES EMERGENTES 
 
 

permanece a mesma. Eles são facilmente reconhecíveis: a mesma intolerância do 

presunçoso filisteu que está pronto para considerar os homens e as instituições apenas 

pelos olhos do juiz, do censor ou do contribuinte. A mesma desconfiança agressiva 

contra tudo que se estende além do horizonte estreito das suas tradições nacionais, 

regionais ou simplesmente locais. 

Existe motivo de preocupação? Sim, sem dúvida.”37 

Obviamente que este artigo desponta diferentes interpretações devido à carga que a palavra 

Bauhaus tem nestes anos. Embora seja um texto de Maldonado, alguém que encaminha a HfG 

e o seu Journal através das suas próprias motivações, também lhe dá um sentido baseado nas 

suas considerações que por vezes não foi bem interpretado exteriormente. Perspetiva-se que 

Maldonado não quisesse objetivamente abrir um conflito com nenhum dos leitores, mas 

chegam até ele várias cartas que desenvolvem um interessante diálogo publicado no Journal. 

Em “Comments on “Is the Bauhaus Relevant Today?””38, além de Von Josef Albers (Los 

Angeles), Gillo Dorfles (Milão) e de Reyner Banham (Londres), que será referido 

posteriormente, Walter Gropius (Harvard, Cambridge) também responde a Maldonado.39 As 

cartas esclarecem dúvidas, posições e opiniões em relação ao que é escrito no artigo, contudo 

Gropius não deixa de distinguir alguns pontos que distorcem a realidade dos acontecimentos. 

Gropius admite uma reação positiva ao livro de Hans Wingler afirmando ser um trabalho 

prudente que documenta a Escola, no entanto a carta tem um intuito mais forte, levar a opinião 

de Gropius até Maldonado acerca da importância de Theo van Doesburg e Hannes Meyer para 

a Bauhaus e como eles conduziram a escola. Referindo-se a Doesburg é muito esclarecedor, 

citando que: “A influência de Doesburg é definitivamente sobrestimada. Eu era contra torná-

lo professor na Bauhaus porque, como personalidade, ele não tinha as qualidades de um bom 

professor, era muito dogmático, agressivo e tinha uma abordagem simplificada.”40 

                                                             
37 Versão original: “We have been disillusioned in our hope that post-war Germany would finally decide for an 
open and progressive culture. The defamatory campaign recently launched against the HfG sufficiently proves this 
fact. We must state with regret that those gentlemen who fought against the Bauhaus in the twenties until its total 
annihilation (and these were not only the Nazis!) re-enter the stage. The actors have changed, but the essence 
remains the same. They are easily recognisable: the same intolerance of the presumptuous philistine who is too 
ready to regard men and institutions only through the eyes of the judge. the censor or tax payer. The same aggressive 
mistrust against everything which extends beyond the narrow horizon of his national, regional or simply local 
traditions. Is there reason for concern? Yes, doubtless.” em Ibid., 6 e 7. 
38 «Comments on “Is the Relevant Bauhaus Today?”», Journal of Ulm School for Design 10 - 11, Maio de 1964. 
39 As cartas de Gropius e Maldonado podem ser consultadas nos anexos. 
40 Versão original: “The influence of Doesburg is definitely over-estimated. I was solidly against making him a 
teacher in the Bauhaus because, as a personality, he did not have the qualities of a good teacher, was much too 
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citando que: “A influência de Doesburg é definitivamente sobrestimada. Eu era contra torná-
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37 Versão original: “We have been disillusioned in our hope that post-war Germany would finally decide for an 
open and progressive culture. The defamatory campaign recently launched against the HfG sufficiently proves this 
fact. We must state with regret that those gentlemen who fought against the Bauhaus in the twenties until its total 
annihilation (and these were not only the Nazis!) re-enter the stage. The actors have changed, but the essence 
remains the same. They are easily recognisable: the same intolerance of the presumptuous philistine who is too 
ready to regard men and institutions only through the eyes of the judge. the censor or tax payer. The same aggressive 
mistrust against everything which extends beyond the narrow horizon of his national, regional or simply local 
traditions. Is there reason for concern? Yes, doubtless.” em Ibid., 6 e 7. 
38 «Comments on “Is the Relevant Bauhaus Today?”», Journal of Ulm School for Design 10 - 11, Maio de 1964. 
39 As cartas de Gropius e Maldonado podem ser consultadas nos anexos. 
40 Versão original: “The influence of Doesburg is definitely over-estimated. I was solidly against making him a 
teacher in the Bauhaus because, as a personality, he did not have the qualities of a good teacher, was much too 
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No mesmo contexto e em jeito de crítica refere o livro “Poetica dell'architettura 

neoplástica”41 de Bruno Zevi descrevendo-o como um elemento elaborado sem pesquisa e 

construído com “…uma ideia pré-concebida, que obviamente foi apoiada por Nelly van 

Doesburg.”42 Gropius reconhece que Doesburg teve influência na Bauhaus, mas não tão 

extrapolada como é proferida, porque se Zevi optasse pelo contacto com qualquer outra 

personagem envolvida, certamente iria expor uma apreciação diferente.  

“Para mim, o teste é se um homem vive o que ele prega ou não. Essa identidade não estava 

presente em Doesburg, nem em Hannes Meyer.”43 Para Gropius, Meyer não conduziu para a 

Escola o “conteúdo social”, já que deixou que a política ou o partidismo entrasse na Bauhaus 

e tal acontecimento levou ao seu fim. Deste modo, Gropius assume que enquanto a dirigiu 

tentou que tal não acontecesse e sempre se focou no objetivo principal da Escola que era 

encontrar soluções para os problemas da sociedade, porque “Sem o esforço da Bauhaus teria 

sido apenas uma campanha estética.”44 

Na conclusão da carta, Walter Gropius justifica todas as suas objeções com o distanciamento 

crítico que conseguiu desenvolver após todos estes anos. 

Maldonado, na resposta à carta de Gropius, responde a cada um dos temas em debate, em que 

na generalidade concorda com a visão de Gropius, até ao tema Hannes Meyer. Maldonado 

defende que Meyer deve ser incluído na história da Bauhaus pela convicção que a defendeu. 

Porém, o funcionalismo, característica fundamental, foi colocado em causa e fez com que o 

expressionismo e o decorativismo aparecessem novamente. No fim da carta, o autor menciona 

que: 

“Além da nossa simpatia ou antipatia, deve ser admitido que Meyer não poderia ter 

agido de modo diferente do que fez em tais circunstâncias. (…) Peço que não interprete 

mal os meus argumentos. O meu interesse não está num partidarismo em relação a um 

período que não vivi, e com cujos detalhes está mais familiarizado do que eu, mas 

                                                             
dogmatic, aggressive and had an oversimplified approach.” em  «Comments on “Is the Relevant Bauhaus Today?”», 
62. 
41 Bruno Zevi, Poetica dell’architettura neoplastica (Tamburini, 1953). 
42 Versão original: “…with a preconceived idea which obviously was supported by Nelly van Doesburg.” em 
«Comments on “Is the Relevant Bauhaus Today?”», 63. 
43 Versão original: “For me, the test is whether a man lives what he preaches, or not. This identity was not present 
in Doesburg, nor in Hannes Meyer.” em Ibid. 
44 Versão original: “Without it the endeavour of the Bauhaus would have been only an aesthetic campaign.” em 
Ibid., 62. 
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estou preocupado em dar apoio a um esforço que conduzirá a uma história objetiva da 

Bauhaus, em que cada um encontrará o seu lugar correto e o seu devido 

reconhecimento e importância.”45 

Na questão política, Maldonado é extremamente direto ao escrever que discorda com a 

ideologia acerca do “conteúdo social” nos anos 1920. “Conteúdo social” não queria dizer só 

um “novo estilo de vida”, mas também uma influência política. É certo que a direção de Mies 

van Rohe evitou essa influência e ligação, mas só conseguiu isso “renunciando a importantes 

aspetos sociais, culturais e críticos da filosofia da Bauhaus, aspetos que frequentemente se 

encontram nos seus próprios escritos. A Bauhaus sob Mies van der Rohe foi certamente menos 

política, mas ao mesmo tempo menos Bauhaus.”46 

Posto isto, projeta uma questão-chave que alimenta a troca de opiniões: “No entanto, devo 

admitir que o manifesto da Bauhaus de 1919 parece-me ser um corpo estranho nesta série de 

textos. Quem era ou quem eram os autores?”47 Relativamente a respostas proporcionadas à 

pergunta, Maldonado diz que até então são díspares e contraditórias. Contudo, na carta 

seguinte de Gropius, a 24 de Novembro de 1963, afirma que foi o próprio a redigir o Manifesto 

e que é necessário ter vivido naquele período para o compreender e que o seu sucesso fala por 

si.  

Um artigo “Bauhaus Dessau 1927-1930. Experiencias sobre la ensenanza politecnica”48 

escrito por Hannes Meyer na revista Edificación está em discussão desde o início. Maldonado 

envia uma cópia do artigo a Gropius e é possível constatar que o seu discurso na última carta 

sobe de tom. Com um sentido militante escreve: “A dissimulação de Meyer e as suas violações 

de confiança prejudicam a imagem geral do homem. O seu artigo em Edificación constitui 

                                                             
45 Versão original: “Apart from our own sympathy or antipathy, it must be admitted that Meyer could not have 
acted much differently than he did under such circumstances. (...) I beg you not to misinterpret my arguments. My 
interest lies not in partisanship concerning an occurrence which I did not myself experience, and with whose details 
you are more aquainted than I, but I am concerned in lending support to an endeavour which will lead to an 
objectification of the history of the Bauhaus, in which each will find his correct place and his due recognition and 
importance.” em Ibid., 67. 
46 Versão original: “…renouncing important social, cultural and critical aspects of the Bauhaus philosophy, aspects 
which are frequently to be found in your own writings. The Bauhaus under Mies van der Rohe was certainly less 
political but at the same time less of a Bauhaus.” em  Ibid., 66 e 67. 
47 Versão original: “I must nevertheless admit that the Bauhaus manifesto of 1919 seems to me to stand as a foreign 
body in this series of texts. Who was or who were the authors?” em Ibid., 65. 
48 Hannes Meyer, «Bauhaus Dessau 1927-1930. Experiencias sobre la ensenanza politecnica», Edificación 34, 
Setembro de 1940, 171 a 176. 
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45 Versão original: “Apart from our own sympathy or antipathy, it must be admitted that Meyer could not have 
acted much differently than he did under such circumstances. (...) I beg you not to misinterpret my arguments. My 
interest lies not in partisanship concerning an occurrence which I did not myself experience, and with whose details 
you are more aquainted than I, but I am concerned in lending support to an endeavour which will lead to an 
objectification of the history of the Bauhaus, in which each will find his correct place and his due recognition and 
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which are frequently to be found in your own writings. The Bauhaus under Mies van der Rohe was certainly less 
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body in this series of texts. Who was or who were the authors?” em Ibid., 65. 
48 Hannes Meyer, «Bauhaus Dessau 1927-1930. Experiencias sobre la ensenanza politecnica», Edificación 34, 
Setembro de 1940, 171 a 176. 
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uma prova renovada de insinceridade e do seu comportamento oportunista.”49 Deste modo, 

Gropius dirige-se a Maldonado com palavras esclarecedoras quando escreve que não pode 

admitir a difusão da ideia de que Meyer não podia ter agido de forma diferente ou que a sua 

vida pessoal seja motivo de desculpa. Isto, porque aquando a sua nomeação por parte de 

Gropius, Meyer garantiu-lhe que a Escola devia continuar afastada da vida política. Por 

ventura, isso não se concretizara e a Bauhaus começou a fragilizar-se. 

Tal como na Bauhaus, em Ulm existem divergências internas entre figuras, mas também 

surgem fortes objeções do exterior nas mais variadas formas. Por exemplo, além do jornal de 

Neu-Ulm e da South German Radio Station, a revista Der Spiegel a 20 de Março de 1963 inclui 

um artigo depreciativo contra a Escola, intitulado “ULM - Auf dem Kuhberg”50. Este artigo 

seria refletido na secção “About Ulm” que conclui a edição 8-9 com o texto “HfG in Distorting 

Mirror”51, caracterizado por ser direto, intenso e crítico, pretendendo definir uma resposta às 

várias apreciações que estavam a ser feitas contra a Hochschule. Este seria o fundamento para 

Maldonado expor que, “É nosso dever, porém, informar brevemente os nossos leitores, 

especialmente aqueles noutros países, que a HfG recentemente foi objeto de um ataque severo 

e contínuo na imprensa alemã. Os paralelos ao destino da Bauhaus são óbvios.”52 

O discurso proferido pela Der Spiegel demonstra uma opinião própria sobre o início promissor 

da Hochschule e o estado em que se encontra no princípio dos anos 1960 indicando que até a 

Fundação que incentivou a sua criação critica as inúmeras crises e disputas internas, ao que 

Maldonado afirma que “Não lhes agrada que tenhamos diferenças internas. Não lhes agrada 

que tenhamos objetivos mais elevados.”53 De facto, a situação da Escola estava em crise, mas 

a Der Spiegel, com intenção assumida ou não, pretendeu com este artigo exibir uma outra face 

da Hochschule e sobretudo promover ainda mais as divergências internas através de citações 

                                                             
49 Versão original: “Meyer’s insincerity and his breaches of confidence detract from the general picture of the man. 
His article in ‘Edification’ constitutes renewed proof of insincerity and his opportunist behaviour.” em «Comments 
on “Is the Relevant Bauhaus Today?”», 68. 
50 «ULM - Auf dem Kuhberg», Der Spiegel 12, 20 de Março de 1963. O artigo original pode ser consultado nos 
anexos. 
51 Tomás Maldonado, «HfG in Distort Mirror», Journal of Ulm School for Design 8-9, Setembro de 1963. 
52 Versão original: “It is our duty, however, briefly to inform our readers especially those in other countries that the 
HfG has recently been the object of a severe and continuous attack in the German press. Parallels to the fate of the 
Bauhaus are obvious.” em Ibid., 83. 
53 Versão original: “It does not please them that we have internal differences. It does not please them that we have 
higher aims.” Ibid., 84. 
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provocatórias, tal como: “Aicher sobre Bill hoje: “A sua partida não foi uma perda para nós. 

Os maiores benefícios da HfG surgiram depois…””54. 

As publicações são a divulgação de acontecimentos, opiniões e trabalhos e o seu impacto na 

sociedade é colossal, principalmente para esta sociedade alemã pós-guerra. Deste modo, as 

objeções pronunciadas sobre a HfG influenciam a opinião pública e só alguns compreendem 

a sua verdadeira importância. Maldonado ciente da posição que assumiu ao redigir “HfG in 

Distorting Mirror”, anuncia que: 

“Nós não estamos preparados para suportar a tirania das meias verdades que "Der 

Spiegel" tem estabelecido na opinião pública alemã sobre a HfG. Nós iremos lutar sem 

reservas para garantir que a HfG seja uma das instituições culturais pioneiras da 

Alemanha pós-guerra e que possa continuar a cumprir as suas obrigações sociais.”55 

As reflexões de foro social, por exemplo demonstradas por Gui Bonsiepe no texto “Anti-

Utopia”56, no qual se baseia na tese de Oskar Morgenstern57, ou outras questões mais ou menos 

teóricas que nem sempre teriam a arquitetura como elemento central, marcavam pontualmente 

as publicações apontando para uma abertura da Escola. No entanto, o dever social da Escola 

também passava pela experimentação de novas metodologias e métodos de conceção para dar 

resposta aos problemas da sociedade, nomeadamente para a sociedade do centro da Europa 

que operava a sua reconstrução na qual eram envolvidos sistemas rápidos de construção, a pré-

fabricação. O tema já era apontado em outros trabalhos dos elementos da HfG, por exemplo 

por Herbert Ohl e Bernd Meurer com o “System for Petrol Filling Stations”58 [Fig.10], mas 

Claude Schnaidt seria a personagem capaz de abordar o assunto da pré-fabricação em 

“Prefabricated Hope”59. Há algumas décadas todos se questionavam sobre a pré-fabricação e 

então passara a algo corrente na construção, já que possibilitou a resposta a muitos problemas 

da sociedade; objetivamente passou de um estado de recusa para um de sublimação. Deste 

                                                             
54 Versão original: “Aicher heute über Bill: "Sein Abgang war kein Verlust für uns. Die größtenLeistungen der HfG 
entstanden erst hinterher."” «ULM - Auf dem Kuhberg». 
55 Versão original: “We are not prepared to put up with the tyranny of half-truths which 'Der Spiegel' has established 
in German public opinion about the HfG. We will fight without reservation to ensure that the HfG as one of the 
pioneering cultural institutions of post-war Germany can continue to fulfill its social obligations. “ em Tomás 
Maldonado, «HfG in Distort Mirror», 84. 
56 Gui Bonsiepe, «Anti-Utopia», Journal of Ulm School for Design 7, Janeiro de 1963. 
57 Oskar Morgenstern é um economista visto como um dos fundadores da “Game Theory” e juntamente com John 
von Neumann desenvolveram um teorema publicado em 1944 no livro: “Theory of Games and Economic 
Behavior” 
58 Herbert Ohl e Bernd Meurer, «System for Petrol Filling Stations», Journal of Ulm School for Design 8-9, 
Setembro de 1963. 
59 Claude Schnaidt, «Prefabricated Hope», Journal of Ulm School for Design 10 -11, Maio de 1964. 
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in German public opinion about the HfG. We will fight without reservation to ensure that the HfG as one of the 
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modo, resultava a pergunta: “Porquê então esse entusiasmo súbito e geral pela pré-fabricação? 

Porque a pré-fabricação fornece um tópico de propaganda para cobrir um certo número de 

problemas embaraçosos.”60 A construção e os materiais tradicionais são os mesmos, mas 

através do progresso técnico que proporcionou a produção contínua e massiva em fábrica é 

possível reduzir o tempo e os custos. Schnaidt dá o exemplo da Suíça com os seus novos 

métodos de reger a construção e o planeamento de modo a evitar a especulação, caso que seria 

revisitado na publicação seguinte com o artigo: “New Swiss Architecture”61. Este 

desenvolvimento era visto como um benefício para a sociedade, mas existiam impedimentos 

de índole regulamentar, administrativa e legislativa, ou seja, burocrática que tendiam a 

dificultar o processo, logo “O futuro da industrialização da construção dependerá da solução 

encontrada para todos esses problemas.”62 

É no seguimento desta ideia que surge a concretização de um ensaio de pré-fabricação 

publicado no ulm 14-15-16 na secção “Design Projects of Teachers”. Denominado “Students’ 

Dormitory utilizing Space-Unit Construction”63 [Fig.11], o projeto foi dirigido pelo arquiteto 

e designer Herbert Ohl, no qual pretendia a estandardização deste programa fundamentalmente 

modular. São apresentados custos, axonometrias gerais e específicas, maquetas, uma peça-tipo 

à escala real e vários tipos de montagens que oferecem uma liberdade de desenho e ocupação 

do solo enquanto edifício em torre, em banda ou em elementos isolados. 

As questões que envolvem este tema são inúmeras, mas o planeamento, como Schnaidt refere, 

é fração essencial para o todo funcionar, por isso um planeamento consciente será igualmente 

relevante para a concretização desta ideologia. Nestes parâmetros, as críticas ganham lugar no 

interior da Escola, Otl Aicher em “Planning All Awry?”64 faz duras observações ao 

planeamento e às ideologias das figuras da história do início do século XX. A cidade ideal 

moderna está em crise, o idealismo tornou-se uma catástrofe para o planeamento e para quem 

o vive, a sociedade. Neste artigo segmentado em onze pontos, Aicher potencia uma visão de 

planeamento que o coloca também num sentido de revisão do Moderno ou da Cidade Moderna. 

Evidentemente que o arquiteto - urbanista deve agir em conformidade com o que o rodeia, seja 

                                                             
60 Versão original: “Why, then this sudden and general enthusiasm for prefabrication? Because prefabrication 
provides a propaganda-topic to cover up a certain number of embarrassing problems.” em Ibid., 3 e 4. 
61 Claude Schnaidt, «New Swiss Architecture», Journal of Ulm School for Design 12-13, Março de 1965. 
62 Versão original: “The future of the industrialisation of building will depend on the solution found to all of these 
problems.” em Claude Schnaidt, «Prefabricated Hope», 9. 
63 Herbert Ohl, «Students’ Dormitory utilizing Space-Unit Construction», Journal of Ulm School for Design 14 - 
15 - 16, Dezembro de 1965. 
64 Otl Aicher, «Planning All Awry?», Journal of Ulm School for Design 17 - 18, Junho de 1966. 



71

CAPÍTULO 1. DEBATES EMERGENTES 
 
 

modo, resultava a pergunta: “Porquê então esse entusiasmo súbito e geral pela pré-fabricação? 

Porque a pré-fabricação fornece um tópico de propaganda para cobrir um certo número de 

problemas embaraçosos.”60 A construção e os materiais tradicionais são os mesmos, mas 

através do progresso técnico que proporcionou a produção contínua e massiva em fábrica é 

possível reduzir o tempo e os custos. Schnaidt dá o exemplo da Suíça com os seus novos 

métodos de reger a construção e o planeamento de modo a evitar a especulação, caso que seria 

revisitado na publicação seguinte com o artigo: “New Swiss Architecture”61. Este 

desenvolvimento era visto como um benefício para a sociedade, mas existiam impedimentos 

de índole regulamentar, administrativa e legislativa, ou seja, burocrática que tendiam a 

dificultar o processo, logo “O futuro da industrialização da construção dependerá da solução 

encontrada para todos esses problemas.”62 

É no seguimento desta ideia que surge a concretização de um ensaio de pré-fabricação 

publicado no ulm 14-15-16 na secção “Design Projects of Teachers”. Denominado “Students’ 

Dormitory utilizing Space-Unit Construction”63 [Fig.11], o projeto foi dirigido pelo arquiteto 

e designer Herbert Ohl, no qual pretendia a estandardização deste programa fundamentalmente 

modular. São apresentados custos, axonometrias gerais e específicas, maquetas, uma peça-tipo 

à escala real e vários tipos de montagens que oferecem uma liberdade de desenho e ocupação 

do solo enquanto edifício em torre, em banda ou em elementos isolados. 

As questões que envolvem este tema são inúmeras, mas o planeamento, como Schnaidt refere, 

é fração essencial para o todo funcionar, por isso um planeamento consciente será igualmente 

relevante para a concretização desta ideologia. Nestes parâmetros, as críticas ganham lugar no 

interior da Escola, Otl Aicher em “Planning All Awry?”64 faz duras observações ao 

planeamento e às ideologias das figuras da história do início do século XX. A cidade ideal 

moderna está em crise, o idealismo tornou-se uma catástrofe para o planeamento e para quem 

o vive, a sociedade. Neste artigo segmentado em onze pontos, Aicher potencia uma visão de 

planeamento que o coloca também num sentido de revisão do Moderno ou da Cidade Moderna. 

Evidentemente que o arquiteto - urbanista deve agir em conformidade com o que o rodeia, seja 

                                                             
60 Versão original: “Why, then this sudden and general enthusiasm for prefabrication? Because prefabrication 
provides a propaganda-topic to cover up a certain number of embarrassing problems.” em Ibid., 3 e 4. 
61 Claude Schnaidt, «New Swiss Architecture», Journal of Ulm School for Design 12-13, Março de 1965. 
62 Versão original: “The future of the industrialisation of building will depend on the solution found to all of these 
problems.” em Claude Schnaidt, «Prefabricated Hope», 9. 
63 Herbert Ohl, «Students’ Dormitory utilizing Space-Unit Construction», Journal of Ulm School for Design 14 - 
15 - 16, Dezembro de 1965. 
64 Otl Aicher, «Planning All Awry?», Journal of Ulm School for Design 17 - 18, Junho de 1966. 



CAPÍTULO 1. DEBATES EMERGENTES 
 
 

a política, a ciência, a sociedade ou a indústria, porque se agir sozinho certamente não verá o 

seu plano concretizado. 

Face ao tema do dever e/ou obrigações sociais e às respostas que a pré-fabricação e o 

planeamento podem dar em relação ao bem comum e à elevação do nível de vida, Claude 

Schnaidt aborda o que foi o Moderno e como se transcreveu na época. Pelas palavras de 

Schnaidt em “Architecture and Political Commitment”65 mostra que neste período o Moderno 

é colocado em causa, não só pelas diversas ramificações e interpretações que teve mas também 

pelas contrariedades que ela própria originou. Sucintamente:  

“A arquitetura moderna, que queria desempenhar o seu papel na libertação da 

humanidade através da criação de um novo ambiente para viver, foi transformada 

numa gigantesca empresa para a degradação do habitat humano. A arquitetura 

moderna que proclamava o fim do formalismo tornou-se um passatempo para quem 

gosta de brincar com as formas. A arquitetura moderna, que começou por aspirar a 

libertar o homem para que pudesse desfrutar das coisas boas da vida, acabou por 

escravizá-lo e aliená-lo. Certamente há algo muito estranho sobre esta transformação 

de um grande movimento no seu oposto.”66  

Se o Movimento entrou em crise, por conseguinte o seu ensino também. As palestras com 

figuras da HfG vão marcando uma posição no mundo internacional, como as palestras de 

Maldonado no Royal College of Art de Londres e de Bonsiepe em Nova Iorque. Por outro lado, 

também trazem testemunhos exteriores para a Escola como o discurso de Reyner Banham na 

ICSID-Congresso de Viena de 1965 intitulado “Servants of the Public Will”.67 

Neste período, Reyner Banham era uma personagem de destaque pelo seu papel 

desempenhado na revista Architectural Review (AR). Nestas décadas muito características, as 

revistas tornaram-se preponderantes para as Escolas, professores e alunos. Porém, a par da 

AR, a Casabella Continuità dirigida por Ernesto Rogers tornava-se um elemento assíduo da 

                                                             
65 Claude Schnaidt, «Architeture and Political Commitment», Journal of Ulm School for Design 19-20, Agosto de 
1967. 
66 Versão original: “Modern architecture, which wanted to play its part in the liberation of mankind by creating an 
new environment to live in, was transformed into a giant enterprise for the degradation of the human habitat. 
Modern architecture which proclaimed the end of formalism became itself a pas-time for those who like to toy with 
forms. Modern architecture which began by aspiring to set man free so that he could enjoy the good things of life 
ended up by enslaving and alienating him. Admittedly there is something very odd about this transformation of a  
great movement into its opposite.” em Ibid., 26. 
67 Reyner Banham, «Servants of the Public Will», Journal of Ulm School for Design 14 - 15, Dezembro de 1965. 
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cultura arquitetónica com uma visão muito própria da sua revisão ao Movimento Moderno, 

isto é, a Tendenza. No decorrer deste trabalho, a Casabella e o seu número 287 serão alvo de 

um olhar mais atento à situação italiana nos anos 1960 de modo a compreender a existência 

de situações paralelas à HfG que também colocavam a Escola de Arquitetura em debate.68 Na 

verdade, nos vários números lançados pela Hochschule, estes dois casos não são incluídos de 

forma explícita, embora tivessem grande influência internacional na qual despoletaram 

diferentes ideologias através das suas publicações.69 

Notoriamente, a HfG estava cada vez mais numa situação limite, não só pelo desmoronamento 

das razões que a estabeleceram, mas também pela perda de personagens que conseguiam 

equilibrar as visões divergentes que se encontravam na Escola. Por exemplo, Hans Gugelot 

falece a 10 de Setembro de 1965. Maldonado escreve um texto70 que comprova que a falta 

dessas figuras, o papel que elas têm na ponderação de algumas ações e na definição de uma 

identidade, é fundamental para esta Escola ou qualquer outra. Maldonado, através das 

palavras, tenta descrever um dos mais bem-sucedidos designers, admitindo que é algo raro e 

difícil no ambiente em que se encontram constantemente. Gugelot desenvolveu vários 

trabalhos para a empresa Braun GmbH e conseguiu com que simultaneamente a indústria 

acreditasse no design e o design na indústria. Como refere o autor: 

 “Os alunos perderam um professor cujo conhecimento e experiência tiveram uma 

forte influência sobre eles. Os professores perderam um colega cujo estímulo e feitos 

pedagógicos desempenharam um papel importante na HfG. Eles perderam um amigo 

cujo equilíbrio e cortesia foram especialmente apreciados. A HfG perdeu um homem 

que, segundo o seu design, determinava essencialmente a reputação da escola.”71 

A situação do ensino e a pedagogia na HfG já era visada em palestras internacionais, 

nomeadamente aquela que se realiza a 5 de Janeiro de 1966 na School of Architecture of the 

                                                             
68 Título do presente trabalho. 
69 Sobre as duas revistas e os seus dois protagonistas ver João Gonçalo Ribeiro Leandro, «Continuity ou continuità : 
o debate entre Reyner Banham e Ernesto Rogers na década de 1950» (Dissertação de Mestrado em Arquitetura, 
Universidade de Coimbra, 2016). 
70 Tomás Maldonado, «In memorian Hans Gugelot», Journal of Ulm School for Design 14 - 15 - 16, Dezembro de 
1965. 
71 Versão original: “The students lost a teacher whose knowledge and experience had a strong influence on them. 
The teachers lost a colleague whose stimulation and pedagogical achievements played an important role in the HfG. 
They lost a friend whose balance and courtesy were especially appreciated. The HfG lost a man who by his designs 
determined essentially the reputation of the school.” em Ibid., 93. 
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Princeton University, designada “How to fight Complacency in Design Education”72. O seu 

discurso é de descontentamento perante o que o ensino está a passar, já que o design pode 

servir qualquer campo e as revoluções demonstradas pelas Bauhaus e pela Vkhutemas foram 

substanciais, embora fossem conservadoras nalguns aspetos. O design também pode ser 

significativo para o bem-estar da sociedade, mas “Num mundo em que a violência, o sadismo, 

a agressão, a vulgaridade, o preconceito, o desperdício, o cinismo e a ostentação reinam, o 

design ambiental pode, em muito pouco tempo, tornar-se uma farsa ou um mero passatempo 

utópico.”73 O design e tudo o que o rodeia devem providenciar uma renovação constante e 

uma abertura controlada e filtrada às questões futuras, mas também aos dogmas do passado.  

Maldonado designa um papel relevante para os professores nestas questões acerca do ensino, 

relatando que:  

“Isso implica um desafio para os professores de design. No futuro próximo, teremos 

que rever a nossa posição, não apenas a nossa posição, mas também os nossos 

métodos: isto é, devemos desenvolver os nossos métodos de trabalho específicos, 

ajustando-os ao tipo específico de problemas que nós temos para resolver. Assim, 

podemos enfrentar com sucesso a tarefa que a sociedade nos confiou: a reconstrução 

do ambiente humano na nova era do humanismo científico. Isto significará superar a 

contradição entre teoria e prática, entre conhecimento e ação, entre consciência e 

realidade, entre liberdade e necessidade.”74 

O espírito definidor desta Escola entrara em crise com as sucessivas mudanças ideológicas 

internas que conduziram ao descrédito político e social e consequente fim. Na segunda metade 

da década de 1960, a Teoria começa a prevalecer nesta escola multidisciplinar e esta 

transformação é constatada pelos últimos números do Journal of Ulm School for Design, 14-

15-16, 17-18, 19-20 e 21, em que Tomás Maldonado já não surge como responsável pela 

edição, posição que é assumida por Gui Bonsiepe. 

                                                             
72 Tomás Maldonado, «How to fight Complacency In Design Education», Journal of Ulm School for Design 17 - 
18, Junho de 1966. 
73 Versão original: “In a world where violence, sadism, aggression, vulgarity, prejudice, waste, cynicism and 
ostentation reign, environmental design can in a very short time become a farce, or a mere utopian pastime.” em 
Ibid., 16. 
74 Versão original: “This implies a challenge for the design educators. In the near future we will have to revise our 
position, not only our position, however, but our methods too: that is, we must develop our specific working 
methods, adjusting them to the specific type of problems that we shall have to solve. Thus we can successfully face 
the task entrusted to us by society: the reconstruction of human environment in the new era of scientific humanism. 
This will mean overcoming the contradiction between theory and practice, between knowledge and action, between 
consciousness and reality, between freedom and necessity.” em Ibid., 20. 
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De certa forma, o itinerário que a HfG escolhera e as críticas à posição de Maldonado, fizeram 

com que o próprio optasse por um “abandono” gradual da edição que culminaria no seu 

afastamento da Escola a 30 de Junho de 1967, anunciado num artigo escrito por Bonsiepe e 

publicado no ulm 19-20.75 Foram treze anos junto da Hochschule für Gestaltung Ulm, onde 

desenvolveu uma ideia progressista a partir do conceito do Foundation Course da Bauhaus. 

Portanto, “Uma pessoa que esteve tão profundamente envolvida com a HfG não deixa esta 

instituição de forma leve ou abrupta”,76 embora Maldonado regressasse à Escola 

pontualmente. Seguiria agora um novo rumo, para Milão como consultor de planeamento, mas 

Bonsiepe salvaguardava: 

“Quando deixou os seus colegas e colaboradores na HfG, ele sintetizou a situação da 

HfG da seguinte forma: "Desde o início, a HfG foi confrontada com a alternativa do 

conformismo ou da revolução".”77 

A Escola sempre se encontrou nos dois limiares referidos por Maldonado. Talvez os que 

lutavam pela revolução conseguissem que o conformismo não se apoderasse da instituição e 

os que lutavam pelo conformismo conseguissem um controlo da revolução, o facto é que esta 

situação limite não traria estabilidade e futuro à HfG. 

Deste modo, um dos lados ficava mais frágil. Maldonado já não marcaria a sua posição ao lado 

de Bonsiepe e de Schnaidt que faz uma constatação face à intenção inicial da Escola. Em 

sintonia com o primeiro testemunho público de Max Bill em 1953, declarava que “Os 

fundadores da Escola de Ulm acreditam que a arte é a expressão mais elevada da vida humana 

e o seu objetivo é portanto ajudar a transformar a vida numa obra de arte.”78 Se isso não for 

possível, esta é a declaração mais que evidente que a HfG estava perto do seu término. 

Uma capa preta na edição 21 do Journal of Ulm School for Design [Fig.12] mostra o cessar da 

publicação, que servia como “porta-voz que poderia falar num plano internacional sem 

                                                             
75 Gui Bonsiepe, «On June 30, 1967 Tomás Maldonado left the faculty of the HfG.», Journal of Ulm School for 
Design 19-20, Agosto de 1967, sec. People and Events. 
76 Versão original: “A person who has been so deeply involved with the HfG does not leave this institution either 
light-heartedly or abruptly.” em Ibid., 71. 
77 Versão original: “When leaving his colleagues and collaborators at the HfG he synthesized the situation of the 
HfG as follows: "From its very beginning the HfG has been confronted with the alternative of conformism or 
revolution."” em Ibid., 72. 
78 Versão original: “The founders of the Ulm School believe art to be the highest expression of human life and their 
aim is therefore to help in turning life into a work of art.” Citação consultada em Kenneth Frampton, «Apropos 
Ulm: Curriculum and Critical Theory», 48. que parte da primeira declaração pública de Max Bill como director da 
HfG em 1953 – Max Bill, «The Bauhaus Idea from Weimar to Ulm», em Trevor Dannatt, ed., Architects' Yearbook 
5, London: Elek, 1953, 29 a 32. 
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restrições económicas”, mas é também a publicação do pré-anunciado fecho da Escola a 30 de 

Setembro de 1968, resultado da Assembleia Geral de 19 de Fevereiro. 

Sem Maldonado e com Herbert Ohl a dirigir a Escola, esta Assembleia que envolveu todos os 

seus membros, tinha como objetivo debater uma possível autonomia económica e institucional 

de maneira a que a posição perigosa e extrema que a Hochschule se encontrava fosse 

solucionada. Lembrando que a HfG sobrevivia da Fundação que a criou e dos apoios 

financeiros da indústria, Ohl delibera a decisão há muito esperada para a HfG.79 Muitos 

invocam que o seu fim foi delineado por um “suicídio interno”, mas a instituição defende que 

o que ocorreu foi um “assassinato político-cultural”. No final, perante uma atmosfera de 

manifesto e contrariedade marcada por tudo o que a Escola foi capaz de construir, os membros 

da Hochschule für Gestaltung assinaram a resolução que apenas estendia a Escola até 30 de 

Setembro. [Fig.13] 

É possível perceber o seu desmoronar nos três primeiros artigos intitulados de: “End of the 

jornal “Ulm””80, “Commentary on the situation of the HfG”81 e “Resolution of members of 

the HfG”, que explicam toda a situação, citando que:  

“A liberdade é, em primeiro lugar, a liberdade económica. E a este respeito, a posição 

nunca foi muito favorável desde o início. Foi um erro assumir que uma instituição 

pedagógica poderia e deveria ser financiada pelos ganhos das comissões industriais. 

A educação não pode ser concretizada fora de seus próprios recursos. A HfG teve, 

portanto, de confiar em fundos públicos e, assim, tornou-se dependente da boa vontade 

e compreensão dos representantes eleitos.”82 

No entanto, os elementos da HfG não veêm o problema financeiro como principal pretexto 

para o seu fecho, mas sim a política. Essa que consistia em quatro órgãos decisores (a fundação 

GSS, os conservadores presentes em Ulm, o Parlamento de Baden-Württemberg e o Governo 

                                                             
79 A “Resolution of members of the HfG” pode ser consultada nos anexos. 
80 Gui Bonsiepe e Renate Kietzmann, «End of the jornal “Ulm"», Journal of Ulm School for Design 21, Abril de 
1968, 4. 
81 Gui Bonsiepe, «Commentary on the situation of the HfG», Journal of Ulm School for Design 21, Abril de 1968, 
5 a 14. 
82 Versão original: “Freedom is first and foremost economic freedom. And in this respect the position was never 
very favourable right from the start. It was a mistake to assume that an educational institution could and should be 
financed by earnings from industrial commissions. Education cannot be run out of its own resoes. The HfG had 
therefore to rely on public funds and thus became dependent on the goodwill and understanding of elected 
representatives.” Ibid., 5. 
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81 Gui Bonsiepe, «Commentary on the situation of the HfG», Journal of Ulm School for Design 21, Abril de 1968, 
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Federal de Bonn), que “atingiram finalmente os seus objetivos e são agora responsáveis pela 

liquidação da Hochschule für Gestaltung.”83 

Tudo tem a sua validade e a da Escola de Ulm acabou a 30 de Setembro de 1968. A realidade 

é que terminou pelas razões contrárias àquelas que a levaram a estabelecer-se em Ulm, a 

política e os cortes financeiros. Deste modo, Gui Bonsiepe descreve a situação nas suas últimas 

palavras para o Journal: 

“A HfG está, portanto, quase no fim. É de se esperar que não sofra o mesmo destino 

que a Bauhaus, que se torne inofensivo e que se mostre como uma exposição no museu 

de objetos culturais. Nem a resolução dos membros da HfG deve ser considerada como 

um gesto heróico. Não foi o fim da HfG que foi heróico, mas a esperança que presidiu 

no início. A HfG não deve ser medida pelo que conseguiu, mas pelo que foi impedida 

de alcançar.”84 

A política foi um grande fator para o fim da Hochschule, portanto a democracia e a 

democratização do ensino são assuntos recorrentes nos anos 1960 sobre os quais Walter 

Gropius acaba a sua segunda carta para Maldonado com o relato de uma experiência de Bobby 

Carter.  Carter quando se encontrava nos Estados Unidos da América “…pediu a todos que 

lhe explicassem a ideia de democracia: "Todos explicaram de maneira diferente, mas todos 

acreditavam nisso".”85 Esta prova de Bobby Carter reflete a sociedade que vive esta época 

repleta de mudanças políticas.  

Por estes anos, a Itália, que em plena democracia ainda lutava contra o fascismo oculto, tornou-

se o centro de uma cultura arquitetónica baseada na sua História e na sua leitura por parte de 

algumas personagens cruciais. Portanto, Claude Schnaidt sempre atento ao panorama 

internacional, menciona em “200 Years of Modern Architecture”86 que “A Itália é um dos 

poucos países onde a arquitetura ainda é assunto para discussão. Os descendentes de Vitrúvio 

                                                             
83 Versão original: “...have finally achieved their aims and are now responsible for the liquidation of the Hochschule 
für Gestaltung.” em Gui Bonsiepe, «Resolution of members of the HfG», Journal of Ulm School for Design 21, 
Abril de 1968, 15. 
84 Versão original: “The HfG is therefore almost at an end. It is to be hoped that it will not suffer the same fate as 
the Bauhaus, to be rendered harmless and put on show as an exhibit in the museum of cultural objects. Nor should 
the resolution of the members of the HfG be decked out as a heroic gesture. It was not the end of the HfG that was 
heroic but the hope presiding at its inception. The HfG is not to be gauged by what it achieved but by what it was 
prevented from achieving.” em Gui Bonsiepe, «Commentary on the situation of the HfG», 14. 
85 Versão original: “…he had asked everyone to explain to him the idea of democracy: “Everybody explained it 
differently, but everybody believed in it.’” em «Comments on “Is the Relevant Bauhaus Today?”», 73. 
86 Claude Schnaidt, «200 Years of Modern Architecture», Journal of Ulm School for Design 7, Janeiro de 1963. 
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e Palladio não esqueceram que a abstração é indispensável para o progresso do conhecimento. 

As suas revistas não são meras coleções de modelos. Por mais de dez anos, os seus trabalhos 

sobre tendências arquitetónicas modernas destacaram-se em qualidade e quantidade.”87 Além 

de posicionar a Itália como centro de discussão, também referencia a “Storia dell’architettura 

moderna”88 de Leonardo Benevolo como uma obra “notável pela qualidade de apresentação, 

a abundância e a originalidade das ilustrações, a amplitude da sua visão, a precisão da sua 

análise e a rigorosa disciplina do seu método.”89 

Deste modo, perspetivamos como a história da arquitetura moderna estava neste paralelo entre 

Itália e Alemanha pelo próprio Schnaidt que em 1965 publicara a primeira monografia de 

Hannes Meyer.90 A partir das considerações de Schnaidt desponta um olhar sobre este período 

em Itália. Novamente reconhecendo que as publicações são um recurso para a difusão dos 

factos, foi possível identificar um número da revista Casabella Continuità que providenciasse 

Uma leitura sobre os anos 1960 em Itália91 em que a Escola de Arquitetura estivesse em 

evidência, porque é sobre ela que trata o decorrente trabalho, nomeadamente o debate em torno 

da sua condição. 

  

                                                             
87 Versão original: “Italy is one of the few countries where architecture is still a subject for discussion. The 
descendants of Vitruvius and Palladio have not forgotten that abstraction is indispensable for the progress of 
knowledge. Their journals are not mere collections of models. For more than ten years, their works on modern 
architectural trends have stood out both in quality and quantity.” em Ibid. 
88 Leonardo Benevolo, Storia dell’architettura moderna (Laterza, 1992). 
89 Versão original: “…notable for the quality of the presentation_ the abundance and originality of the illustrations, 
the breadth of its vision, the accuracy of its analysis, and the strict discipline of Its method.” em Claude Schnaidt, 
«200 Years of Modern Architecture», 24. 
90 Claude Schnaidt, Hannes Meyer: Buildings, Projects and Writings (Verlag Arthur Niggli AG, 1965). 
91 Subcapítulo do Capítulo 1 do presente trabalho. 
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1.2.2. Agitação e Ocupação: Uma leitura sobre os anos 1960 em Itália 

 

Decididamente, os CIAM e uma parte do Movimento Moderno acabam em Dubrovnik em 

1956. Posteriormente, em 1959 realizou-se em Otterlo um Congresso [Fig.14] marcado pela 

presença do Team 10 e também de Ernesto Rogers, o qual facultou um debate intenso acerca 

dos diferentes projetos mostrados, colocando em evidência o termo ““postmodern” 

historicism”92 com a atual Torre Velasca em Milão.  

“O tom militante desta declaração é testemunho de uma posição ideológica, 

característica da época.”93 

O caso italiano ganha um lugar na crítica ao Movimento Moderno e assume uma ramificação 

que deriva de figuras-chave como Rogers, Carlo Aymonino, Aldo Rossi e Giorgio Grassi. 

Implementam uma corrente que revia o Movimento Moderno sempre com o foco na questão 

urbanística e numa leitura da cidade. Essa leitura crítica do lugar e das suas origens, tal como 

a recusa a uma sociedade económica e tecnológica que dava à arquitetura e à cidade um sentido 

de funcionalismo baseado no consumismo, foi preponderante quando houve questões 

prementes que iam surgindo em Itália. Por parte da arquitetura, foi possível uma resposta 

através de uma intenção e expressão que Rogers descreveu num texto publicado em 1946 na 

revista Domus: “Coerência, tendência e estilo não são sinónimos, mas três etapas do processo 

histórico que dá origem ao fenómeno artístico.”94 95 O neorracionalismo ou Tendenza, termo 

adotado para definir esta vertente italiana, assumia conceitos essenciais ao urbanismo 

tradicional com um desenho depurado, concedendo uma nova aproximação à ideia de rua, 

lugar, janela e fachada enquanto rosto da cidade. A relação entre os difusores da Tendenza era 

a base da sua afirmação. Guido Canella e Aldo Rossi em 1955 esboçam a “Architettura e 

Realismo”; Rogers depois de ser editor em 1946-1947 da Domus, em 1953 assume a Casabella 

na qual participam Aymonino (1953-1965), Rossi (1955-1964), Grassi (1961-1964), entre 

outros. Além de estarem presentes nas principais escolas de arquitetura italianas, entraram 

numa era em que foi exequível a aplicação das suas ideologias à prática da arquitetura. Rogers 

                                                             
92 Eric Paul Mumford, The CIAM Discourse on Urbanism, 261. 
93 Diogo Seixas Lopes, Melancolia e Arquitectura em Aldo Rossi (Orfeu Negro, 2016), 110. 
94 Ibid., 99. 
95 Sobre a arquitetura italiana no pós-guerra ver Manfredo Tafuri, Storia dell’architettura italiana: 1944-1985 
(Einaudi, 2002). 
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92 Eric Paul Mumford, The CIAM Discourse on Urbanism, 261. 
93 Diogo Seixas Lopes, Melancolia e Arquitectura em Aldo Rossi (Orfeu Negro, 2016), 110. 
94 Ibid., 99. 
95 Sobre a arquitetura italiana no pós-guerra ver Manfredo Tafuri, Storia dell’architettura italiana: 1944-1985 
(Einaudi, 2002). 
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terá sido o embrião para o despoletar desta ramificação por ter um percurso nos CIAM, no 

ensino da arquitetura maioritariamente em Milão e no lançamento da jovem geração que 

acentuou a Tendenza como cultura italiana; por sua vez, Rossi é tomado como figura que 

extrapolou o Movimento, não só pelo Monumento alla Resistenza a Cuneo (1962), mas 

também no campo teórico por ter lançado “L’architettura della città”96 em 1966, uma das 

obras literárias mais relevantes para a arquitetura no século XX.  

Certamente que estes foram os pontos cruciais para assegurar a Tendenza, porque ao contrário 

de alguns outros movimentos, esta vigorava nas três frentes com as mesmas personagens, isto 

é, enquanto lecionavam e introduziam o movimento nas Escolas, paralelamente estavam 

presentes numa das mais influentes publicações, a Casabella e também praticavam a 

arquitetura que os definia. 

“Durante este período, o periódico italiano acrescentou a palavra Continuità ao título 

original, numa reivindicação da história como legado crítico e apelo a uma avaliação 

alternativa do movimento moderno.”97 

O periódico servia como suporte de divulgação das ideologias dos seus autores. No entanto, 

eram publicados projetos e textos que continham uma componente teórica e crítica, o que 

arrecadou reações externas como internas. Neste âmbito, Rogers escreve no número 215 o 

artigo “Continuità o crisi?”98 ou para afirmação da posição do arquiteto, Rossi escreve “Nuovi 

problemi”99 no número 264 em 1962.  

Para a Escola de Arquitetura, porque ela será sempre componente vital para qualquer 

movimento e para a sua difusão, numa época em que se iniciava uma instabilidade político-

social assinalada pela crise estudantil [Fig.15] no início da década e pelos Anni di piombo100, 

em Maio de 1964 a Casabella Continuità edita um número com um percurso pelas Escolas de 

Arquitetura italianas. É publicado um artigo sobre cada uma como um ponto de situação que 

era indispensável fazer para a época, já que o corpo constituinte do periódico estava 

maioritariamente ligado ao ensino. A revista, como imagem dos arquitetos envolvidos na sua 

                                                             
96 Aldo Rossi, A arquitectura da cidade, trad. José Charters Monteiro, 2a, Cosmos Arquitectura 2 (Lisboa: Cosmos, 
2001). 
97 Diogo Seixas Lopes, Melancolia e Arquitectura em Aldo Rossi, 115. 
98 Ernesto Nathan Rogers, «Continuità o crisi?», Casabella Continuità 215, Abril-Maio de 1957. 
99 Aldo Rossi, «Nuovi problemi», Casabella Continuità 264, Junho de 1962. 
100 Sobre os Anos de Chumbo, que foi um período de grande tensão em Itália que durou desde final da década de 
1960 até final de 1980 ver Anna Cento Bull e Adalgisa Giorgio, Speaking Out and Silencing: Culture, Society and 
Politics in Italy in the 1970s (David Brown Book Company, 2006). 
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publicação, demonstra um apoio às reformas que eram requeridas pela crise estudantil, 

espelhando claramente a sua posição. Além de criar uma imagem de capa que nos remete para 

a fotografia “Female Bauhaus students on staircase”101 tirada em 1927 [Fig.16], talvez para 

afirmar a consideração que Rogers tinha por Gropius, também apelidaram este número 287 

como “Dibattito Sulle Scuole D’Architettura in Italia” em que no editorial refere: 

“Isto não é mais do que um número de inquérito confiada à boa vontade de alguns 

pretendendo ilustrar certas questões de cultura política e universitária ocorrida em 

determinadas situações.”102 

Toda esta situação que nos remete aos anos 1960 italianos e que também nos leva para um 

olhar sobre a Escola de Arquitetura, talvez aqui como uma matéria colateralmente afetada 

pelos diversos sentimentos que pairavam no país e para uma cultura que foi construída com 

base numa sociedade marcada economicamente pelo Milagre Económico Italiano e 

politicamente com a queda do fascismo103, reforça a afirmação de que a política em Itália, 

assim como a Europa, teve duas facetas, uma antes da Guerra e outra depois.  

Benito Mussolini, detentor do poder totalitário, acentuava em Itália o fascismo na qual se aliou 

à Alemanha até 1943, mudando de lado quase no final da 2ª Grande Guerra. Em 1946, a Itália 

deixaria de ser fascista e como o número 287 adota também uma conotação política, é de 

realçar que mesmo sendo lançado duas décadas depois, Rogers sublinha a decisão que os 

italianos tomaram em relação ao Referendo Constitucional de 1946: 

“(…) enquanto isso, outros temiam que todo o sistema era empurrado para um salto 

no escuro. Semelhante ao salto que muitos temiam, quando tiveram que escolher entre 

monarquia e república. A república - disse - é um salto no escuro. Mas como muitos 

hoje, os italianos não consideraram a república como uma evolução natural das 

instituições democráticas…”104 

                                                             
101 Sobre a fotografia e as mulheres na Bauhaus ver o artigo «Bauhaus Women | We Are Not A Muse», acedido 27 
de Maio de 2017, http://www.wearenotamuse.co.uk/bauhaus-women/. 
102 Versão original: “Questo non è altro quindi che un numero-inchiesta affidato alla buona volontà di pochi 
tendente ad illustrare certi temi della politica e della cultura universitaria svolti in particolari situazioni.” em Ernesto 
Nathan Rogers, «Esperienza nella continuità», Casabella Continuità 287, Maio de 1964, 5. 
103 O Milagre Económico Italiano (1945 até à década de 1960) proporcionado pelo Plano Marshall, que coincide 
com a queda do fascismo italiano a seguir ao final da 2ª Grande Guerra, sendo um período de grande exuberância 
para Itália.  
104 Versão original: “...mentre altri ebbe il timore che stessero spingendo tutto il sistema verso un salto nel buio. 
Simile a quel salto che molti paventavano, quando dovevamo scegliere tra monarchia e repubblica. La repubblica 
— dicevano — è un salto nel buio. Ma quanti sono, oggi, gli italiani a non considerare la repubblica come una 
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Estas palavras presentes no primeiro texto da publicação, que divulga uma espécie de discurso 

que Rogers faz a 4 de Abril de 1964 na Faculdade de Arquitetura do Politécnico de Milão, 

tecem fortes afirmações que circunscrevem uma posição que o autor defende. A assistência 

estava dotada de personagens ilustres (Alvar Aalto, Louis Kahn e Kenzo Tange) e Rogers além 

dos desvios que emprega no discurso que servem como paralelo a situações da altura, traça a 

arquitetura como um elemento do processo histórico, ao qual se deve adaptar e evoluir, citando 

que arquitetura deve ser “onde o mundo prático, a estética, a vontade moral e política se devem 

fundir.”105 

O ensino da arquitetura sofreu uma abertura na segunda metade do século XX, talvez 

descontrolada pela exuberância de uma sociedade pós-guerra que transformou o quotidiano 

numa incessante busca pela tecnologia, por conseguinte pela economia e pelo lifestyle que 

marcaria cada década como única. A definição de rapidez neste período da história ganhou 

outro significado e Rogers esclarece que a rápida produção deve-se sobretudo pela nova 

condição social e que para além de resolver as suas necessidades servia também para alimentar 

uma ânsia. Nesta questão social, a Escola de Arquitetura terá um lugar na formação de cada 

um, tentando graduar cidadãos-arquitetos. O próprio menciona que a Escola deve opor-se a 

todos os abili trucchi (truques hábeis) que têm o intuito de iludir os ingénuos e aliar-se aos 

especuladores.106 

“A escola é um laboratório para produzir cultura”107 e tal como expresso previamente, Ernesto 

Rogers é tomado como o impulsionador da Tendenza através da sua atividade profissional e 

docente que influencia uma geração e atesta que como cidadãos-arquitetos podemos ser 

capazes de transformar a nossa cultura com dedicação perante a sociedade, nunca omitindo o 

conhecimento da História para a afirmação dessa mesma cultura, lançando uma pergunta não 

deixando de dar uma resposta, de certa forma provocatória: 

“Não acreditam que uma escola, cheia de esperanças, deve ter uma tarefa social 

imediata de oferecer os seus serviços a um número crescente de indivíduos? Assim, o 

                                                             
naturale evoluzione delle istituzioni democratiche...” em Ernesto Nathan Rogers, «Elogio della Architettura», 
Casabella Continuità 287, Maio de 1964, 1. 
105 Versão original: “...dove il mondo pratico, quello estetico, quello morale e politico si debbono fondere.” em 
Ibid., 2. 
106 Ibid. 
107 Versão original: “La Scuola è un laboratorio per produrre cultura...” em Ibid., 3. 



93

CAPÍTULO 1. DEBATES EMERGENTES 
 
 

Estas palavras presentes no primeiro texto da publicação, que divulga uma espécie de discurso 

que Rogers faz a 4 de Abril de 1964 na Faculdade de Arquitetura do Politécnico de Milão, 

tecem fortes afirmações que circunscrevem uma posição que o autor defende. A assistência 

estava dotada de personagens ilustres (Alvar Aalto, Louis Kahn e Kenzo Tange) e Rogers além 

dos desvios que emprega no discurso que servem como paralelo a situações da altura, traça a 

arquitetura como um elemento do processo histórico, ao qual se deve adaptar e evoluir, citando 

que arquitetura deve ser “onde o mundo prático, a estética, a vontade moral e política se devem 

fundir.”105 

O ensino da arquitetura sofreu uma abertura na segunda metade do século XX, talvez 

descontrolada pela exuberância de uma sociedade pós-guerra que transformou o quotidiano 

numa incessante busca pela tecnologia, por conseguinte pela economia e pelo lifestyle que 

marcaria cada década como única. A definição de rapidez neste período da história ganhou 

outro significado e Rogers esclarece que a rápida produção deve-se sobretudo pela nova 

condição social e que para além de resolver as suas necessidades servia também para alimentar 

uma ânsia. Nesta questão social, a Escola de Arquitetura terá um lugar na formação de cada 

um, tentando graduar cidadãos-arquitetos. O próprio menciona que a Escola deve opor-se a 

todos os abili trucchi (truques hábeis) que têm o intuito de iludir os ingénuos e aliar-se aos 

especuladores.106 

“A escola é um laboratório para produzir cultura”107 e tal como expresso previamente, Ernesto 

Rogers é tomado como o impulsionador da Tendenza através da sua atividade profissional e 

docente que influencia uma geração e atesta que como cidadãos-arquitetos podemos ser 

capazes de transformar a nossa cultura com dedicação perante a sociedade, nunca omitindo o 

conhecimento da História para a afirmação dessa mesma cultura, lançando uma pergunta não 

deixando de dar uma resposta, de certa forma provocatória: 

“Não acreditam que uma escola, cheia de esperanças, deve ter uma tarefa social 

imediata de oferecer os seus serviços a um número crescente de indivíduos? Assim, o 

                                                             
naturale evoluzione delle istituzioni democratiche...” em Ernesto Nathan Rogers, «Elogio della Architettura», 
Casabella Continuità 287, Maio de 1964, 1. 
105 Versão original: “...dove il mondo pratico, quello estetico, quello morale e politico si debbono fondere.” em 
Ibid., 2. 
106 Ibid. 
107 Versão original: “La Scuola è un laboratorio per produrre cultura...” em Ibid., 3. 



CAPÍTULO 1. DEBATES EMERGENTES 
 
 

ensino de uma escola moderna deve transformar as suas estruturas e os seus 

meios…”108 

A análise a esta edição de extrema relevância para o ensino da arquitetura em Itália, tem uma 

dualidade evidente. Por um lado, artigos escritos pelos redatores com um olhar individual mas 

fundamental na abordagem ao tema; por outro, o já referido momento de análise às escolas na 

situação de crise, em que existe o registo de professores e alunos com diferentes perspetivas, 

sendo possível posteriormente delinear uma visão sobre o país e a época. 

Deste modo, Guido Canella em “Due Scelte per le Facoltà d’Architettura”109 assume que era 

necessário este instante de manifestação e por conseguinte de reflexão, já que a atualização do 

ensino superior tem de ser feita gradualmente, caso contrário conduzirá a uma situação de 

estagnação e de descontentamento, levando o autor a afirmar que “A investigação científica 

surge como uma ferramenta eficaz e valiosa para evitar a fossilização”110. A politização da 

posição do arquiteto numa sociedade de consumo, aproxima-o de questões mais abrangentes 

como a sociologia e a economia, provocando um debate alargado. Este visaria os modos de 

ensino e que fosse ponderada a experimentação de uma cultura de pesquisa na Universidade 

que muitas vezes é feita fora dela. Assim, a forma democrática de introduzir na Escola ocasiões 

de reflexão é recapitulada por Canella quando menciona a “Utopia della realtà” que Rogers 

escreve em Janeiro de 1962 na Casabella 259 e a sua incorporação na Faculdade de 

Arquitetura do Politécnico de Milão, enquanto os alunos lutavam contra uma Escola 

conservadora, o que a tornava encerrada perante a realidade, ao contrário de Florença em que 

ocorre a entrada de professores que inserem novas matérias na Escola. 

Marco Dezzi Bardeschi relata esse momento específico de transição da Faculdade de 

Arquitetura da Universidade de Florença, é descrito no título do texto: “A influência da 

personagem no ensino da Arquitetura”111. Giovanni Michelucci lecionava na Escola florentina 

nos tempos da 2ª Grande Guerra, que como figura relevante influenciou esta academia 

promissora, mas ainda recente. Em 1944 regressa para a dirigir, mas na década de 1950 a 

chegada de outros arquitetos colocam em causa as suas metodologias pedagógicas e 

                                                             
108 Versão original: “Non credete che una Scuola, carica di speranze, ha un immediato compito sociale che la deve 
disporre a offrire i propri servizi a un sempre più vasto numero di individui? Così la pedagogia di una Scuola 
moderna deve trasformare le proprie strutture e i mezzi...” em Ibid. 
109 Guido Canella, «Due Scelte per le Facoltà d’architettura», Casabella Continuità 287, Maio de 1964. 
110 Versão original: “La ricerca scientifica ne esce così come uno strumento efficace e prezioso per impedire la 
fossilizzazione...” em Ibid., 9. 
111 Marco Dezzi Bardeschi, «L’ínfluenza della Personalità», Casabella Continuità 287, Maio de 1964. 
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chegada de outros arquitetos colocam em causa as suas metodologias pedagógicas e 

                                                             
108 Versão original: “Non credete che una Scuola, carica di speranze, ha un immediato compito sociale che la deve 
disporre a offrire i propri servizi a un sempre più vasto numero di individui? Così la pedagogia di una Scuola 
moderna deve trasformare le proprie strutture e i mezzi...” em Ibid. 
109 Guido Canella, «Due Scelte per le Facoltà d’architettura», Casabella Continuità 287, Maio de 1964. 
110 Versão original: “La ricerca scientifica ne esce così come uno strumento efficace e prezioso per impedire la 
fossilizzazione...” em Ibid., 9. 
111 Marco Dezzi Bardeschi, «L’ínfluenza della Personalità», Casabella Continuità 287, Maio de 1964. 
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arquitetónicas caracterizadas pelo racionalismo e pelo cuidado com a situação histórico-

urbana. Ludovico Quaroni vai lecionar Planeamento de 1957 a 1964, Adalberto Libera que 

constituiu o Gruppo 7 e MIAR112 (Movimento Italiano per l’Architettura Razionale), tem um 

pensamento compositivo parcelar e uma tipologia organizacional muito própria, tal como 

Benevolo que irá lecionar “Investigação Sociológica aplicada à História da Arquitetura” 

depois de ter escrito “Storia dell’architettura moderna”113 em 1960. Estas doutrinas que cada 

arquiteto, aqui com a função de professor, quer transmitir aos seus alunos rompem com os 

fundamentos executados por Michelucci que, mesmo após abandonar o ensino da arquitetura, 

continuou a transmitir as suas ideologias cada vez mais depuradas. 

Carlo Aymonino, um dos rostos principais da ramificação italiana que propunha uma revisão 

ao Movimento Moderno, é o mais consciente dos redatores quando afirma que esta crise é a 

mais vigorosa dos últimos tempos, justificando que esta situação brotou principalmente onde 

existe um conflito entre cultura e profissão. Estes momentos, que solicitam uma reforma, são 

aqueles onde é possível refletir se as estruturas universitárias estão preparadas ou não para 

absorverem as atualizações. O mais importante que se reteu dos anos em que a crise vigorou, 

é que “a rutura não foi mais vista na direção horizontal, mas na vertical.”114 No entanto, seria 

necessário reunir o grupo defensor de uma renovação organizacional mas também política, 

para que fosse exequível uma inserção do tema Cultura e História nas escolas. A prática e a 

teoria seriam discutidas, porque vivem em simbiose, mas a questão da pesquisa universitária 

ou a sua exploração como algo independente, seria um princípio novamente expresso. A 

disciplina da arquitetura devia acentuar os seus valores porque o lugar universitário exige uma 

autonomia que tinha de ser revista. Posto isto, a crise estudantil providenciou uma abertura 

democrática e metodológica na Universidade que, além de essencial, permitiu a 

implementação de uma “Facoltà di Tendenza”, que estava iminentemente patente na cultura 

arquitetónica italiana, como afirma a constatação de Derossi: 

“Importante foi a influência da agitação estudantil sobre a evolução da vida 

universitária.”115  

                                                             
112 Gruppo 7 - Grupo de arquitetos italianos fundado em 1926 que na transição da década de 20/30 decidem ampliar 
para o MIAR (Movimento Italiano per l’Architettura Razionale) passando a ter cerca de cinquenta arquitetos.  
113 Leonardo Benevolo, Storia dell’architettura moderna. 
114 Versão original: “... la rottura è stata vista non più in senso orizzontale, ma verticale .” em Carlo Aymonino, 
«Facoltà di Tendenza», Casabella Continuità 287, Maio de 1964, 11. 
115 Versão original: “Importante è stata la influenza dell’agitazione studentesca sull’evolversi della vita 
universitária.” em Prieto Derossi, «Responsabilità del Sapere», Casabella Continuità 287, Maio de 1964, 12. 



97

CAPÍTULO 1. DEBATES EMERGENTES 
 
 

arquitetónicas caracterizadas pelo racionalismo e pelo cuidado com a situação histórico-

urbana. Ludovico Quaroni vai lecionar Planeamento de 1957 a 1964, Adalberto Libera que 

constituiu o Gruppo 7 e MIAR112 (Movimento Italiano per l’Architettura Razionale), tem um 

pensamento compositivo parcelar e uma tipologia organizacional muito própria, tal como 

Benevolo que irá lecionar “Investigação Sociológica aplicada à História da Arquitetura” 

depois de ter escrito “Storia dell’architettura moderna”113 em 1960. Estas doutrinas que cada 

arquiteto, aqui com a função de professor, quer transmitir aos seus alunos rompem com os 

fundamentos executados por Michelucci que, mesmo após abandonar o ensino da arquitetura, 

continuou a transmitir as suas ideologias cada vez mais depuradas. 

Carlo Aymonino, um dos rostos principais da ramificação italiana que propunha uma revisão 

ao Movimento Moderno, é o mais consciente dos redatores quando afirma que esta crise é a 

mais vigorosa dos últimos tempos, justificando que esta situação brotou principalmente onde 

existe um conflito entre cultura e profissão. Estes momentos, que solicitam uma reforma, são 

aqueles onde é possível refletir se as estruturas universitárias estão preparadas ou não para 

absorverem as atualizações. O mais importante que se reteu dos anos em que a crise vigorou, 

é que “a rutura não foi mais vista na direção horizontal, mas na vertical.”114 No entanto, seria 

necessário reunir o grupo defensor de uma renovação organizacional mas também política, 

para que fosse exequível uma inserção do tema Cultura e História nas escolas. A prática e a 

teoria seriam discutidas, porque vivem em simbiose, mas a questão da pesquisa universitária 

ou a sua exploração como algo independente, seria um princípio novamente expresso. A 

disciplina da arquitetura devia acentuar os seus valores porque o lugar universitário exige uma 

autonomia que tinha de ser revista. Posto isto, a crise estudantil providenciou uma abertura 

democrática e metodológica na Universidade que, além de essencial, permitiu a 

implementação de uma “Facoltà di Tendenza”, que estava iminentemente patente na cultura 

arquitetónica italiana, como afirma a constatação de Derossi: 

“Importante foi a influência da agitação estudantil sobre a evolução da vida 

universitária.”115  

                                                             
112 Gruppo 7 - Grupo de arquitetos italianos fundado em 1926 que na transição da década de 20/30 decidem ampliar 
para o MIAR (Movimento Italiano per l’Architettura Razionale) passando a ter cerca de cinquenta arquitetos.  
113 Leonardo Benevolo, Storia dell’architettura moderna. 
114 Versão original: “... la rottura è stata vista non più in senso orizzontale, ma verticale .” em Carlo Aymonino, 
«Facoltà di Tendenza», Casabella Continuità 287, Maio de 1964, 11. 
115 Versão original: “Importante è stata la influenza dell’agitazione studentesca sull’evolversi della vita 
universitária.” em Prieto Derossi, «Responsabilità del Sapere», Casabella Continuità 287, Maio de 1964, 12. 
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Prieto Derossi demonstra o que exprime no seu artigo. Admite que os alunos, enquanto pessoas 

menos comprometidas a assegurar a democracia e a renovação na Universidade, foram os 

próprios que inicialmente conquistaram isso e de modo dissimulado menciona a Faculdade de 

Turim. Em Turim, é proposta uma renovação demarcando que uma escola não deve formar 

especialistas, mas sim arquitetos com um alto nível de conhecimento. Porventura, uma 

afinidade favorável entre todos os elementos da Escola potencia uma relação interna que abre 

o diálogo entre as partes, e externa para uma ligação com as unidades colaterais à Escola, 

comprovando que a democracia é o elemento-chave para o bom funcionamento e para “uma 

renovação frutífera”. Agora, na Faculdade “todos se sentem chamados a participar ativamente 

numa tarefa comum, na verdade, começam a sentir que a sua participação é indispensável.”116 

A sociedade acaba por decidir o seu quotidiano e as mudanças operadas para uma condição 

que, além de democrática, quer ser economicamente aspirante, conduz a uma cultura de 

consumismo e por conseguinte a uma situação industrial e de produção massiva. A relação 

arte-indústria, arte no sentido arquitetónico, foi ameaçada pelas ligações a que a cultura 

industrial se sujeitou quando o neocapitalismo adotou as leis do lucro máximo. O desenho 

industrial suscitará críticas, críticas histórico-estéticas, estético-industriais, industriais-éticas, 

ético-políticas e politico-ideológicas e o arquiteto tentará colocar uma regeneração que 

definirá o melhor caminho para a cultura no seu todo, na qual a universidade tomará uma 

posição estratégica para moderar as diferentes forças deste processo, chegando assim à 

verdadeira função da cultura universitária como expressam A. Loris Rossi, Cesare de’ Seta e 

Ermanno Guida em “Condizione Industriale e Cultura nella Università”.117 

O debate acerca da integração da investigação e/ou pesquisa na Escola, sempre referenciado 

nos artigos ao longo da publicação, já que assume uma posição de destaque para a época e na 

qual existe uma vontade de incluí-la como ferramenta da disciplina, é elencado por Biagio 

Garzena através de oito pontos muito concretos. Arquiteto formado em Turim, onde 

desenvolve o seu trabalho direcionado para pesquisa e para o ensino, escreve: 

“Na medida em que o ensino é a ciência, a pesquisa; observando e criticando os seus 

métodos, verifica-se a mesma pesquisa de um método de ensino excecionalmente 

valioso que é integrar-se plenamente com os outros métodos. A pesquisa pode, 

                                                             
116 Versão original: “…ciascuno si sente chiamato a partecipare attivamente ad un compito comune, anzi incomincia 
a sentire che questa sua partecipazione è indispensabile.” em Ibid., 13. 
117 Aldo Loris Rossi, Cesare De’Seta, e Ermanno Guida, «Condizione Industriale e Cultura Nella Università», 
Casabella Continuità 287, Maio de 1964. 
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Prieto Derossi demonstra o que exprime no seu artigo. Admite que os alunos, enquanto pessoas 

menos comprometidas a assegurar a democracia e a renovação na Universidade, foram os 

próprios que inicialmente conquistaram isso e de modo dissimulado menciona a Faculdade de 

Turim. Em Turim, é proposta uma renovação demarcando que uma escola não deve formar 

especialistas, mas sim arquitetos com um alto nível de conhecimento. Porventura, uma 

afinidade favorável entre todos os elementos da Escola potencia uma relação interna que abre 

o diálogo entre as partes, e externa para uma ligação com as unidades colaterais à Escola, 

comprovando que a democracia é o elemento-chave para o bom funcionamento e para “uma 

renovação frutífera”. Agora, na Faculdade “todos se sentem chamados a participar ativamente 

numa tarefa comum, na verdade, começam a sentir que a sua participação é indispensável.”116 

A sociedade acaba por decidir o seu quotidiano e as mudanças operadas para uma condição 

que, além de democrática, quer ser economicamente aspirante, conduz a uma cultura de 

consumismo e por conseguinte a uma situação industrial e de produção massiva. A relação 

arte-indústria, arte no sentido arquitetónico, foi ameaçada pelas ligações a que a cultura 

industrial se sujeitou quando o neocapitalismo adotou as leis do lucro máximo. O desenho 

industrial suscitará críticas, críticas histórico-estéticas, estético-industriais, industriais-éticas, 

ético-políticas e politico-ideológicas e o arquiteto tentará colocar uma regeneração que 

definirá o melhor caminho para a cultura no seu todo, na qual a universidade tomará uma 

posição estratégica para moderar as diferentes forças deste processo, chegando assim à 

verdadeira função da cultura universitária como expressam A. Loris Rossi, Cesare de’ Seta e 

Ermanno Guida em “Condizione Industriale e Cultura nella Università”.117 

O debate acerca da integração da investigação e/ou pesquisa na Escola, sempre referenciado 

nos artigos ao longo da publicação, já que assume uma posição de destaque para a época e na 

qual existe uma vontade de incluí-la como ferramenta da disciplina, é elencado por Biagio 

Garzena através de oito pontos muito concretos. Arquiteto formado em Turim, onde 

desenvolve o seu trabalho direcionado para pesquisa e para o ensino, escreve: 

“Na medida em que o ensino é a ciência, a pesquisa; observando e criticando os seus 

métodos, verifica-se a mesma pesquisa de um método de ensino excecionalmente 

valioso que é integrar-se plenamente com os outros métodos. A pesquisa pode, 

                                                             
116 Versão original: “…ciascuno si sente chiamato a partecipare attivamente ad un compito comune, anzi incomincia 
a sentire che questa sua partecipazione è indispensabile.” em Ibid., 13. 
117 Aldo Loris Rossi, Cesare De’Seta, e Ermanno Guida, «Condizione Industriale e Cultura Nella Università», 
Casabella Continuità 287, Maio de 1964. 
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portanto, entrar legitimamente na escola, na universidade, como método de ensino, 

sem prejuízo das finalidades mais gerais da transmissão da herança cultural e social, e 

em pé de igualdade com outros métodos mais ou menos tradicionais;”118 

Apontando que a pesquisa universitária também desempenha uma função pública, “por causa 

da objetividade dos seus propósitos”119, perante uma sociedade que tende a transformar-se 

quotidianamente, é possível que através da pesquisa a arquitetura responda de forma eficaz, 

nomeadamente no planeamento urbano, no qual profetiza a relação externa da Universidade 

com as decisões macro e micro territoriais, assim como com a sociedade urbano-económica. 

Luciano Semerani, devido ao seu interesse pelos assuntos do Planeamento e da Urbanidade, 

deposita no seu artigo uma perspetiva de como a Universidade tem o direito e o dever de 

desempenhar uma posição assertiva no debate sobre o território; então é “a pesquisa territorial 

que deve constituir o principal elemento dos estudos da Faculdade de Arquitetura no 

território.”120, concluindo que “A Universidade é, de facto, um surto de fluxos de energia, um 

centro de recolha de material humano que vem a partir do território em posição de formar os 

seus próprios conhecimentos a nível nacional e internacional.”121 

As questões que esta agitação conseguiu alcançar serão motivo de debate para uma constante 

renovação, mas que tal não descure as estruturas internas que se devem alterar continuamente 

para garantir uma inclusão de todos na vida democrática da Universidade. Uma visão 

multidisciplinar que a Escola deve ter é também manifestada por Vittorio Gregotti122, assim 

como a ligação entres as diferentes disciplinas deve ser cautelosa, para que não seja um risco 

para nenhumas delas e assim permita resolver as discussões acerca da posição do arquiteto. 

Após as diferentes opiniões e experiências relatadas de forma individual por parte destes 

autores que estão atentos ao ensino, é possível traçar questões-chave como a introdução da 

                                                             
118 Versão original: “Nella misura in cui la didattica è scienza, essa ricerca; osservando e criticando i propri metodi, 
essa scopre nella ricerca stessa un metodo didattico di valore eccezionale che viene a integrarsi pienamente con gli 
altri metodi. La ricerca può entrare dunque a buon diritto nella scuola, nell’università, proprio come metodo 
didattico, subordinata ai fini più generali della trasmissione del patrimonio culturale e sociale e alla pari con altri 
metodi più o meno tradizionali;” em Biagio Garzena, «Questioni sulla ricerca nelle Facoltà», Casabella Continuità 
287, Maio de 1964, 18. 
119 Versão original: “...proprio per la oggettività dei suoi scopi.” em Ibid. 
120 Versão original: “... quella ricerca territoriale che dovrebbe costituire le elemento principale degli studi delle 
Facoltà di architettura sulle territorio.” em Luciano Semerani, «Delle Facoltà come centri di Studio Sul Territorio», 
Casabella Continuità 287, Maio de 1964. 
121 Versão original: “L’Università è in effetti un focolaio dei flussi energetici, un centro di raccolta del materiale 
umano che proviene dal territorio posto in grado di formare le proprie conoscenze a livello nazionale e 
internazionale.” em Ibid., 22. 
122 Vittorio Gregotti, «Facoltà del Costruire», Casabella Continuità 287, Maio de 1964. 
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portanto, entrar legitimamente na escola, na universidade, como método de ensino, 

sem prejuízo das finalidades mais gerais da transmissão da herança cultural e social, e 

em pé de igualdade com outros métodos mais ou menos tradicionais;”118 

Apontando que a pesquisa universitária também desempenha uma função pública, “por causa 

da objetividade dos seus propósitos”119, perante uma sociedade que tende a transformar-se 

quotidianamente, é possível que através da pesquisa a arquitetura responda de forma eficaz, 

nomeadamente no planeamento urbano, no qual profetiza a relação externa da Universidade 

com as decisões macro e micro territoriais, assim como com a sociedade urbano-económica. 

Luciano Semerani, devido ao seu interesse pelos assuntos do Planeamento e da Urbanidade, 

deposita no seu artigo uma perspetiva de como a Universidade tem o direito e o dever de 

desempenhar uma posição assertiva no debate sobre o território; então é “a pesquisa territorial 

que deve constituir o principal elemento dos estudos da Faculdade de Arquitetura no 

território.”120, concluindo que “A Universidade é, de facto, um surto de fluxos de energia, um 

centro de recolha de material humano que vem a partir do território em posição de formar os 

seus próprios conhecimentos a nível nacional e internacional.”121 

As questões que esta agitação conseguiu alcançar serão motivo de debate para uma constante 

renovação, mas que tal não descure as estruturas internas que se devem alterar continuamente 

para garantir uma inclusão de todos na vida democrática da Universidade. Uma visão 

multidisciplinar que a Escola deve ter é também manifestada por Vittorio Gregotti122, assim 

como a ligação entres as diferentes disciplinas deve ser cautelosa, para que não seja um risco 

para nenhumas delas e assim permita resolver as discussões acerca da posição do arquiteto. 

Após as diferentes opiniões e experiências relatadas de forma individual por parte destes 

autores que estão atentos ao ensino, é possível traçar questões-chave como a introdução da 

                                                             
118 Versão original: “Nella misura in cui la didattica è scienza, essa ricerca; osservando e criticando i propri metodi, 
essa scopre nella ricerca stessa un metodo didattico di valore eccezionale che viene a integrarsi pienamente con gli 
altri metodi. La ricerca può entrare dunque a buon diritto nella scuola, nell’università, proprio come metodo 
didattico, subordinata ai fini più generali della trasmissione del patrimonio culturale e sociale e alla pari con altri 
metodi più o meno tradizionali;” em Biagio Garzena, «Questioni sulla ricerca nelle Facoltà», Casabella Continuità 
287, Maio de 1964, 18. 
119 Versão original: “...proprio per la oggettività dei suoi scopi.” em Ibid. 
120 Versão original: “... quella ricerca territoriale che dovrebbe costituire le elemento principale degli studi delle 
Facoltà di architettura sulle territorio.” em Luciano Semerani, «Delle Facoltà come centri di Studio Sul Territorio», 
Casabella Continuità 287, Maio de 1964. 
121 Versão original: “L’Università è in effetti un focolaio dei flussi energetici, un centro di raccolta del materiale 
umano che proviene dal territorio posto in grado di formare le proprie conoscenze a livello nazionale e 
internazionale.” em Ibid., 22. 
122 Vittorio Gregotti, «Facoltà del Costruire», Casabella Continuità 287, Maio de 1964. 
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Investigação na Universidade e o debate sobre o Território como componente da arquitetura; 

dois assuntos nos quais se destaca o Istituto Universitario di Architettura di Venezia e as 

mudanças operadas por Giuseppe Samonà no final da 2ª Guerra Mundial. Com igual 

relevância, assistiu-se à transformação das Escolas num sistema democrático capaz de 

anularem a sombra fascista e incluírem nas suas decisões todos os elementos que a constituem. 

Logo, a manifestação estudantil por uma reforma imediata teria o intuito de igualar as 

diferentes realidades, como o número 287 da Casabella tentou divulgar através do percurso 

pelas várias instituições. 

Em Turim [Fig.18], o descontentamento é enorme e portanto com um olhar muito próprio 

definem o seu estado como “Monopólio e Depressão Cultural”123. A Escola tem uma “uma 

estrutura legislativa e hierárquica antiquada”124 que limita a ação de introduzir dinamismo e 

atualizações para novas pedagogias e também inibe indiretamente a participação de estudantes 

na vida ativa da Escola. Os institutos e a sua posição terão de ganhar autonomia porque apenas 

desta forma se pode avançar para um debate consciente entre as organizações, já que a Escola 

é esquecida como se de um monopólio se tratasse. A agitação estudantil é o resultado do 

acumular de problemas de um ambiente ambíguo no qual o diálogo poderia desenrolar uma 

reflexão sobre questões desde a educação ao pensamento cultural. Mas, mesmo depois de um 

olhar mais atento aos assuntos que a crise despoletou, e ao envolvimento democrático dos 

alunos nas Comissões, os próprios escrevem no artigo o seu ponto de vista e as razões que os 

levaram a esta situação que, após dois anos, nem tudo foi concretizado. Catalogam um 

conjunto de argumentos para os quais irão continuar a demonstrar uma posição, citando que: 

“Na verdade, o representante dos estudantes incluídos nesta nova estrutura acabaram 

enredados no jogo parlamentar, acentuando a separação de base estudantil da qual era suposto 

ser o porta-voz.”125 

Em Milão, pelo seu carácter enquanto um dos centros de maior influência, a sua situação teve 

uma projeção substancial, tanto no panorama nacional universitário como social, assumindo 

mesmo que existia por parte do Movimento Estudantil Milanês uma extensão das suas 

perspetivas a todas as Escolas. Não sendo Rogers o autor do artigo que faz a narrativa dos 

acontecimentos em Milão, é notável a sua preponderância como diretor da Casabella neste 

                                                             
123 C. Capellino et al., «Torino-Monopolio e Depressione Culturale», Casabella Continuità 287, Maio de 1964. 
124 Versão original: “...una struttura legislativa antiquata e gerarchica...” em Ibid., 24. 
125 Versão original: “Di fatto i rappresentanti degli studenti inseriti in questa nuova struttura finiscono invischiati 
nel gioco parlamentare, accentuano il distacco dalla base studentesca di cui avrebbero dovuto essere i portavoce.” 
em Ibid., 26. 
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Investigação na Universidade e o debate sobre o Território como componente da arquitetura; 

dois assuntos nos quais se destaca o Istituto Universitario di Architettura di Venezia e as 

mudanças operadas por Giuseppe Samonà no final da 2ª Guerra Mundial. Com igual 

relevância, assistiu-se à transformação das Escolas num sistema democrático capaz de 

anularem a sombra fascista e incluírem nas suas decisões todos os elementos que a constituem. 

Logo, a manifestação estudantil por uma reforma imediata teria o intuito de igualar as 

diferentes realidades, como o número 287 da Casabella tentou divulgar através do percurso 

pelas várias instituições. 

Em Turim [Fig.18], o descontentamento é enorme e portanto com um olhar muito próprio 

definem o seu estado como “Monopólio e Depressão Cultural”123. A Escola tem uma “uma 

estrutura legislativa e hierárquica antiquada”124 que limita a ação de introduzir dinamismo e 

atualizações para novas pedagogias e também inibe indiretamente a participação de estudantes 

na vida ativa da Escola. Os institutos e a sua posição terão de ganhar autonomia porque apenas 

desta forma se pode avançar para um debate consciente entre as organizações, já que a Escola 

é esquecida como se de um monopólio se tratasse. A agitação estudantil é o resultado do 

acumular de problemas de um ambiente ambíguo no qual o diálogo poderia desenrolar uma 

reflexão sobre questões desde a educação ao pensamento cultural. Mas, mesmo depois de um 

olhar mais atento aos assuntos que a crise despoletou, e ao envolvimento democrático dos 

alunos nas Comissões, os próprios escrevem no artigo o seu ponto de vista e as razões que os 

levaram a esta situação que, após dois anos, nem tudo foi concretizado. Catalogam um 

conjunto de argumentos para os quais irão continuar a demonstrar uma posição, citando que: 

“Na verdade, o representante dos estudantes incluídos nesta nova estrutura acabaram 

enredados no jogo parlamentar, acentuando a separação de base estudantil da qual era suposto 

ser o porta-voz.”125 

Em Milão, pelo seu carácter enquanto um dos centros de maior influência, a sua situação teve 

uma projeção substancial, tanto no panorama nacional universitário como social, assumindo 

mesmo que existia por parte do Movimento Estudantil Milanês uma extensão das suas 

perspetivas a todas as Escolas. Não sendo Rogers o autor do artigo que faz a narrativa dos 

acontecimentos em Milão, é notável a sua preponderância como diretor da Casabella neste 

                                                             
123 C. Capellino et al., «Torino-Monopolio e Depressione Culturale», Casabella Continuità 287, Maio de 1964. 
124 Versão original: “...una struttura legislativa antiquata e gerarchica...” em Ibid., 24. 
125 Versão original: “Di fatto i rappresentanti degli studenti inseriti in questa nuova struttura finiscono invischiati 
nel gioco parlamentare, accentuano il distacco dalla base studentesca di cui avrebbero dovuto essere i portavoce.” 
em Ibid., 26. 



Fig.19 - “Milano” - «Milano-Rapporto tra situazioni locali e prospettive nazionali»

CAPÍTULO 1. DEBATES EMERGENTES 
 
 

período, mas também como docente do Politécnico de Milão e “mediador das negociações”, 

juntamente com Lodovico Barbiano di Belgiojoso do grupo BBPR. Todo o processo e 

reivindicações incluíam genericamente uma vertente política e uma vertente cultural. A 

criação de Conselhos e Comissões conseguiu “definir o debate sobre o novo formato da 

Faculdade de Arquitetura e, portanto, a revitalização da velha figura eclética”126. No entanto, 

a dificuldade de quebrar o conservadorismo pela resistência oculta dos órgãos políticos, levou 

o debate para um ceticismo, o qual a “Carta Cultural” tentou resolver. A situação ganhou um 

rumo burocrático e assertivo quando a agitação estudantil ocupa a Escola em 13 de Fevereiro 

de 1963 [Fig.19], lançando um comunicado esclarecedor: 

“Depois de uma longa agitação que permaneceu sem reconhecimento pelas 

autoridades académicas, ocupámos a Faculdade. Estamos a lutar para serem 

responsáveis pela nossa formação. Nós lutamos por um sistema universitário 

democrático contra uma estrutura rigidamente autoritária. Os nossos professores hoje 

não estão dispostos a compartilhar com os outros o poder direcional do ensino e da 

pesquisa. A atual estrutura dá aos alunos só deveres e nenhuns direitos. Todos os 

constituintes da universidade devem participar responsavelmente na direção das 

escolas. Estudantes, alunos e professores da Universidade devem garantir a sua função 

como um desenvolvimento cultural independente e responsável para as necessidades 

da sociedade. O sistema democrático da Instituição universitária é o primeiro 

momento para a transformação da nossa universidade. (Primeiro movimento dos 

estudantes ocupantes em 14-2-63).”127 

A troca de documentos com índole oficiosa providenciou um debate diário para que este 

ambiente receoso fosse desvanecido rapidamente. Foram definidos 10 pontos para 

implementar, nos quais seriam a chave para uma evolução cultural incluindo a introdução da 

                                                             
126 Versão original: “...per impostare il discorso sulla nuova conformazione della Facoltà di architettura e quindi la 
rivitalizzazione della vecchia figura ecclettico...” em Epifanio Li Calzi e Roberto Sarfatti, «Milano-Rapporto tra 
situazioni locali e prospettive nazionali», Casabella Continuità, Maio de 1964. 
127 Versão original: “«Dopo una lunga agitazione rimasta senza riconoscimento da parte delle autorità accademiche, 
abbiamo occupato la Facoltà. Ci stiamo battendo per essere resi responsabili della nostra formazione. Lottiamo per 
un ordinamento universitario democratico contro una struttura rigidamente autoritaria. I nostri professori oggi non 
sono disposti a condividere con altri ii potere direzionale della didattica e della ricerca. L'attuale struttura dà agli 
studenti solo doveri, nessun diritto. Tutte le componenti del mondo universitario devono partecipare 
responsabilmente alla direzione degli istituti. Studenti assistenti e professori al governo dell'università garantiscono 
la sua funzione di centro di elaborazione culturale autonoma e responsabile di fronte alle esigenze della società. 
L'ordinamento democratico degli istituti universitari è il primo momento per la trasformazione della nostra 
università». (Prima mozione degli studenti occupanti in data 14-2-63)” em Epifanio Li Calzi e Roberto Sarfatti, 
«Milano-Rapporto tra situazioni locali e prospettive nazionali», Casabella Continuità 287, Maio de 1964, 29. 



105

CAPÍTULO 1. DEBATES EMERGENTES 
 
 

período, mas também como docente do Politécnico de Milão e “mediador das negociações”, 

juntamente com Lodovico Barbiano di Belgiojoso do grupo BBPR. Todo o processo e 

reivindicações incluíam genericamente uma vertente política e uma vertente cultural. A 

criação de Conselhos e Comissões conseguiu “definir o debate sobre o novo formato da 

Faculdade de Arquitetura e, portanto, a revitalização da velha figura eclética”126. No entanto, 

a dificuldade de quebrar o conservadorismo pela resistência oculta dos órgãos políticos, levou 

o debate para um ceticismo, o qual a “Carta Cultural” tentou resolver. A situação ganhou um 

rumo burocrático e assertivo quando a agitação estudantil ocupa a Escola em 13 de Fevereiro 

de 1963 [Fig.19], lançando um comunicado esclarecedor: 

“Depois de uma longa agitação que permaneceu sem reconhecimento pelas 

autoridades académicas, ocupámos a Faculdade. Estamos a lutar para serem 

responsáveis pela nossa formação. Nós lutamos por um sistema universitário 

democrático contra uma estrutura rigidamente autoritária. Os nossos professores hoje 

não estão dispostos a compartilhar com os outros o poder direcional do ensino e da 

pesquisa. A atual estrutura dá aos alunos só deveres e nenhuns direitos. Todos os 

constituintes da universidade devem participar responsavelmente na direção das 

escolas. Estudantes, alunos e professores da Universidade devem garantir a sua função 

como um desenvolvimento cultural independente e responsável para as necessidades 

da sociedade. O sistema democrático da Instituição universitária é o primeiro 

momento para a transformação da nossa universidade. (Primeiro movimento dos 

estudantes ocupantes em 14-2-63).”127 

A troca de documentos com índole oficiosa providenciou um debate diário para que este 

ambiente receoso fosse desvanecido rapidamente. Foram definidos 10 pontos para 

implementar, nos quais seriam a chave para uma evolução cultural incluindo a introdução da 

                                                             
126 Versão original: “...per impostare il discorso sulla nuova conformazione della Facoltà di architettura e quindi la 
rivitalizzazione della vecchia figura ecclettico...” em Epifanio Li Calzi e Roberto Sarfatti, «Milano-Rapporto tra 
situazioni locali e prospettive nazionali», Casabella Continuità, Maio de 1964. 
127 Versão original: “«Dopo una lunga agitazione rimasta senza riconoscimento da parte delle autorità accademiche, 
abbiamo occupato la Facoltà. Ci stiamo battendo per essere resi responsabili della nostra formazione. Lottiamo per 
un ordinamento universitario democratico contro una struttura rigidamente autoritaria. I nostri professori oggi non 
sono disposti a condividere con altri ii potere direzionale della didattica e della ricerca. L'attuale struttura dà agli 
studenti solo doveri, nessun diritto. Tutte le componenti del mondo universitario devono partecipare 
responsabilmente alla direzione degli istituti. Studenti assistenti e professori al governo dell'università garantiscono 
la sua funzione di centro di elaborazione culturale autonoma e responsabile di fronte alle esigenze della società. 
L'ordinamento democratico degli istituti universitari è il primo momento per la trasformazione della nostra 
università». (Prima mozione degli studenti occupanti in data 14-2-63)” em Epifanio Li Calzi e Roberto Sarfatti, 
«Milano-Rapporto tra situazioni locali e prospettive nazionali», Casabella Continuità 287, Maio de 1964, 29. 
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pesquisa, a análise aos métodos de ensino e que a Faculdade fosse um local de discussão 

aberta, requerendo mais abertura a personalidades externas, particularmente a realização de 

conferências. Os órgãos administrativos propõem uma espécie de “Comissão de Resolução” e 

no mesmo dia (6/3/1963) os estudantes desocupam a Escola. O documento resultante, também 

publicado no número 287, além de promover a normalização da Faculdade e o início de uma 

renovação na sua estrutura e a relação do ensino com a investigação, alargam o debate quando 

mencionam que: “A reforma estrutural na Faculdade de Arquitetura envolve uma análise 

aprofundada dos problemas institucionais e operacionais que envolvem todas as universidades 

italianas.”128, logo “Os resultados deste trabalho e da Carta Cultural serão levados aos órgãos 

democráticos do país para o seu debate nacional”129. 

Em Vicenza, surge a vontade de criar uma Faculdade de Arquitetura ligada à Universidade de 

Pádua, a qual seria apoiada por diferentes organizações que asseguravam a importância da 

instituição para o território, para a cultura e para solucionar a sobrelotação do ensino da 

arquitetura em Itália. Porém, a proximidade com o Instituto Universitário de Arquitetura de 

Veneza constitui um enclave já que “a profunda crise que atravessa a Universidade italiana, 

que precisa de novas formas estruturais e de novas orientações e não medidas sectoriais, 

anotando a absurda posição competitiva que iria colocar Vicenza contra o Instituto 

Universitário de Arquitetura de Veneza”130. O debate acerca do ensino em Vicenza até á data 

da publicação não teria terminado e como escreve Umberto Tubini, “A Faculdade de 

Arquitetura em Vicenza está em crise, mesmo antes de nascer.”131 

Em Veneza, Giuseppe Samonà tornou-se diretor em 1944 executando uma renovação que 

ofereceu à Escola uma projeção substancial face ao cenário nacional e internacional.  

“Para além desta orientação política, a direcção de Samonà cria novas cadeiras e 

renova o corpo docente, para garantir uma reforma pedagógica do sistema de ensino. 

A renovação do corpo docente será uma das estratégias de actualização permanente 

                                                             
128 Versão original: “La riforma di struttura nelle Facoltà di Architettura comporta un esame approfondito dei 
problemi di carattere istituzionale ed operativo che coinvolgono tutta l’università italiana.” em Ibid., 26. 
129 Versão original: “I risultati di tale lavoro e lo Statuto Culturale saranno portati agli organi democratici del Paese 
per la loro discussione a livello nazionale.»” em Ibid., 33. 
130 Versão original: “...alla profonda crisi che sta attraversando l’Università italiana, che abbisogna di nuove forme 
strutturali e di nuovi orientamenti e non di provvedimenti settoriali, rilevando l’assurda posizione competitiva in 
cui verrebbe a trovarsi Vicenza nei confronti dell’Istituto Universitario di Architettura di Venezia...” em Umberto 
Tubini, «Vicenza-Appunti relativi all’istituzione di una facoltà», Casabella Continuità 287, Maio de 1964, 34. 
131 Versão original: “La Facoltà di architettura di Vicenza è in crisi ancor prima di nascere.” em Ibid. 
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pesquisa, a análise aos métodos de ensino e que a Faculdade fosse um local de discussão 

aberta, requerendo mais abertura a personalidades externas, particularmente a realização de 

conferências. Os órgãos administrativos propõem uma espécie de “Comissão de Resolução” e 

no mesmo dia (6/3/1963) os estudantes desocupam a Escola. O documento resultante, também 

publicado no número 287, além de promover a normalização da Faculdade e o início de uma 

renovação na sua estrutura e a relação do ensino com a investigação, alargam o debate quando 

mencionam que: “A reforma estrutural na Faculdade de Arquitetura envolve uma análise 

aprofundada dos problemas institucionais e operacionais que envolvem todas as universidades 

italianas.”128, logo “Os resultados deste trabalho e da Carta Cultural serão levados aos órgãos 

democráticos do país para o seu debate nacional”129. 

Em Vicenza, surge a vontade de criar uma Faculdade de Arquitetura ligada à Universidade de 

Pádua, a qual seria apoiada por diferentes organizações que asseguravam a importância da 

instituição para o território, para a cultura e para solucionar a sobrelotação do ensino da 

arquitetura em Itália. Porém, a proximidade com o Instituto Universitário de Arquitetura de 

Veneza constitui um enclave já que “a profunda crise que atravessa a Universidade italiana, 

que precisa de novas formas estruturais e de novas orientações e não medidas sectoriais, 

anotando a absurda posição competitiva que iria colocar Vicenza contra o Instituto 

Universitário de Arquitetura de Veneza”130. O debate acerca do ensino em Vicenza até á data 

da publicação não teria terminado e como escreve Umberto Tubini, “A Faculdade de 

Arquitetura em Vicenza está em crise, mesmo antes de nascer.”131 

Em Veneza, Giuseppe Samonà tornou-se diretor em 1944 executando uma renovação que 

ofereceu à Escola uma projeção substancial face ao cenário nacional e internacional.  

“Para além desta orientação política, a direcção de Samonà cria novas cadeiras e 

renova o corpo docente, para garantir uma reforma pedagógica do sistema de ensino. 

A renovação do corpo docente será uma das estratégias de actualização permanente 

                                                             
128 Versão original: “La riforma di struttura nelle Facoltà di Architettura comporta un esame approfondito dei 
problemi di carattere istituzionale ed operativo che coinvolgono tutta l’università italiana.” em Ibid., 26. 
129 Versão original: “I risultati di tale lavoro e lo Statuto Culturale saranno portati agli organi democratici del Paese 
per la loro discussione a livello nazionale.»” em Ibid., 33. 
130 Versão original: “...alla profonda crisi che sta attraversando l’Università italiana, che abbisogna di nuove forme 
strutturali e di nuovi orientamenti e non di provvedimenti settoriali, rilevando l’assurda posizione competitiva in 
cui verrebbe a trovarsi Vicenza nei confronti dell’Istituto Universitario di Architettura di Venezia...” em Umberto 
Tubini, «Vicenza-Appunti relativi all’istituzione di una facoltà», Casabella Continuità 287, Maio de 1964, 34. 
131 Versão original: “La Facoltà di architettura di Vicenza è in crisi ancor prima di nascere.” em Ibid. 



CAPÍTULO 1. DEBATES EMERGENTES 
 
 

da Escola ao longo do seu mandato de quase 30 anos, procurando sempre integrar os 

melhores profissionais e os críticos mais relevantes.”132 

Samonà conseguiu reunir em Veneza um núcleo de arquitetos de excelência em diversas áreas, 

nomeadamente, Carlo Scarpa, Giancarlo de Carlo, Luigi Piccinato e Bruno Zevi. 

Posteriormente entram Carlo Aymonimo, Vittorio Gregotti, Aldo Rossi, Leonardo Benevolo 

e Giancarlo de Carlo. O IUAV e  Samonà construiram uma reflexão sobre a cidade baseada em 

trabalho universitário, isto é, em estudos e pesquisas culturais e sociais que promoviam um 

pensamento aprofundado para uma arquitetura fundamentada. Estas questões que as Escolas 

estavam dispostas a implementar após a agitação estudantil, já tinham sido pensadas por 

Samonà e pelo seu corpo docente, logo o IUAV encontrava-se numa clara situação de 

vanguarda. A cooperação de todos os elementos da Escola no seu “dever social” facultou uma 

abertura política, ideológica e metodológica, portanto “Veneza tornou-se o terreno de 

experimentação sobre as relações entre cidade e território, entre centro e periferia.”133 

Além de Samonà com as suas ambições perante a cidade e os seus subúrbios maioritariamente 

industriais134, Zevi também se tornou o rosto de uma nova visão de ensino ao lecionar a 

História de Arte e História da Arquitetura e ao contribuir ativamente para a cidade através de 

um inquérito aos monumentos de Veneza, um levantamento completo e descritivo capaz de 

defender e regular uma consciencialização urbanística.135 

As publicações em que os docentes de Veneza estavam envolvidos e a ligação aos CIAM por 

parte de algumas figuras mais preponderantes, conseguiram extrapolar o “método IUAV” 

internacionalmente, elevando a Escola para o debate sobre o ensino. Após a realização do VII 

CIAM em Bérgamo sobre a “Cultura Arquitetónica”, também as visitas de Le Corbusier em 

1936 (Samonà ainda não dirige o IUAV), Richard Neutra em 1948 e Frank Lloyd Wright em 

1951 foram fundamentais para estabelecer a Escola de Verão dos CIAM de 1952 no Instituto 

Universitário de Arquitetura de Veneza. Destaca-se a presença de Le Corbusier enquanto 

arquiteto-figura do Movimento Moderno e de Fernando Távora que no mesmo ano conclui o 

curso, embora apareça ainda como estudante nesta “Escola” organizada “por Albini, Gardella, 

                                                             
132 Gonçalo Canto Moniz, «O ensino moderno da arquitectura: a reforma de 57 e as Escolas de Belas-Artes em 
Portugal (1931-69)», 422. 
133 Ibid., 423. 
134 Sobre as ideologias de Samonà numa situação alargada ver Giuseppe Samonà, L’urbanistica e l’avvenire della 
città: negli stati europei (Laterza, 1959). 
135 Sobre a visão de Zevi e a crítica arquitetónica ver Bruno Zevi, Saber ver a arquitectura, trad. Maria Isabel 
Gaspar e Gaetan Martins de Oliveira, 5a ed, Coleção a (São Paulo: Martins Fontes, 2000). 
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da Escola ao longo do seu mandato de quase 30 anos, procurando sempre integrar os 

melhores profissionais e os críticos mais relevantes.”132 

Samonà conseguiu reunir em Veneza um núcleo de arquitetos de excelência em diversas áreas, 

nomeadamente, Carlo Scarpa, Giancarlo de Carlo, Luigi Piccinato e Bruno Zevi. 

Posteriormente entram Carlo Aymonimo, Vittorio Gregotti, Aldo Rossi, Leonardo Benevolo 

e Giancarlo de Carlo. O IUAV e  Samonà construiram uma reflexão sobre a cidade baseada em 

trabalho universitário, isto é, em estudos e pesquisas culturais e sociais que promoviam um 

pensamento aprofundado para uma arquitetura fundamentada. Estas questões que as Escolas 

estavam dispostas a implementar após a agitação estudantil, já tinham sido pensadas por 

Samonà e pelo seu corpo docente, logo o IUAV encontrava-se numa clara situação de 

vanguarda. A cooperação de todos os elementos da Escola no seu “dever social” facultou uma 

abertura política, ideológica e metodológica, portanto “Veneza tornou-se o terreno de 

experimentação sobre as relações entre cidade e território, entre centro e periferia.”133 

Além de Samonà com as suas ambições perante a cidade e os seus subúrbios maioritariamente 

industriais134, Zevi também se tornou o rosto de uma nova visão de ensino ao lecionar a 

História de Arte e História da Arquitetura e ao contribuir ativamente para a cidade através de 

um inquérito aos monumentos de Veneza, um levantamento completo e descritivo capaz de 

defender e regular uma consciencialização urbanística.135 

As publicações em que os docentes de Veneza estavam envolvidos e a ligação aos CIAM por 

parte de algumas figuras mais preponderantes, conseguiram extrapolar o “método IUAV” 

internacionalmente, elevando a Escola para o debate sobre o ensino. Após a realização do VII 

CIAM em Bérgamo sobre a “Cultura Arquitetónica”, também as visitas de Le Corbusier em 

1936 (Samonà ainda não dirige o IUAV), Richard Neutra em 1948 e Frank Lloyd Wright em 

1951 foram fundamentais para estabelecer a Escola de Verão dos CIAM de 1952 no Instituto 

Universitário de Arquitetura de Veneza. Destaca-se a presença de Le Corbusier enquanto 

arquiteto-figura do Movimento Moderno e de Fernando Távora que no mesmo ano conclui o 

curso, embora apareça ainda como estudante nesta “Escola” organizada “por Albini, Gardella, 

                                                             
132 Gonçalo Canto Moniz, «O ensino moderno da arquitectura: a reforma de 57 e as Escolas de Belas-Artes em 
Portugal (1931-69)», 422. 
133 Ibid., 423. 
134 Sobre as ideologias de Samonà numa situação alargada ver Giuseppe Samonà, L’urbanistica e l’avvenire della 
città: negli stati europei (Laterza, 1959). 
135 Sobre a visão de Zevi e a crítica arquitetónica ver Bruno Zevi, Saber ver a arquitectura, trad. Maria Isabel 
Gaspar e Gaetan Martins de Oliveira, 5a ed, Coleção a (São Paulo: Martins Fontes, 2000). 
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Rogers e Samonà, onde os estudantes deveriam “resolver um problema real da cidade”, porque 

a cidade histórica é uma cidade viva.”136 

Veneza alcançou um lugar de destaque com o impulso que Samonà implementou no IUAV, 

mesmo assim os seus alunos iniciam um artigo que traduz um momento de debate e uma 

proposta muito precisa de atualização para que a Escola continue a elevar o estatuto que 

conquistou [Fig.20]. Portanto, descrevem que “Estas nossas notas servem como uma 

contribuição de ideias para o debate em curso entre as forças mais avançadas da cultura, um 

debate que visa deixar claro qual a função do arquiteto hoje e qual é a ordenação da Faculdade 

no direito de prepará-lo. Partimos da situação de fato da Faculdade de Veneza, em que vemos 

uma tendência generalizada para o alargamento dos problemas.”137 Acreditam que a Faculdade 

deve ter um “discurso arquitetónico-urbano” e um “plano de pesquisa” devido à época e à 

sociedade onde está inserida na qual identificam ““três linhas de pesquisa”: 1) funcional-

semântica, o que deve fundamentar o projeto, denotado por proporcionar o socioeconómico (e 

que incluem as investigações do campo socioeconómico); 2) formal-sintática, que deve 

preparar os meios de expressão do projetista a partir do ponto de vista linguístico e do 

tecnológico-científico; 3) pragmático, que deve ancorar o projeto aos processos da realidade 

em desenvolvimento.”138 

A conceção do ensino teria de ser alterada para um sentido de pesquisa que seria a ferramenta 

essencial para o projeto e para o seu processo, o que fará a sequência: “processo-discurso-

espaço”, definindo que este é o nosso território que inclui a cidade, o seu planeamento, a 

sociedade e nós. Mas, se estas afirmações não são apoiadas pela maioria dos professores 

italianos, o ensino continua a ter uma legião de conservadores que não olham a realidade como 

processo e campo de atuação quotidiana. A reforma estrutural teve avanços significativos para 

a participação dos alunos na Escola e no seu debate organizacional e cultural, mas será 

indispensável a elaboração de um grupo de reestruturação para asseverar uma reforma cultural 

                                                             
136 Gonçalo Canto Moniz, «O ensino moderno da arquitectura: a reforma de 57 e as Escolas de Belas-Artes em 
Portugal (1931-69)», 423. 
137 Versão original: “Questi nostri appunti vogliono essere un contributo di idee al dibattito in corso fra le forze più 
avanzate della cultura, dibattito che tende a precisare quale sia la funzione delle architetto oggi e quale sia lo 
ordinamento della Facoltà più adatto a prepararlo. Partiamo dalla situazione di fatto della Facoltà di Venezia, nella 
quale constatiamo una diffusa tendenza all’allargamento dei problemi.” em P. Bettini e R. Vittiello, «Venezia-
Proposte di Ordinamento e Dibattito interno», Casabella Continuità 287, Maio de 1964. 
138 Versão original: “...«tre filoni di ricerca»: (1) funzionale-semantico, che dovrebbe sostanziare la progettazione, 
fornendole i denotati socio - economici (e che comprenderebbe le indagini socio - economiche sul campo); 2) 
formale-sintattico, che dovrebbe preparare i mezzi espressivi del progettista sia dal punto di vista linguistico che 
da quello tecnologico-scientifico; 3) pragmatico, che dovrebbe ancorare la progettazione ai processi della realtà in 
divenire.” em Ibid., 35. 
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Rogers e Samonà, onde os estudantes deveriam “resolver um problema real da cidade”, porque 

a cidade histórica é uma cidade viva.”136 

Veneza alcançou um lugar de destaque com o impulso que Samonà implementou no IUAV, 

mesmo assim os seus alunos iniciam um artigo que traduz um momento de debate e uma 

proposta muito precisa de atualização para que a Escola continue a elevar o estatuto que 

conquistou [Fig.20]. Portanto, descrevem que “Estas nossas notas servem como uma 

contribuição de ideias para o debate em curso entre as forças mais avançadas da cultura, um 

debate que visa deixar claro qual a função do arquiteto hoje e qual é a ordenação da Faculdade 

no direito de prepará-lo. Partimos da situação de fato da Faculdade de Veneza, em que vemos 

uma tendência generalizada para o alargamento dos problemas.”137 Acreditam que a Faculdade 

deve ter um “discurso arquitetónico-urbano” e um “plano de pesquisa” devido à época e à 

sociedade onde está inserida na qual identificam ““três linhas de pesquisa”: 1) funcional-

semântica, o que deve fundamentar o projeto, denotado por proporcionar o socioeconómico (e 

que incluem as investigações do campo socioeconómico); 2) formal-sintática, que deve 

preparar os meios de expressão do projetista a partir do ponto de vista linguístico e do 

tecnológico-científico; 3) pragmático, que deve ancorar o projeto aos processos da realidade 

em desenvolvimento.”138 

A conceção do ensino teria de ser alterada para um sentido de pesquisa que seria a ferramenta 

essencial para o projeto e para o seu processo, o que fará a sequência: “processo-discurso-

espaço”, definindo que este é o nosso território que inclui a cidade, o seu planeamento, a 

sociedade e nós. Mas, se estas afirmações não são apoiadas pela maioria dos professores 

italianos, o ensino continua a ter uma legião de conservadores que não olham a realidade como 

processo e campo de atuação quotidiana. A reforma estrutural teve avanços significativos para 

a participação dos alunos na Escola e no seu debate organizacional e cultural, mas será 

indispensável a elaboração de um grupo de reestruturação para asseverar uma reforma cultural 

                                                             
136 Gonçalo Canto Moniz, «O ensino moderno da arquitectura: a reforma de 57 e as Escolas de Belas-Artes em 
Portugal (1931-69)», 423. 
137 Versão original: “Questi nostri appunti vogliono essere un contributo di idee al dibattito in corso fra le forze più 
avanzate della cultura, dibattito che tende a precisare quale sia la funzione delle architetto oggi e quale sia lo 
ordinamento della Facoltà più adatto a prepararlo. Partiamo dalla situazione di fatto della Facoltà di Venezia, nella 
quale constatiamo una diffusa tendenza all’allargamento dei problemi.” em P. Bettini e R. Vittiello, «Venezia-
Proposte di Ordinamento e Dibattito interno», Casabella Continuità 287, Maio de 1964. 
138 Versão original: “...«tre filoni di ricerca»: (1) funzionale-semantico, che dovrebbe sostanziare la progettazione, 
fornendole i denotati socio - economici (e che comprenderebbe le indagini socio - economiche sul campo); 2) 
formale-sintattico, che dovrebbe preparare i mezzi espressivi del progettista sia dal punto di vista linguistico che 
da quello tecnologico-scientifico; 3) pragmatico, che dovrebbe ancorare la progettazione ai processi della realtà in 
divenire.” em Ibid., 35. 



Fig.21 - “Firenze” - «Firenze-Motivi di crisi e discorso ai nuovi studenti»

CAPÍTULO 1. DEBATES EMERGENTES 
 
 

e consequente evolução, entre outros fatores que dignificam a escola e o ensino como 

componente-base de uma sociedade. 

Em Génova, a manifestação seria contra a falta de reconhecimento e de posição que a 

Faculdade não tinha. A recente formação deste núcleo de ensino de arquitetura possuía 

problemas como a ineficiente qualificação do corpo docente (talvez pela sua ligação à 

Faculdade de Engenharia), ou a programação da Escola, assim como o seu método de ensino. 

A falta de “aprovação legal” desta Faculdade colocaria riscos neste organismo ainda sem uma 

maturidade que proporcionaria uma tradição universitária afirmada, por outro lado a sua 

implementação reforça um importante progresso que esta região necessita. Bruno Gabrielli 

que escreveu o texto sobre Génova139, onde sempre tentou desenvolver trabalho e pesquisa 

para esta região, elogia a Casabella como propulsor deste debate de extrema urgência e que 

perante os “documentos publicados aqui, há um certo salto para fazer.”140 

Em Florença [Fig. 21], a ocupação dos estudantes ocasionou o diálogo entre as diferentes 

categorias/classes da Faculdade, quebrando “o velho equilíbrio das relações autoritárias e 

agnosticismo cultural conveniente, fazendo um vislumbre de uma forma diferente da 

Faculdade.”141 A nova forma da Faculdade produziu progressos como a participação nas 

reuniões preparatórias e na reunião que acontecera em Roma, onde professores e alunos se 

juntam de maneira democrática para a resolução de problemas emergentes da situação 

vivenciada de 1962 a 1964. A política nacional e a nova condição industrial do país não eram 

descartadas deste convénio que desenvolvia um debate nacional acerca da Investigação na 

Universidade, as circunstâncias territoriais e as expectativas da arquitetura enquanto 

disciplina, ou seja, “…trabalhando para o cumprimento das novas exigências da democracia e 

de um equilíbrio social diferente e mais avançado. Devemos definir o papel e o âmbito do 

nosso empenho cultural e político neste embate geral de forças históricas.”142 

Deste modo, “A pesquisa científica não pode ser qualquer coisa, mas o compromisso de 

trabalhar na base desta escolha fundamental na dialética das forças históricas protagonistas do 

                                                             
139 Bruno Grabrielli, «Genova-In attesa del riconoscimento», Casabella Continuità 287, Maio de 1964. 
140 Versão original: “...documenti qui pubblicati, c’è un certo salto da fare.” em Ibid., 39. 
141 Versão original: “...il vecchio equilibrio dei rapporti autoritari e degli agnosticismo culturali di comodo, facendo 
intravedere una diversa forma della Facoltà.” em Bacciardi et al., «Firenze-Motivi di crisi e discorso ai nuovi 
studenti», Casabella Continuità 287, Maio de 1964. 
142 Versão original: “…che operano per la soddisfazioine di nuove esigenze di democrazia e di un diverso e più 
avanzato equilibrio sociale. Noi dobbiamo definire il ruolo e la portata del nostro impegno culturale e politico in 
questo scontro generale di forze storiche.” em Ibid., 40. 
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para esta região, elogia a Casabella como propulsor deste debate de extrema urgência e que 

perante os “documentos publicados aqui, há um certo salto para fazer.”140 

Em Florença [Fig. 21], a ocupação dos estudantes ocasionou o diálogo entre as diferentes 

categorias/classes da Faculdade, quebrando “o velho equilíbrio das relações autoritárias e 

agnosticismo cultural conveniente, fazendo um vislumbre de uma forma diferente da 

Faculdade.”141 A nova forma da Faculdade produziu progressos como a participação nas 

reuniões preparatórias e na reunião que acontecera em Roma, onde professores e alunos se 

juntam de maneira democrática para a resolução de problemas emergentes da situação 

vivenciada de 1962 a 1964. A política nacional e a nova condição industrial do país não eram 

descartadas deste convénio que desenvolvia um debate nacional acerca da Investigação na 

Universidade, as circunstâncias territoriais e as expectativas da arquitetura enquanto 

disciplina, ou seja, “…trabalhando para o cumprimento das novas exigências da democracia e 

de um equilíbrio social diferente e mais avançado. Devemos definir o papel e o âmbito do 

nosso empenho cultural e político neste embate geral de forças históricas.”142 

Deste modo, “A pesquisa científica não pode ser qualquer coisa, mas o compromisso de 

trabalhar na base desta escolha fundamental na dialética das forças históricas protagonistas do 

                                                             
139 Bruno Grabrielli, «Genova-In attesa del riconoscimento», Casabella Continuità 287, Maio de 1964. 
140 Versão original: “...documenti qui pubblicati, c’è un certo salto da fare.” em Ibid., 39. 
141 Versão original: “...il vecchio equilibrio dei rapporti autoritari e degli agnosticismo culturali di comodo, facendo 
intravedere una diversa forma della Facoltà.” em Bacciardi et al., «Firenze-Motivi di crisi e discorso ai nuovi 
studenti», Casabella Continuità 287, Maio de 1964. 
142 Versão original: “…che operano per la soddisfazioine di nuove esigenze di democrazia e di un diverso e più 
avanzato equilibrio sociale. Noi dobbiamo definire il ruolo e la portata del nostro impegno culturale e politico in 
questo scontro generale di forze storiche.” em Ibid., 40. 
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mundo moderno.”143 e apenas a agitação estudantil pode dispor uma mudança radical que irá 

favorecer uma cultura afastada do sistema vigente. O discurso do Presidente da Faculdade aos 

estudantes do primeiro ano é criticado neste artigo da Casabella em que confirmam que a 

Escola deve ser um lugar de investigação, transmissão de conhecimento e sabedoria e recetiva 

a novos desafios, mas com estes órgãos tal não será exequível. “Devemos, portanto, criar um 

poder que divide verticalmente as categorias, criando formações culturais reais e unificadas 

nacionalmente, que se reúnem em torno da Universidade, expressando em todos os níveis, é 

claro, da Instituição, do Departamento, da Universidade até ao nível nacional, uma vontade 

cultural homogênea.”144 

Em Roma [Fig.22], a disputa pela formação de uma cultura decidida, acentuada pela ligação 

de todas as classes faria com que essa fosse o extrapolar da presença democrática na sociedade 

e na Universidade. A importância da Universidade terá de ser realçada, porque não é uma 

instituição isolada, “mas um lugar preciso de referência em certos casos socioeconómicos do 

país.”145 A agitação estudantil romana não sentiu por parte dos órgãos superiores uma resposta 

satisfatória e eficaz aos problemas propostos e ocupam a Faculdade de Arquitetura de Roma a 

20 de Março. Devia estar evidente “o surgimento de uma nova consciência de responsabilidade 

moral e de cultura civil”146, já que o aluno tenciona ser visto como elemento ativo no poder 

decisor. As negociações entre o Movimento Ocupante e o Conselho da Faculdade são 

inicialmente ameaçadas com penas disciplinares e perda do ano letivo e posteriormente com a 

proposta de uma Comissão recusada pelos estudantes com uma carta a 18 de Abril de 1963 

que descrevia uma reforma da Faculdade relembrando que Roma não era um caso isolado, mas 

sim parte de um contexto nacional. O apoio vem de professores como Aymonino, Quaroni, 

Tafuri, Piccinato (que fundou com Zevi a APAO e entra em 1963 em Roma), entre outros, e 

ao fim de uma ocupação que durou 42 dias e que reuniu aproximadamente mil alunos, são 

abertas as hostilidades e o debate ganha um rumo democrático, já que o “diálogo é o 

                                                             
143 Versão original: “Ricerca scientifica non può essere altro che impegno a operare sulla base di questa scelta 
fondamentale nella dialettica delle forze storiche protagoniste del mondo moderno.” em Ibid. 
144 Versão original: “Dobbiamo quindi realizzare un potere che spacchi in verticale le categorie, creando formazioni 
culturali reali e unificate nazionalmente, che raccolgano tutto il mondo universitario, esprimendo a tutti i livelli, di 
corso, di istituto, di dipartimento, d’ateneo fino a livello nazionale, volontà culturali omogenee.” em Ibid., 43. 
145 Versão original: “...ma un luogo di riferimento preciso di determinate istanze socio - economiche del Paese.” 
em  Unuri et al., «Roma-Agitazione situaxione, Prospettive», Casabella Continuità 287, Maio de 1964. 
146 Versão original: “...il sorgere di una nuova coscienza delle responsabilità morali e civili della cultura.” em Ibid., 
45. 
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143 Versão original: “Ricerca scientifica non può essere altro che impegno a operare sulla base di questa scelta 
fondamentale nella dialettica delle forze storiche protagoniste del mondo moderno.” em Ibid. 
144 Versão original: “Dobbiamo quindi realizzare un potere che spacchi in verticale le categorie, creando formazioni 
culturali reali e unificate nazionalmente, che raccolgano tutto il mondo universitario, esprimendo a tutti i livelli, di 
corso, di istituto, di dipartimento, d’ateneo fino a livello nazionale, volontà culturali omogenee.” em Ibid., 43. 
145 Versão original: “...ma un luogo di riferimento preciso di determinate istanze socio - economiche del Paese.” 
em  Unuri et al., «Roma-Agitazione situaxione, Prospettive», Casabella Continuità 287, Maio de 1964. 
146 Versão original: “...il sorgere di una nuova coscienza delle responsabilità morali e civili della cultura.” em Ibid., 
45. 
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instrumento mais adequado ao método próprio crítico da formação de uma cultura 

moderna”147, sendo a Universidade um lugar de reunião e de discussão. 

Em Nápoles, a situação que remeteu a Universidade para uma autorreflexão é considerada 

mediante um confronto ideológico. A política e a cultura devem cultivar uma relação de 

cooperação e não demonstrar uma posição autoritária entre si, portanto esta é uma questão 

urgente. O país vive um ambiente socioeconómico e económico-urbano que carece de 

pesquisa/investigação e debate, “Assim, a estratégia do movimento universitário não só deve 

coincidir com a batalha travada pelas forças democráticas, mas dentro dele qualificar-se com 

contribuições e escolhas urbanas capazes de orientar a sua política municipal, com vista a uma 

renovação dos quadros dirigentes, ainda ancorado às preocupações caráter eleitoral.”148 Essa 

pesquisa deve ter total liberdade assegurada pelo seu método que sendo multidirecional 

garante na sua base uma uniformidade ideológica. 

Em Palermo, existe uma Faculdade de Arquitetura que foi criada como parceria da Faculdade 

de Engenharia na época em quem o fascismo caiu em Itália, em 1944. Logo, à data da 

publicação do número 287 da Casabella, a Faculdade faria vinte anos e Gianni Pirrone através 

de uma analogia com a família descreve a Escola que, ainda jovem, trata-se de um experimento 

que além das suas falências pretende ter uma afirmação na região Siciliana, no âmbito político 

e cultural, no qual “crescem e vivem juntos na mesma realidade geográfica e humana, 

mutuamente ignorando um ao outro na mesma medida com que ignoram a realidade em que 

estão imersos e operam.”149 Deste modo, o estabelecimento da Faculdade em Palermo, assim 

como outras, tem o compromisso de seguir as transmutações e desenvolvimentos da sociedade 

e do território, reunindo a interlocução de todas as forças.  

O debate interno realizado a 20 de Fevereiro de 1964 nas instalações da Faculdade de 

Arquitetura de Palermo deve-se a dois pontos principais: a resposta da Faculdade face ao 

território e a sua posição de reflexão cultural. Luciana Natoli Di Cristina responde que a Escola 

                                                             
147 Versão original: “...dialogo che è lo strumento più congeniale al metodo critico proprio della formazione della 
cultura moderna...” Ibid., 47. 
148 Versão original: “Quindi, la strategia del movimento universitario non solo deve coincidere con la battaglia 
condotta dalle forze democratiche, ma nel suo ambito qualificarsi con contributi e scelte urbanistiche capaci di 
orientare la politica comunale, nella prospettiva di un rinnovamento dei quadri dirigenti, tuttora ancorati a 
preoccupazioni di carattere elettoralistico.” em  F. Coppola et al., «Napoli-Una Linea Politico-Culturale», 
Casabella Continuità 287, Maio de 1964. 
149 Versão original: “...crescono e vivono insieme nella stessa realtà geografica e umana, ignorandosi 
reciprocamente nella stessa misura con cui ignorano la realtà in cui sono immerse e operano.” em Gianni Pirrone, 
«Palermo-Un esperimento che dura da Vent’Anni», Casabella Continuità 287, Maio de 1964. 
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de Engenharia na época em quem o fascismo caiu em Itália, em 1944. Logo, à data da 

publicação do número 287 da Casabella, a Faculdade faria vinte anos e Gianni Pirrone através 

de uma analogia com a família descreve a Escola que, ainda jovem, trata-se de um experimento 

que além das suas falências pretende ter uma afirmação na região Siciliana, no âmbito político 

e cultural, no qual “crescem e vivem juntos na mesma realidade geográfica e humana, 

mutuamente ignorando um ao outro na mesma medida com que ignoram a realidade em que 

estão imersos e operam.”149 Deste modo, o estabelecimento da Faculdade em Palermo, assim 

como outras, tem o compromisso de seguir as transmutações e desenvolvimentos da sociedade 

e do território, reunindo a interlocução de todas as forças.  

O debate interno realizado a 20 de Fevereiro de 1964 nas instalações da Faculdade de 

Arquitetura de Palermo deve-se a dois pontos principais: a resposta da Faculdade face ao 

território e a sua posição de reflexão cultural. Luciana Natoli Di Cristina responde que a Escola 

                                                             
147 Versão original: “...dialogo che è lo strumento più congeniale al metodo critico proprio della formazione della 
cultura moderna...” Ibid., 47. 
148 Versão original: “Quindi, la strategia del movimento universitario non solo deve coincidere con la battaglia 
condotta dalle forze democratiche, ma nel suo ambito qualificarsi con contributi e scelte urbanistiche capaci di 
orientare la politica comunale, nella prospettiva di un rinnovamento dei quadri dirigenti, tuttora ancorati a 
preoccupazioni di carattere elettoralistico.” em  F. Coppola et al., «Napoli-Una Linea Politico-Culturale», 
Casabella Continuità 287, Maio de 1964. 
149 Versão original: “...crescono e vivono insieme nella stessa realtà geografica e umana, ignorandosi 
reciprocamente nella stessa misura con cui ignorano la realtà in cui sono immerse e operano.” em Gianni Pirrone, 
«Palermo-Un esperimento che dura da Vent’Anni», Casabella Continuità 287, Maio de 1964. 
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naquele momento não estaria pronta para lidar com dois problemas: a estrutura do território e 

a sua configuração espacial, na qual Vittorio Ziino afirma que a necessidade de uma 

reestruturação é iminente para operar uma relação Universidade-sociedade e garantir a 

participação nos assuntos locais. Um dos estudantes presentes no debate declara aquilo por  

que a Manifestação Estudantil Italiana queria conquistar na sua luta: “Democracia e 

planeamento são os dois elementos revolucionários que, na luta pela sua afirmação dentro da 

Universidade, encontram uma longa série de obstáculos; obstáculos que devem ser 

imediatamente removidos e superados, como a estrutura antidemocrática atual da Faculdade e 

o tipo de mentalidade e cultura ultrapassada da maioria dos professores.”150 

Esta situação do pós-guerra criou uma transformação na sociedade, na cidade e na política de 

um país que criou um desenvolvimento acelerado pela economia e industrialização, em que 

passados vinte anos a sombra fascista ainda pairava nas instituições de ensino. Através do 

poder estudantil foi viável garantir um espaço para o debate democrático, tentando irradiar os 

órgãos autoritários que reprimiam a Escola de Arquitetura. Também se promoviam as relações 

externas, a multidisciplinaridade da arquitetura, o estabelecimento da Faculdade como 

potenciador de um território económico-industrial e para o desenvolvimento cultural da 

sociedade, assim como a introdução da investigação e/ou pesquisa como instrumento ou 

método. Deste modo, a responsabilidade de uma formação atualizada e aberta à sociedade não 

é instruída numa Escola que não é capaz de olhar para cada um dos seus constituintes como 

um elemento fundamental na sua definição. As reformas foram tomando as arcaicas ideologias 

por meio de negociações marcadas por cartazes, cartas, publicações, ocupações, reuniões e 

conferências, e algumas das mais relevantes podem ser revisitadas nesta publicação da 

Casabella que divulgou a Agitação e Ocupação151 que se passou em Itália. Esta situação e a 

sua propagação possibilitaram um despontar de outras interrogações e reformas a diferentes 

escalas, nomeadamente o Maio de 1968 e a sua “globalização” como veremos no seguimento 

do trabalho. 

                                                             
150 Versão original: “Democrazia e pianificazione sono i due elementi rivoluzionari che, nella lotta per la loro 
affermazione all’interno dell’università, trovano una lunga serie di ostacoli; ostacoli che devono essere 
immediatamente rimossi e superati, quali la attuale struttura antidemocratica delle Facoltà e il tipo di mentalità e 
cultura superate della maggior parte dei docenti.”  em Ibid., 52. 
151 Subcapítulo do Capítulo 1 do presente trabalho. 
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Universidade, encontram uma longa série de obstáculos; obstáculos que devem ser 

imediatamente removidos e superados, como a estrutura antidemocrática atual da Faculdade e 

o tipo de mentalidade e cultura ultrapassada da maioria dos professores.”150 
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método. Deste modo, a responsabilidade de uma formação atualizada e aberta à sociedade não 
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escalas, nomeadamente o Maio de 1968 e a sua “globalização” como veremos no seguimento 

do trabalho. 

                                                             
150 Versão original: “Democrazia e pianificazione sono i due elementi rivoluzionari che, nella lotta per la loro 
affermazione all’interno dell’università, trovano una lunga serie di ostacoli; ostacoli che devono essere 
immediatamente rimossi e superati, quali la attuale struttura antidemocratica delle Facoltà e il tipo di mentalità e 
cultura superate della maggior parte dei docenti.”  em Ibid., 52. 
151 Subcapítulo do Capítulo 1 do presente trabalho. 
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2.1. MAIO DE 68: SOCIEDADE, POLÍTICA E O ENSINO DA 

ARQUITETURA 

 

O fim da década de 1960 foi extremamente marcado pelos vários acontecimentos que 

questionaram inúmeras posições já estabelecidas na sociedade. Esta constatação está também 

relacionada com um acontecimento que convergiu a globalidade dos termos que definem o 

Homem enquanto Ser social, político e liberal que se destacou como um dos eventos mais 

marcantes da História, ou seja o Maio de 68. 

A carga política e social que envolveu o Maio de 68 servirá como paralelo a uma análise 

segundo a linha do ensino da arquitetura na qual se pretende evidenciar as transformações e 

reformas executadas, mas também as influências de eventos anteriores e posteriores assim 

como os seus reflexos.  

O acumular de situações quotidianas de uma sociedade pós-guerra, já descrita como 

eminentemente económica e industrial, também se revelou desregulamentada perante uma 

explosão demográfica iniciada no final da década de 1940, apelidada de baby boom1. Passadas 

duas décadas, a população jovem dominava a pirâmide etária. Era caracterizada pela luta de 

valores libertários e críticos, pela ânsia de mudança e por uma contracultura que cada vez tinha 

mais impacto porque chegava agora às Universidades. Os números explicam uma parte do 

todo. Em 1960 havia 190 000 estudantes na Universidade francesa e em 1968 eram já 800 000.2 

A França contruía escolas em números consideráveis porque não estava preparada para este 

“Ensino de Massas”, mas não era o suficiente. Os cidadãos eram alvo da “rigidez de todos os 

aparelhos verticais e das instituições que estruturam e enquadram tradicionalmente a 

sociedade: a Igreja, a escola, o poder político, a empresa.”3 O status quo da sociedade 

maioritariamente jovem, marcado por esta complexidade social e pelas aspirações a um futuro 

                                                            
1 Termo difundido pelos Estados Unidos da América para definir a explosão demográfica posterior à Segunda 
Guerra Mundial.  
2 Jean-Louis Violeau, Les architectes et mai 68 (Recherches, 2005), 21.  
3 Patrick Rotman, Maio de 68 explicado àqueles que o não viveram, trad. Maria Freitas da Costa (Lisboa: 
Guimarães Editores, 2009), 24. 
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1 Termo difundido pelos Estados Unidos da América para definir a explosão demográfica posterior à Segunda 
Guerra Mundial.  
2 Jean-Louis Violeau, Les architectes et mai 68 (Recherches, 2005), 21.  
3 Patrick Rotman, Maio de 68 explicado àqueles que o não viveram, trad. Maria Freitas da Costa (Lisboa: 
Guimarães Editores, 2009), 24. 
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promitente, providenciou o requerimento de uma modernização da “moral estabelecida pelos 

bons costumes.”4 

A Escola de Arquitetura em França também era detentora desses “bons costumes”, mais 

concretamente dos seus arcaicos dogmas, métodos e figuras que tornavam o seu ensino 

monótono e desatualizado. As Escolas estavam distribuídas pelas regiões, mas eram sempre 

marcadas pedagogicamente pela ligação à Rue Bonaparte de Paris, ou seja à École Nationale 

Supérieure des Beaux-Arts (ENSBA) [Fig.23]. Financeiramente e administrativamente 

estavam conexas aos municípios, o que as colocava num jogo deambulatório entre instituições 

sem que pudessem usufruir de uma autonomia que possibilitasse a procura de uma definição 

própria.  

A École Nationale Supérieure des Beaux-Arts reunia um ensino multidisciplinar. No mesmo 

espaço providenciava a instrução em Pintura, Escultura e Arquitetura. Com uma aproximação 

à Académie Royale d’Architecture, que tinha sido encerrada na Revolução Francesa, a École 

era sinal de continuidade pedagógica de um modelo, que durante alguns anos se mostrou 

flexível para colmatar críticas e absorver inovações. No entanto, a ENSBA na sua criação tinha 

uma metodologia de ensino que potenciava o academismo enquanto Escola, mas o 

individualismo enquanto aprendiz, isto porque o ensino de Projeto concebia-se em atelier e 

“na École, assistia-se às lições”5, sendo “uma escola de vários ateliers, cada um com o seu 

“mestre”, cada “mestre” com os seus pupilos.”6 É evidente que a concorrência potenciou uma 

elevação da Escola, porque substancialmente são os alunos e os professores que a constroem, 

mas esta relação desponta ainda a facilidade do atelier contaminar a escola ou vice-versa. 

Apesar de isso ter acontecido de forma dissimulada, o método atelier que de certo modo 

operava de forma individualizada não contribuía diretamente para um todo, isto é, não 

contribuía para o ensino da arquitetura como revelador de uma identidade unificada e coletiva. 

Factualmente, “No estabelecimento do estado moderno durante o século XIX o papel das 

Beaux-Arts não deve ser visto como um fenómeno cultural mas como uma operação política, 

onde a cultura se torna um comércio e um instrumento de dominação nas mãos da burguesia.”7 

                                                            
4 Ibid., 28. 
5 Gonçalo Canto Moniz, «O ensino moderno da arquitectura: a reforma de 57 e as Escolas de Belas-Artes em 
Portugal (1931-69)» (Tese de Doutoramento em Arquitetura, Universidade de Coimbra, 2011), 85. 
6 Bruno Gil, «Escola de arquitectura: hoje» (Prova Final de Licenciatura em Arquitetura, Universidade de Coimbra, 
2005), 17. 
7 Versão original: “In the establishment of the modern state during the 19th century the role of the Beaux-Arts must 
be viewed not so much as a cultural phenomenon but as a political operation, where culture becomes both a trade 
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Esta situação foi-se prolongando durante décadas e torna-se um fator de luta nesta sociedade 

em transformação. O sistema que a École adotou dos tempos já enunciados entrara em crise, 

não só pela demanda crescente de novos estudantes mas também por falta de uma 

modernização que tem de ser necessariamente corrente. Deste modo, existem sempre 

elementos e organizações colaterais que discutem o ensino e a operacionalidade da Escola e o 

que suscitava na época era uma intenção externa de olhar a pedagogia. A Grande Masse des 

Beaux-Arts 8, associação independente de qualquer Escola que pretende ter uma posição de 

apoio a estudantes e arquitetos, o que lhe confere destaque na cultura arquitetónica francesa, 

está atenta aos temas que se encontram em discussão. Objetivamente, no final dos anos 1950 

lança argumentos sobre o ensino da arquitetura requerendo uma reforma e um olhar mais 

atento às questões contemporâneas. Questões como a abertura à pré-fabricação e ao 

racionalismo da arquitetura que já tinha sido explorada na Hochschule für Gestaltung Ulm e 

debatidas no CIAM de Bérgamo9 e por outro lado uma aproximação do ensino às Ciências 

Humanas, isto é, uma procura de carácter artístico em seio universitário. Similarmente, 

também era solicitada uma revisão da importância do Grand Prix de Rome10 que já tinha sido 

criado em 1663 durante o reinado de Louis XIV e que consistia numa “competição” por uma 

bolsa para a Academia Francesa de Roma [Fig.24]. Posteriormente o mesmo rei apoiaria 

também a criação da Académie Royale d’Architecture fundada por François Blondel. 

Em 1960, a Grande Masse num lance definidor da sua posição “decidiu romper com a União 

das Grandes Escolas (UGE) para aderir à União Nacional dos Estudantes da França (UNEF), 

então atravessada pelo impacto da guerra na Argélia e pelos debates usados por movimentos 

progressistas, marxistas ou cristãos.”11 Esta mudança é o acentuar de uma observação urgente 

ao ensino da arquitetura. O anúncio de uma reforma foi feito no Congresso da União das 

Grandes Escolas a 20 de Abril de 1961, a partir do qual no ano seguinte a 17 de Fevereiro é 

                                                            
and an instrument of domination in the hands of the bourgeoisie.” em Leon Krier, «Law and Disorder», 
Architectural Design 11-12, 1978, 84. 
8 Sobre a Grand Masse ver «Qui sommes nous L’Association - Grande Masse des Beaux-Arts», acedido 26 de 
Junho de 2017, http://grandemasse.org/?c=association&p=qui_sommes_nous. 
9 Sobre o CIAM 7 realizado em Bérgamo em 1949 ver Eric Paul Mumford, The CIAM Discourse on Urbanism: 
1928-1960 (Cambridge (Mass.) ; London: MIT Press, 2000), 179 a 197. 
10 Sobre o Grand Prix de Rome e a sua influência do século XVIII até ao século XX ver Roberto Cassanelli, Ruins 
of Ancient Rome: The Drawings of French Architects Who Won the Prix de Rome, 1786-1924 (Getty Publications, 
2002). 
11 Versão original: “avait décidé de rompre avec l'Union des grandes écoles (UGE) pour adhérer à l'Union nationale 
des étudiants de France (UNEF) alors traversée par les répercussions de la Guerre d'Algérie et les débats portés par 
les courants progressistes, marxistes ou chrétiens.” em Jean-Louis Violeau, Les architectes et mai 68 (Recherches, 
2005), 24 e 25. 
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and an instrument of domination in the hands of the bourgeoisie.” em Leon Krier, «Law and Disorder», 
Architectural Design 11-12, 1978, 84. 
8 Sobre a Grand Masse ver «Qui sommes nous L’Association - Grande Masse des Beaux-Arts», acedido 26 de 
Junho de 2017, http://grandemasse.org/?c=association&p=qui_sommes_nous. 
9 Sobre o CIAM 7 realizado em Bérgamo em 1949 ver Eric Paul Mumford, The CIAM Discourse on Urbanism: 
1928-1960 (Cambridge (Mass.) ; London: MIT Press, 2000), 179 a 197. 
10 Sobre o Grand Prix de Rome e a sua influência do século XVIII até ao século XX ver Roberto Cassanelli, Ruins 
of Ancient Rome: The Drawings of French Architects Who Won the Prix de Rome, 1786-1924 (Getty Publications, 
2002). 
11 Versão original: “avait décidé de rompre avec l'Union des grandes écoles (UGE) pour adhérer à l'Union nationale 
des étudiants de France (UNEF) alors traversée par les répercussions de la Guerre d'Algérie et les débats portés par 
les courants progressistes, marxistes ou chrétiens.” em Jean-Louis Violeau, Les architectes et mai 68 (Recherches, 
2005), 24 e 25. 
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lançado o “décret-cadre Debré”12, adotando o apelido do primeiro ministro francês Michel 

Debré que se demitiria nesse mesmo ano. 

“O impulso inicial foi dado, mas a publicação deste decreto é mal acolhida tanto pelos 

estudantes e pelos corpos docentes desapontados pela imprecisão e carácter 

voluntariamente desfocado de muitas medidas.”13 

A reforma evidencia a abertura da academia, a implementação na Escola de um campo teórico, 

o acesso ao curso, sumariamente uma listagem sem rigor aparente que tencionava uma 

renovação que se desenvolveria ao longo dos anos. No entanto, é uma evolução tímida perante 

a “vieille garde” e pecou muito por não ter feito uma reflexão anterior que lhe daria mais 

precisão. Nos anos seguintes, a Escola já está envolvida pela reforma e a Grande Masse 

assume um papel cada vez mais influente nas decisões que se vão tomando, já que “…a partir 

de 1965 o Secretariado da Reforma coloca 5 secretários pagos a partir dos fundos da Masse, 

secretários que o Departamento de Arquitetura, sem dinheiro e inflexível, não tinha meios para 

pagar.”14 A saída de Philippe Molle de diretor da Grande Masse nesse ano e a entrada de Pierre 

Clément, que através de um jogo quase político irá colocar os meios da Masse à disposição da 

reforma, coloca em evidência o aceitar da reforma do ensino, confrontando assim os 

conservadores. 

Paralelamente aos debates presentes em França, o Mundo gira freneticamente. A Guerra Fria 

está numa fase delicada perante a crise dos mísseis de Cuba e a construção do Muro de Berlim. 

A sociedade percebe o que realmente move a Guerra do Vietname e os estudantes manifestam-

se na White House e em vários países, Marilyn Monroe é encontrada morta e John Kennedy é 

assassinado, no entanto os Beatles contagiam tudo e todos nestes anos que propiciam o 

crescimento de uma contracultura que se prolifera em todos os níveis. E o ensino da 

arquitetura?  

Em muitos países entrava-se numa fase decisiva. Por exemplo, no Brasil, Vilanova Artigas 

tenta implementar uma nova pedagogia na Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da 

                                                            
12 Ibid., 27. 
13 Versão original: “L'impulsion initiale est donnée, mais la publication de ce décret est mal accueillie à la fois par 
les étudiants et par un corps enseignant déçu par l'imprécision et le caractère volontairement flou de nombreuses 
mesures.” em Ibid., 28. 
14 Versão original: “…à partir de 1965 le Secrétariat de la Réforme en mettant à disposition 5 secrétaires payées 
sur les fonds de la Masse, secrétaires que la Direction de l'Architecture, impécunieuse et manquant de souplesse, 
n'avait pas les moyens de rétribuer.” em Ibid., 31. 
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12 Ibid., 27. 
13 Versão original: “L'impulsion initiale est donnée, mais la publication de ce décret est mal accueillie à la fois par 
les étudiants et par un corps enseignant déçu par l'imprécision et le caractère volontairement flou de nombreuses 
mesures.” em Ibid., 28. 
14 Versão original: “…à partir de 1965 le Secrétariat de la Réforme en mettant à disposition 5 secrétaires payées 
sur les fonds de la Masse, secrétaires que la Direction de l'Architecture, impécunieuse et manquant de souplesse, 
n'avait pas les moyens de rétribuer.” em Ibid., 31. 
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Universidade de São Paulo (FAU USP). A requalificação era requerida há algum tempo para 

este ensino com problemas hereditários provenientes de quando a FAU USP era até 1948, uma 

escola politécnica. Aprimorava o conhecimento técnico em vez da arquitetura como elemento 

social ou mesmo artístico e a sua posição estava novamente em debate enquanto decorria uma 

crise política no país (demissão de Jânio Quadros em 1961). A Universidade de São Paulo 

sofre grandes mudanças. O estado decide construir uma cidade universitária e oferece a 

construção de novas instalações para o ensino da arquitetura. Tratava-se de uma oferta estranha 

num ambiente obscuro que se passara na sociedade e no país. 

Como arquiteto e docente, Artigas mostrava uma certa resistência quanto ao ensino praticado 

e ao projetar as novas instalações irá depositar no projeto e sobretudo no programa do edifício, 

uma intenção de romper com a pedagogia politécnica e ao mesmo tempo dotá-lo de um 

manifesto à “oferta” que tinham recebido do estado.15 Face a isso, Artigas desenvolve o 

edifício em torno de um ponto central, o Salão Caramelo [Fig.25], que marca um espaço de 

cruzamento, de conversa e de debate seja ele formal ou informal. O conceito arquiteto-

engenheiro que definia o curso teria de sofrer um upgrade, não esquecendo o saber-fazer, a 

disciplina de Projeto teria de ser dotada de conteúdos periféricos como o Desenho, o 

Urbanismo e Paisagem, a História, entre outros, que fazia o curso mais humanista sem descurar 

a técnica. Artigas propõe a criação de diferentes secções, mas uma essencial, o Atelier 

Interdepartamental no qual congregava a reunião entre as diversas disciplinas e a prática 

projetual. Novamente estava presente o sentido multidisciplinar da disciplina. O Fórum de 6216 

é a apresentação e o aceitar da reforma após uma reflexão interna com professores e alunos, 

que será novamente discutida no Fórum de 68.  

Na Alemanha, é percetível em Ideologias Distintas17 que a Hochschule für Gestaltung Ulm 

além de expor dissimuladamente os seus conflitos, também propaga na sua publicação a sua 

crítica, as suas personagens, os desenvolvimentos externos e internos e como a Escola e a 

profissão podem ser um conector de classes. Deste modo, a Escola de Arquitetura é um 

organismo social e não uma tradição elitista. Esta afirmação deve ser difundida e 

                                                            
15 Sobre o edifício da FAU USP ver «Projectos - Lugares de Ensino da Arquitetura», Jornal dos Arquitetos 201 - 
Faire École 1, Junho de 2001, 80 a 89. 
16 Sobre a FAU USP e a Reforma de 1962 ver Juliano Aparecido Pereira, «The studio in the School of Architecture 
and Urban Design of the University of São Paulo: the 1962 Reform and its contemporany issues», Joelho 04: revista 
de Cultura Arquitectónica, Abril de 2013. 
17 Subcapítulo do Capítulo 1 do presente trabalho 
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implementada, porque mesmo que a arquitetura não tenha um modelo universal, pode ser 

detentora de uma base de contribuição social.18 

“Figuras do ensino e do mundo da arquitetura são então interrogados no estrangeiro, 

na Escola de Ulm (Max Bill, Thomas Maldonado, Claude Schnaidt), em Itália 

principalmente (Ludovico Quaroni, Ernesto Rogers, Carlo Scarpa e Bruno Zevi), os 

dois pontos de referência desta geração, entre o Instituto do Ambiente e os começos 

de pesquisa arquitetónica (...) Lutando contra a «indiferença que vai a par com a 

satisfação presunçosa», as citações exaltam a tradição e o classicismo do ensino das 

Beaux-Arts que são sistematicamente colocados em contraponto das análises desses 

teóricos e professores estrangeiros.”19 

Em Itália, a Casabella Continuità exportou a agitação estudantil como percebemos em 

Agitação e Ocupação20. Os seus pedidos eram fruto da reivindicação que solicitava uma 

reorganização da Universidade italiana. A sua influência, a Italophilie21, vai-se tornar clara 

quando o ensino francês é reformulado, mas também pelas figuras dessa reforma que se 

avistava, nomeadamente Bernard Huet que será referido posteriormente. Num contexto de 

divulgação e publicações, L'Architecture d'aujourd'hui em 1952 e 1953 lança os números 41 

e 48 intitulados “Italie” [Fig.26], cujas edições difundem em França a influência da 

ramificação italiana que seria afirmada em meados da década de 1960. O pensamento italiano 

tem um efeito preponderante já que era necessário uma nova abordagem à arquitetura, “mais 

precisamente uma releitura estruturo-marxista da génese do Movimento Moderno rompendo 

com a análise urbana tradicional”22, apoiando uma aproximação ética e olhando para a cidade 

                                                            
18 Sobre o papel social e cultural do arquiteto, incluindo o Maio de 68 ver Jean-Louis Violeau, Les architectes et 
mai 68; Mário Carvalhal, «Arquitectura e revolução : debates sobre o papel social e cultural do arquitecto no último 
século» (Dissertação de Mestrado em Arquitetura, Universidade de Coimbra, 2010). 
19 Versão original: “Des figures de l'enseignement et du monde de l'architecture sont alors interrogées, à l'étranger, 
à l'École d'Ulm (Max Bill, Thomas Maldonado, Claude Schnaidt), en Italie surtout (Ludovico Quaroni, Ernesto 
Rogers, Carlo Scarpa et Bruno Zevi), les deux points de référence de cette génération, entre l'institut de 
l'Environnement et les débuts de la recherche architecturale(...) Luttant contre «l'indifférence qui va de pair avec la 
satisfaction béate», les citations exaltant la tradition et le classicisme de l'enseignement des Beaux-Arts sont 
systématiquement placées en contrepoint des analyses de ces théoriciens et enseignants étrangers.” em Jean-Louis 
Violeau, Les architectes et mai 68, 62 e 63. 
20 Subcapítulo do Capítulo 1 do presente trabalho. 
21 Termo utilizado por Jean Louis Cohen para descrever a influência italiana deste período na cultura arquitetónica 
em Jean-Louis Cohen, La coupure entre architectes et intellectuels, ou les enseignements de l’Italophilie: Ouvrage 
de référence sur l’architecture (Mardaga, 2015). 
22 Versão original: “Plus précisément une relecture struturalo-marxiste de la genèse du Mouvement Moderne 
rompant avec l’analyse urbaine traditionnelle…” em Jean-Louis Violeau, Les architectes et mai 68, 215. 
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Violeau, Les architectes et mai 68, 62 e 63. 
20 Subcapítulo do Capítulo 1 do presente trabalho. 
21 Termo utilizado por Jean Louis Cohen para descrever a influência italiana deste período na cultura arquitetónica 
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como um lugar de construção ponderada, visto que “a cidade é cadinho onde, em camadas 

sucessivas se estratifica, com as marcas indeléveis do tempo, a história das sociedades.”23 

Em Paris, os eventos vão-se sucedendo como que fosse o percurso em direção a algo com uma 

escala maior, constantemente atentos ao que os rodeava. Em 1965, o Congresso da União 

Internacional de Arquitetos realizou-se na capital francesa trazendo arquitetos de todas as 

nacionalidades, porque era essa a sua intenção, reunir profissionais independentemente da sua 

naturalidade, das suas crenças ou ceticismos ou mesmo das ideologias arquitetónicas. A 

reforma proposta pelo “décret-cadre Debré” está em curso e a chegada de diferentes 

arquitetos ou arquitetos/professores como Nuno Portas que estabelece um interessante 

contacto com John Lloyd da Architectural Association24, interrogaram o sucesso da 

reformulação e clarificam uma maior ponderação na formação do arquiteto, embora se 

encontrassem momentaneamente na cidade. 

“No entanto, neste período, é estreita a relação da UIA com a École de Beaux-Arts de 

Paris, onde estava sediada a organização do Concurso de Emulação da UIA promovido 

por André Gutton, professor de Teoria da Arquitectura da École. É também neste 

sentido, que o presidente do grupo de trabalho n.º 1, Formação do Arquitecto, é 

professor chefe de atelier da École condicionando à partida a discussão sobre o 

tema…”25 

O tema é afastado mas Nuno Portas retoma-o nos seus escritos em função do Congresso UIA 

de Paris26, esclarecendo que o arquiteto dever acreditar numa cooperação das várias disciplinas 

para responder aos assuntos contemporâneos da arquitetura e afirmar uma função social que 

já está presente em outras profissões. Deste modo, o ensino Beaux-Arts é muito redutor perante 

as exigências que a sociedade lhe coloca. É essencial a humanização da pedagogia porque o 

arquiteto é o promotor do espaço, desde a habitação à cidade e talvez uma ligação às ciências 

humanas que poderia ser dado pela Universidade, assim como uma colaboração com os outros 

especialistas que nas Beaux-Arts se mantinham alheios. Para a exequibilidade desta “evolução 

                                                            
23 Carlos de Almeida, Portugal: arquitectura e sociedade, Portugal ontem, Portugal hoje (Lisboa: Terra Livre, 
1978), 41. 
24 Bruno Gil, «Culturas de Investigação em Arquitectura - Linhas de Pensamento nos Centros de Investigação, 
1945-1974» (Tese de Doutoramento em Arquitetura, Universidade de Coimbra, 2017), 470 a 477. 
25 Gonçalo Canto Moniz, «O ensino moderno da arquitectura: a reforma de 57 e as Escolas de Belas-Artes em 
Portugal (1931-69)», 183. 
26 Nuno Portas, Arquitectura(s): história e crítica, ensino e profissão, Argumentos 23 (Porto: FAUP, 2005), 380 a 
388. 
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23 Carlos de Almeida, Portugal: arquitectura e sociedade, Portugal ontem, Portugal hoje (Lisboa: Terra Livre, 
1978), 41. 
24 Bruno Gil, «Culturas de Investigação em Arquitectura - Linhas de Pensamento nos Centros de Investigação, 
1945-1974» (Tese de Doutoramento em Arquitetura, Universidade de Coimbra, 2017), 470 a 477. 
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26 Nuno Portas, Arquitectura(s): história e crítica, ensino e profissão, Argumentos 23 (Porto: FAUP, 2005), 380 a 
388. 
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das necessidades”, será necessário “uma estrutura flexível que favoreça e se antecipe às 

exigências de readaptação das profissões-diploma que fazem hoje o nosso orgulho e também 

as nossas disputas corporativistas.”27  

A discussão da abrangência e investigação das estruturas da vida quotidiana desta sociedade 

urbana e consumista deve partir do arquiteto e da sua formação, porque assim irá reduzir as 

desigualdades sociais. Ele não pode ser um conformista, pelo contrário deve ter a ânsia de 

procurar e criticar por si e dignificar a expressão: “«L’architecture au service de l’homme»”28.  

Na École, o debate está a ser construído em torno do seu modus operandi, particularmente em 

relação ao “Concurso de Admissão” que, mesmo antes do Maio de 68, já não decorre nos seus 

conformes históricos, porque existe um número fixo de candidatos admitidos que serão 

distribuídos por grupos. A 22 de Abril de 1968, o Conselho de Ensino analisa a reforma que 

começou em 1962, expondo a autonomia que o ensino da arquitetura conseguiu até então, as 

perspetivas da colaboração com a Universidade e o carácter multidisciplinar do curso. No 

entanto, continuavam o mesmo sistema, os mesmos concursos (como o Grand Prix de Rome), 

as poucas alterações aos conteúdos de ensino, mas sobretudo a seleção e repressão de classes 

que apenas “protegia” uma minoria da sociedade. 

Em Nanterre, curiosamente uma zona em recessão com uma forte concentração emigrante, foi 

construída em 1964 uma Universidade para colmatar o número crescente de estudantes. Aqui 

também se manifestavam pela escassa representação estudantil, contra a Guerra do Vietname 

e a divisão por géneros (na qual invadem a residência feminina), portanto uma “encruzilhada 

entre o mal-estar e a politização,” onde “nasce o foco da contestação.”29 Em Nanterre, no 

Departamento de Sociologia, reúnem-se em torno de Daniel Cohn-Bendit, porque “Dany 

conseguia colmatar as lacunas entre o anarquismo e o marxismo e entre violência e não-

violência”30 e, apoiados por professores como Henri Lefevbre, criam um grupo de debate. 

Lefevbre encontra-se envolvido pela reflexão e crítica social que era necessário fazer, as 

mesmas razões que o levam a escrever “Le Droit à la ville”31 com grandes considerações nas 

questões espaço-sociais, ao que o autor apelida de “Ciência da Cidade”. Esta ciência devido 

                                                            
27 Ibid., 385. 
28 Jean-Louis Violeau, Les architectes et mai 68, 55. 
29 Patrick Rotman, Maio de 68 explicado àqueles que o não viveram, 42. 
30 Versão original: “…Dany was able to bridge gaps between anarchism and Marxism and between violence and 
nonviolence.” em Michael Seidman, The Imaginary Revolution: Parisian Students and Workers in 1968 (Berghahn 
Books, 2004), 59. 
31 Henri Lefebvre, O Direito à Cidade, trad. Rubens Eduardo Frias (São Paulo: Centauro, 2001). 
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violência”30 e, apoiados por professores como Henri Lefevbre, criam um grupo de debate. 
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27 Ibid., 385. 
28 Jean-Louis Violeau, Les architectes et mai 68, 55. 
29 Patrick Rotman, Maio de 68 explicado àqueles que o não viveram, 42. 
30 Versão original: “…Dany was able to bridge gaps between anarchism and Marxism and between violence and 
nonviolence.” em Michael Seidman, The Imaginary Revolution: Parisian Students and Workers in 1968 (Berghahn 
Books, 2004), 59. 
31 Henri Lefebvre, O Direito à Cidade, trad. Rubens Eduardo Frias (São Paulo: Centauro, 2001). 



Fig.27 - “Paris, May 4, 1968: Police department enters the Sorbonne in Paris”
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à sua complexidade tem de congregar todas as disciplinas (Arquitetura, Sociologia, Economia, 

Antropologia…) no mesmo território senão continua a ser capitalista em vez de humanista. 

Portanto, “O direito à cidade (…) Só pode ser formulado como direito à vida urbana, 

transformada, renovada.”32 

No decorrer de uma manifestação contra a Guerra do Vietname, alguns estudantes de Nanterre 

são presos e, após dois dias, a administração da Universidade é ocupada. Até ao início de Maio 

as reivindicações continuam mesmo com a Universidade em funcionamento, embora com as 

aulas afetadas. A 2 de Maio alguns estudantes presentes nas manifestações, nomeadamente 

Daniel Cohn-Bendit, são levados a Paris para o Conselho de Disciplina. Este é um erro 

estratégico por parte dos órgãos superiores porque numa tentativa de acabar com a agitação, 

acabaram por trazê-la até ao centro de Paris.  

No dia seguinte, no pátio da Universidade de Sorbonne é feita uma concentração de apoio a 

Nanterre e uma reunião onde estava a Union Nationale des Etudiants de France, mas a 

verdadeira UNEF está fragilizada pelas controvérsias que existiam no seu interior e pelo grupo 

de Cohn-Bendit. A situação política entre as várias associações e partidos também era 

desafiadora de conflito, porque havia extremismos por vezes incontroláveis que não admitiam 

a presença de movimentos de extrema-direita em territórios de extrema-esquerda ou vice-

versa.33 Porém, em Sorbonne isso não aconteceu, no entanto sem uma aparente explicação a 

polícia chega. “ Os estudantes não procuram defender-se, mas é a primeira vez que a polícia 

entra numa universidade, até aí considerada uma espécie de santuário.”34 [Fig.27] Outros 

estudantes interrogam e manifestam-se contra a repressão que assistiam, acabando por entrar 

em conflito direto com a forças policiais. Começa a jornada estudantil de dez dias que definem 

o Maio de 68.35 

“Tomar a palavra torna-se uma reivindicação de carácter existencial: falo portanto 

existo!”36 

                                                            
32 Ibid., 117 e 118. 
33 Sobre o panorama jovem político de Esquerda e Direita da década de 1960, tal como a Guerra da Argélia e o 
sindicalismo ver Nicole de Maupeou Abboud, Ouverture du ghetto étudiant: la gauche étudiante à la recherche 
d’un nouveau mode d’intervention politique, 1960-1970 (Éd. Anthropos, 1974). 
34 Patrick Rotman, Maio de 68 explicado àqueles que o não viveram, 46. 
35 Sobre os acontecimentos diários do dia 6 até ao dia 27 de Maio de 1968 ver Martin Pawley e Bernard Tschumi, 
«The “Beaux-Arts” since 68», Architectural Design, Setembro de 1971. 
36 Patrick Rotman, Maio de 68 explicado àqueles que o não viveram, 25. 
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Fig.28 - “Paris, 11 May 1968: Removing barricades of bricks and paving stones” (1), “Entrance to the École 
des Beaux-Arts, Rue Bonaparte, Paris” (2) e “École des beaux-arts: ‘Atelier Populaire Oui!’ - Courtesy 

Bibliothèque Nationale de France” (3)

(1)

(2)

(3)
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As ocorrências desenvolvem-se e a luta aumenta face à repressão. A partir do dia 3 de Maio 

reivindica-se tudo, a democratização do ensino, a falta de diálogo vertical, o conservadorismo 

do general Charles de Gaulle que retirava a liberdade e participação, a evolução da sociedade, 

a luta contra o capitalismo e o imperialismo, tudo o que auxiliasse esta “contracultura”. 

Algumas fações políticas estavam dispostas a debater, negociar e solucionar a manifestação 

para que esta não se acentuasse, mas Charles de Gaulle devido ao seu sentido militar, assumiu 

uma posição de resistência que será quebrada mais tarde pelas constantes insistências de 

Georges Pompidou (Primeiro-Ministro) e André Malraux (Ministro da Cultura). A não 

reabertura de Sorbonne irá despoletar o confronto de duas forças, política e estudantil que foi 

assinalada pela “Noite das Barricadas” [Fig.28] revelando-se o auge da agitação, mostrando à 

sociedade que os jovens tinham uma ambição definida.  

A disputa estudantil serenava perante a certeza de que a Universidade e as questões requeridas 

seriam objeto de maior enfoque e de posterior reforma. Porém, no dia 13 de Maio é convocada 

uma greve geral de 24 horas que reunia estudantes e trabalhadores contra as políticas 

educacionais e operárias.  

A École Nationale Supérieure des Beaux-Arts também está envolvida nesta paralisação 

massiva das instituições francesas e a 14 de Maio ocupam as instalações da Rue Bonaparte 

[Fig.28], seguindo-se de uma Assembleia Geral que esclarecia os objetivos da sua luta.37 

Queriam perceber as relações entre sociedade e Escola, nomeadamente na arquitetura, acabar 

com um “Ensino de classes” e também acabar com o conservadorismo. Estes temas são já uma 

luta constante, mas a Assembleia de 15 de Maio tem o intuito de especificar concretamente os 

parâmetros que deviam ser questionados, sendo eles: A regulamentação que controla a relação 

profissão-educação; Providenciar uma abertura da Escola sem qualquer triagem; Reformular 

o atual sistema de Ensino e Concursos; Estabelecer contactos exteriores com a Escola; E 

esclarecer a posição da Escola, ou seja, anexar-se ou separar-se do Ensino Superior.  

Ao ocuparem a École, os estudantes começam a desenhar alguns cartazes nas oficinas de 

pintura, mas no dia seguinte à Assembleia decidem ocupá-las totalmente e escrever: “Atelier 

Populaire: Oui - Atelier bourgeois: Non”38 [Fig.28]. Além de todas as situações, uma das 

                                                            
37 Sobre a Assembleia Geral de 15 de Maio de 1968 e o testemunho dos dias vividos no Atelier Populaire ver 
Laurent Gervereau, «L’atelier populaire de l’ex-Ecole des Beaux-Arts. Entretien avec Gérard Fromanger», 
Matériaux pour l’histoire de notre temps 1, 1988. A entrevista pode ser consultada nos anexos. 
38 Slogan relacionado com o cartaz “Université bourgeoise: non. Université populaire: oui”, ver Bibliothèque 
Nationale, Les affiches de Mai 68 ou L’imagination graphique (Paris, 1982). 
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37 Sobre a Assembleia Geral de 15 de Maio de 1968 e o testemunho dos dias vividos no Atelier Populaire ver 
Laurent Gervereau, «L’atelier populaire de l’ex-Ecole des Beaux-Arts. Entretien avec Gérard Fromanger», 
Matériaux pour l’histoire de notre temps 1, 1988. A entrevista pode ser consultada nos anexos. 
38 Slogan relacionado com o cartaz “Université bourgeoise: non. Université populaire: oui”, ver Bibliothèque 
Nationale, Les affiches de Mai 68 ou L’imagination graphique (Paris, 1982). 



Fig.29 - “Atelier Populaire, ex-École des Beaux-Arts, Paris, 1968” - foto de Marc Riboud
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imagens mais fortes que perdura do Maio de 68 são os cartazes e os slogans que foram feitos 

no Atelier Populaire. O contacto com a greve trabalhista é estabelecido e chegam ao Atelier 

mais alunos e artistas para desenvolverem as imagens dos manifestos com base na ideologia 

do marketing contemporâneo, isto é, slogans curtos e de pronúncia fácil, assinalados com uma 

ilustração apontada e contestatária.39 Embora, neste período a greve fosse maioritariamente 

dos operários, a École ignora o seu burguesismo e a ideia de criação individualizada para 

apoiar os acontecimentos. “Maio de 68 é sem dúvida o primeiro momento da crise, onde ambos 

os tipos de crítica, social e "artística", se encontra aproximadamente igual nas cabeças e na 

rua.”40 Sociedade e Escola em alienação, provavelmente o que as Beaux-Arts necessitavam já 

que são duas substâncias indissociáveis, uma completava a outra porque a luta era a mesma.  

Atelier Populaire [Fig.29] foi o último nome assinalado da “vieille Beaux-Arts”. O seu sistema 

entrou em decadência face às influências exteriores (por exemplo da HfG Ulm e das reformas 

universitárias em Itália) e neste momento de contestação seria a razão para pensar o sistema 

pedagógico ou delinear o seu fim. A disciplina que suscitava mais ênfase seria a arquitetura 

pelas questões já enunciadas que colocariam o seu lugar nas Beaux-Arts em causa.  

Todos os políticos são acusados de legislar no caos e na desordem. No entanto, André Malraux 

publica a 26 de Junho de 1968 no jornal Le Monde (que funcionou como propagação das 

decisões políticas) uma intenção de fechar as Beaux-Arts e acabar com o Grand Prix de Rome. 

O próprio refere mais tarde que “Roma não tem nada de essencial para ensinar aos nossos 

arquitetos.”41 Muitos irão associar questões políticas e monetárias para a tomada desta decisão. 

Na reforma que se segue ao ensino da arquitetura existem três posições primordiais dentro da 

Escola: os estudantes que extremaram a luta por uma modernização social e pedagógica; os 

professores conservadores que defendiam o outro extremo, ou seja, a continuidade do arcaísmo 

do ensino; e como mediadores dos dois extremos encontravam-se jovens professores que 

conseguiram filtrar as duas partes e providenciaram um equilíbrio ao ensino de extremos que 

se avistava. E portanto, “os docentes dedicados à profissão e desejosos de a mudar, lançaram-

se com diferente felicidade na experimentação pedagógica com base numa dupla verificação: 

                                                            
39 Sobre os cartazes ver Atelier populaire, Posters from the Revolution, Paris, May, 1968: Texts and Posters 
(Bobbs-Merrill, 1969) e Bibliothèque Nationale, Les affiches de Mai 68 ou L’imagination graphique. 
40 Versão original: “…Mai 68 est sans doute le premier moment de crise où les deux types de critique, sociale et 
«artiste», se retrouvent à peu près à égalité, dans les têtes et dans la rue.” em Jean-Louis Violeau, Les architectes 
et mai 68, 142. 
41 Versão original: “…Rome n'a plus rien d'essentiel à enseigner à nos architectes.” em Ibid., 166. 
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39 Sobre os cartazes ver Atelier populaire, Posters from the Revolution, Paris, May, 1968: Texts and Posters 
(Bobbs-Merrill, 1969) e Bibliothèque Nationale, Les affiches de Mai 68 ou L’imagination graphique. 
40 Versão original: “…Mai 68 est sans doute le premier moment de crise où les deux types de critique, sociale et 
«artiste», se retrouvent à peu près à égalité, dans les têtes et dans la rue.” em Jean-Louis Violeau, Les architectes 
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não há transmissão de conhecimento possível sem pedagogia, e a pedagogia sem 

conhecimento não tem sentido.”42 

O ensino universitário foi todo reformulado, principalmente o seu estatuto e a sua organização, 

assim como passou a ser administrado de forma democrática com a intervenção de todos os 

seus constituintes. As missões das Universidades são definidas e além da pesquisa científica e 

técnica, também tinham de assegurar a divulgação de uma cultura humanista.43  

“Ao formular-se um novo código de arquitecto deverá tomar-se em conta que a 

civilização o converteu em intérprete e servidor dos anseios e preocupações do povo 

e da cultura que o sustentam e lhe dão personalidade.”44 

A arquitetura estava mais longe das Beaux-Arts e o pensamento que prevalecia era uma 

integração na Universidade com uma identidade própria. Essa inclusão alargava a disciplina a 

outras áreas, no entanto nunca deixaria a sua posição artística, mas seria ajustada para abranger 

a multidisciplinaridade que agora lhe é característica. O anúncio a 29 de Agosto feito por 

Malraux acaba com o Grand Prix de Rome que vigorava até 1968 assim como declara que as 

negociações para a integração na Universidade estão a decorrer com o Ministério da Educação 

Nacional.  

Deste modo, o Verão de 1968 trouxe outra definição à pedagogia. A translação da arquitetura 

era acompanhada pela criação de Unidades Pedagógicas Universitárias (UPU) integradas no 

Sistema Pedagógico Universitário (SPU), isto é, funcionariam como departamentos isolados 

que lecionavam a disciplina, mas numa base universitária seguindo as suas normas e os seus 

ideais, nomeadamente “uma relação estreita com a pesquisa, uma ligação com «uma 

comunidade de ação e luta, portanto um ambiente onde as relações interpessoais são mais 

estimuladas» ”.45 

Em toda a França são constituídas vinte Unidades Pedagógicas, em que um terço encontram-

se em Paris e nos seus subúrbios e as restantes situam-se em cidades que seriam capazes de 

                                                            
42 Patrick Rotman, Maio de 68 explicado àqueles que o não viveram, 120. 
43 Sobre a questão da Humanização da Arquitetura que já era debatida na década de 1940 ver Alvar Aalto, «A 
Humanização da Arquitectura», Arquitectura 35: Revista de Arte e Construção, Agosto de 1950. 
44 Carlos Lazo, «A posição social do arquitecto», Arquitectura 50-51: Revista de Arte e Construção, Dezembro de 
1953, 3. 
45 Versão original: “…une relation étroite avec la recherche, un rattachement à «une communauté d'action et de 
lutte, donc à un milieu où les relations interpersonnelles sont plus stimulantes» …” em Jean-Louis Violeau, Les 
architectes et mai 68, 140. 
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Em toda a França são constituídas vinte Unidades Pedagógicas, em que um terço encontram-

se em Paris e nos seus subúrbios e as restantes situam-se em cidades que seriam capazes de 

                                                            
42 Patrick Rotman, Maio de 68 explicado àqueles que o não viveram, 120. 
43 Sobre a questão da Humanização da Arquitetura que já era debatida na década de 1940 ver Alvar Aalto, «A 
Humanização da Arquitectura», Arquitectura 35: Revista de Arte e Construção, Agosto de 1950. 
44 Carlos Lazo, «A posição social do arquitecto», Arquitectura 50-51: Revista de Arte e Construção, Dezembro de 
1953, 3. 
45 Versão original: “…une relation étroite avec la recherche, un rattachement à «une communauté d'action et de 
lutte, donc à un milieu où les relations interpersonnelles sont plus stimulantes» …” em Jean-Louis Violeau, Les 
architectes et mai 68, 140. 
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continuar a suportar os novos padrões do ensino da arquitetura, tal como Lille, Lyon, Grenoble, 

entre outras. As Unidades Pedagógicas vieram substituir a secção de arquitetura da ESNBA e, 

face aos parâmetros universitários, o concurso de admissão que as Beaux-Arts usava 

providenciava uma pré-seleção dos candidatos, na qual era contraditório ao método e à 

democracia que o SPU difundia. Porém, muitos discordavam desta ambivalência, como 

Othello Zavaroni que em 1937 ficou em segundo lugar no Grand Prix de Rome e que lecionava 

na École desde 1944, talvez por pensar que toda esta reformulação alteraria o seu diploma e 

os seus estatutos. 

“O objetivo é a constituição de UP livremente definidas por todos os interessados, 

professores e estudantes.» ”46 

Malraux, face à liberdade que tinha dado às UP’s, define também que o seu método de 

admissão pode ser flexível embora tenha sempre de respeitar os limites determinados. A 

integração na Universidade tinha o período de dois anos, embora que meio ano fosse para o 

seu estabelecimento. Esta intenção de criar uma liberdade programática abria a cada UP a 

possibilidade de procurar e afirmar uma identidade própria. Por exemplo, uma UP podia seguir 

um ensino mais direcionado para o Environnement sensible (Ambiente sensível) ou para a 

síntese arquitetónica, ou seja, “uma conceção «tradicional» da arquitetura”, assim como uma 

maior ligação à teoria ou urbanismo.47 Esta diversidade é mais atestada em Paris, onde há uma 

maior concentração de UP’s nas quais existem mais alunos que nas Unidades do resto do país 

(Paris: 2684, Resto de França: 2173)48. A Unité Pédagogique d’Architecture n°6 (ou École 

Nationale Supérieure d'Architecture de Paris - La Villette (ENSAPLV)) é a que mais alunos 

reúne, não pelas condições que tinha para absorver aquela capacidade (855), porque se 

encontra integrada no interior de um quarteirão na Avenida de Flandre, mas pelo seu programa 

e pelos seus objetivos enquanto Escola. Destaca o ativismo e um ensino consciente para o qual 

é necessário uma pedagogia multidisciplinar para providenciar uma abertura científica, social 

e cultural. A formação responsável e contínua, “a procura permanente de abolir, por diversos 

dispositivos, a distância entre professores e alunos (por exemplo, a critica e autocrítica 

                                                            
46 Versão original: “L’objectif est la constitution d’UP librement défines par tous les intéressés, ensignants et 
étudiants.» ” em Ibid., 180. 
47 Sobre as orientações e o número de estudantes admitidos das Unidades Pedagógicas 1 a 5 ver Ibid., 184. 
48 Dados retirados de Ibid., 186. 
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permanentes) ”49 e a pesquisa e reflexão social e urbana são alguns objetivos que ainda hoje 

vigoram na ENSAPLV.50 

A questão da pesquisa e/ou investigação universitária para a sociedade ou como 

desenvolvimento da disciplina era já um debate protagonizado em Itália, mas em França, além 

das Escolas assumirem o seu percurso nesse sentido, a sua implementação será prolongada até 

aos anos 1970. Este requerimento, que já prevalecia antes do Maio de 68, é formulado de 1969 

a 1972 como um elemento predisposto a atenuar várias falências e dificuldades que a 

arquitetura passava neste período. O Comité d’Orientation de la Recherche et du 

Développement en Architecture (CORDA), criado em 7 de Fevereiro de 1972, vai operar na 

construção de um grupo de investigadores, “abrindo-se muitas vezes com especialistas 

estrangeiros e de parceria, traduzindo certas obras básicas, auxiliando na publicação de 

pesquisas e publicar uma revista especializada e finalmente apoiar em conjunto com o Plan 

Constrution, a experimentação arquitetónica e a sua avaliação.”51 52 O CORDA é um elemento 

relevante para esta abordagem apontada à situação para a qual foi desenvolvido, 

nomeadamente na difusão de uma cultura de pesquisa arquitetónica em França.  

Perante estas mutações profundas no ensino, na sociedade e na política, todos estão atentos 

mesmo aqueles que se encontram afastados do país. Neste período, a palavra divulgação era 

ligeiramente diferente de hoje, principalmente o conceito de rapidez aliado a ela, mas Bernard 

Huet assiste aos acontecimentos pelas várias vias que lhe é possível.  

A influência italiana no Maio de 68 e na reformulação do ensino da arquitetura tinha um 

carácter social, emotivo e urbano, porém com Huet o discurso italiano passa a integrar a cultura 

e o ensino arquitetónico francês. Bernard Huet estudou na “vieille Beaux-Arts”, naquela em 

que o sistema providenciava o ensino de atelier, especificamente foi orientado por Louis 

Arretche, arquiteto e urbanista que iria criar a Unité Pédagogique d’Architecture n°3 ou École 

Nationale Supérieure d’Architecture de Versailles. Provavelmente por influência de Arretche, 

                                                            
49 Versão original: “…cherche en permanence à abolir, par divers dispositifs, la distance entre enseignants et 
enseignés (par exemple, la critique et l'autocritique permanentes).” em Ibid., 187. 
50 Sobre os objetivos atuais da Escola ver Présentation de l'ENSAPLV em «ENSAPLV - Ecole Nationale Supérieure 
d’Architecture de Paris-La Villette», acedido 3 de Julho de 2017, http://www.paris-lavillette.archi.fr. 
51 Versão original: “…s'ouvrant à de nombreuses reprises aux experts étrangers et aux échanges, traduisant certains 
ouvrages de base, aidant à la publication de recherches et publiant une revue spécialisée, et enfin soutenant, en 
liaison avec le Plan Contruction, l'expérimentation architecturale et son évaluation.” em Jean-Louis Violeau, Les 
architectes et mai 68, 353. 
52 Sobre a relação da cultura e dos assuntos culturais com a Arquitetura em França ver  Éric Lengereau, 
«L’architecture entre culture et équipement (1965-1995)», Vingtième Siècle, revue d’histoire 1, 1997. 
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d’Architecture de Paris-La Villette», acedido 3 de Julho de 2017, http://www.paris-lavillette.archi.fr. 
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52 Sobre a relação da cultura e dos assuntos culturais com a Arquitetura em França ver  Éric Lengereau, 
«L’architecture entre culture et équipement (1965-1995)», Vingtième Siècle, revue d’histoire 1, 1997. 
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Bernard Huet após a sua formação viaja para Itália, como que se fosse em busca da maior 

influência no âmbito da ideologia urbana, a qual fê-lo adotar esta visão italiana de revisão do 

Movimento Moderno. O seu contacto com a elite dos arquitetos italianos, mas sobretudo com 

Aldo Rossi e Manfredo Tafuri que têm aproximadamente a mesma idade, tornou possível esta 

relação. Além de ser afirmada pelas traduções de obras de referência italianas, também 

despoletou a troca de experiências e teorias “que unirá as redações da Architecture Mouvement 

Continuité, de Paris, e Controspazio, em mudança de Milão para Roma. Este idílio vai 

resolver-se numa publicação cruzada de um número especial da AMC sobre Itália e de um 

número da Controspazio sobre a cena francesa.”53 [Fig.30] Especificamente estes números 

têm a intenção de lançar visões recíprocas de duas realidades distantes. Por exemplo, Gianni 

Accasto na Controspazio54 redige um artigo específico para a AMC e a AMC apelida o seu 

número de L’Autre55 em memória ao célebre jornal. 

Antes destas publicações e do seu regresso a França, Huet viaja para Filadélfia onde se 

encontra com Louis Kahn, regressando com uma visão alargada e influenciada pelo seu 

percurso. Em 1969, consegue juntar um grupo com ideais similares e funda a Unité 

Pédagogique d’Architecture n°856, a agora École Nationale Supérieure d'Architecture de 

Paris-Belleville.  

“A escola de arquitetura não pode ser uma célula isolada da sociedade e da educação 

que é fornecida e não deve em nenhum caso abstrair-se do modo de produção e do 

desenvolvimento das forças produtivas da sociedade.”57 

Huet promoveu um ensino continuado e progressivo baseado na configuração da arquitetura 

mas em paralelo com os temas da cidade, da sociedade, do Urbanismo e da Investigação, isto 

é, os temas que nos anos 1960 se debateram em Itália. A Escola é definida por estes temas em 

que são apresentadas como objetivos principais diversas abordagens aos temas inerentes da 

                                                            
53 Versão original: “qui uniront les redactions d'Architecture Mouvement Continuité, a Paris, et de Controspazio, 
en train de passer de Milan a Rome. Cette idylle se resoudra dans la publication croisee d'un numero special d'AMC 
sur l'Italie et d'un numero de Controspazio sur la scene francaise.” em Jean-Louis Cohen, La coupure entre 
architectes et intellectuels, ou les enseignements de l’Italophilie, cap. 8, 43. 
54 Gianni Accasto, «AMC: Descrizione di una battaglia», Constropazio, Fevereiro de 1976. 
55 «L’AUTRE journal d’architecture», AMC 23, Fevereiro de 1975. 
56 Sobre o método de trabalho, a pedagogia, os objetivos, as orientações e as disciplinas da UP 8 ver «UP 8», AMC 
- Architecture Mouvement Continuité 27, 1972, 12 a 29. 
57 Versão original: “Une école d'architecture ne peut pas être une cellule isolée du corps social et l'enseignement 
qui y est dispensé ne doit en aucun cas s'abstraite du mode de production et du développement des forces 
productives de la société…” em Ibid., 12. 
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57 Versão original: “Une école d'architecture ne peut pas être une cellule isolée du corps social et l'enseignement 
qui y est dispensé ne doit en aucun cas s'abstraite du mode de production et du développement des forces 
productives de la société…” em Ibid., 12. 



CAPÍTULO 2. DOIS MOMENTOS, DUAS REFORMULAÇÕES 

arquitetura, tal como usar a pesquisa da Escola para o ensino, de modo a expor aos alunos a 

situação atual da sociedade. De certa forma, procurava-se reunir o carácter prático do ensino 

com esse trabalho teórico. De facto, analisando o artigo da AMC que apresenta a UP 8 desde 

as suas orientações gerais até aos conteúdos das disciplinas que são lecionadas em cada ano, 

percebe-se que nos três ciclos de estudos disponibilizados, há uma convergência para os temas 

já referenciados. Por exemplo, existe uma área de Ciências Humanas no curso, onde são 

lecionadas disciplinas como Sociologia presente em todos os ciclos, Sociologia Geral 

(Sociologie générale) no 1º, em que “dá primeiro uma imagem da sociedade francesa, da sua 

estrutura e alguns dados básicos”58, Sociologia do Espaço Arquitetónico (Sociologie de 

l’espace architectural) e Psicossociologia do Habitat (Psycho-sociologie de l’habitat); no 2º 

que através da análise feita no ciclo anterior, terá em conta a atualidade, neste caso, “uma 

sociedade de consumo, que implica um reflexo do arquiteto sobre o objeto arquitetónico.”59 

No 3º ciclo é lecionada Estratégias de Grupo no Espaço (Stratégie des groupes dans l’espace) 

com o intuito de pensar sobre os espaços sociais privilegiados da cidade juntamente com as 

estratégias sociais e políticas. Do mesmo modo, também são lecionadas outras disciplinas da 

mesma área como Antropologia do Espaço (Anthropologie de l’Espace) e História (Histoire) 

ou de outras áreas como Matemática (Mathématiques), Técnicas de Construção (Techniques 

de la Construction) ou Iniciação aos Equilíbrios Estruturais (Initiation aux Équilibres 

Structuraux). 

Neste seguimento, perspetivamos que cada ciclo tem a sua própria abordagem, ou seja, o 

primeiro tenciona ser a iniciação da aproximação do aluno à arquitetura, estudando e 

analisando os temas introdutórios como relação espaço-programa, material-estrutura ou o 

espaço arquitetónico. No segundo ciclo, a aprendizagem recai sobre a metodologia e a prática 

do projeto e posteriormente na análise urbana e no espaço urbano, apontando também para 

uma aproximação à consciência do lugar arquitetónico. No último ciclo, pretende-se uma 

simulação da prática projetual com todos os elementos que a constituem desde a 

consciencialização acerca do impacto do projeto até à tomada de pequenas decisões que podem 

fazer a diferença no todo. 

                                                            
58 Versão original: “donne d'abord une image de la société française, de sa structure et de queleues données de 
base” em Ibid., 24. 
59 Versão original: “une société de consommation, impliquent une réflexion de l'architecte sur l'objet architectural.” 
Ibid. 
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do projeto e posteriormente na análise urbana e no espaço urbano, apontando também para 
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fazer a diferença no todo. 

                                                            
58 Versão original: “donne d'abord une image de la société française, de sa structure et de queleues données de 
base” em Ibid., 24. 
59 Versão original: “une société de consommation, impliquent une réflexion de l'architecte sur l'objet architectural.” 
Ibid. 



Fig.31 - Capa de «Italie 75», L’Architecture d’Aujourd’hui 181 - 1975 e Capa de «Formalism – 
Realism», L’Architecture d’Aujourd’hui 190 - 1977.

CAPÍTULO 2. DOIS MOMENTOS, DUAS REFORMULAÇÕES 

Posteriormente, Huet torna-se editor da L’Architecture d’Aujourd’hui (AA) em 1974 e se 

porventura na história houve alguma rivalidade entre publicações italianas e francesas, Huet 

obteve uma pacificação e uma cooperação frutífera. Durante o seu período na AA, são 

publicados dois números dedicados a Itália, relevantes face à situação francesa, o número Italie 

7560 e o número Formalism – Realism61 em 1975 e 1977, respetivamente. [Fig.31] 

A edição Italie 75 é dividida com os mesmos temas que vigoravam em França ainda como 

resultado do Maio de 68, Política62, Profissão63, Ensino64 e Crítica65. Era uma revelação, 

trazida por Huet e pelos arquitetos italianos que assinam os artigos, de que as lutas que 

começaram com a célebre agitação estudantil, recapitulada no Capítulo 166, não tinha 

terminado e em 1975 o debate sobre as políticas urbanas, e o impacto que isso tinha na vida 

da sociedade, estava novamente ativo.  

O Maio de 68 também teve impacto em Itália, neste período já se tratava de uma influência 

mútua. Por exemplo, no início da década de 1970 Aldo Rossi é suspenso do Politecnico di 

Milano por problemas políticos. É convidado para dar uma palestra no Instituto Federal de 

Tecnologia de Zurique (ETH Zurique) e rapidamente aceita o segundo convite para lecionar. 

Nunca perde a ligação a Itália, mas leva para a Escola suíça a sua investigação que defendia 

uma nova abordagem à arquitetura, protegendo a sua autonomia e confrontando-a 

analiticamente com a cidade, questão importante para a emancipação da disciplina. Rossi 

regressa a Itália para orientar a secção de arquitetura da XV Trienal de Milão e em 1975 para 

lecionar no Instituto Universitário de Arquitetura de Veneza. 

“Esta crise da "linguagem" inscreve-se na crise generalizada que atinge a arquitetura 

europeia nas suas estruturas profissionais e no seu sistema de ensino. Ela atingiu o seu 

pico em 1968. (…) Face a estas posições, um certo número de arquitetos formaram a 

“Tendenza” que se apresenta como uma alternativa crítica e operacional.”67 

                                                            
60 «Italie 75», L’Architecture d’Aujourd’hui 181, Outubro de 1975. 
61 «Formalism – Realism», L’Architecture d’Aujourd’hui, Abril de 1977. 
62 «Italie 75», 2 a 14. 
63 Ibid., 14 a 63. 
64 Ibid., 63 a 73. 
65 Ibid., 73 a 108. 
66 Agitação e Ocupação: Uma leitura sobre os anos 60 em Itália, subcapítulo do Capítulo 1 do presente trabalho. 
67 Versão original: “Cette crise du «langage» s'inscrit dans Ia crise généralisée qui frappe l'architecture européenne 
dans ses structures professionnelles et son système d'enseignement. Elle atteint son apogée en 1968. (…) Face à 
ces positions, un certain nombre d'architectes forment Ia «Tendance» qui se présente comme une alternative critique 
et opérationnelle.” em Bernard Huet, «Formalism – Realism», L’Architecture d’Aujourd’hui 190, Abril de 1977, 
36. 
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Fig.32 - “Manhã do dia 17 de Abril – manifestação de estudantes aguardando a chegada de Tomás”

CAPÍTULO 2. DOIS MOMENTOS, DUAS REFORMULAÇÕES 

Bernard Huet foi a imagem da influência italiana em França e estas são as palavras do próprio 

que definem os acontecimentos e uma possível resposta na qual enaltece a “Tendenza”, 

embora a intenção destas duas publicações, além de trazer o discurso arquitetónico italiano 

para França, fosse também alertar que o Maio de 68 não tinha acabado.68 Objetivamente, o 

Maio de 68 não tem um fim delineado, é um evento perpetuador em todos os aspetos, porque 

se foi “um enorme acelerador das mutações sociais e culturais que germinavam há uma 

década”, posteriormente irá proceder como um propulsor para uma atualização constante 

respeitando todos os valores de uma sociedade democrática. 

Deste modo, o panorama internacional que paralelamente assistia a processos de contracultura 

ou de democratização em vários países, acompanha esta evolução francesa que necessitava de 

surgir de qualquer forma, a qual se torna o impulso para a afirmação de inúmeras lutas e 

reformas que a sociedade irá absorver. Portanto, o Maio de 68 que “não deve ser considerado 

uma revolução falhada, porque não o foi, mas sim uma reforma conseguida”, que despoletou 

o conceito Globalização, revela-se o evento social mais consequente da França 

contemporânea. 

Por entre as inúmeras “globalizações” do movimento, a luta também chega a Portugal. Em 

Coimbra [Fig. 32] que alberga uma das instituições universitárias mais antigas, os manifestos 

exprimiram-se “contra uma Universidade Velha, contra a Universidade Tecnocrática, pela 

Universidade Nova, sem lutar não apenas contra o regime mas sobretudo contra o sistema.”69 

Sistema e regime distintos da situação política que se vivia em França, em Portugal vigorava 

o Estado Novo, um regime autoritário que não assumia qualquer tipo de oposição nem de 

discussão democrática e por isso levou alguns arquitetos à prisão como Nuno Teotónio Pereira.  

Sucintamente, o ensino português da arquitetura conseguiu, através das várias reformulações 

que teve desde a sua criação, ser um paralelo à École até meados do século XX que através da 

Reforma de 57 se equacionou uma fuga ao modelo Beaux-Arts perspetivando uma 

aproximação à Universidade. Esta foi sendo construída progressivamente como veremos 

posteriormente a par de diferentes ideologias que vigoravam no país, tornando-se efetiva 

apenas em 1979.  

                                                            
68 Sobre um aprofundamento da influência italiana na França, incluindo especificamente Bernard Huet ver Jean-
Louis Cohen, La coupure entre architectes et intellectuels, ou les enseignements de l’Italophilie. 
69 Celso Cruzeiro, Coimbra, 1969: a crise académica, o debate das ideias e a prática, ontem e hoje (Edições 
Afrontamento, 1989), 25. 
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Esta operação na École foi compreendida desde o “décret-cadre Debré” (1962) que já 

tencionava essa aproximação até ao Maio de 68 que afirmou a “fuga” de forma mais impositiva 

que em Portugal. Deste modo, era mais fácil assumir o mesmo percurso em outras Escolas de 

Arquitetura já que havia uma referenciação, logo a transferência portuguesa acabou por 

acontecer.  
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CAPÍTULO 2. DOIS MOMENTOS, DUAS REFORMULAÇÕES 

2.2. A DÉCADA DE 1980: A CHEGADA DA ARQUITETURA À 

UNIVERSIDADE 

 

A pedagogia da arquitetura em França foi uma tradição com sucessivas continuidades que 

parte desde a Académie Royale d’Architecture até à separação da disciplina da École Nationale 

Supérieure des Beaux-Arts como vimos anteriormente. Paris como potenciador do mundo 

artístico torna-se o centro da cultura Beaux-Arts e influenciador através da sua metodologia, 

pedagogia e sistema que como já referido, mostrava-se flexível na receção de transformações. 

Denise Scott Brown em 1978 no seu artigo sobre as Beaux-Arts sublinha essa preponderância 

numa frase: 

“A tradição Beaux-Arts influenciou o ensino mundial da Arquitetura e ainda o faz.”70 

Na década de 1970 as situações eram diferentes daquelas em que foram criadas a École, 

principalmente as questões sociológicas e políticas onde havia uma distinção extremamente 

vincada das classes sociais, até porque “A escola era patrocinada pelo rei num estado 

centralizado.”71 Portanto, numa época rígida como a do século XIX, a proliferação da cultura 

francesa foi essencial para exponenciar as Beaux-Arts para países como os Estados Unidos da 

América72 ou Portugal. Mesmo que paralelamente ocorresse a criação de outras instituições 

que contrastavam com os princípios da École como as Bau-Akademie (Alemanha) ou nos 

meados do século XIX, a criação da Architectural Association (Inglaterra), o caso português 

sempre se manteve diretamente relacionado com o modelo parisiense. 

As Belas-Artes em Portugal são criadas em 1836 na curta governação de Manuel da Silva 

Passos que reforma a instrução pública, estabelecendo a Academia de Belas-Artes de Lisboa 

e Porto. Baseado no modelo École, mantinha-se atualizado com as sucessivas deslocações de 

bolseiros a Paris para que fosse uma reprodução do ensino praticado em França. Era a 

reinterpretação de um método pedagógico objetivo que providenciava uma formação artística 

                                                            
70 Versão original: “Beaux-arts education infuenced world architectural education and it still does.” em Denise 
Scott Brown, «Learning the Wrong Lessons from the Beaux-Arts», Architectural Design 11-12, 1978, 32. 
71 “The school was sponsored by the king in a centralised state.” em Ibid., 30. 
72 Sobre a influência nos Estados Unidos da América ver Henry-Russel Hitchcock, «French Influence on 19th 
Century Architecture in the USA», Architectural Design 11-12, 1978. 
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evolutiva mas de base clássica em que Portugal também importava os métodos de admissão e 

as bases ideológicas parisienses.73 

Se até às Beaux-Arts a cultura arquitetónica era principalmente influenciada pelos tratadistas 

italianos e pelas eras artísticas por eles criadas, as Beaux-Arts irão anular isso e proliferar uma 

exportação da sua identidade, método e sistema, divulgando-se uma Escola internacional 

durante décadas. No entanto, o Grand Prix de Rome irá contrastar com a recusa da 

preponderância italiana, porque se a França através do Prix dava aos seus melhores alunos o 

“acesso a uma bolsa de estudos em Roma na Academia Francesa, ao lugar de professor da 

École e à direcção de um monumento nacional”74, estava a trazer a cultura italiana para as 

Beaux-Arts. A “viagem à École” que os alunos portugueses faziam pode ser colocada em 

paralelo com o Grand Prix de Rome. Obviamente que a sua dimensão era diferente mas tinham 

o mesmo objetivo e oferta porque os que voltaram genericamente tornavam-se professores 

sendo o rosto da influência francesa em Portugal. 

As Reformas vão-se sucedendo quase que periodicamente para uma atualização constante do 

ensino artístico.75 Na Reforma de 1881 é estabelecido o curso de arquitetura e a Escola de 

Belas-Artes que é afirmada como entrada de figuras formadas em Paris.76 O curso é lecionado 

durante “dez anos, 4 anos de Curso Geral, 4 anos de Curso Especial de Arquitectura Civil, 2 

anos de tirocínio em obra e concluía-se com o Diploma.”77 Como refere Gonçalo Canto Moniz, 

houve uma disparidade entre Lisboa que cumpre a reforma aplicando 13 professores e o Porto 

que opera com 4. 

Marques da Silva que acaba o curso em 1888 viaja para Paris embora não tenha bolsa. Quando 

regressa ingressa na Escola de Belas Artes do Porto e traz consigo novas atualizações e uma 

ânsia de uma reformulação que será apresentada em 1908. 

                                                            
73 Sobre este período ver Maria Helena Lisboa, As academias e escolas de Belas Artes e o ensino artístico (1836-
1910) (Edições Colibri, 2007). 
74 Gonçalo Canto Moniz, «O ensino moderno da arquitectura: a reforma de 57 e as Escolas de Belas-Artes em 
Portugal (1931-69)», 86. 
75 Sobre as reformas que vigoraram na Belas-Artes, nomeadamente no Porto que maioritariamente era 
implementadas a nível nacional ver «Legislação – Serviço de Documentação e Informação», Serviço de 
Documentação e Informação da Faculdade de Belas Artes da Universidade do Porto, acedido 8 de Julho de 2017, 
http://sdi.fba.up.pt/arquivo/documentacao/legislacao/. 
76 Sobre os arquitetos e artistas formados em Paris ver Maria Helena Lisboa, As academias e escolas de Belas Artes 
e o ensino artístico (1836-1910), 217. 
77 Gonçalo Canto Moniz, «O ensino moderno da arquitectura: a reforma de 57 e as Escolas de Belas-Artes em 
Portugal (1931-69)», 92. 
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e o ensino artístico (1836-1910), 217. 
77 Gonçalo Canto Moniz, «O ensino moderno da arquitectura: a reforma de 57 e as Escolas de Belas-Artes em 
Portugal (1931-69)», 92. 
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“A proposta de reforma apresentada nas vésperas da instauração da República, só será 

regulamentada em 1911, abrindo uma nova etapa na formação do arquitecto onde se 

conciliam, segundo Maria Calado, “Os saberes da natureza artística, humanística e 

científica ou técnica (…)”78.”79 

A destituição da Monarquia Constitucional que perdurava desde os anos 20 do século XIX, 

dispôs a implantação da República Portuguesa a 5 de Outubro de 1910 na qual esta alteração 

do sistema político foi preponderante para o alargamento das Escolas que foram apenas 

reguladas pelo decreto de 26 de Maio de 1911.80 A sua maior relevância foi a inclusão de 

saberes científicos, nomeadamente da Matemática e da Teoria da Arquitetura que já tinha sido 

lançado na École por Julien Guadet81.  

É no seguimento deste período, isto é, no tempo entre guerras (1ª Guerra Mundial – 1914-1918 

e 2ª Guerra Mundial – 1939-1945) que surge o Movimento Moderno. Logo, os arquitetos 

formados nesta época saíam da formação com uma dualidade ideológica, pois ainda tinham 

uma instrução clássica num ambiente eminentemente Moderno. É claro que existiu a ideia de 

experimentação já que na cabeça dos arquitetos havia uma mistura de alienações e portanto 

dava para vaguear entre as partes. Por exemplo, na transição dos séculos surge a Art Nouveau 

que evolui para a Art Déco que chegou a Portugal nas décadas de 1930 e 1940 já com 

prenúncios do Moderno por personagens como Marques da Silva com a Casa de Serralves, 

Cassiano Branco e Júlio Brito no Coliseu do Porto ou Pardal Monteiro no Instituto Nacional 

de Estatística. 

Em paralelo a esta evolução ideológica da arquitetura é decretada uma nova reforma resultado 

da constituição do Governo que surgiu depois da afirmação da Ditadura Nacional. Domingos 

Augusto Alves da Costa Oliveira era presidente, António Salazar era Ministro das Finanças e 

Gustavo Cordeiro Ramos era o Ministro da Instrução Pública, nesta que foi a Reforma de 

                                                            
78 Maria Marques Calado de Albuquerque Gomes, «A cultura arquitectónica em Portugal: 1880-1920: tradição e 
inovação» (Tese de Doutoramento em Arquitetura, Universidade Técnica de Lisboa, 2003), 152. 
79 Gonçalo Canto Moniz, «O ensino moderno da arquitectura: a reforma de 57 e as Escolas de Belas-Artes em 
Portugal (1931-69)», 94. 
80 Decreto nº 1, de 26 de Maio de 1911, intitulado Reorganização das escolas de Belas-Artes de Lisboa e do Porto 
81 Julien Guadet estudou na École des Beaux-Arts de Paris e em 1864 vence o Grand Prix de Rome e torna-se 
professor da École. Esta relação com o Ensino fará sempre parte do seu percurso como arquiteto e professor. 
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Fig.33 - “Frontaria do Palacete Braguinha – FBAUP”
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193182 e o seu posterior regulamento em 193283, marcada também por uma reformulação do 

Ensino Superior.  

Para o ensino das Artes é erguida uma comissão constituída pelas figuras mais marcantes da 

época de gerações diferentes, o que também gerava opiniões distintas.84  

“O director geral da DGESBA solicita brochuras da École, de acordo com o pedido 

da comissão, para dar apoio aos trabalhos e assim garantir uma aproximação mais 

fidedigna ao plano de estudos Beaux-Arts.”85 

É “a fixação de um ensino Beaux-Arts”86 e novamente o ensino português não foi capaz de se 

reformular por si próprio, necessitava sempre uma referência que anulava o sentido de 

identidade que mais tarde se revelou nas Escolas de Arquitetura em Portugal (Escola do Porto 

e Escola de Lisboa). A maioria das ações contribuiu para alimentar esta duplicação do modelo 

parisiense, desde os bolseiros que viajavam para Paris até ao sistema ditatorial que apoiava 

essa ligação à École. No entanto, existem decisões que marcavam pequenos distanciamentos, 

nomeadamente a suspensão da cadeira de Teoria da Arquitetura que vinha da Reforma de 1911 

e que continuava a ser lecionada na École, isto também afirma o intuito desta Reforma de 

1931/32 que como refere Canto Moniz tinha em vista “a reorganização do ensino da formação 

artística do arquitecto, (…) desvalorizando, (…) a formação científica ou técnica dos 

arquitectos, já reivindicada nas outras reformas.”87 As evoluções propostas e concretizadas 

estavam centradas no equilíbrio das duas Escolas, objetivamente numa igualdade no número 

de docentes e no melhoramento das instalações, refletindo-se mais no Porto com a mudança 

apenas em Fevereiro de 1937 para o Palacete Braguinha [Fig.33]. 

Entretanto, António Salazar que já tinha subordinado os assuntos do país ao Ministério das 

Finanças, porque a sua formação em Economia Politica e Social e Ciência das Finanças deram-

lhe a disposição de reger as contas do país. Tornou-se principal figura da Constituição 

Portuguesa de 1933 e do Estado Novo que o próprio apoiava e ao qual presidiu 

autoritariamente até 1968. As reformas e regulamentações do ensino continuam, tal como a 

                                                            
82 Decreto nº 19.760, de 20 de Maio de 1931, intitulado Reorganização das escolas de Belas-Artes de Lisboa e do 
Porto 
83 Decreto nº 21.662, de 20 de Maio de 1931, intitulado Aprovação do regulamento do ensino artístico, a ministrar 
nas escolas de Belas-Artes de Lisboa e do Porto 
84 Sobre os constituintes da comissão ver Gonçalo Canto Moniz, «O ensino moderno da arquitectura», 102 e 103. 
85 Ibid., 103. 
86 Ibid., 31. 
87 Ibid., 103. 
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reestruturação do Ministério de Instrução Pública que passou a denominar-se Ministério da 

Educação Nacional88. No ensino da arquitetura ocorre o estabelecimento em Fevereiro de 1936 

pelo Decreto nº26.347 do Concurso para Obtenção do Diploma de Arquiteto (CODA) nas duas 

Escolas.89 Concretamente o CODA era o desenvolvimento de um projeto de arquitetura que 

devia conter elementos escritos desde a memória descritiva ao orçamento e elementos de 

desenho desde a implantação até escalas de pormenor, na qual estava sob a orientação de um 

arquiteto e que posteriormente seria apresentado e defendido perante um júri. 

O Movimento Moderno estava no seu apogeu devido ao impacto que os CIAM e a Carta de 

Atenas tinham, logo a propagação das suas ideologias enquanto Movimento influenciavam 

estudantes e arquitetos que cada vez mais aderiam aos seus parâmetros. Em Portugal, o Ser ou 

não ser moderno90 era despontado pelos arquitetos que viajam pela Europa já que o ensino 

ainda era Beaux-Arts e encontravam-se num regime autoritário e repressivo. Inúmeros casos 

de arquitetos portugueses com uma vontade de empregar o Movimento Moderno na arquitetura 

portuguesa refugiaram-se nas colónias que contribuindo para o seu desenvolvimento 

conseguiam expor as suas convicções sem a forte limitação do Estado Novo. Um desses 

paradigmas foi o percurso realizado pelos três arquitetos que trabalharam com Le Corbusier, 

que era visto como a personagem-chave do Movimento Moderno, sendo eles: Nadir Afonso 

que depois de se formar em arquitetura no Porto, vai para Paris estudar pintura na École e 

posteriormente colabora com Le Corbusier; Fernão Simões de Carvalho, nascido em Angola, 

vem para a Portugal e forma-se como arquiteto em Lisboa, referindo que posteriormente sentiu 

interesse pelo Urbanismo e como o ensino português não lhe oferecia essas valências viajou 

até à capital francesa onde estuda a disciplina de planeamento da urbe, colabora com Le 

Corbusier e viaja novamente para Angola onde tem grande parte da sua obra91, tal como Vasco 

Vieira da Costa que formado em arquitetura no Porto, trabalha em Paris com Le Corbusier e 

                                                            
88 Lei 1:941, de 11 de Abril de 1936, intitulada “Remodelação do Ministério da Instrução Pública” publicada no 
Diário do Governo n.º 84/1936, Série I disponível em https://dre.pt/application/file/690288, acedido a 13 de Julho 
de 2017. A Lei pode ser consultada nos anexos. 
89 Sobre o Concurso para Obtenção do Diploma de Arquiteto na ESBAP ver Eduardo Fernandes, «A Escolha do 
Porto. Contributos para a actualização de uma ideia de Escola» (Dissertação de Doutoramento em Arquitetura, 
Escola de Arquitetura da Universidade do Minho, 2010), 69 a 77 e 267 a 366. 
90 Sobre o termo ver José Fernando Gonçalves, Ser ou não ser moderno: considerações sobre a arquitectura 
modernista portuguesa, Debaixo de Telha : Série B 3 (Coimbra: EDARQ-Edições do Departamento de 
Arquitectura, 2002). 
91 Percurso descrito pelo próprio Fernão Simões de Carvalho numa entrevista realizada em Abril de 2015 na sua 
casa em Queijas - Lisboa no âmbito da disciplina Teoria da Arquitetura IV do Mestrado Integrado em Arquitetura 
do Departamento de Arquitetura da Universidade de Coimbra 
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Fig.34 - “Exposição do Mundo Português, pavilhão dos Portugueses no Mundo”
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vai para Angola onde projeta edifícios icónicos com o Mercado Kinaxixe ou o Bloco 

Mutamba, agora Ministério do Urbanismo e Obras Públicas. 

Este trajeto para as colónias portuguesas era uma constante já que havia mais disponibilidade 

para projetar as suas ideologias Modernas, mas aqueles que se mantinham em Portugal 

também lutavam indiscretamente contra a Ditadura. No entanto, a influência não era apenas 

francesa também existia o Racionalismo italiano protagonizado por Giuseppe Terragni ou 

Adalberto Libera com a Casa del Fascio e a Estação de Correios de Roma, respetivamente. 

Deste modo, o Moderno difundido em França, o Racionalismo italiano e o controlo ditatorial 

no qual a arquitetura tinha de ser símbolo de autoritarismo, construíram o Português Suave92 

ou com uma definição própria, o Racionalismo Moderno Ditatorial. Portugal está repleto de 

marcos que acentuam esta época, por exemplo a Exposição do Mundo Português [Fig.34] 

realizada em 1940 com planeamento de Cottinelli Telmo, o mesmo que projetou a expansão 

da Universidade de Coimbra. 

A entrada de professores modernos nas Escolas de Arquitetura em Portugal na década de 1940 

como Carlos Ramos na Escola de Belas Artes do Porto, contribuiu para que a certa altura 

existissem dois tipos de ensino, o Beaux-Arts e o Moderno, porque “O currículo formalizado 

em 1931 e a tradição Beaux-Arts da academia portuguesa foram o maior factor de resistência 

à implementação de um ensino moderno.”93 A implantação do Moderno no ensino português 

estava no encalço de surgir já que até na École, Auguste Perret e posteriormente Georges 

Candilis94 introduzem o Movimento ou uma reflexão do mesmo nos seus ateliers perante 

aquela solidez pedagógica que resistiu até ao Maio de 68. 

“Neste sentido, a pedagogia moderna decorreu, de um modo geral, da profissão e do 

debate sobre projectos de Arquitectura entre profissionais e teóricos, em plataformas 

comuns, como a Werkbund, os CIAM ou o Congresso de 48, com o objectivo de 

promover a Arquitectura Moderna.”95 

                                                            
92 Sobre o termo ver José Manuel Fernandes, Português suave: arquitecturas do Estado Novo, Património Moderno 
(Lisboa: IPPAR, 2003). 
93 Gonçalo Canto Moniz, «O ensino moderno da arquitectura: a reforma de 57 e as Escolas de Belas-Artes em 
Portugal (1931-69)», 24. 
94 Sobre Georges Candilis na École ver Jean-Louis Violeau, Les architectes et mai 68, 39 a 44. 
95 Gonçalo Canto Moniz, «O ensino moderno da arquitectura: a reforma de 57 e as Escolas de Belas-Artes em 
Portugal (1931-69)», 135. 
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Neste período, as ações e os acontecimentos iam surgindo gradualmente em diferentes modos 

desde a Organização dos Arquitetos Modernos (ODAM) e as Iniciativas Culturais Arte e 

Técnica (ICAT) até ao I Congresso Nacional de Arquitetura ou Congresso de 48 que lança “o 

debate entre os professores das duas Escolas de Belas-Artes, criando a Comissão para a 

Reforma do Ensino Artístico.”96 Lei e reforma que terá lugar em 1950 e 1957, mas é necessário 

perceber como se começou a construir o caminho para a Universidade a partir destes anos. 

A ODAM estabeleceu-se no Porto em 1947 por personagens marcantes e que a constituíram 

durante vários anos como Agostinho Ricca, Viana de Lima, Arménio Losa, Fernando Távora 

ou Lixa Filgueiras. O seu afastamento do centro político fez com que tivesse mais impacto na 

Escola do Porto do que uma organização semelhante, a ICAT na Escola de Lisboa. A ICAT, 

fundada em 1946, claramente mais envolvida politicamente e com Francisco Keil do Amaral, 

Adelino Nunes, Celestino Castro, Raul Chorão Ramalho, entre outros conseguiram mostrar-

se quando editam a mítica revista Arquitectura: Revista de Arte e Construção. Esta publicação 

não só conseguirá exponenciar e difundir a arquitetura portuguesa muito aos olhos dos seus 

colaboradores como também abre diversos debates em todos os campos da disciplina, 

incluindo as diversas publicações de autores estrangeiros como por exemplo: Alvar Aalto97, 

Ernesto Rogers98, Auguste Perret99, Richard Neutra100, Eric Mendelsohn101, Walter Gropius102 

ou textos e/ou atas referentes aos CIAM103 e até mesmo a extensa divulgação da Carta de 

Atenas feita em vários números, tal e qual como o grupo CIAM a tinha redigido.104 
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CAPÍTULO 2. DOIS MOMENTOS, DUAS REFORMULAÇÕES 

Foi a partir da revista Arquitetura que se foram desenrolando as questões proeminentes à 

cultura arquitetónica portuguesa desde a divulgação de concursos e mostragem de projetos, 

maioritariamente de arquitetos portugueses até às provocações mais ou menos indiretas na 

qual se destacam os artigos de Keil do Amaral. Foi o próprio que abriu o debate acerca da 

arquitetura de matriz regionalista e do seu estudo num texto intitulado “Uma Iniciativa 

Necessária”105. Referia que havia tudo para se fazer uma clarificação da arquitetura que nós 

possuímos de Norte a Sul e de Este a Oeste e que tinham em “vista a publicação de um livro, 

larga e criteriosamente documentado, onde os estudantes e técnicos da construção pudessem 

vir a encontrar as bases para um regionalismo honesto, vivo e saudável.”106 Keil adota um 

discurso objetivo e ao mesmo tempo convida a todos, desde arquitetos a particulares a entrarem 

nesta aventura e constata o porquê desta sua ação: 

“Embora sem a riqueza e a variedade de alguns países – há que reconhecê-lo – a nossa 

arquitectura regional encerra muitas e valiosas licções. O que falta é estudá-las, 

aprendê-las, porque até hoje pouco mais se fez do que cabular.”107 

O registo e o livro108 [Fig.35] viriam a acontecer entre os anos 1950 e 1960 aprovados pelo 

Decreto-lei nº 40:349 de 19 de Outubro de 1955109 que marcaria o auge da colaboração da 

ODAM e ICAT na qual se uniram com o objetivo de enaltecer a arquitetura portuguesa. 

Portugal foi dividido em 6 zonas: Minho, Trás-os-Montes, Beiras, Estremadura, Alentejo e 

Algarve e importa realçar que este levantamento teve grande relevância para os arquitetos que 

o faziam. Por exemplo, Fernando Távora chefia o grupo do Minho e posteriormente irá centrar 
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alguma da sua obra nesta região em cidades como Guimarães110 ou Vila Real, tal como Keil 

do Amaral que chefia o grupo das Beiras com Huertas Lobo e João José Malato.111 

Por outro lado, Keil do Amaral quando escreve “cabular” também enunciava o ensino 

praticado em Portugal de base Beaux-Arts e é com a mesma intenção que continua a sua crítica 

nas publicações seguintes com a rubrica “Maleitas da Arquitectura Nacional”.112 O primeiro 

artigo desta série é o propulsor de tudo o que se desenrolará a seguir porque contesta 

fundamentalmente a formação do arquiteto e a Escola ao referir que ela não está à altura da 

sua missão atual. Isto é, oferece um ensino em que os alunos ficam “insuficientemente 

munidos de conhecimentos técnicos, sem espírito de colaboração, sem espírito de 

investigação, sem o culto da Arquitectura, mas superabundantemente exercitados na arte de 

conseguir efeitos fáceis e sem profundidade”113. Keil do Amaral em três páginas aborda o 

cerne da questão. Se os profissionais têm de responder às dificuldades que lhe são colocadas 

pela sociedade, necessitam de estar dotados de ferramentas essenciais para que tal aconteça, 

porque não é com truques de desenho e perspetivas esbeltas que se é capaz de apresentar 

respostas apontadas. O conservadorismo tomou conta da Escola, pelas palavras de Keil do 

Amaral, “o caruncho e as lagartas tomaram conta de tudo (…) Porque acima dos interesses da 

Arquitectura, da Pintura e da Escultura estão as facilidades de policiamento da Escola. Morram 

as Artes e salve-se a disciplina!”114 

O salvamento da disciplina dependeria da sua emancipação juntamente com um percurso em 

direção à humanização e à multidisciplinaridade da arquitetura que deste modo, quebraria a 

longa tradição Beaux-Arts. É em torno do Moderno e da turbulência geradas por estas questões 

que é realizado o I Congresso Nacional de Arquitetura em Maio e Junho de 1948 pelo 
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Sindicato Nacional dos Arquitetos e apoiado pelo Governo de modo a serenar os 

acontecimentos e a estar presente neste debate. Cottinelli Telmo foi presidente do Congresso 

que permitiu reunir todas as gerações de arquitetos para um debate alargado, isto é, a geração 

de Carlos Ramos, a geração intermédia de Keil do Amaral e a geração mais nova de Castro 

Rodrigues e Conceição Silva. O Congresso na qual as suas “Conclusões e Votos”115 e algumas 

teses apresentadas foram publicadas na revista Arquitectura, tinha a intenção de refletir sobre 

“A Arquitetura no Plano Nacional” e o “Problema Português da Habitação”, mas também 

abrangeu outros temas colaterais como “a generalização da cultura artística e a formação dos 

arquitectos”116. Uma das observações foi diretamente para o sentido evolutivo do ensino, 

mencionando concretamente os pontos a reter, por exemplo: 

“ – Que se proceda urgentemente à reorganização do ensino da Arquitectura no sentido 

de o tornar mais concordante com as necessidades da vida contemporânea.”117 

Este requerimento que resulta da conformidade de todos os presentes é asseverado pelo artigo 

apresentado no Congresso por Cândido Palma e Francisco Conceição Silva.118 Destaca-se a 

preponderância e a certeza com que expõem os assuntos que devem ser alvo de reflexão, são 

contra os métodos de admissão e de preparação porque trata-se de cópias que com um desenho 

bonito se entra no curso de arquitetura, mas o curso é de arquitetura e não de Desenho. Posto 

isto, é claro que o curso tem de evoluir na qual elencam inúmeros parâmetros que conduzem 

esse processo, nomeadamente abolir “por completo toda a parte de ensinamento à base de 

cópia como processo de ensino”, “que se homogenize a admissão à Escola”, “que se crie um 

“Curso de Urbanismo””119 e uma cadeira de construção e que o ensino das ordens clássicas 

deixe de ser a base da aprendizagem em arquitetura e que passe para a ser lecionada como uma 

matéria de História da Arte. Sumariamente, é importante juntar professores, arquitetos e alunos 

para uma revisão ao ensino, isto é, “Tem que se fazer com o Curso de Arquitectura uma coisa 

elementar: baralhar as cartas e distribui-las de novo.”120 
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Rodrigues e Conceição Silva. O Congresso na qual as suas “Conclusões e Votos”115 e algumas 

teses apresentadas foram publicadas na revista Arquitectura, tinha a intenção de refletir sobre 

“A Arquitetura no Plano Nacional” e o “Problema Português da Habitação”, mas também 

abrangeu outros temas colaterais como “a generalização da cultura artística e a formação dos 

arquitectos”116. Uma das observações foi diretamente para o sentido evolutivo do ensino, 

mencionando concretamente os pontos a reter, por exemplo: 

“ – Que se proceda urgentemente à reorganização do ensino da Arquitectura no sentido 

de o tornar mais concordante com as necessidades da vida contemporânea.”117 

Este requerimento que resulta da conformidade de todos os presentes é asseverado pelo artigo 

apresentado no Congresso por Cândido Palma e Francisco Conceição Silva.118 Destaca-se a 

preponderância e a certeza com que expõem os assuntos que devem ser alvo de reflexão, são 

contra os métodos de admissão e de preparação porque trata-se de cópias que com um desenho 

bonito se entra no curso de arquitetura, mas o curso é de arquitetura e não de Desenho. Posto 

isto, é claro que o curso tem de evoluir na qual elencam inúmeros parâmetros que conduzem 

esse processo, nomeadamente abolir “por completo toda a parte de ensinamento à base de 

cópia como processo de ensino”, “que se homogenize a admissão à Escola”, “que se crie um 

“Curso de Urbanismo””119 e uma cadeira de construção e que o ensino das ordens clássicas 

deixe de ser a base da aprendizagem em arquitetura e que passe para a ser lecionada como uma 

matéria de História da Arte. Sumariamente, é importante juntar professores, arquitetos e alunos 

para uma revisão ao ensino, isto é, “Tem que se fazer com o Curso de Arquitectura uma coisa 

elementar: baralhar as cartas e distribui-las de novo.”120 

                                                            
115 «I Congresso Nacional de Arquitectura», Arquitectura 29: Revista de Arte e Construção, Março de 1949. 
116 Ibid., 2. 
117 Ibid., 3. 
118 Cândido Palma e Francisco da Conceição Silva, «O Ensino da Arquitetura em Portugal - Tese apresentada no I 
Congresso Nacional de Arquitectura», Arquitectura 32: Revista de Arte e Construção, Setembro de 1949, 14 a 16 
e 24. 
119 Ibid., 15. 
120 Ibid., 24. 
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Perante a pressão que foi colocada por estes eventos e ações, a 10 de Julho de 1950 é lançada 

a Lei nº 2.043 intitulada “Reorganização das escolas superiores de Belas-Artes de Lisboa e 

do Porto” que além dos objetivos propostos também pretende alterar o estatuto das Escolas, 

ou seja, passam a ser Escolas Superiores de Belas-Artes que desta forma introduzem um cariz 

universitário. O objetivo principal era conseguir uma revisão sobre a dualidade da formação 

do arquiteto, isto é, “entre a formação artística e a formação científica e técnica do 

arquiteto”121. Estabelece-se a perspetiva do arquiteto como um ser social e contemporâneo, 

capaz de resolver os dilemas reais através de uma cultura construtiva mediante uma conceção 

cautelosa que incluía a humanização e a harmonia da arquitetura. 

Deste modo, o Movimento Moderno também se fez notar em Portugal, como já referido tinha 

intenções modernas combinadas com imposições ditatoriais como os elementos verticais 

alusivos à presença nacionalista e autoritária, no entanto foi uma época com um grande défice 

de construção.122 A lei de 1950 só é regulamentada em 1957, mas neste intermédio a União 

Internacional dos Arquitetos fará o seu terceiro congresso em Lisboa [Fig.36] e tal como vimos 

anteriormente no Congresso da UIA em Paris, por coincidência ou não, é comum realizar-se 

em países em que o ensino ou a cultura arquitetónica se considere em crise. Decorre de 20 a 

27 de Setembro de 1953 com cerca de 600 participantes oriundos de 36 países com imensa 

vontade de debater os temas colocados pelo presidente do comité executivo, Patrick 

Abercrombie e também assuntos eminentes como a formação do arquiteto.123 A revista 

Arquitectura envolve no número 53 as conclusões deste Congresso124 e a “Exposição de 

Arquitectura Contemporânea Brasileira”125 integrada nas suas atividades. As conclusões com 

intenção face ao que se vivia no ensino português da arquitetura ou não, aborda em primeiro 

plano a instrução. Admite que “A qualificação do arquitecto é de alcance universal” ao que “É 

desejável que aquele que se destine à arquitectura lhe traga um espírito ávido de conhecer e de 

criar, uma inteligência aberta e viva, bom senso e julgamento recto.”126 

                                                            
121 Gonçalo Canto Moniz, «O ensino moderno da arquitectura: a reforma de 57 e as Escolas de Belas-Artes em 
Portugal (1931-69)», 195. 
122 Sobre a Arquitetura nesta época ver Ana Tostões, Os verdes anos na arquitectura portuguesa dos anos 50 
(Porto: FAUP, 1997). 
123 Sobre as reflexões do Ensino no III Congresso da UIA ver Gonçalo Canto Moniz, «O ensino moderno da 
arquitectura: a reforma de 57 e as Escolas de Belas-Artes em Portugal (1931-69)», 183 a 186. 
124 «O III Congresso da U.I.A. - Conclusões», Arquitectura 53: Revista de Arte e Construção, Dezembro de 1954, 
9 a 14. 
125 «Exposição de Arquitectura Contemporânea Brasileira», Arquitectura 53: Revista de Arte e Construção, 
Dezembro de 1954, 17. 
126 «O III Congresso da U.I.A. - Conclusões», 10. 
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121 Gonçalo Canto Moniz, «O ensino moderno da arquitectura: a reforma de 57 e as Escolas de Belas-Artes em 
Portugal (1931-69)», 195. 
122 Sobre a Arquitetura nesta época ver Ana Tostões, Os verdes anos na arquitectura portuguesa dos anos 50 
(Porto: FAUP, 1997). 
123 Sobre as reflexões do Ensino no III Congresso da UIA ver Gonçalo Canto Moniz, «O ensino moderno da 
arquitectura: a reforma de 57 e as Escolas de Belas-Artes em Portugal (1931-69)», 183 a 186. 
124 «O III Congresso da U.I.A. - Conclusões», Arquitectura 53: Revista de Arte e Construção, Dezembro de 1954, 
9 a 14. 
125 «Exposição de Arquitectura Contemporânea Brasileira», Arquitectura 53: Revista de Arte e Construção, 
Dezembro de 1954, 17. 
126 «O III Congresso da U.I.A. - Conclusões», 10. 
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O Congresso serviu como ponto de reflexão e debate com visões exteriores entre a Lei e a 

Reforma que demorou sete anos a ser afirmada pelo Decreto-Lei nº 41.362 e nº 41.363 

intituladas “Aprovação dos quadros de pessoal das escolas superiores de Belas-Artes de 

Lisboa e do Porto” e “Aprovação do regulamento das escolas superiores de Belas-Artes”, 

respetivamente. A Reforma de 1957 “há muito esperada, e tantas vezes, prometida, era uma 

das necessidades mais urgentes na vida artística e cultural.”127 Pretende-se o aumento de 

docentes e assistentes, o estabelecimento de disciplinas técnico-científicas e a relação da 

arquitetura com as questões multidisciplinares, o que acabará com o foco maioritariamente 

artístico do curso. As condições de admissão também são aletradas, assim como ocorre “a 

substituição do CODA por um estágio e consequente relatório (art.27.º e 28.º).”128 Por outro 

lado, a Reforma também possibilita a liberdade na formação do arquiteto porque permite a 

concretização “de cursos de aperfeiçoamento, especialização ou actualização”, o que dá às 

duas Escolas a possibilidade de procurar caminhos para assegurar as diferenças identitárias 

que ainda hoje as distingue.  

Se até então as Escolas Superiores de Belas-Artes portuguesas seguiam a École, esta 

reformulação irá contra o modelo parisiense e o seu academismo e a favor da implantação de 

um ensino com intenções modernas, mas mais que isso é a favor de uma modernização do 

ensino e da pedagogia face à contemporaneidade. 

“A sua principal característica é converter as duas Escolas de Belas-Artes, até 

aqui semelhantes aos liceus, em estabelecimentos de carácter universitário. O 

regime revogado não se recomendava, não só por ser velho, mas por ser uma 

má tradução, do sistema francês, inadaptável à índole das nossas 

tendências.”129 

Claramente um passo assumido em direção a um ensino universitário130 e neste período as 

Belas Artes portuguesas tinham ultrapassado a influência da École. Conclui-se que o ensino 

                                                            
127 «A reforma do ensino das Belas Artes correspondia a uma necessidade», Diário de Lisboa, 15 de Novembro de 
1957, 1. A capa do Diário de Lisboa pode ser consultado nos anexos. 
128 Gonçalo Canto Moniz, «O ensino moderno da arquitectura: a reforma de 57 e as Escolas de Belas-Artes em 
Portugal (1931-69)», 206. 
129 «A reforma do ensino das Belas Artes correspondia a uma necessidade», 1. 
130 Sobre a intenção da Reforma de 57 em levar a Arquitectura para a Universidade ver Gonçalo Canto Moniz, «A 
Reforma de 57: Em Direção a um Ensino Universitário da Arquitetura», em Rituais, Espaços & Patrimónios 
Escolares. IX Congresso Luso-Brasileiro de História da Educação (Rituais, Espaços & Patrimónios Escolares. IX 
Congresso Luso-Brasileiro de História da Educação, Instituto de Educação da Universidade de Lisboa, 2012), 57, 
https://estudogeral.sib.uc.pt/handle/10316/24373. 
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127 «A reforma do ensino das Belas Artes correspondia a uma necessidade», Diário de Lisboa, 15 de Novembro de 
1957, 1. A capa do Diário de Lisboa pode ser consultado nos anexos. 
128 Gonçalo Canto Moniz, «O ensino moderno da arquitectura: a reforma de 57 e as Escolas de Belas-Artes em 
Portugal (1931-69)», 206. 
129 «A reforma do ensino das Belas Artes correspondia a uma necessidade», 1. 
130 Sobre a intenção da Reforma de 57 em levar a Arquitectura para a Universidade ver Gonçalo Canto Moniz, «A 
Reforma de 57: Em Direção a um Ensino Universitário da Arquitetura», em Rituais, Espaços & Patrimónios 
Escolares. IX Congresso Luso-Brasileiro de História da Educação (Rituais, Espaços & Patrimónios Escolares. IX 
Congresso Luso-Brasileiro de História da Educação, Instituto de Educação da Universidade de Lisboa, 2012), 57, 
https://estudogeral.sib.uc.pt/handle/10316/24373. 



Fig.37 - “João Botelho, hoje realizador de cinema, e Isabel Pinto, advogada em Marco de Canaveses, 
apontam um dos objectivos da luta” (1), “Aspecto parcial da Assembleia Magna de 28/5/69, realizada nos 
jardins da AAC” (2) e “«Após a inauguração, todos saímos para os jardins da AAC, onde alegremente 

confraternizámos..»” (3)

(1)

(2)

(3)
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da arquitetura em Portugal antecipou-se em relação à École na aproximação à Universidade já 

que a Escola francesa só declara a sua aproximação com o “décret-cadre Debré” em 1962, 

efetivando-se com o Maio de 68. 

O Maio de 68 chega a Portugal [Fig.37] aquando a diversas contestações e críticas à Reforma 

de 57 em que professores e alunos das Universidades e das Belas Artes se mantiveram unidos. 

Por exemplo, em Coimbra131 as manifestações colocaram a luta aos olhos do país já que é o 

maior centro universitário que tinha acabado de ser dotado com novas instalações e com um 

símbolo que marcará esta contestação, as escadas monumentais. Na Escola Superior de Belas 

Artes do Porto a manifestação foi extremada com o encerramento do curso de arquitetura, o 

que conduziu ao Regime Experimental de 69/70 para reunir um corpo legislativo, tal como na 

Escola Superior de Belas Artes de Lisboa, onde Nuno Portas foi a peça essencial para a 

agitação levando a demissões e posterior Regime Experimental. 

Posto isto, se até então existia a vontade de aproximar a arquitetura da Universidade 

portuguesa, essa vontade cresce cada vez mais face aos acontecimentos ocorridos em Paris 

que definiram a integração da arquitetura na Universidade. Por outro lado, a queda do regime 

ditatorial em 25 de Abril de 1974 potenciou o sentido sociocultural da arquitetura e da Escola, 

particularmente com o projeto SAAL (Serviço de Apoio Ambulatório Local)132, também foi 

um fator decisivo para a evasão da arquitetura das Belas Artes. Sinteticamente, os grandes 

agentes que dirigiram a arquitetura a conseguir uma autonomia progressiva começou com a 

Lei de 1950 e a Reforma de 1957, acentuada pela tormenta gerada em 1968/1969, a qual foi 

progredindo até 1974 para em 1979 se afirmar como parte integrante da Universidade. A 

disciplina não deixaria de ser uma arte mas passaria a ser uma arte-ciência. 

Em Lisboa, o período da Revolução trouxe uma suspensão, no entanto o curso reabre afetado 

pelo 25 de Abril e embora seja “uma nova Escola aquela que se abre à recém-chegada 

democracia e a um mundo de possibilidades”133, tem falta de um plano pedagógico e de figuras 

que assumam a Escola, ou seja, de docentes porque o financiamento ainda era escasso. O 

                                                            
131 Sobre as manifestações em Coimbra ver Celso Cruzeiro, Coimbra, 1969: a crise académica, o debate das ideias 
e a prática, ontem e hoje. 
132 Sobre o projeto SAAL ver José António Bandeirinha, O processo SAAL e a arquitectura no 25 de Abril de 1974, 
1a ed., 2a reimp, Arquitectura (Coimbra: Imprensa da Universidade de Coimbra, 2014); Alexandre Alves Costa, 
«Illustrated Fragments on the “Porto School”», Joelho 4: Revista de Cultura Arquitectónica, Abril de 2013, 34 e 
35. 
133 Leonor Cabral Matos Silva, «Cultura Arquitectónica em Lisboa: Um olhar a partir da ESBAL/FAUTL no 
período de 1975 a 1990» (Dissertação de Mestrado em Arquitetura, Universidade de Lisboa, 2011), 41. 
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131 Sobre as manifestações em Coimbra ver Celso Cruzeiro, Coimbra, 1969: a crise académica, o debate das ideias 
e a prática, ontem e hoje. 
132 Sobre o projeto SAAL ver José António Bandeirinha, O processo SAAL e a arquitectura no 25 de Abril de 1974, 
1a ed., 2a reimp, Arquitectura (Coimbra: Imprensa da Universidade de Coimbra, 2014); Alexandre Alves Costa, 
«Illustrated Fragments on the “Porto School”», Joelho 4: Revista de Cultura Arquitectónica, Abril de 2013, 34 e 
35. 
133 Leonor Cabral Matos Silva, «Cultura Arquitectónica em Lisboa: Um olhar a partir da ESBAL/FAUTL no 
período de 1975 a 1990» (Dissertação de Mestrado em Arquitetura, Universidade de Lisboa, 2011), 41. 



Fig.38 - “Porto, primeira manifestação de moradores contra a sublocação, entrada na Câmara Municipal, 30 de 
Novembro de 1974. Fonte Arquivo do Arquitecto Alexandre Alves Costa.” (1) e “Casas Sim Barracas Não” (3)
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caminho universitário revelar-se-ia o percurso mais certo para este período controverso, logo 

a transição proposta pelo Decreto-Lei nº 498-E/79 de 21 de Dezembro de 1979134 é o ponto 

fulcral para a Escola não entrar em crise. Consiste na passagem do curso de arquitetura da 

Escola Superior de Belas Artes de Lisboa para a Faculdade de Arquitetura da Universidade 

Técnica de Lisboa (FAUTL) que foi criada no mesmo Decreto. Seria uma solução radical para 

as dificuldades, no entanto foi acolhida de forma pacífica já que aceitam esta expansão e/ou 

transferência concedendo-lhe “um carácter de continuidade natural, mais do que de 

ruptura.”135 

No Porto, a revolução também encaminhou uma paragem ou abrandamento da Escola, mas 

após a Revolução, o projeto SAAL que no Porto teve mais impacto que em Lisboa, revelou 

figuras fundamentais que fortaleceram a construção de uma linha identitária que prepetuou um 

percurso distinto da outra Escola portuguesa. Deste modo, o SAAL [Fig.38] foi um 

potenciador e revelador de identidades e reflexões. 

“As Bases Gerais de 1975 marcam o renascer do Curso de Arquitectura da ESBAP, 

depois dos tumultuosos anos passados desde a “Experiência”. Se, entre a “recusa do 

Desenho” e a euforia revolucionária, a actividade pedagógica da Escola se eclipsou, é 

em Novembro de 1975 que o curso vai conseguir finalmente retomar o seu tradicional 

grau de exigência e iniciar a reconquista do seu prestígio;”136 

As Bases Gerais137 que se traduz num processo de estabilização com vista a fixar uma 

pedagogia que alicerçasse novamente a Escola, tornaram-se parte dessa identidade que se foi 

construindo. E se a “recusa do Desenho”138 tinha sido um problema passado, agora o sentido 

do Desenho como procura de uma arquitetura depurada era a base da tal linha identitária e 

ideológica da Escola do Porto que era explícita nas obras de Fernando Távora, Álvaro Siza 

Vieira, Alexandre Alves Costa ou Sergio Fernandez. 

                                                            
134 Decreto-Lei nº 498-E/79 de 21 de Dezembro de 1979, publicada no Diário do Governo n.º 293/1979, Série I 
disponível em https://dre.pt/application/dir/pdf1sdip/1979/12/29301/00160018.pdf, acedido a 16 de Julho de 2017. 
O Decreto pode ser consultado nos anexos. 
135 Leonor Cabral Matos Silva, «Cultura Arquitectónica em Lisboa: Um olhar a partir da ESBAL/FAUTL no 
período de 1975 a 1990», 44. 
136 Eduardo Fernandes, «A Escolha do Porto. Contributos para a actualização de uma ideia de Escola», 605. 
137 Sobre as Bases Gerais ver Ibid., 599 a 604. 
138 Sobre a “recusa do Desenho” ver Alexandre Alves Costa, «Joelho 4», 33 e 34; Eduardo Fernandes, «A Escolha 
do Porto. Contributos para a actualização de uma ideia de Escola», 247 a 262. 
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Em Lisboa a transição é bem acolhida, já que o Decreto é lançado a 21 de Dezembro de 1979 

e rapidamente é instituída a Comissão Instaladora presidida por Frederico George e depois por 

Augusto Brandão. Deste modo, em 1983 começa o funcionamento como instituição 

universitária e em 1986 já decorre sem a ligação às Belas Artes, isto é, o processo de 

estabilização já revia o estatuto provisório de 1979. No Porto, a situação é claramente 

diferenciada. 

Em paralelo ao Decreto que criava a FAUTL também era criada a Faculdade de Arquitetura 

da Universidade do Porto (FAUP) pelo Decreto-Lei nº 498-F/79139. Todos se tinham 

empenhado na elaboração da identidade Escola do Porto que partiu dos fatores já enunciados 

na qual incluíam as Bases Gerais que consistem “na consciência da autonomia disciplinar da 

arquitectura, condição de interdisciplinaridade”140. Portanto, temiam que aquilo que 

conceberam até agora fosse dissipado com a integração na Universidade. A resistência do 

Porto conduz ao adiamento de algumas questões, nomeadamente da Comissão de Instaladora 

que só é formada em 1982 sendo constituída por Fernando Távora a presidente, José Pereira 

de Oliveira, Alexandre Alves Costa, Domingos Tavares e Maria Angelina Ramos. 

A mudança institucional ditava também uma mudança de espaço físico para consomar o 

afastamento em relação à Escola de Belas Artes. A FAUTL é instalada no Pólo Universitário 

da Ajuda e deixa o Convento de São Francisco da Cidade141 na zona do Chiado, tal como a 

FAUP142 que é instalada na zona do Campo Alegre [Fig.39] com projeto de Álvaro Siza na 

qual desenvolve o seu espaço físico como testemunho da identidade da Escola e dos ideais que 

tinha ajudado a definir. 

“A transição do Curso de Arquitectura da ESBAP para a FAUP não é um processo 

pacífico; podemos dividi-lo em três vectores: transição directiva, logística e 

pedagógica.” 

Num processo e etapas que são fortemente assinalados pela contestação estudantil que se 

reivindica nas mais variadas formas além dos docentes, os alunos são afetados por esta 

                                                            
139 Decreto-Lei nº 498-F/79 de 21 de Dezembro de 1979, publicada no Diário do Governo n.º 293/1979, Série I 
disponível em https://dre.pt/application/file/197041, acedido a 16 de Julho de 2017. O Decreto pode ser consultado 
nos anexos. 
140 Alexandre Alves Costa, Textos datados, Debaixo da telha 2 (Coimbra: EDARQ, 2007). 
141 Sobre a Escola de Belas Artes no Convento de São Francisco da Cidade ver «Projectos - Lugares de Ensino da 
Arquitetura», 90 a 97. 
142 Sobre as instalações da FAUP ver «Projectos - Lugares de Ensino da Arquitetura 2», Jornal dos Arquitetos 202 
- Faire École 2, Outubro de 2001, 102 a 107; Bruno Gil, «Escola de arquitectura: hoje», 74 a 79. 
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transição que se arrasta durante anos. As Maleitas da Escola143 serão a causa dos manifestos 

que marcariam aquela geração de alunos, como a criação da revista Unidade ou o “Somos 

quase Livres!” da Lista I da Associação de Estudantes em 1987. 

Perante a transferência da arquitetura para a Universidade, noutros contextos, também 

desponta na instituição universitária mais antiga do país, a Universidade de Coimbra, a 

vontade de implementar uma Escola de Arquitetura. Geograficamente entre Porto e Lisboa 

seria a terceira Escola pública e a primeira a ser criada em cariz universitário antes da 

massificação de Escolas de Arquitetura que aconteceu nos anos seguintes.144 Em 1987 há uma 

reunião da Comissão de Coordenação da Faculdade de Ciências e Tecnologias da 

Universidade de Coimbra (FCTUC) que expressa a vontade de criar um curso de arquitetura 

em Coimbra.145 Esta ação que apoiada pelo Núcleo dos Arquitetos da Região Centro (NARC) 

tornar-se-á propositiva quando o prof. Ribeiro Gomes apresenta a proposta que “visava a 

criação de um plano de estudos com três especializações, Arquitectura e Tecnologia, 

Planeamento Urbanístico e Recuperação do Património Arquitectónico.”146 A 8 de Julho de 

1988 é publicada a Portaria nº 448/88 que criava a Licenciatura em Arquitetura na 

Universidade de Coimbra, inicialmente denominada Secção Autónoma de Arquitetura (SAA). 

Contradição, receio, perseverança ou mesmo por respeito à FCTUC não é fundada uma 

Faculdade como no Porto ou Lisboa, embora fosse lançada essa ação para um plano futuro que 

ainda hoje está em suspensão. 

O corpo docente inicial, ainda que escasso definiu desde logo uma ligação à Escola do Porto 

com professores como João Mendes Ribeiro, José António Bandeirinha, Fernando Távora, 

Domingos Tavares ou Alexandre Alves Costa e de Lisboa com Vítor Murtinho, Raul Hestnes 

Ferreira, Manuel Tainha, Walter Rossa, Mário Bento ou o Reis Cabrita. No entanto, é notória 

a grande influência que a Escola do Porto deposita em Coimbra. A presença de Fernando 

Távora e da geração da qual ele tinha sido professor, traz para Coimbra a herança portuense 

que os marcava, mas que aqui se podia assumir como uma fuga ou um paralelo. A verdade é 

que Fernando Távora e o seu grupo encurtaram a distância de Coimbra para o Porto. 

                                                            
143 Subcapítulo do Capítulo 3 do presente trabalho.  
144 Sobre a evolução do número de Escolas de Arquitetura e as estatísticas ver Boletim Arquitectos 232: Ensino / 
Formação, 1a ed (Lisboa: Ordem dos Arquitectos, 232AD), 7 e 8 e 38. 
145 Rosa Bandeirinha, «O Limiar do Claustro - Origens e práticas do Departamento de Arquitetura de Coimbra» 
(Dissertação de Mestrado em Arquitetura, Universidade de Coimbra, 2013), 329 a 350. 
146 Ibid., 153. 



191

CAPÍTULO 2. DOIS MOMENTOS, DUAS REFORMULAÇÕES 

transição que se arrasta durante anos. As Maleitas da Escola143 serão a causa dos manifestos 

que marcariam aquela geração de alunos, como a criação da revista Unidade ou o “Somos 

quase Livres!” da Lista I da Associação de Estudantes em 1987. 

Perante a transferência da arquitetura para a Universidade, noutros contextos, também 

desponta na instituição universitária mais antiga do país, a Universidade de Coimbra, a 

vontade de implementar uma Escola de Arquitetura. Geograficamente entre Porto e Lisboa 

seria a terceira Escola pública e a primeira a ser criada em cariz universitário antes da 

massificação de Escolas de Arquitetura que aconteceu nos anos seguintes.144 Em 1987 há uma 

reunião da Comissão de Coordenação da Faculdade de Ciências e Tecnologias da 

Universidade de Coimbra (FCTUC) que expressa a vontade de criar um curso de arquitetura 

em Coimbra.145 Esta ação que apoiada pelo Núcleo dos Arquitetos da Região Centro (NARC) 

tornar-se-á propositiva quando o prof. Ribeiro Gomes apresenta a proposta que “visava a 

criação de um plano de estudos com três especializações, Arquitectura e Tecnologia, 

Planeamento Urbanístico e Recuperação do Património Arquitectónico.”146 A 8 de Julho de 

1988 é publicada a Portaria nº 448/88 que criava a Licenciatura em Arquitetura na 

Universidade de Coimbra, inicialmente denominada Secção Autónoma de Arquitetura (SAA). 

Contradição, receio, perseverança ou mesmo por respeito à FCTUC não é fundada uma 

Faculdade como no Porto ou Lisboa, embora fosse lançada essa ação para um plano futuro que 

ainda hoje está em suspensão. 

O corpo docente inicial, ainda que escasso definiu desde logo uma ligação à Escola do Porto 

com professores como João Mendes Ribeiro, José António Bandeirinha, Fernando Távora, 

Domingos Tavares ou Alexandre Alves Costa e de Lisboa com Vítor Murtinho, Raul Hestnes 

Ferreira, Manuel Tainha, Walter Rossa, Mário Bento ou o Reis Cabrita. No entanto, é notória 

a grande influência que a Escola do Porto deposita em Coimbra. A presença de Fernando 

Távora e da geração da qual ele tinha sido professor, traz para Coimbra a herança portuense 

que os marcava, mas que aqui se podia assumir como uma fuga ou um paralelo. A verdade é 

que Fernando Távora e o seu grupo encurtaram a distância de Coimbra para o Porto. 

                                                            
143 Subcapítulo do Capítulo 3 do presente trabalho.  
144 Sobre a evolução do número de Escolas de Arquitetura e as estatísticas ver Boletim Arquitectos 232: Ensino / 
Formação, 1a ed (Lisboa: Ordem dos Arquitectos, 232AD), 7 e 8 e 38. 
145 Rosa Bandeirinha, «O Limiar do Claustro - Origens e práticas do Departamento de Arquitetura de Coimbra» 
(Dissertação de Mestrado em Arquitetura, Universidade de Coimbra, 2013), 329 a 350. 
146 Ibid., 153. 



CAPÍTULO 2. DOIS MOMENTOS, DUAS REFORMULAÇÕES 

O curso começara com muitos percalços, não só pela falta de docentes e consequentemente da 

carga horária, mas também por uma luta afirmada por professores e alunos em relação ao 

direito de instalações adequadas. O plano de estudos não tinha autonomia e a procura de um 

lugar próprio revelava-se lento face às contrariedades que o curso encontrava. As Maleitas da 

Escola estavam presentes também em Coimbra embora com outros pretextos e requerimentos.  

No final da década de 1980, este estabelecimento do ensino da arquitetura em Coimbra e a 

transição no Porto depararam-se com situações-limite, não só pelas agitações estudantis, mas 

também pelos enclaves de natureza “diretiva, logística e pedagógica” que as Escolas 

atravessavam. Deste modo, as Maleitas da Escola tinham de ser identificadas e 

consequentemente refletidas e debatidas como veremos de seguida. 
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CAPÍTULO 3.
DEBATES EXISTENCIAIS



3.1. MALEITAS DA ESCOLA 

 

Todos os processos que envolvem mudanças ou transições na Escola de Arquitetura podem 

desencadear situações de crise já que se trata de uma alteração a um organismo complexo. 

Deste modo, propõem-se dois casos de estudo, a transição da Arquitetura da Escola Superior 

de Belas Artes do Porto para a Faculdade de Arquitetura da Universidade do Porto e a 

implementação do Ensino da Arquitetura na Universidade de Coimbra. No entanto, existem 

pontos de partida distintos, porque se trata respetivamente de uma transição e de uma nova 

implementação, embora que as dificuldades e os debates que se irão realizar têm propósitos 

equivalentes. Obviamente que os momentos de manifesto e crise e consequente resposta 

dependerão da cooperação de todos os elementos da Escola, caso contrário instala-se uma crise 

perpétua que coloca em causa o organismo Escola. Por outro lado, também é certo pensarmos 

que a perceção de uma crise terá de ser despoletada por um desses elementos, porque são eles 

que vivem a Escola de Arquitetura, sejam eles alunos ou professores. Objetivamente a reflexão 

apontada sobre a crise será frutífera e trará uma posterior evolução e elevação da Escola como 

será aqui aprofundado. 

 

Faculdade de Arquitetura da Universidade do Porto 

Posto isto, a transição da Arquitetura para um lugar universitário no Porto faz-se com inúmeros 

enclaves desde as novas instalações até ao plano de estudos estabelecido a partir da matriz que 

surgiu no pós 25 de Abril. As transformações pedagógicas verificam-se nos inícios dos anos 

1980 quando é certo que a Arquitetura deixaria as Belas Artes, no entanto traduz-se numa 

revisão do curso da ESBAP com uma resolução apontada aos problemas suscitados, 

juntamente com a inclusão dos objetivos que a integração lhe aplicava. Prontamente inicia-se 

um espaço de debate que coloca estas questões no centro de discussão, designados “Encontros 

de Arquitetura”1. Com índole interna, tinham como objetivo o esclarecimento das falências e 

deste modo providenciar um novo plano de Estudos que operasse um sentido universitário. A 

divisão desses Encontros ou “mesas redondas” tem em vista as áreas estruturadoras do curso, 

                                                            
1 Eduardo Fernandes, «A Escolha do Porto. Contributos para a actualização de uma ideia de Escola» (Dissertação 
de Doutoramento em Arquitetura, Escola de Arquitetura da Universidade do Minho, 2010), 629. 
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isto é, uma operação lógica de análise que se reparte pela Arquitetura, Teoria e História, 

Análise e Território e Construção. 

O primeiro Encontro caracteriza-se pelo confronto de ideias acerca do tema Arquitetura, 

porque além de ser o tema principal em que as ideologias podem divagar mais do que em 

qualquer outro, também era o início de um novo espaço de debate, o qual juntava um corpo 

que dispunha as suas opiniões de forma despojada e liberal. Nos seguintes encontros, em que 

o clima já é de aceitação e consenso, são refletidas várias disciplinas inerentes à Arquitetura 

como a Economia ou a Sociologia, ou aquelas que estabelecem uma relação simbiótica com a 

Arquitetura na qual as suas posições são debatidas e esclarecidas. Objetivamente pretendia-se 

uma observação à ligação entre a Teoria e a História como duas áreas separadas, o Urbanismo 

como um tema paralelo à Arquitetura e que a Construção fosse um assunto intrínseco ao 

Projeto. No mesmo seguimento, era importante afastar a sombra da Escola de Belas Artes, a 

qual é descrita como “provinciana, conservadora, abúlica, burocrática e isolada”2 em que 

dissimuladamente solicitava-se a irradicação do seu sentido burocrático, conservador e 

artístico e uma abertura do Ensino à multidisciplinaridade que iria providenciar uma formação 

eficaz. 

“Com o fim das Bases Gerais foi-se perdendo o sentido de desenvolvimento 

participado ou colectivo do curso. Nas mesas redondas de 84 já era possível observar 

um desfasamento muito significativo de posições a nível do corpo docente e do 

programa do curso.”3 

Os Encontros ou mesas redondas começam em Junho de 1983 e no plano de estudos de 

1984/854 já existe uma evolução potenciadora de um ensino universitário com disciplinas 

como a Introdução à Sociologia, Geografia Urbana ou a Teoria da Arquitetura. No entanto, as 

Bases Gerais que se tornaram essenciais, também são um elemento de continuidade com a 

disciplina de Geometria e Desenho e de evolução, por exemplo a Geografia que é lecionada 

aos 2º, 3º, e 4º anos em 1977/1978, nas Bases Gerais de 1978/1979 e 1979/1980 transforma-

se em Análise do Território, e posteriormente é incluída no Plano de Estudos de 1984/19855 

como Urbanologia no 3º ano, Gestão Urbanística no 4º ano e Geografia Urbana no 5º ano. De 

                                                            
2 Ibid., 633. 
3 André Tavares e Ivo Oliveira, «Leitura Informal ou Notas Não Científicas - esbap | faup . arquitectura», Unidade 
6, Setembro de 1998, 7. 
4 Sobre o Plano de Estudos de 1984/85 ver Eduardo Fernandes, «A Escolha do Porto. Contributos para a 
actualização de uma ideia de Escola», 636. 
5 Bases Gerais e Plano de Estudos de 1984/1985 podem ser consultados nos anexos. 
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aos 2º, 3º, e 4º anos em 1977/1978, nas Bases Gerais de 1978/1979 e 1979/1980 transforma-

se em Análise do Território, e posteriormente é incluída no Plano de Estudos de 1984/19855 

como Urbanologia no 3º ano, Gestão Urbanística no 4º ano e Geografia Urbana no 5º ano. De 

                                                            
2 Ibid., 633. 
3 André Tavares e Ivo Oliveira, «Leitura Informal ou Notas Não Científicas - esbap | faup . arquitectura», Unidade 
6, Setembro de 1998, 7. 
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realçar a Teoria Geral da Organização do Espaço6 (TGOE) lecionada por Fernando Távora 

que seria a disciplina-chave para o 1º ano, porque “transmitia uma ideia de Escola que ele 

próprio tinha inventado e desenvolvido (com muitos outros) nos anteriores quarenta anos.”7 

Este que era o ano mais diminuto na questão da multidisciplinaridade, tinha a intenção de ser 

o ponto de partida para o aluno em que ainda eram lecionadas as disciplinas de Iniciação ao 

Projecto, Desenho e Geometria.8 Notoriamente, a disciplina de TGOE teve e tem tanto impacto 

na identidade da Escola da Porto que ainda hoje é lecionada por Manuel Graça Dias. 

De facto, as mesas redondas como plataforma de debate são “o último momento de discussão 

colectiva dos novos planos de estudos da FAUP.”9 No entanto, sempre houve dissonâncias nos 

Encontros porque elas também são produtivas e além da possibilidade de delinear algumas 

questões que todos consideram fulcrais, “A falta de um relatório final reforça a ideia de que 

esta iniciativa terá servido para registar e tornar mais explícitas as diferentes visões que o corpo 

docente tem do Curso de Arquitectura e dos seus problemas”.10 

Os problemas internos continuam para além da aprovação do Plano de Estudos de 1984/8511 

que traduz a esperada integração universitária. Aliada a toda a reformulação pedagógica surge 

a entrada de várias personagens que introduzem abertura na Escola, como Nuno Portas que se 

destaca pelo seu percurso internacional e nacional, nomeadamente Lisboa - Porto. O corpo 

docente, já reformulado, também se revela lógico perante os objetivos de cada disciplina. Por 

exemplo, Nuno Portas entra para lecionar Urbanologia e Projecto III dividido nas opções 

Edificações, Urbanismo e Renovação, tal como Álvaro Siza que entra em 1976 como professor 

de Construção e em 1984/85 leciona Projecto I ou Alexandre Alves Costa que leciona História 

da Arquitetura Portuguesa e Projecto e Desenho.12 

Posto isto, perspetivamos que das Bases Gerais de 1975/76, ou seja após a Revolução, até 

1984/85 existe uma evolução em todos os sentidos, nomeadamente o abandono da ideia de um 

plano de estudos reduzido e quase elementar, para um multidisciplinar e com pretensões 

                                                            
6 Sobre as aulas de Teoria Geral da Organização do Espaço ver Eduardo Fernandes, «A Escolha do Porto. 
Contributos para a actualização de uma ideia de Escola», 641 a 645. 
7 Eduardo Fernandes, «FAUP 1985-2008: Um Retrato Social», Unidade 7, Dezembro de 2008, 7. 
8 Sobre as Bases Gerais ver Eduardo Fernandes, «A Escolha do Porto. Contributos para a actualização de uma ideia 
de Escola», 638. 
9 André Tavares e Ivo Oliveira, «Leitura Informal ou Notas Não Científicas - esbap | faup . arquitectura», 11. 
10 Eduardo Fernandes, «A Escolha do Porto. Contributos para a actualização de uma ideia de Escola», 634. 
11 O Plano de Estudos de 1984/85, aquele que começa o curso na Faculdade de Arquitetura da Universidade de 
Porto é aprovado a 10 de Outubro de 1984. 
12 Sobre os docentes no Plano de Estudos de 1984/85 ver Eduardo Fernandes, «A Escolha do Porto. Contributos 
para a actualização de uma ideia de Escola», 636. 
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6 Sobre as aulas de Teoria Geral da Organização do Espaço ver Eduardo Fernandes, «A Escolha do Porto. 
Contributos para a actualização de uma ideia de Escola», 641 a 645. 
7 Eduardo Fernandes, «FAUP 1985-2008: Um Retrato Social», Unidade 7, Dezembro de 2008, 7. 
8 Sobre as Bases Gerais ver Eduardo Fernandes, «A Escolha do Porto. Contributos para a actualização de uma ideia 
de Escola», 638. 
9 André Tavares e Ivo Oliveira, «Leitura Informal ou Notas Não Científicas - esbap | faup . arquitectura», 11. 
10 Eduardo Fernandes, «A Escolha do Porto. Contributos para a actualização de uma ideia de Escola», 634. 
11 O Plano de Estudos de 1984/85, aquele que começa o curso na Faculdade de Arquitetura da Universidade de 
Porto é aprovado a 10 de Outubro de 1984. 
12 Sobre os docentes no Plano de Estudos de 1984/85 ver Eduardo Fernandes, «A Escolha do Porto. Contributos 
para a actualização de uma ideia de Escola», 636. 



Fig.40 - “Casa do Gólgota - Fachada poente” (1) e “Pavilhão Carlos 
Ramos” (2)
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contemporâneas para a Universidade e para a formação do arquiteto. É evidente que além do 

Plano de Estudos que ainda é dotado por problemas, sobretudo no modo como seria 

implementado na Escola e qual a reação a essa mudança pedagógica, existia também a 

transição para as novas instalações que por estes anos ainda se encontravam em fase de projeto.  

Álvaro Siza, figura marcante do curso de Arquitetura no Porto enquanto ESBAP, começa a 

idealizar as novas instalações da FAUP a partir de 1983, integradas no Plano Geral do Pólo III 

da Universidade do Porto13 situado na zona do Campo Alegre, mais precisamente seriam 

estabelecidas na Quinta da Póvoa que incluía a célebre Casa do Gólgota.14 [Fig.40] A intenção 

de ocupar rapidamente instalações próprias levou a que a previsão de ocupação fosse otimista, 

propondo que em 1987 o curso já decorra totalmente no Campo Alegre. Claramente que tal 

não foi cumprido, porque apenas em 1986 é que é acabado o pavilhão Carlos Ramos [Fig.40] 

e o 5ºano se desloca para estas instalações, mas a obra total da FAUP só será entregue 

efetivamente para construção em 1988. A transição entre o Palacete Braguinha e o Campo 

Alegre passava a ser segmentada com novidades nos inícios dos anos letivos que se seguem. 

Por exemplo, o 1º e 2º ano seriam os últimos a operar a mudança de instalações, já os restantes 

sempre estiveram nestas condições de adaptação. O pavilhão Carlos Ramos era novo, mas 

insuficiente no que respeita a lotação. As cavalariças albergavam o 5º ano e além de ajustado 

à sua nova função, era significativamente pequeno. A Casa do Gólgota era uma espécie de 

elemento multifuncional onde se encontrava a biblioteca, o bar e as salas teóricas.  

“A falta de conforto das instalações era especialmente sensível no Inverno, porque nos 

meses mais quentes o jardim envolvente fazia esquecer a falta de espaço das salas e o 

jogo de reflexos e transparências do Pavilhão Carlos Ramos iludia a percepção da sua 

desadequação ao número de alunos que aí tinham o seu espaço de trabalho.”15 

Os alunos que assistem a esta transição segmentada e que se sentem durante alguns anos neste 

jogo deambulatório entre o Campo Alegre e o Palacete da ESBAP são os mesmos que irão 

constatar por diversas maneiras que a Escola está em crise pouco depois da sua reformulação. 

Porém, as mudanças podem ter várias facetas, modos, abordagens ou interpretações, mas 

talvez a mais sentida pelos alunos terá sido a troca de ambientes. Pelas palavras de Eduardo 

                                                            
13 Sobre o Pólo III da Universidade do Porto ver o Plano Geral disponível em https://repositorio-
tematico.up.pt/bitstream/10405/21573/1/po-2271.pdf, acedido a 31 de Julho de 2017 
14 Sobre todo o processo da Casa do Gólgota ver Processo de Obra n.º 519 disponível em https://repositorio-
tematico.up.pt/handle/10405/2341, acedido a 31 de Julho de 2017 
15 Eduardo Fernandes, «A Escolha do Porto. Contributos para a actualização de uma ideia de Escola», 628. 
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jogo de reflexos e transparências do Pavilhão Carlos Ramos iludia a percepção da sua 
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jogo deambulatório entre o Campo Alegre e o Palacete da ESBAP são os mesmos que irão 

constatar por diversas maneiras que a Escola está em crise pouco depois da sua reformulação. 

Porém, as mudanças podem ter várias facetas, modos, abordagens ou interpretações, mas 

talvez a mais sentida pelos alunos terá sido a troca de ambientes. Pelas palavras de Eduardo 

                                                            
13 Sobre o Pólo III da Universidade do Porto ver o Plano Geral disponível em https://repositorio-
tematico.up.pt/bitstream/10405/21573/1/po-2271.pdf, acedido a 31 de Julho de 2017 
14 Sobre todo o processo da Casa do Gólgota ver Processo de Obra n.º 519 disponível em https://repositorio-
tematico.up.pt/handle/10405/2341, acedido a 31 de Julho de 2017 
15 Eduardo Fernandes, «A Escolha do Porto. Contributos para a actualização de uma ideia de Escola», 628. 
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(arquivo pessoal de Eduardo Fernandes).”
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Fernandes, é possível perceber tal sensação quando refere que: “Saídos do ambiente urbano e 

multidisciplinar da ESBAP, sentíamo-nos perdidos no meio de um Pólo 3 em estaleiro”16 

Ironicamente, esta geração que teve aulas no Pavilhão Carlos Ramos ou nas cavalariças, pode 

constatar um ensino de Projeto em obra, bastava um olhar rasgado pela janela ou percorrer o 

jardim da Quinta da Póvoa. Porém, não são só os estudantes que têm a perceção de que a crise 

se instalara, os próprios professores são potenciadores dela quando não há idiossincrasias 

quanto ao percurso que a Escola tomou. O lugar universitário e a expectativa de elevar a Escola 

começam-se a fazer “provas científicas e pedagógicas com o objectivo de dar “corpo teórico” 

ao ensino.”17 Por outro lado, também se instala “o pânico da hierarquização dentro do “corpo 

docente” e iniciam-se processos de descrença e desagregação, deterioramento de relações 

pessoais e dúvidas quanto ao funcionamento democrático da Faculdade.”18 

Exteriormente a Escola era elevada pela sua identidade, pelas suas figuras, por ter Álvaro Siza 

como a sua imagem internacional, por estar na “moda”, por ser a “Escola do Porto”, pelas suas 

novas instalações, mas havia dissonâncias interiores, problemas que só quem estava lá 

compreendia verdadeiramente. A vontade e a solicitação de abandonar a Escola de Belas Artes 

do Porto tornou esta transição faseada e em moldes inadequados para a dimensão do curso, 

logo originou inúmeras ambiguidades que aliadas à incerteza pedagógica construíram uma 

reivindicação quotidianamente crescente que partirá novamente da franja mais sensível da 

Escola, os estudantes. 

 É neste seguimento de indefinição que a Escola do Porto vai da “Quase Liberdade” ao 

“Romance” seguido pela “Desilusão” e Unidade. Começa com a propaganda da Lista I para a 

Associação de Estudantes da FAUP (AEFAUP) com o slogan “Somos Quase Livres”19 

[Fig.41], provavelmente enunciando a emancipação da Arquitetura em relação às Belas Artes 

no qual referem que: 

“Viemos de um tempo sem definições, viajamos num longo comboio rápido sem 

paragens em apeadeiros ou estações (…) Estudantes, pretendemos a voz das coisas 

                                                            
16 Eduardo Fernandes, «FAUP 1985-2008: Um Retrato Social», 9. 
17 André Tavares e Ivo Oliveira, «Leitura Informal ou Notas Não Científicas - esbap | faup . arquitectura», 12. 
18 Ibid. 
19 Sobre o cartaz de propaganda da Lista I para a AEFAUP ver Eduardo Fernandes, «FAUP 1985-2008: Um Retrato 
Social», 7. 
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Fig.42 - “NÃO HÁ ROMANCE NESTA ESCOLA?”
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que brilham. (…) Temos com a Arquitectura o desejo de tudo querer. (…) Somos 

quase livres, vamos ter uma voz, esta é a nossa pequena revolução.”20 

A própria Lista I em outro folheto de propaganda21 assume a crise ou a ideia dela na qual o 

que os desperta é a insatisfação e a curiosidade, portanto estavam lançadas as bases para o 

desenrolar dos acontecimentos. Após os alunos do 2º ano escreverem o seu descontentamento 

num texto que é entregue no ano letivo 1987/88 quando no ambiente interior se espelhavam 

as dificuldades, eis que aparece o graffiti “Não há romance nesta Escola?” nos muros da Quinta 

da Póvoa. [Fig.42] Seria o marco fundacional de algo que todos desconfiavam, mas que 

ninguém arriscava confirmar. Como mostram as escassas fotos, foi pintado à noite numa 

descontração aparente de alunos desapontados que viram no “romance” a palavra certa para 

questionar a Escola. A autoria do graffiti por pouco tempo foi incógnita, afinal agora ninguém 

queria esconder que a reivindicação chegou. Deste modo, a abertura de “um espaço de 

descontentamento”22 providenciou a criação do Departamento Desilusão e da sua publicação, 

a Unidade. 

A Unidade é o culminar do mal-estar que a Escola proporcionava aos alunos, desde o Plano 

de Estudos às instalações provisórias e diminutas. A sua posição e o modo como apareceu, 

marcou todos os que assistiram e os que a fundaram. Entre os fundadores muitos nomes que 

hoje conheço, Jorge Figueira, Nuno Grande, Nuno Lourenço, Paulo Seco e Luís Tavares 

Pereira. Personagens que, numa perceção pessoal, lutam continuamente por uma escola de 

arquitetura consciente e progressista, porque sendo professores, são também arquitetos, mas 

nunca deixaram de ser aqueles alunos do “romance”. As primeiras palavras da Unidade 1, 

lançada a Julho de 1988 esclarece que a revista “É uma soma de pedacinhos, uma conquista.”23 

Objetivamente, é uma afirmação registada, escrita e publicada que ganha expressão, já que 

esses “pedacinhos” que foram enunciados aqui são parte de uma reivindicação crescente que 

agora se hegemoniza na Unidade. 

“O mundo é esta revista. Unidade. (…) Esta revista é o nosso mundo de pernas para o 

ar.”24 

                                                            
20 A partir do cartaz de propaganda da Lista I para a AEFAUP publicado em Ibid. 
21 Sobre o folheto de propaganda “Quase” ver Eduardo Fernandes, «A Escolha do Porto. Contributos para a 
actualização de uma ideia de Escola», 649. 
22 Jorge Figueira, «O mundo é esta revista. Unidade.», Unidade 1, Julho de 1988, 3. 
23 Ibid. 
24 Ibid., 2. 
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A Unidade não quer guerra, porque além de não ser proveitosa, não a iriam vencer. Acima de 

tudo queriam questionar, queriam “uma festa. Queríamos uma festa que nos reunisse e 

festejasse. Com a arquitectura a nossos pés”25. A ideologia da Unidade é perceber a Escola, 

viver como estudante universitário, fundamentalmente questionar e problematizar para 

compreender. Numa entrevista, Jorge Figueira refere que “O número 1 vai atrás da escola. Vai 

atrás dela atirando-lhe pedras ou provocando-a.”26 Porém, a Unidade incita a Escola com 

manifestos confortáveis e assertivos de modo a que não se desenrole uma confrontação entre 

dois componentes essenciais. Por exemplo, é provocatório o convite para alguns professores 

participarem na Unidade 1 [Fig.43], assim como o intuito de “A Escola de um Porto – 27 

Trabalhos Ancorados”27, que além de mostrar o trabalho dos alunos, também pretende 

comprovar que não existe uma formatação a determinadas ideologias ou modelos. Por 

conseguinte, este é um dos pontos acentuados no “Ousar, Experimentar”28 da Unidade 2, que 

além de refutarem a ““situação” escola-atelier”29, também expõem a importância que não é 

dada à Teoria como processo arquitetónico, o que também ajudaria a promover a 

multidisciplinaridade e a abertura da Escola ao exterior, até mesmo desenvolver o seu reflexo 

na cidade. Do mesmo modo, é evocada a posição de Álvaro Siza, a qual defendem que sofre 

de subaproveitamento sendo requerimento para uma rápida reformulação e renovação do 

corpo docente.  

Na transição de 1980 para 1990, os alunos estão céticos, as relações no interior da Escola 

necessitam de espontaneidade e fluidez e deve existir crítica porque essa dará uma evolução. 

“É pois urgente a libertação esclarecida dos dogmas e tiques (formais e intelectuais) que 

viciam a sua/nossa actuação.”30 Portanto, foi importante afirmar que: 

“a Escola está fechada ao exterior, numa época de grande experimentação e 

experimentalismo, e nem internamente procura estabelecer o debate;”31 

Apenas na Unidade 3 é publicada uma apresentação da revista em que é assumido que “Nunca 

teve uma perspectiva retrogressiva ou autobiográfica” e que pretendia “a criação de um lugar, 

                                                            
25 Ibid., 3. 
26 «Entrevista Jorge Figueira», Unidade 4, 1995, 56. 
27 «A Escola de um Porto – 27 Trabalhos Ancorados», Unidade 1, Junho de 1988. 
28 «Ousar, Experimentar», Unidade 2, Dezembro de 1988. 
29 Ibid. 
30 Ibid. 
31 Eduardo Fernandes, «FAUP 1985-2008: Um Retrato Social», 12. 
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muitas vezes indispensável, de distância crítica e até de respiração.”32 A Unidade sobreviveu 

e nesse artigo escreve todas as suas intenções enquanto grupo, revista, estudantes empenhados 

e lutadores por uma performance máxima da Escola.  

A Unidade é o despoletar dos processos de uma mudança efetiva e progressista baseada na 

consciencialização de que a Escola precisa de atualização para desenvolver e afirmar uma 

identidade. A Unidade, que ainda hoje existe, tornou-se parte dessa identidade denominada 

Escola do Porto, porque foi um dos agentes capazes de abrir um espaço de debate interno. Foi 

um conquistador de posições, vozes, debates e sobretudo conquistou o sentido crítico que a 

Escola necessitava e necessita. Foi a sua abertura interna. Foi um pedido para que a Escola 

olhasse para si mesma. Sucintamente, a Unidade fez a força. 

Esta que é a época da tecnologia, dos elementos high-tech e do digital, abre-se novamente 

mais um debate expectante no ensino e na Escola33 que aliado a tantas outras farão uma Escola 

de Arquitetura em debate. Concretamente, todas estas questões originam um espaço por si 

conquistado e mesmo que assinaladas pela sua divulgação e publicação, o acumular de 

inúmeras objeções e perguntas requerem um momento formal, não no sentido rígido, mas para 

uma síntese das visões dos constituintes da Escola. Deste modo, é possível refletir acerca de 

uma continuidade ou de uma mudança. Portanto, proposto pela AEFAUP e aceite pelo corpo 

docente, em Novembro de 1995 realizou-se um ponto de situação que colocaria a Escola de 

Arquitetura em debate para que se clarificassem alguns parâmetros. 

 

Departamento de Arquitetura da Universidade de Coimbra 

Em Coimbra, o ensino da Arquitetura foi marcado na sua fase inicial pelos riscos congénitos 

e por um estado de crise. A Faculdade de Ciências e Tecnologia que criaria a Licenciatura em 

Arquitetura debatia-se “com gravíssimos problemas devido à falta de instalações, de 

equipamento científico e pedagógico e outros que podem ser óbice a um desenvolvimento das 

suas actividades.”34 Portanto, os problemas que já estavam instalados na FCTUC 

involuntariamente passariam para o ensino da Arquitetura que se propunha para a 

                                                            
32 Jorge Figueira, «Submarinos e Subsídios», Unidade 3, Junho de 1992. 
33 Sobre o tema das ferramentas digitais ver Fernando Lisboa, «CAD’s CAAD’s e outras pestes; afinal para que 
servem», Unidade 4, 1995. 
34 António Ribeiro Gomes, «A FCTUC e a criação da licenciatura em Aquitectura», Diário de Coimbra, 1 de Março 
de 1988, 7. 
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Universidade de Coimbra. O artigo do Professor António Ribeiro Gomes, que lança a intenção 

de criar o curso, é objetivo nas especificidades do ensino empregando sempre uma dualidade 

para desenvolver uma cultura arquitetónica através da Licenciatura. Isto é, refere que a 

pesquisa histórica irá criar uma ligação entre “a cultura histórica e a actividade moderna de 

projectação”35, a técnica e a tecnologia para dominar o mundo físico ou até mesmo os 

universos da transformação versus produção para responder “às carências que se fazem sentir 

nos domínios da renovação e conservação do património arquitectónico, equilíbrio no 

desenvolvimento urbano, adequação do parque habitacional ao meio ambiente, etc.”36 

Concretamente todos apoiavam o restabelecimento do ensino da Arquitetura (“a Arquitectura 

já foi ensinada, no âmbito da antiga Faculdade de Matemática, existente entre 1772 e 1910, 

aos estudantes de Ciências Matemáticas e de «Ciências Naturais e Folisóficas».”37), até porque 

se havia falta de profissionais, esta nova Escola seria justificada em função de um 

desenvolvimento que o país expectava. 

É neste seguimento que é aprovada a criação da Secção Autónoma de Arquitetura (SAA) que 

daria origem ao Departamento de Arquitetura da Universidade de Coimbra (D’Arq), também 

é estabelecido o Conselho Coordenador que “constituído por três professores, um dos quais 

designado pela Coordenadora do Conselho Científico, outro designado pelo Departamento de 

Matemática, pertencente à área da Representação Gráfica, e outro professor designado pelo 

Departamento de Engenharia Civil.”38 O curso abre com 50 vagas no seu ano de fundação mas 

“O ano lectivo de 1988-89 deveria servir para o estabelecimento das infraestruturas 

necessárias, adiando assim o início do curso por um ano em relação à data do documento.”39 

Tudo começa repentinamente, sem que nada estivesse preparado, isto é, Em Cima Do Joelho.40 

As falências avistavam-se, desde logo sem instalações, sem plano de estudos ou definição de 

uma base programática, sem corpo docente, porque a contratação era segmentada e consoante 

                                                            
35 Ibid. 
36 Ibid. 
37 Martim Portugal, «Ensino da Arquitectura na Universidade de Coimbra: projecto que foi e é viável», Diário de 
Coimbra, 1 de Março de 1988, 7. 
38 Rosa Bandeirinha, «O Limiar do Claustro - Origens e práticas do Departamento de Arquitetura de Coimbra» 
(Dissertação de Mestrado em Arquitetura, Universidade de Coimbra, 2013), 153. 
39 Ibid. 
40 Título de uma série de publicações que têm em vista o debate sobre as questões da cultura arquitetónica, desde a 
profissão a trabalhos académicos, promovendo assim a reflexão acerca de diversas problemáticas. Sobre os vários 
números publicados ver Universidade de Coimbra, Faculdade de Ciências e Tecnologia, Centro de Estudos de 
Arquitectura, ed., ECDJ - Em Cima Do Joelho (Coimbra: Serviço Editorial do Departamento de Arquitectura, 
1999). 



213

CAPÍTULO 3. DEBATES EXISTENCIAIS 
 

Universidade de Coimbra. O artigo do Professor António Ribeiro Gomes, que lança a intenção 

de criar o curso, é objetivo nas especificidades do ensino empregando sempre uma dualidade 

para desenvolver uma cultura arquitetónica através da Licenciatura. Isto é, refere que a 

pesquisa histórica irá criar uma ligação entre “a cultura histórica e a actividade moderna de 

projectação”35, a técnica e a tecnologia para dominar o mundo físico ou até mesmo os 

universos da transformação versus produção para responder “às carências que se fazem sentir 

nos domínios da renovação e conservação do património arquitectónico, equilíbrio no 

desenvolvimento urbano, adequação do parque habitacional ao meio ambiente, etc.”36 

Concretamente todos apoiavam o restabelecimento do ensino da Arquitetura (“a Arquitectura 

já foi ensinada, no âmbito da antiga Faculdade de Matemática, existente entre 1772 e 1910, 

aos estudantes de Ciências Matemáticas e de «Ciências Naturais e Folisóficas».”37), até porque 

se havia falta de profissionais, esta nova Escola seria justificada em função de um 

desenvolvimento que o país expectava. 

É neste seguimento que é aprovada a criação da Secção Autónoma de Arquitetura (SAA) que 

daria origem ao Departamento de Arquitetura da Universidade de Coimbra (D’Arq), também 

é estabelecido o Conselho Coordenador que “constituído por três professores, um dos quais 

designado pela Coordenadora do Conselho Científico, outro designado pelo Departamento de 

Matemática, pertencente à área da Representação Gráfica, e outro professor designado pelo 

Departamento de Engenharia Civil.”38 O curso abre com 50 vagas no seu ano de fundação mas 

“O ano lectivo de 1988-89 deveria servir para o estabelecimento das infraestruturas 

necessárias, adiando assim o início do curso por um ano em relação à data do documento.”39 

Tudo começa repentinamente, sem que nada estivesse preparado, isto é, Em Cima Do Joelho.40 

As falências avistavam-se, desde logo sem instalações, sem plano de estudos ou definição de 

uma base programática, sem corpo docente, porque a contratação era segmentada e consoante 

                                                            
35 Ibid. 
36 Ibid. 
37 Martim Portugal, «Ensino da Arquitectura na Universidade de Coimbra: projecto que foi e é viável», Diário de 
Coimbra, 1 de Março de 1988, 7. 
38 Rosa Bandeirinha, «O Limiar do Claustro - Origens e práticas do Departamento de Arquitetura de Coimbra» 
(Dissertação de Mestrado em Arquitetura, Universidade de Coimbra, 2013), 153. 
39 Ibid. 
40 Título de uma série de publicações que têm em vista o debate sobre as questões da cultura arquitetónica, desde a 
profissão a trabalhos académicos, promovendo assim a reflexão acerca de diversas problemáticas. Sobre os vários 
números publicados ver Universidade de Coimbra, Faculdade de Ciências e Tecnologia, Centro de Estudos de 
Arquitectura, ed., ECDJ - Em Cima Do Joelho (Coimbra: Serviço Editorial do Departamento de Arquitectura, 
1999). 
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Taínha, dr. Ribeiro Gomes, representante do reitor e a secretaria de Estado da Cultura, dr.ª Teresa 

Gouveia.”
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as possibilidades, mas além disso era coordenado através do curso de Matemática, ou seja, por 

uma ciência exata, condição que a Arquitetura não é. 

Fundamentalmente houve uma tentativa de desenvolvimento do curso quando João Mendes 

Ribeiro é designado pelo Núcleo dos Arquitetos da Região Centro (NARC) como contributo 

para esta Escola ainda em fase de iniciação. Paralelamente, em Junho de 1989 é realizado em 

Coimbra o V Congresso da Associação dos Arquitetos Portugueses [Fig.44], o qual também 

conduziu um momento de reflexão e ponderação ao ensino que tinha sido implementado 

recentemente. A decisão de descentrar o Congresso de Porto e Lisboa estabelece-se no 

fundamento de que Coimbra encontra-se geograficamente entre os dois, pela predominância 

do número de arquitetos na cidade e porque querem “acompanhar o Curso e estar vigilantes 

ao seu desenvolvimento”41. Uma reflexão de João Mendes Ribeiro é também incluída na 

publicação do Diário de Coimbra que dedica uma secção ao Congresso.42 No entanto, João 

Mendes Ribeiro como professor recém-chegado e capaz de fazer um ponto de situação, expõe 

a realidade que o curso de Coimbra passava. Com uma formação da Escola do Porto irá centrar 

o seu discurso na centralidade do Desenho e do Projeto porque assim tinha sido a sua 

experiência, mas “terá de ter sempre diferenças em relação ao ministrado nas cidades de Porto 

e Lisboa. «No entanto – adiantou – ele tem de ser realmente um curso de arquitectura – facto 

que actualmente não acontece, uma vez que as cadeiras de arquitectura têm um peso muito 

reduzido».”43 Entre outras solicitações, João Mendes Ribeiro irá indicar que não existem 

objetivos pedagógicos, normas de admissão ou instalações dignas o que poderá levar ao fim 

do curso nos próximos anos, logo uma relação com as Escolas de Arquitetura do Porto e Lisboa 

poderiam ajudar no estabelecimento de uma organização e estrutura, assim como na criação 

de uma Comissão Instaladora que orientasse grande parte dos problemas suscitados. 

“ «Há que repensar o curso pela positiva, enquanto as hipóteses de mudança do curso 

não se fecharem vamos tentar melhorar o curso», afirmou, acrescentando «é 

importante voltar atrás e pensar que Curso de Arquitectura é que queremos em 

Coimbra».”44 

                                                            
41 «Reconhecimento da AAP como associação de Direito Público vem responsabilizar arquitectos», Diário de 
Coimbra, 15 de Junho de 1989, sec. Especial / V Congresso Associação Arquitectos Portugueses, 8. 
42 Sobre as páginas do Diário de Coimbra que publica o V Congresso da Associação dos Arquitetos Portugueses 
ver Rosa Bandeirinha, «O Limiar do Claustro - Origens e práticas do Departamento de Arquitetura de Coimbra», 
312 a 318. 
43 «Para que resulte: Curso de Arquitectura tem de ser pensado», Diário de Coimbra, 15 de Junho de 1989, sec. 
Especial / V Congresso Associação Arquitectos Portugueses, 12. 
44 Ibid. 
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recentemente. A decisão de descentrar o Congresso de Porto e Lisboa estabelece-se no 
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41 «Reconhecimento da AAP como associação de Direito Público vem responsabilizar arquitectos», Diário de 
Coimbra, 15 de Junho de 1989, sec. Especial / V Congresso Associação Arquitectos Portugueses, 8. 
42 Sobre as páginas do Diário de Coimbra que publica o V Congresso da Associação dos Arquitetos Portugueses 
ver Rosa Bandeirinha, «O Limiar do Claustro - Origens e práticas do Departamento de Arquitetura de Coimbra», 
312 a 318. 
43 «Para que resulte: Curso de Arquitectura tem de ser pensado», Diário de Coimbra, 15 de Junho de 1989, sec. 
Especial / V Congresso Associação Arquitectos Portugueses, 12. 
44 Ibid. 
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Hoje, com um distanciamento mais temporal que crítico é possível perspetivar que este artigo 

destemido exibe o cerne das questões que levavam a Licenciatura em Coimbra a um estado de 

crise e de incerteza no seu primeiro ano. Sem dúvida, é um alerta e por conseguinte um 

despoletar de uma mudança evolutiva no curso. É criada a Comissão Instaladora que trataria 

todas as questões relativas ao curso e que era “formada pela Doutora Margarida Ramalho, que 

presidia, pelo Doutor Lusitano dos Santos e pelo Doutor Artur Soares Alves, substituído em 

Outubro de 1990 pelo Doutor José Carlos Teixeira.”45 Também passa a ter um local próprio 

no Colégio das Artes e mesmo que reduzido, ao longo do tempo irá conquistar toda a ala 

superior do edifício. No entanto, João Mendes Ribeiro no ano letivo 1989/1990 afastou-se da 

Escola, mas é desde esse período que começa a chegar o grupo que possibilitará uma afirmação 

do curso e conseguinte desenvolvimento de um percurso até hoje. 

Como refere Rosa Bandeirinha, é difícil escrever sobre as razões para que fosse feito o convite 

a Fernando Távora,46 no entanto as razões que o fizeram aceitar são ainda mais incógnitas, 

porque é uma personagem com um prestígio afirmado e com grande importância na Escola do 

Porto. Claramente são duas ações heróicas, tanto o convite como a sua aceitação, logo foram 

decisões que hoje todos nós nos orgulhamos já que mudou e ainda muda o percurso que a 

Escola teve e que irá ter. Fernando Távora já tinha estado presente na Comissão Instaladora 

da Faculdade de Arquitetura da Universidade do Porto, portanto conseguiu reunir à sua volta 

um grupo de trabalho composto por alguns arquitetos também presentes na transição ESBAP 

– FAUP como Alexandre Alves Costa ou Domingos Tavares e que irão afirmar uma visão 

própria do Ensino da Arquitetura, procedendo então a mudanças pedagógicas e curriculares. 

Ninguém ficará surpreso se afirmarmos que esta ação é claramente definidora do curso de 

Arquitetura em Coimbra e que intencionalmente ou não, constituiu um paralelo à Escola do 

Porto, mas sobretudo uma Escola à imagem de Fernando Távora, apoiado por Alves Costa e 

Domingos Tavares. 

Como esperado, o maior foco foi debitado no Plano de Estudos e consequentemente no quadro 

docente que seria completado ao longo dos anos. Por exemplo, no ano letivo 1988/1989 e 

1989/1990 o primeiro ano do curso é lecionado com 7 disciplinas com pouca incidência na 

Arquitetura, questão que João Mendes Ribeiro também reiterava e com a reformulação em 

                                                            
45 Rosa Bandeirinha, «O Limiar do Claustro - Origens e práticas do Departamento de Arquitetura de Coimbra», 
155. 
46 Ibid. 
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45 Rosa Bandeirinha, «O Limiar do Claustro - Origens e práticas do Departamento de Arquitetura de Coimbra», 
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46 Ibid. 
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1990/1991 passou a ter 5 disciplinas.47 Deste modo, a Geometria Analítica e a Geometria 

Descritiva foram condensadas na Geometria lecionada por Vítor Murtinho, assim como a 

Análise Matemática que denominar-se-á Matemáticas Gerais e a Estática que passa para o 

segundo ano. A criação do curso com ligação à Matemática sempre se tornou uma resistência 

para que o seu desenvolvimento fosse em direção a um ensino emancipado. No mesmo 

seguimento, os alunos do segundo ano letivo de 1989/1990 redigem uma carta – manifesto48 

demonstrando a sua preocupação em relação à disciplina de Matemática Aplicada I requerendo 

que seja pensado o seu conteúdo, a sua importância e o seu lugar no Plano de Estudos. 

Enfatizando que existem outros assuntos pelos quais se preocupam, este será o que aparece na 

redação, concluindo mesmo: 

“Que o nome fique, mas que o programa seja o de uma cadeira de um curso de 

arquitectura, é o que minimamente se pode exigir.”49 

De 1989/1990 para 1990/1991, a carga letiva do segundo ano será reduzida de 9 disciplinas 

para 7, em que a Matemática Aplicada I já não é lecionada, o que nos permite concluir que a 

ação dos estudantes e a sua posição é potenciadora de uma resposta na qual se percebe a 

receção ao Plano de Estudos, possibilitando ajustes em função das partes. 

A Escola tem docentes de Porto e Lisboa, porém conseguimos apontar a um Ensino mais 

próximo da Escola do Porto, logo urge um olhar sobre os dois Planos de Estudos (Porto e 

Coimbra) de modo a delinear algumas considerações, porque “A matriz e a identidade de uma 

escola dependem do plano de estudos.”50 Na tentativa de procurar analogias diretas entre as 

duas Escolas, também foi possível compreender a transição de alguns docentes relevantes para 

Coimbra, assim como arquitetos de uma geração mais jovem, em parte aquela que assistiu aos 

últimos anos da Arquitetura na ESBAP ou mesmo os que assistiram à sua inclusão na 

Universidade. Por exemplo José Gigante e José António Bandeirinha que são de uma geração 

que frequentou todo o curso na ESBAP e outros da geração seguinte como Jorge Figueira, 

Paulo Providência, José Fernando Gonçalves, António Lousa, Joaquim Almeida, Nuno 

Grande e João Paulo Cardielos. 

                                                            
47 O Plano de Estudos 1988/1989, 1989/1990 e 1990/1991 podem ser consultados nos anexos. 
48 Para consulta da Carta dos alunos à Comissão Instaladora ver Rosa Bandeirinha, «O Limiar do Claustro - Origens 
e práticas do Departamento de Arquitetura de Coimbra», 357 e 358. 
49 A partir da Carta consultada em Ibid., 358. 
50 Bruno Gil, «Escola de arquitectura: hoje» (Prova Final de Licenciatura em Arquitetura, Universidade de Coimbra, 
2005), 33. 
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Em relação à análise proposta anteriormente optou-se por consultar o Plano de Estudos que 

providenciou a transição da FAUP, isto é o implementado em 1985/198651 e em Coimbra 

aquele em que tenha praticamente o curso todo a decorrer já que o seu desenvolvimento e a 

sua implementação foram segmentados, ou seja, o que vigorou a partir do ano letivo 

1992/199352. Embora a reformulação do Plano de Estudos em Coimbra comece em 1990/1991 

é viável afirmar que resulta das disciplinas mais relevantes da Escola do Porto juntamente com 

aquelas que resultaram dos primeiros anos sob a orientação do Departamento de Matemática. 

Por exemplo, a disciplina de Desenho e Geometria do 1º ano e História da Arquitetura I e II 

do 2º e 3º anos são lecionadas com a mesma designação e com igual preponderância nos dois 

cursos. Com a mesma intenção são implementados alguns desvios como a Iniciação ao Projeto 

lecionada na FAUP que em Coimbra designa-se Introdução à Arquitetura, primeiramente dada 

por João Mendes Ribeiro. Também Projeto e Desenho lecionada por Alves Costa ao 2º ano da 

FAUP apresenta-se no Plano de Estudos do curso em Coimbra como Projeto II e com o mesmo 

docente, tal como História da Arquitetura Portuguesa, disciplina do 5º ano das duas Escolas. 

Por outro lado, também existem adiantamentos de algumas disciplinas nos anos do curso como 

Teoria da Arquitetura I e II que é lecionada no Porto ao 2º e 3º ano e em Coimbra ao 3º ao 4º 

ou Urbanologia que passa do 3º ano para o 4º em que é dada em Coimbra por Lusitano dos 

Santos. Fernando Távora, grande propulsor de toda esta reformulação e que lecionava Teoria 

Geral da Organização do Espaço na FAUP passa a assumir a disciplina de Projeto III do 4º 

ano da Licenciatura em Arquitetura na Universidade de Coimbra ao lado de António Lousa e 

de João Mendes Ribeiro que volta à Escola em 1991/1992. 

Objetivamente existem evoluções significativas entre os Planos de Estudos mesmo que 

separados temporalmente. Fundamentalmente, além de ocorrer a implementação da disciplina 

de Construção dividida pelos 3º, 4º e 5º anos do curso em Coimbra, também é proporcionada 

uma abertura à tecnologia com disciplinas obrigatórias como Introdução aos Computadores e 

Programação do 2º ano e Desenho Assistido por Computador do 3º ano. No entanto, o Plano 

de Estudos da FAUP é mais promissor na multidisciplinaridade do que em Coimbra, 

introduzindo no 4º ano a Introdução à Sociologia ou nas disciplinas opcionais a Sociologia 

Urbana, a Geografia Humana, a Geografia Física, a Introdução à Economia, a Economia 

Urbana e a Arqueologia. 

                                                            
51 Consultado em Eduardo Fernandes, «FAUP 1985-2008: Um Retrato Social», 636. 
52 Consultado em Rosa Bandeirinha, «O Limiar do Claustro - Origens e práticas do Departamento de Arquitetura 
de Coimbra», 252 a 254. 
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Fig.45 - Manifestação dos alunos de arquitetura no Pátio das Escolas - Novembro de 1990
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Se em Janeiro de 1990, os alunos do 2º ano requeriam mais atenção a uma disciplina, em 

Novembro do mesmo ano fazem uma manifestação no Pátio das Escolas [Fig.45] 

reivindicando a falta de docentes que seria colmatada ao longo do tempo, mas também por 

financiamento específico para curso e por melhores instalações.53 De facto esta luta por 

melhores instalações sempre perpetuou em Coimbra, mas a 6 de Dezembro de 1993 alunos e 

professores trazem o curso para a rua em forma de protesto. Nas Escadas Monumentais, local 

de referência para a chegada à Universidade de Coimbra, improvisam um “anfiteatro de aulas 

teóricas, com recurso a estruturas de madeira e plásticos negros para «edificarem» as 

paredes.”54 Esta condição que demonstram é a comprovação de que o curso não tem condições 

físicas apropriadas e deste modo colocam pressão nos órgãos decisores de forma a resolverem 

a acumulação de problemas quotidianamente presentes. 

“Esta acção chamou-se Arquitectura na ruína e decorreu após um período de duas 

semanas de aulas suspensas por iniciativa dos docentes.”55 

Obviamente que a iniciativa ganhou outra dimensão quando juntou todos os elementos da 

Escola. O ano letivo 1990/1991 é claramente a charneira entre o culminar de uma crise 

existencial do curso em Coimbra e o começo de um desenvolvimento que ainda hoje perdura, 

não descurando que tenha existido outros momentos de crise ao longo dos tempos. 

Notoriamente em 1993/1994 o corpo docente era já um privilégio para uma Escola tão 

embrionária, mas promissora por inúmeras razões. Além de ter em Fernando Távora e no seu 

grupo dinamizador, o seu carburante principal para continuar com as premissas que se 

começavam a construir, também se constituía como uma terceira via no Ensino público da 

Arquitetura em Portugal sendo uma definição que os próprios elementos da Escola estavam 

cientes ao referir que: 

“A arquitectura em Coimbra é a arte dos colégios do Porto e de Lisboa num novo 

forum.”56 

Além dos nomes aqui já enunciados do grupo do Porto, a formação de alguns docentes também 

era proveniente de Lisboa como Manuel Tainha, Gonçalo Byrne, Mário Krüger, Pedro Marício 

                                                            
53 Sobre a manifestação ver «Alunos de Arquitectura só têm metade das aulas», Diário de Coimbra, 10 de 
Novembro de 1990. 
54 «Alunos de Arquitectura levam aulas para a rua», Diário de Coimbra, 3 de Dezembro de 1990, 3. 
55 Rosa Bandeirinha, «O Limiar do Claustro - Origens e práticas do Departamento de Arquitetura de Coimbra», 
159. 
56 António Olaio e Jorge Figueira, «[uma escola lenta | uma arquitectura veloz]», ECDJ 2, Março de 2000, 4. 
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“A arquitectura em Coimbra é a arte dos colégios do Porto e de Lisboa num novo 
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53 Sobre a manifestação ver «Alunos de Arquitectura só têm metade das aulas», Diário de Coimbra, 10 de 
Novembro de 1990. 
54 «Alunos de Arquitectura levam aulas para a rua», Diário de Coimbra, 3 de Dezembro de 1990, 3. 
55 Rosa Bandeirinha, «O Limiar do Claustro - Origens e práticas do Departamento de Arquitetura de Coimbra», 
159. 
56 António Olaio e Jorge Figueira, «[uma escola lenta | uma arquitectura veloz]», ECDJ 2, Março de 2000, 4. 
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Borges ou Raúl Hestnes Ferreira que teve uma formação entre Porto e Lisboa. Com um corpo 

docente abrangente e escolhido cuidadosamente, o objetivo era construir em Coimbra uma 

Escola de Arquitetura com influências mas também capaz de procurar uma identidade própria 

que só seria possível através do diálogo, aceitação, abertura e sobretudo pela unificação das 

diferentes visões que se encontravam na Escola. 

Em 1994/1995 há uma nova atualização do Plano de Estudos na qual também surge novas 

entradas, por exemplo de Manuel Graça Dias. De igual forma, as disciplinas também têm 

alterações, a História da Arte lecionada por António Pimentel desdobra-se e dá lugar a História 

da Arte e Cultura Clássica e a História da Arte e Cultura Contemporânea lecionada por 

Fernando Távora ou a Introdução aos Computadores e Programação passará ao Desenho 

Arquitetónico lecionado por Alves Costa. É também neste Plano de Estudos que aparece pela 

primeira vez o 6º ano do curso e a Prova Final, assim como é alargado o leque de opcionais 

adicionando a Morfologia Urbana I e II lecionada por Mário Krüger. 

Os anos que o Departamento de Arquitetura da Universidade de Coimbra vivera desde a sua 

fundação foram de indefinição e de incerteza quanto à sua posição universitária, no entanto 

com a vontade de fazer crescer esta Escola essas dificuldades foram-se desvanecendo. Em 

1994/1995 o curso já decorria completo, isto é, com todos os anos a serem lecionados, ocupava 

uma parte do Colégio das Artes, tinha um Plano de Estudos e um corpo docente multifacetado, 

portanto era chegado o momento de “encerrar um complicado período de constituição e abrir 

um novo tempo de consolidação.”57 Esse momento estava iminente e “em Março de 1995 

juntou, durante dois dias, todos os docentes do curso para uma reflexão colectiva sobre o 

ensino.”58 

Neste seguimento, os pontos de situação que são lançados na Faculdade de Arquitetura da 

Universidade do Porto e no Departamento de Arquitetura da Universidade de Coimbra são 

contemporâneos entre si, já que a reformulação ESBAP – FAUP e o estabelecimento do ensino 

da Arquitetura em Coimbra também o são. Logo, em 1995 realizam-se estes importantes 

marcos nas Escolas que serão analisados distintamente e colocados lado a lado de maneira a 

promover uma reflexão acerca destes instantes dentro da Escola de Arquitetura.   

                                                            
57 Comissão Organizadora, ed., Encontros de Tomar : I Encontro sobre o Ensino da Arquitectura na Universidade 
de Coimbra (Coimbra: EDARQ-Edições do Departamento de Arquitectura, 1997), 7. 
58 Ibid. 
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3.2. JORNADAS E ENCONTROS, ENTRE PORTO E COIMBRA 

 

Quando se trata de pensar profundamente a Escola e o seu questionamento sobre as opções 

que foram tomadas e que se irão tomar, existem momentos como estes para marcar a Escola, 

os quais tentaremos explicitar. Servem para pausar o metabolismo acelerado ou lento que o 

organismo Escola pode ter em todas as vertentes, desde a sua herança, se a tiver, até à formação 

e condições que pode providenciar aos seus elementos. De facto, nos pontos de situação que 

propomos aqui analisar, muitas questões serão trazidas para o debate e obviamente que umas 

serão motivo de maior ênfase e outras serão mais ocultas embora não será descurada a sua 

importância, nem a predominância de umas perante as outras. Relembrando que as Jornadas 

Pedagógicas da FAUP e os Encontros de Tomar são institucionalmente distantes, mas 

contemporaneamente paralelos, é a acentuação de que uma Escola terá sido matriz para a outra 

e que agora as duas se encontram não só em debate, mas sobretudo em reflexão sobre o seu 

percurso. 

 

Jornadas Pedagógicas - Faculdade de Arquitetura da Universidade do Porto 

Na Faculdade de Arquitetura da Universidade do Porto a herança pedagógica e institucional 

perpetuará como a razão da identidade que se foi construindo ao longo dos anos. No entanto, 

a transição da ESBAP para a FAUP poderá ter esquecido algumas memórias que se tornariam 

proveitosas para uma separação mais pacífica, o que leva muitos a questionar, nomeadamente 

Alberto Carneiro, se não é “uma perda irremediável o afastamento físico da escola de 

arquitectura do espaço de Belas Artes?”59. Alberto Carneiro, que em 1985 leciona Projeto e 

Desenho ao lado de Alves Costa, tem formação em Escultura, portanto é natural que defenda 

o relacionamento da Arquitetura com as Belas Artes. Nuno Almeida, um discente membro do 

Conselho Pedagógico da FAUP e presidente da Associação de Estudantes direciona as suas 

ponderações para o legado que originou a FAUP, evidenciando dois termos, a tradição e 

                                                            
59 Alberto Carneiro, «Aprender Ensinando Sobre o Reflectido» (Jornadas Pedagógicas FAUP, Faculdade de 
Arquitetura da Universidade do Porto: Associação de Estudantes da Faculdade de Arquitetura da Universidade do 
Porto, 1995). 
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traição, logo “A evolução da Arquitectura é assim uma constante traição à tradição”60. Deste 

modo, encaramos a transição da ESBAP para a FAUP como uma evolução que implica um 

corte com a tradição e isso nunca chegou a ser consumado. Isto é, manteve-se a ideia da escola-

atelier, o que envolve uma prática pedagógica que não se abriu à cultura universitária e à 

multidisciplinaridade. “O ensino tradicional, também conhecido por “escola de mestre”, 

apresenta evidentes sinais de desgaste perante um mundo profundamente alterado”61, portanto 

a Escola precisa de ir além disso, deve ser questionada quotidianamente, porque assim entra 

numa fase evolutiva em vez de se elencar numa melancolia que só traz estagnação de um 

organismo que se quer vivo. Nuno Portas é também da opinião de que a Escola do Porto pode 

correr o rico “do imobilismo (ou rotina) que porventura se instala” e que futuramente irá afetar 

inúmeras questões como a de seguir um modelo patrocinado sem abrir margem para uma 

distanciação crítica.62 Factualmente cada arquiteto/professor leciona à imagem do modelo que 

aprendeu, nomeadamente a prática pedagógica da Escola do Porto, caso contrário é porque 

excecionalmente foi capaz de implementar desvios ideológicos face à sua formação. 

Por outro lado, é denunciada a não existência desse questionamento e debate ou confrontação 

sobre a prática pedagógica que cada um estabelece, o que não providencia a troca de ideias e 

reflexões e posteriores ajustes para que se apontasse a um futuro comum. Esses ajustes 

deveriam ser colmatados se o Plano de Estudos definisse a priori orientações que conciliassem 

uma ligação vertical e horizontal entre os anos e as disciplinas. Mesmo que o Plano de Estudos 

não fosse capaz de apontar tal configuração, os próprios docentes deveriam facultar essa 

possibilidade, já que: 

“A inter-disciplinaridade tem de ser outro factor importante na vida lectiva e 

profissional, (como contrabalanço da particularização) devido ao surgimento de novos 

campos de estudo e à necessidade da total formação do arquitecto.”63 

                                                            
60 Nuno Almeida, «Tra(d)ição procura-se - “o fantasma do lugar”» (Jornadas Pedagógicas FAUP, Faculdade de 
Arquitetura da Universidade do Porto: Associação de Estudantes da Faculdade de Arquitetura da Universidade do 
Porto, 1995). 
61 Nuno Tasso de Sousa, «A eficácia da aprendizagem - O Ensino Teórico» (Jornadas Pedagógicas FAUP, 
Faculdade de Arquitetura da Universidade do Porto: Associação de Estudantes da Faculdade de Arquitetura da 
Universidade do Porto, 1995). 
62 Nuno Portas, «Arquitectura e Contexto - Notas de pedagogia crítica» (Jornadas Pedagógicas FAUP, Faculdade 
de Arquitetura da Universidade do Porto: Associação de Estudantes da Faculdade de Arquitetura da Universidade 
do Porto, 1995). 
63 Paulo Silvestre, «Sejamos realistas.» (Jornadas Pedagógicas FAUP, Faculdade de Arquitetura da Universidade 
do Porto: Associação de Estudantes da Faculdade de Arquitetura da Universidade do Porto, 1995). 
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Esta questão da interdisciplinaridade é acima de tudo um trabalho diário como defende Álvaro 

Siza.64 Sem dúvida que uma formação multidisciplinar providenciaria uma pedagogia 

globalizante na qual não é requerida a contratação de mais docentes, apenas é essencial criar 

parcerias com as “outras faculdades para a prestação desses serviços nas suas premissas, hoje 

em dia bem próximas.”65 A convergência de todas as disciplinas para um total comum deve 

prevalecer perante a existência de cada individualidade, porém deve existir a “capacidade de 

interrogar, de contínua abertura e espírito crítico, o oposto a Cartilha ou Sebenta ou Bíblia.”66 

Desta afirmação de Álvaro Siza ressaltam diversos temas retratados nas Jornadas. Por 

exemplo, António Madureira, então assistente na FAUP, reforça a posição de que a Escola não 

é exclusivamente o ensino de Projeto. Ele “é central e não se via necessário ou mesmo possível 

que deixasse de o ser”67, mas também devia ser incluída a importância de História e Teoria 

que possibilita a abertura de ideologias e reflexões, o que originaria a Crítica, “É que antes da 

técnica pedagógica, o ensino é uma teoria reflexiva.”68 Esta é também a visão da discente 

Bárbara Belo reforçando que a disciplina de Projeto é que traça a interdisciplinaridade 

disponível na Escola. Logo, a tentativa das outras disciplinas assegurarem a sua relevância 

traduz-se no aumento da carga horária e exigência de trabalho de maneira a que “A 

importância, dada pelos alunos, à classificação, sobrepõe-se à procura do conhecimento.”69 

Porém, esta necessidade de interrogação e abertura proposta por Álvaro Siza é requerida no 

próprio processo de aprendizagem, não só para complementar o Ensino em Arquitetura, mas 

também para abrir cada uma das disciplinas às matérias que lhe são inerentes. 

“A arquitectura é uma arte que se aprende no plano da inteligência e da cultura e joga-

se no âmbito do compromisso social.”70 

                                                            
64 Álvaro Siza Vieira, «Jornadas Pedagógicas» (Jornadas Pedagógicas FAUP, Faculdade de Arquitetura da 
Universidade do Porto: Associação de Estudantes da Faculdade de Arquitetura da Universidade do Porto, 1995). 
65 Nuno Tasso de Sousa, «A eficácia da aprendizagem - O Ensino Teórico». 
66 Álvaro Siza Vieira, «Jornadas Pedagógicas». 
67 António Madureira, «Para que arquitectos e que Ensino?» (Jornadas Pedagógicas FAUP, Faculdade de 
Arquitetura da Universidade do Porto: Associação de Estudantes da Faculdade de Arquitetura da Universidade do 
Porto, 1995). 
68 Jacinto Rodrigues, «Pistas Transitórias para uma Mudança na FAUP» (Jornadas Pedagógicas FAUP, Faculdade 
de Arquitetura da Universidade do Porto: Associação de Estudantes da Faculdade de Arquitetura da Universidade 
do Porto, 1995). 
69 Filipa de Castro Guerreiro (Jornadas Pedagógicas FAUP, Faculdade de Arquitetura da Universidade do Porto: 
Associação de Estudantes da Faculdade de Arquitetura da Universidade do Porto, 1995). 
70 Domingos Tavares, «Arquitectura não é um ofício» (Jornadas Pedagógicas FAUP, Faculdade de Arquitetura da 
Universidade do Porto: Associação de Estudantes da Faculdade de Arquitetura da Universidade do Porto, 1995). 
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Deste modo, deve encarar-se “a Escola como produtora de Cultura e não como produtora de 

profissionais”71, para isso deve-se alargar o alcance de Projeto e absorver diferentes 

perspetivas para que se atue criticamente em todas as frentes de modo a que  “possuam, criem 

e defendam a Cultura, especialmente a Cultura Arquitectónica.”72 Logo, “o arquitecto é um 

dos maiores responsáveis pela transmissão de cultura.”73 É certo que não compete “à Escola 

intervir no plano económico e muito menos financeiro”74, mas ela pode ser parte integrante 

das decisões que definirão a Cultura Arquitetónica que referimos. 

“O desenvolvimento do debate cultural leva-nos a pôr em causa algumas das nossas 

concepções da vida e encontrarmos hoje um panorama de aparente confusão quando 

tentamos centrar a discussão de um tema como o do ensino da arquitectura.”75 

Este seguimento conduz-nos a pensar na formação/profissão que nestes anos teve uma abertura 

desequilibrada, logo coloca-se a questão de qual Ensino deve ser proporcionado na Escola. 

Com a quantidade de cursos de Arquitetura que estão vigentes é possível perspetivar sobre um 

Ensino da Arquitetura com uma aproximação regionalista, isto é, “que se problematize, 

também, da eventual vantagem de uma adequação “regionalizada” de parte, maior ou menor, 

dos conteúdos pedagógicos da formação a proporcionar.”76 Neste sentido, Pedro Baganha 

aponta que a Escola deve tentar difundir uma “abertura à cidade no âmbito da universidade, 

mostrando a sua produção e pondo-se à disposição para a discussão da cidade e da região em 

que se insere.”77 Com estas palavras perspetivamos uma Escola com uma abordagem parecida 

a Ulm que despertou uma evolução da cidade, sociedade e da indústria apoiada pela pedagogia 

e pela influência do seu estabelecimento naquele território. 

Obviamente que a Arquitetura ganhou outra abrangência em função destas novas valências, 

muitas das vezes despoletadas pelas questões que rodeiam a Escola como em Ulm. Face a isto, 

                                                            
71 António Madureira, «Para que arquitectos e que Ensino?» 
72 Ibid. 
73 José Pulido Valente, «Como Construir Arquitectos» (Jornadas Pedagógicas FAUP, Faculdade de Arquitetura da 
Universidade do Porto: Associação de Estudantes da Faculdade de Arquitetura da Universidade do Porto, 1995). 
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as “saídas profissionais é uma questão sempre em aberto”78, dependendo das mudanças sociais 

e também da “nossa vontade de maior participação na realidade que nos cerca”79. Deste modo 

é certo que se tornaram mais dispersas a partir dos meados do século XX, pois os arquitetos 

passaram a assumir posições consideráveis nas questões do “planeamento, projecção e gestão 

urbana municipais e num paralelo processo duma, agora prometedora, regionalização, como 

também em actividades no âmbito da formação, da divulgação e investigação de áreas mono 

ou pluridisciplinares”80. Do mesmo modo, estão encaminhados para alcançar outras posições 

que ultrapassa a cultura de projeto próprio, como a “acessoria, consultoria, coordenação e 

assistência técnica a projectos e obras de outros autores”81. Mesmo nos presentes dias a 

formação do arquiteto pressupõe que seja humanista, isto é, com grande conhecimento e 

cultura acerca dos temas circundantes à Arquitetura, porque é tido como uma personagem 

fulcral em praticamente todos os aspetos que envolve a sociedade.82 

Porém, face ao número de arquitetos que se perspetivava para a época e para o futuro, no 

discurso de António Madureira é compreensível que o arquiteto tenha de enveredar por outros 

temas inerentes e a Escola também tem a responsabilidade de os preparar. Sumariamente, o 

crescente número de Escolas de Arquitetura e de arquitetos, o que por conseguinte 

proporcionou e proporcionará o aumento de alunos 83, constitui facto para que muitos façam 

objeções quanto à qualidade do ensino. No entanto, essa condição quebra os dogmas da velha 

Escola e desperta uma maior participação de todos, elevando-a assim a uma qualidade 

superior.84 Sendo a Escola o lugar onde nos encontramos para discutir Arquitetura e para 

aprender aquilo que não sabemos, porque a “Arquitetura não se ensina, aprende-se”85, 

despontam as boas relações, nomeadamente professor/aluno ou mestre/aprendiz, que 

                                                            
78 Pedro Brandão, «As prespectivas da diversificação nas saídas profissionais da arquitectura» (Jornadas 
Pedagógicas FAUP, Faculdade de Arquitetura da Universidade do Porto: Associação de Estudantes da Faculdade 
de Arquitetura da Universidade do Porto, 1995). 
79 Ibid. 
80 Bernardo Ferrão. 
81 Ibid. 
82 Sobre a posição do arquiteto na época ver Mario Botta, «A Imagem do Arquitecto Hoje» (Jornadas Pedagógicas 
FAUP, Faculdade de Arquitetura da Universidade do Porto: Associação de Estudantes da Faculdade de Arquitetura 
da Universidade do Porto, 1995). 
83 Sobre a questão do número de alunos e das diferentes abrangências que o curso de Arquitetura pode ter, sempre 
como paralelo a FAUL e a AAP (Associação dos Arquitetos Portugueses) e que foi debatida nas Jornadas 
Pedagógicas ver Nuno Portas (Jornadas Pedagógicas FAUP, Faculdade de Arquitetura da Universidade do Porto: 
Associação de Estudantes da Faculdade de Arquitetura da Universidade do Porto, 1995). 
84 Anni Günther, «Falando de Arquitectura ou too much of a good thing is... Wonderful!» (Jornadas Pedagógicas 
FAUP, Faculdade de Arquitetura da Universidade do Porto: Associação de Estudantes da Faculdade de Arquitetura 
da Universidade do Porto, 1995). 
85 Bernardo Ferrão. 
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principiam um ambiente frutífero para todos os elementos da Escola. Miguel Reimão86 traz ao 

debate o exemplo da Faculdade de Arquitetura de Nápoles e mais genericamente Itália como 

situação oposta e que deve servir para reflexão. No seu discurso é percetível inúmeras das 

questões referidas no início da presente dissertação que se apresenta quando a Escola de 

Arquitetura italiana se encontrava em manifestação e na ânsia de evolução perante as 

exigências da época. Do mesmo modo, a relação professor/aluno deverá ser suscitada por 

ambos na qual o docente com a sua experiência pode ser o motivador de uma procura própria 

do aluno, ao que Jorge Figueira menciona que “precisamos hoje mais de bons professores de 

arquitectura do que de bons arquitectos”87. 

“Assim albergando essa, a meu ver, mais eficaz postura docente, responsabilizando o 

estudante a partir da sua vontade real pela consolidação da sua intervenção prática e 

pela elaboração de uma sistematização de suporte na vertente teórica, seria possível 

reflectir a legitimidade do conceito “Escola”, enquanto instituição de carácter público, 

e formular o desenvolvimento de um organismo capaz de actuar no mais alargado 

campo operativo.”88 

Inevitavelmente que só existe Ensino se houver vontade de ensinar e de aprender89, mas o 

diálogo é também uma base de conhecimento essencial para desencadear as mais distintas 

visões acerca do amanhã e desta forma formular uma resposta mais sólida, concreta e 

unificada. O diálogo e as discussões são algo intrínseco no quotidiano pois ajudam a formular 

o sentido teórico no debate da Arquitetura como a Crítica, ambas baseadas numa 

fundamentação que é a História. Alexandre Alves Costa arrasta para o debate uma parte dessa 

questão ao escrever que: 

“Os instrumentos de reconhecimento do real chamam-se História, a Arte de Construir 

a sua transformação chama-se Arquitectura. Uma e outra fazem-se reciprocamente.”90 

                                                            
86 Miguel Reimão, «“A «Escola » daqui de poucos”» (Jornadas Pedagógicas FAUP, Faculdade de Arquitetura da 
Universidade do Porto: Associação de Estudantes da Faculdade de Arquitetura da Universidade do Porto, 1995). 
87 Jorge Figueira, «O ensino de arquitectura não é crítica de cinema - 5 desafios para a FAUP» (Jornadas 
Pedagógicas FAUP, Faculdade de Arquitetura da Universidade do Porto: Associação de Estudantes da Faculdade 
de Arquitetura da Universidade do Porto, 1995). 
88 Miguel Reimão, «“A «Escola » daqui de poucos”». 
89 Afirmação patente no texto de Pedro Costa em Pedro Campos Costa, «Perigosa SEDUÇÃO» (Jornadas 
Pedagógicas FAUP, Faculdade de Arquitetura da Universidade do Porto: Associação de Estudantes da Faculdade 
de Arquitetura da Universidade do Porto, 1995). 
90 Alexandre Alves Costa, «História e Arquitectura» (Jornadas Pedagógicas FAUP, Faculdade de Arquitetura da 
Universidade do Porto: Associação de Estudantes da Faculdade de Arquitetura da Universidade do Porto, 1995). 
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Da confluência das duas áreas citadas teremos a identidade cultural, na qual necessitamos de 

acrescentar “a intervenção arquitectónica e desenvolver a consciência popular patrimonial.”91 

Estes serão os tempos vindouros, direcionados para a reabilitação e consciencialização do 

património e da História e não de requerer constantemente uma construção nova. Trata-se de 

trabalhar com o existente, evocando assim a importância de cada edifício. Então, Alves Costa 

lança diretrizes para uma melhor aproximação da Arquitetura a um restauro do património, 

porque defende que esse será o campo de trabalho do amanhã. Por outro lado, com a 

desatenção da Escola a estes pontos, arrisca-se a passar um saber desfasado da realidade 

operativa, como por exemplo a implementação da tecnologia no Ensino e na profissão como 

explicita Pedro Leão Neto.92 

Deste modo, conclui-se que a eficácia da resposta perante o hoje e o amanhã resultará da 

multidisciplinaridade e da eficiência da Escola, portanto não se pretende uma Escola 

unidirecional, mas sim uma de índole generalista como se vai defendendo ao longo das 

Jornadas Pedagógicas da FAUP. Logo, deve estar apta a perspetivar a “progressiva 

consolidação de uma escola “aberta” e “crítica””93 ao que José Pulido Valente reforça que a 

construção dos arquitetos “obriga a que sejam generalistas.”94 Perceber qual é o papel do 

arquiteto no final do século XX, é necessariamente clarificar as discordâncias entre “ensino 

tecnológico e ensino artístico, entre a dominante praticista e a dominante cultural”95 e para tal 

também serve o Plano de Estudos como regulador dos vários sentidos e dissonâncias que a 

Escola pode ter. 

Se a definição do curso se centra sobretudo no Plano de Estudos, as Jornadas também o 

debatem com vista a uma evolução da Escola e da sua pedagogia e de modo a que possa ser 

uma ligação da Escola ao Meio como defende Jacinto Rodrigues.96 Nas diversas questões 

trazidas para reflexão os discursos são objetivos mas brandos e dissimulados, embora quando 

se trata do Plano de Estudos as objeções tornam-se apontadas e com vista a uma rápida 

resolução. Por exemplo, Bernardo Ferrão expõe que a escolha de docentes deve ser consensual 

com a disciplina, de maneira a que garanta os objetivos da mesma. Posteriormente, deve 

                                                            
91 Ibid. 
92 Pedro Leão Neto, «A influência dos novos instrumentos tecnológicos nas linguagens arquitectónicas» (Jornadas 
Pedagógicas FAUP, Faculdade de Arquitetura da Universidade do Porto: Associação de Estudantes da Faculdade 
de Arquitetura da Universidade do Porto, 1995). 
93 Bernardo Ferrão. 
94 José Pulido Valente, «Como Construir Arquitectos». 
95 Domingos Tavares, «Arquitectura não é um ofício». 
96 Jacinto Rodrigues, «Pistas Transitórias para uma Mudança na FAUP». 



239

CAPÍTULO 3. DEBATES EXISTENCIAIS 
 

Da confluência das duas áreas citadas teremos a identidade cultural, na qual necessitamos de 

acrescentar “a intervenção arquitectónica e desenvolver a consciência popular patrimonial.”91 

Estes serão os tempos vindouros, direcionados para a reabilitação e consciencialização do 

património e da História e não de requerer constantemente uma construção nova. Trata-se de 

trabalhar com o existente, evocando assim a importância de cada edifício. Então, Alves Costa 

lança diretrizes para uma melhor aproximação da Arquitetura a um restauro do património, 

porque defende que esse será o campo de trabalho do amanhã. Por outro lado, com a 

desatenção da Escola a estes pontos, arrisca-se a passar um saber desfasado da realidade 

operativa, como por exemplo a implementação da tecnologia no Ensino e na profissão como 

explicita Pedro Leão Neto.92 

Deste modo, conclui-se que a eficácia da resposta perante o hoje e o amanhã resultará da 

multidisciplinaridade e da eficiência da Escola, portanto não se pretende uma Escola 

unidirecional, mas sim uma de índole generalista como se vai defendendo ao longo das 

Jornadas Pedagógicas da FAUP. Logo, deve estar apta a perspetivar a “progressiva 

consolidação de uma escola “aberta” e “crítica””93 ao que José Pulido Valente reforça que a 

construção dos arquitetos “obriga a que sejam generalistas.”94 Perceber qual é o papel do 

arquiteto no final do século XX, é necessariamente clarificar as discordâncias entre “ensino 

tecnológico e ensino artístico, entre a dominante praticista e a dominante cultural”95 e para tal 

também serve o Plano de Estudos como regulador dos vários sentidos e dissonâncias que a 

Escola pode ter. 

Se a definição do curso se centra sobretudo no Plano de Estudos, as Jornadas também o 

debatem com vista a uma evolução da Escola e da sua pedagogia e de modo a que possa ser 

uma ligação da Escola ao Meio como defende Jacinto Rodrigues.96 Nas diversas questões 

trazidas para reflexão os discursos são objetivos mas brandos e dissimulados, embora quando 

se trata do Plano de Estudos as objeções tornam-se apontadas e com vista a uma rápida 

resolução. Por exemplo, Bernardo Ferrão expõe que a escolha de docentes deve ser consensual 

com a disciplina, de maneira a que garanta os objetivos da mesma. Posteriormente, deve 

                                                            
91 Ibid. 
92 Pedro Leão Neto, «A influência dos novos instrumentos tecnológicos nas linguagens arquitectónicas» (Jornadas 
Pedagógicas FAUP, Faculdade de Arquitetura da Universidade do Porto: Associação de Estudantes da Faculdade 
de Arquitetura da Universidade do Porto, 1995). 
93 Bernardo Ferrão. 
94 José Pulido Valente, «Como Construir Arquitectos». 
95 Domingos Tavares, «Arquitectura não é um ofício». 
96 Jacinto Rodrigues, «Pistas Transitórias para uma Mudança na FAUP». 



CAPÍTULO 3. DEBATES EXISTENCIAIS 
 

exponenciar a articulação entre o Plano de Estudos que será encarregue de definir conteúdos 

que servirão de base para os docentes. Então é necessário “um posicionamento, uma atitude e 

uma partilha de juízos”97, isto é, requer-se “o óbvio: o ensino de uma capacidade de adaptação, 

recontextualização e interdisciplinaridade.”98 Por outro lado, existem alienações que não são 

concordantes como a posição da Geometria, sendo os próprios docentes denunciantes de tal 

situação.99 Tentam-na posicionar numa relação entre Teoria, Projeto e Desenho já que se 

encontrava na área da Construção, o que provoca “uma ruptura com as áreas e as disciplinas 

que, pelos seus objectivos programáticos, lhe estão próximas.”100 

No âmbito da disciplina de Construção que para José Gigante é “uma área de conhecimento 

cuja debilidade no curriculum escolar é consensualmente reconhecida”101, deve-se optar por 

um percurso acertado já que a Construção não é uma ciência já que a queriam denominar de 

“Ciências da Construção”, mas também o seu conteúdo não é exclusivamente 

“Pormenorização”. Sem dúvida, a Construção é um saber simbiótico à Arquitetura de maneira 

que nunca pode ser quebrada a sua ligação com Projeto. Deste modo, José Gigante pretende 

aqui lançar uma sensibilização ao lugar da Construção, porque além de ser praticada também 

precisa de ser teorizada para se afirmar no campo das disciplinas que se integram o universo 

de Projeto. Porém, é requerido um olhar às disciplinas para que Projeto não seja priorizada e 

as restantes secundarizadas, o que decorre ainda da herança Escola do Porto como denuncia 

Nuno Tasso de Sousa.102 

A ideia de Projeto que a Escola do Porto configurou não se designa apenas por um bom projeto 

final, mas também que o processo e/ou caminho desenvolvido seja de boa qualidade. Questão 

que também é refletida no Plano de Estudos já que estabelece uma divisão na formação, “os 

primeiros dois anos do Curso e os quatro restantes. Entre o discurso do método e das 
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ferramentas, e o discurso da aproximação à prática profissional.”103 104 Na sequência desta 

visão, coloca-se a mesma interrogação que Olga Quintanilha: O estágio será um instrumento 

pedagógico ou um acesso à profissão?105 

Então perspetivamos que o próprio Curso, incluindo o estágio, é o processo até chegar à prática 

profissional. Além disso, a disciplina de Projeto ao longo dos anos adota uma dificuldade 

crescente de modo a que seja uma situação evolutiva e aproximada à realidade com um sentido 

didático-pedagógico, que culmina no estágio visto como a transição da pedagogia para a 

profissão. Dependendo das situações, o estágio será a concentração das duas definições, ou 

seja, um instrumento pedagógico para o acesso à profissão. 

É um facto de que a Escola do Porto e o seu ensino nasceram a parir da prática profissional, 

no entanto a FAUP caiu numa “marginalidade e isolamento (..) enquanto Instituição e 

enquanto grupo”106 e isto são problemas já denunciados por Nuno Portas em 1986 em que é 

requerida uma resposta senão a FAUP será apenas um edifício e não uma Escola como refere 

Luís Soares Carneiro. Um pouco por todo o debate protagonizado nas Jornadas Pedagógicas, 

as objeções são direcionadas para o sentido universitário que o curso de Arquitetura no Porto 

adquiriu, mas que ainda não se revelou levando o discente André Carinha Tavares a afirmar 

“que não se sabe concretamente que ensino existe nesta escola”107. É evidente a sombra que a 

ESBAP e o seu ensino cria sobre a FAUP, no entanto existe um receio de arriscar uma 

evolução perante uma identidade como a Escola do Porto. Portanto, as Jornadas Pedagógicas 

da FAUP foram o momento de viragem de todas as questões aqui identificadas, debatidas, 

refletidas e solucionadas como veremos em O resultado de uma investida108. 
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Até este debate que ocorreu na FAUP chegam outras considerações, particularmente de Itália 

com Giancarlo Carnevale109 e Paolo Merlini110 (Instituto Universitário de Arquitetura de 

Veneza), da Suíça por Luigi Snozzi111 (professores na Escola Politécnica Federal de Lausanne) 

e Mario Botta112 (professor na Academia de Arquitetura de Ticino) e da Bélgica por Thierry 

Découpierre113 (estudante do Instituto Vitor Horta de Bruxelas). 

Dentro de uma perspetiva nacional, Jorge Figueira apresenta reflexões de outro ponto de 

situação que se realizou na Universidade de Coimbra com vista a refletir sobre o Ensino da 

Arquitetura. Como anteriormente descrito, a fixação da Licenciatura em Arquitetura em 

Coimbra foi apoiada pela “intervenção de um grupo de Professores da FAUP”114. Neste 

seguimento, mesmo que as Jornadas Pedagógicas tenham surgido poucos meses após os 

Encontros de Tomar, resta-nos retroceder temporalmente e analisar os instantes que tentaram 

encerrar um período em que “uma série de equívocos punham em causa a sua legibilidade 

enquanto curso de Arquitectura”115 vigente na Universidade de Coimbra.  

 

Encontros de Tomar – Encontros sobre o Ensino da Arquitetura na Universidade de 

Coimbra 

As vicissitudes que a Licenciatura em Arquitetura ultrapassou em Coimbra serviram de 

fomentação para que se objetivasse uma afirmação e uma evolução com vista a protagonizar 

a assumida “”terceira via” no ensino da arquitectura”116. De facto, o curso começou com 

inúmeros percalços, a partir dos quais perspetivámos que as ações daí decorrentes foram os 
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pontos fulcrais para que o estabelecimento do curso em Coimbra nunca fosse descurado. 

Evidenciamos as ações já referidas, como as palavras de João Mendes Ribeiro em 1989 que 

foram o despertar para as debilidades inatas do curso, o que encaminhou Fernando Távora e 

demais arquitetos para a Escola.  

Após os anos iniciais “tinham-se formado os primeiros licenciados”117, portanto a Escola havia 

chegado ao seu primeiro objetivo. O percurso foi conturbado, mas neste momento pensava-se 

numa perspetiva futura e evolutiva. Neste seguimento, surge a intenção de afirmar um espaço 

de debate sobre o Ensino da Arquitetura que, mais do que confrontar e discutir ideias, serviu 

sobretudo para demonstrar a existência de uma Escola e de um projeto pedagógico que queria 

assumir o compromisso de ensinar Arquitetura. Então em Março de 1995 inicia-se o 1º 

Encontro de Tomar, adquirindo o nome da cidade onde foi realizado, mas também pela 

memória dos Encontros de Tomar dos anos 1960. Este momento traduzia um campo de 

reflexão sobre a crise que a Escola atravessou e atravessava, onde se procedeu à identificação 

das questões que requeriam clarificação, porque tal como nas Jornadas Pedagógicas a crise 

interna é suscitadora destas ações. 

Evidentemente que um dos problemas que o Departamento de Arquitetura da Universidade de 

Coimbra registou no início foi a debilidade do corpo docente. Nesses primeiros anos, o grupo 

de professores é instável e caracterizado pelo elevado número de assistentes, maioritariamente 

jovens arquitetos. No entanto, também leva o Departamento a providenciar um percurso a cada 

um deles, nomeadamente para uma carreira na docência ou na investigação. Esta questão entra 

no debate, porque: 

“Para o ensino é necessário conseguir comunicar “Arquitectura” pelos meios mais 

concorrentes da comunicação: a fala e a escrita.”118 

Deste modo, o Centro de Estudos viria em parte colmatar este problema, já que estes docentes 

seriam capazes de garantir o seu percurso na instituição e construir um grupo teórico e crítico 

apto a criar bases de investigação. Por outro lado, se havia professores com notoriedade eram 

do Porto, logo “outro dos problemas, se não apenas um facto, é precisamente a “colagem” que 

a opinião pública faz do curso à “escola do Porto””119. Defendemos anteriormente que o Plano 

de Estudos de 1992/1993 espelha a influência que o grupo do Porto teve no Departamento, 
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concorrentes da comunicação: a fala e a escrita.”118 
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embora antes dessa chegada existisse uma matriz marcada pela “excessiva autonomia das áreas 

disciplinares, quando o que se pretende é a autonomia de cada disciplina e o seu equilíbrio.”120 

Neste seguimento, a contemporaneidade requeria um novo caminho para a arquitetura e para 

o seu ensino, abrindo assim dois temas largamente debatidos, a dimensão ética do arquiteto e 

a multidisciplinaridade da arquitetura e do curso. A dimensão ética terá sempre de ser apoiada 

pela multidisciplinaridade, isto é, de um conhecimento alargado em que seja viável estabelecer 

questões com um domínio crítico e moral perante os desafios que a sociedade lhe coloca. Este 

será um fator preponderante que parte desde a formação, porque os desafios serão 

quotidianamente mais complexos e solicitam respostas cada vez mais apontadas. É um facto 

que as duas Escolas de Arquitetura aqui aprofundadas devem estabelecer ligações com o 

exterior, sobretudo com o espaço/cidade que a acolhe sendo um contributo para o seu 

desenvolvimento. Do mesmo modo, poderá ser o “campo experimental” para os exercícios da 

Escola despoletando uma aproximação real às questões intrínsecas da Arquitetura, desde a 

cidade à habitação, porque nem sempre se pode exercitar Arquitetura em territórios 

imagináveis. Posto isto, a ética do arquiteto também deverá ser incluída nessa aproximação já 

que deve ser estabelecida uma formação que se quer humanista de modo a configurar uma 

interpretação da sociedade e dos seus dilemas reais. Assim, o curso terá de reunir uma 

multidisciplinaridade que a integração na Universidade pretende potenciar, tal como foi 

debatido nas Jornadas Pedagógicas. 

Walter Rossa, relator da 1ª Sessão, escreve que João Paulo Cardielos dirige o seu discurso para 

as áreas acessórias a Projeto como História, Geografia ou Planeamento. Do mesmo modo, o 

tema reúne o consenso de muitos dos presentes sendo assumido que Projeto desempenha uma 

posição determinante na Escola. O relato é explícito ao dizer que: 

“Todavia, neste processo, as disciplinas periféricas devem assumir-se com um grau de 

importância semelhante ao projecto, não havendo dúvidas que todas as matérias são 

tão importantes como…; independentemente das questões de ordem prática, ou seja 

do tempo que lhes é dedicado.”121 

Esta abordagem das áreas complementares, deve ser exponenciada ao longo do curso e não no 

último ano, caso contrário o aluno corre o risco de não conseguir criar a ligação necessária 

entres as disciplinas. Por exemplo, para a disciplina de Planeamento Físico é solicitada uma 
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iniciação em anos anteriores que providencie a introdução de conceitos para uma melhor 

aceitação por parte dos alunos. Além disso, a disciplina é de opção o que não garante a 

possibilidade de todos compreenderem a efetiva relação com Projeto. 

O Projeto será tomado ao longo do debate como a espinha dorsal tanto do curso de Coimbra 

como do Porto. Todavia, Alexandre Alves Costa clarifica que em Arquitetura existe “matéria 

ensinável, mas também matéria exercitável”122. Embora não descurando que existam 

disciplinas que contenham as duas valências, o entendimento é que Projeto será mais uma 

“matéria exercitável” do que “matéria ensinável”. Por outro lado, perspetiva uma ligação entre 

os vários anos de Projeto, um pouco à imagem daquilo que seria defendido nas Jornadas. No 

entanto, Domingos Tavares refere que a Construção ajudaria nessa ligação assim como teria 

uma gradação evolutiva que acompanharia Projeto. Sendo duas disciplinas autónomas, mas 

com o objetivo de serem substância essencial da Arquitetura, é necessário desmitificar a 

posição de ambas. Do ponto de vista teórico, percebe-se que possa ser admitida uma certa 

separação, quanto à prática as opiniões dividem-se. De facto, os conteúdos que tentam lecionar 

devem em determinados pontos diluir-se entre si, porque só assim será consumada uma 

elevação das duas disciplinas. 

“Creio que, no entanto, haverá em Coimbra melhores condições do que no Porto para 

ultrapassar esta questão. Pelo menos, parece-me existir uma maior disponibilidade 

para aceitar que o professor de Projecto deverá ter uma visão o mais abrangente 

possível.”123 

As palavras de José Gigante são provenientes das duas posições que já assumiu, isto é, 

professor de Projeto e Construção na FAUP e no Departamento. O autor apresenta a mesma 

comunicação nos dois pontos de situação aqui referidos, o que factualmente demonstra o 

mesmo problema nos dois cursos.124 Devido ao seu percurso é capaz de fazer a conjugação das 

duas posições enquanto docente, embora defenda que “a Construção deveria aparecer logo no 

início do Curso como uma “Introdução à Construção”, inclusivamente interessada em relações 

                                                            
122 Ibid., 23. 
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124 José Gigante, «O lugar da Construção», em Encontros de Tomar : I Encontro sobre o Ensino da Arquitectura 
na Universidade de Coimbra (Coimbra: EDARQ-Edições do Departamento de Arquitectura, 1997), 63 a 70. 
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de trabalho com outras disciplinas como, por exemplo, a Teoria e a História.”125 Porventura, a 

não existência de uma disciplina de Estruturas é também uma lacuna a colmatar.  

Em relação à História da Arquitetura, Paulo Varela Gomes define-a “como uma disciplina 

teórica diferente tanto do projecto como da história da Arte, afirmando que essa disciplina 

tinha ganho autonomia e métodos próprios nas últimas décadas, como é exemplo maior o curso 

organizado em Veneza por Manfredo Tafuri.”126 O lugar da Teoria será também defendido 

como autónomo, contudo a visão que conseguimos retirar é que todas as disciplinas são 

autónomas nos diversos aspetos, desde a avaliação até ao programa, porém devem 

proporcionar uma ligação às demais de maneira a que possa ser traçada uma linha de 

interdisciplinaridade vertical e horizontal no Plano de Estudos. 

“A Teoria, como campo autónomo, não deve ceder à tentação de se virar para a história 

das teorias e deve manter a sua especificidade.”127 

No entanto, Jorge Figueira afirma que a Teoria é a pluralidade das teorias e portanto 

dependendo dos objetivos encaminha-nos para uma perspetiva de que a Teoria como modo de 

discurso e pensamento sobre os seus conteúdos, é transversal a todas as disciplinas. Reis 

Cabrita através das suas próprias reflexões cria vínculos e define propósitos para a disciplina 

de Teoria no curso de Coimbra, objetivando uma reorganização nos anos em que é lecionada, 

3º e 4º ano. Além de elencar os vários parâmetros suscetíveis de serem alcançados, tal como a 

avaliação da disciplina, também perspetiva um aumento do corpo docente para a Teoria.128 

Teoria, História, Projeto e Construção serão as áreas e/ou disciplinas mais debatidas no 1º 

Encontro de Tomar e mesmo Mário Krüger, para definir a interdisciplinaridade entre si, teoriza 

vários exemplos da História através de projetos e situações sobre a Construção de forma a 

compreender uma evolução.129 

                                                            
125 Comissão Organizadora, Encontros de Tomar : I Encontro sobre o Ensino da Arquitectura na Universidade de 
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O lançamento destas questões conduz Gonçalo Byrne a requerer que se esclareça quais os 

objetivos do curso, porque até então está definido como abrangente nos primeiros anos na qual 

inclui o Desenho, a História da Arte ou a Introdução aos Computadores e Programação e 

central nos restantes anos, perspetivando que através de disciplinas como Urbanologia, 

Planeamento Físico ou Construção será viável demarcar uma convergência para Projeto. 

Na realidade, o debate e as reflexões tinham sido frutíferos, mas tinha contado apenas com a 

participação massiva dos docentes e não dos alunos. De facto, é compreensível essa ausência 

porque se as Jornadas Pedagógicas iriam ser convocadas pela Associação de Estudantes e 

apoiada pelo corpo docente, em Coimbra ainda não havia esses elementos de representação 

estudantil, os quais iriam surgir ao longo do tempo, ainda que tenham estado presentes alguns 

estudantes. O 1º Encontro de Tomar concluiu-se com a intenção de que tinha de voltar 

novamente com novas reflexões, considerações e sobretudo com objetividade para continuar 

a definir a evolução da Licenciatura em Arquitetura na Universidade de Coimbra.  

 

Neste seguimento, o 2º Encontro de Tomar surge de 6 a 8 de Junho de 1997 no Colégio das 

Artes, no qual “abordaram-se três frentes da consolidação institucional do Darq, 

genericamente definidas como questões de ordem científica, pedagógica e administrativa.”130 

Portanto, propomos uma tripartição na abordagem a este Encontro, objetivando o destaque dos 

momentos mais importantes do debate. O foco deste Encontro nestas questões deriva de uma 

noção de estabilização que o Departamento necessita visto que tem quase uma década de 

funcionamento. A sua continuidade mostra a maturidade que a Escola conquistava, já que 

neste Encontro existiu uma Ordem de Trabalhos que conduziu o debate para as questões 

predominantes suscetíveis de um olhar mais aprofundado. Também serviu como retoma da 

discussão de vários assuntos do 1º Encontro de Tomar, porque ao longo da dissertação sempre 

vimos o debate na Escola como uma continuidade.  

Deste modo, “as questões de ordem científica” recaem sobre a Investigação na Escola, os seus 

investigadores, que podem protagonizar carreiras de investigação, ao que Mário Krüger refere 

que “poderão ser consideradas prematuras nesta fase mas deverão ser, desde já, incentivadas” 

e novamente sobre o Centro de Estudos que deve ser visto como aglutinador de experiências 

                                                            
130 Rui Pedro Lobo, «[a propósito da edição das actas dos encontros]», ECDJ 2*, Junho de 2000, 3. 
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e vias de trabalho em vez de “sobreposição de competências”131. De facto, o próprio Mário 

Krüger será o elemento para despoletar o sentido de Investigação da Escola devido ao seu 

percurso pelo Centre for Land Use and Built Form Studies (LUFBS) fundado por Leslie 

Martin. No entanto, a possibilidade de abrir vias de investigação a outras áreas inerentes é 

discutida, nomeadamente em História da Arquitetura em que Alexandre Alves Costa defende 

que “não pode ser dissociada da crítica e da teoria da arquitectura.”132 

Evidentemente que também são lançadas outras propostas para linhas de investigação como 

Desenho ou mesmo em pedagogia de arquitetura referida por António Olaio e que Raúl 

Hestnes Ferreira refuta dizendo que a pedagogia “funciona como um registo de experiências 

e não como uma linha de investigação.”133 No âmbito de que a pedagogia são anotações de 

experiências e exponenciando a ligação com as “questões de ordem pedagógica” é citado “Luis 

Khan [sic]: “a escola é o que a escola quer ser”.”134 E nas palavras de Jorge Figueira, esta 

Escola de Arquitetura em Coimbra “deve assumir o desafio de contribuir para uma 

indispensável renovação do ensino da arquitectura em Portugal.”135 Para que tal seja 

profetizado é necessário uma reformulação do Plano de Estudos em que José Gigante defende 

que também seria uma mostra de autonomia do Departamento. Prontamente, Domingos 

Tavares propõe a extinção da Matemática sendo o passo para a emancipação daquilo que o 

curso era inicialmente. 

“Na consciência que a arquitectura se joga entre o empirismo e o saber científico, (…) 

o Departamento de Arquitectura deve assumir a responsabilidade de livrar-se de tudo 

aquilo que obscurece esta delicada condição, e chamar a si as matérias que a podem 

construir e esclarecer.”136 

No entanto, existem acordos e direitos sobre a integração na FCTUC em que se pressupõe uma 

relação com algumas áreas específicas. De facto, a proposta de Alexandre Alves Costa para a 

alteração do Plano de Estudos137 acaba com as Físicas e a Matemática e presume mudança de 

nomenclaturas, assim como avanços e recuos de disciplinas como Construção que seria 
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lecionada a partir do 2º ano, Geografia que passaria do 3º para o 1º ano e a inclusão de 

disciplinas como a Antropologia. Relativamente à Matemática, Gonçalo Byrne alerta para o 

perigo desse corte, sendo mais cauteloso torná-la opcional em vez de uma substituição direta 

pela Filosofia como foi proposto, do mesmo modo essa substituição poderia ser por uma 

disciplina na área da Sociologia e não de Filosofia. A introdução do CAD na Escola e no Plano 

de Estudos também deve ser ponderada, porque “os meios informáticos de apoio ao Projecto, 

como a modelação e a visualização, são investimentos importantes de grandes escolas de 

arquitectura.”138 No entanto, José Carlos Teixeira desperta o facto de que não se pode 

interpretar CAD como sendo o AutoCAD, são questões muito diferentes e fundamentalmente 

trata-se de um método de representação e não de desenho. 

É um facto percetível na leitura das atas que Alexandre Alves Costa como condutor do debate, 

por várias vezes tenta ressuscitar a discussão sobre Projeto. Jorge Figueira denuncia que 

“ninguém sabe muito bem quais são as características das diversas cadeiras de Projecto. (…) 

Há também os diferentes níveis de exigência de ano para ano. O que se ganhava era o 

aprofundamento do programa de cada ano. Tem de haver um compromisso maior em relação 

aos programas.”139 Também em Projeto é necessária uma disposição para discutir as datas e 

os momentos das entregas e dos trabalhos. Por exemplo, é proposto por Mário Bento a 

alteração do horário das aulas de Projeto da manhã para a tarde, e o facto é que passados vinte 

anos as aulas de Projeto decorrem à tarde. Seguidamente, é requerida uma maior abertura e 

opções para o 5º ano, porque Projeto é tomado como o workshop que começa a protagonizar 

a aproximação à prática profissional. Na mesma linha de pensamento, a Prova Final será o 

culminar do processo pedagógico do aluno em que merece um olhar às questões e ao processo 

de avaliação que nunca foram discutidos. 

Na questão administrativa, as exigências direcionam-se para as instalações, nomeadamente 

para os gabinetes dos docentes e para as lacunas patentes na Biblioteca que “é contraditório 

com a dinâmica que se pretende implementar.”140 

A falta de presença de estudantes neste Encontro é tida em conta pelos docentes, 

principalmente constatada por Raúl Hestnes Ferreira e por Jorge Figueira. Percebe-se o seu 

descontentamento já que foi um dos alunos capazes de assumirem uma posição crítica e de 

                                                            
138 Ibid., 12. 
139 Ibid., 13. 
140 Ibid., 19. 



259

CAPÍTULO 3. DEBATES EXISTENCIAIS 
 

lecionada a partir do 2º ano, Geografia que passaria do 3º para o 1º ano e a inclusão de 

disciplinas como a Antropologia. Relativamente à Matemática, Gonçalo Byrne alerta para o 

perigo desse corte, sendo mais cauteloso torná-la opcional em vez de uma substituição direta 

pela Filosofia como foi proposto, do mesmo modo essa substituição poderia ser por uma 

disciplina na área da Sociologia e não de Filosofia. A introdução do CAD na Escola e no Plano 

de Estudos também deve ser ponderada, porque “os meios informáticos de apoio ao Projecto, 

como a modelação e a visualização, são investimentos importantes de grandes escolas de 

arquitectura.”138 No entanto, José Carlos Teixeira desperta o facto de que não se pode 

interpretar CAD como sendo o AutoCAD, são questões muito diferentes e fundamentalmente 

trata-se de um método de representação e não de desenho. 

É um facto percetível na leitura das atas que Alexandre Alves Costa como condutor do debate, 

por várias vezes tenta ressuscitar a discussão sobre Projeto. Jorge Figueira denuncia que 

“ninguém sabe muito bem quais são as características das diversas cadeiras de Projecto. (…) 

Há também os diferentes níveis de exigência de ano para ano. O que se ganhava era o 

aprofundamento do programa de cada ano. Tem de haver um compromisso maior em relação 

aos programas.”139 Também em Projeto é necessária uma disposição para discutir as datas e 

os momentos das entregas e dos trabalhos. Por exemplo, é proposto por Mário Bento a 

alteração do horário das aulas de Projeto da manhã para a tarde, e o facto é que passados vinte 

anos as aulas de Projeto decorrem à tarde. Seguidamente, é requerida uma maior abertura e 

opções para o 5º ano, porque Projeto é tomado como o workshop que começa a protagonizar 

a aproximação à prática profissional. Na mesma linha de pensamento, a Prova Final será o 

culminar do processo pedagógico do aluno em que merece um olhar às questões e ao processo 

de avaliação que nunca foram discutidos. 

Na questão administrativa, as exigências direcionam-se para as instalações, nomeadamente 

para os gabinetes dos docentes e para as lacunas patentes na Biblioteca que “é contraditório 

com a dinâmica que se pretende implementar.”140 

A falta de presença de estudantes neste Encontro é tida em conta pelos docentes, 

principalmente constatada por Raúl Hestnes Ferreira e por Jorge Figueira. Percebe-se o seu 

descontentamento já que foi um dos alunos capazes de assumirem uma posição crítica e de 

                                                            
138 Ibid., 12. 
139 Ibid., 13. 
140 Ibid., 19. 



CAPÍTULO 3. DEBATES EXISTENCIAIS 
 

questionamento na transição da ESBAP – FAUP. Também Domingos Tavares relembra que 

os debates deviam ser do interesse e conhecimento de todos, particularmente dos estudantes 

que estiveram ausentes. Face ao entusiasmo com que este Encontro foi debatido e à 

confirmação de não terem conseguido encerrar todas as questões, Alexandre Alves Costa 

antecipa-se e lança o 3º Encontro de Tomar ao dizer que:  

“Poderíamos considerar que isto foi a primeira parte de um encontro que seria 

retomado no princípio do próximo ano lectivo.”141 

 

O 3º Encontro de Tomar, realizado em Tomar de 6 a 8 de Junho de 1998, vem divulgar que a 

Escola de Arquitetura em debate é uma constante que afirma o sentido de crise perpétua como 

descreve Rosa Bandeirinha.142 O convite feito e a presença assinalada do recém-criado curso 

de Arquitetura na Universidade do Minho revela que esta Escola de Coimbra é já um ponto de 

partida para outras, assim como outras foram para esta. Comprovando a importância que estes 

Encontros têm para o Departamento, o debate é aberto com a colocação de uma questão 

situacional (não de lugar-espaço) por José António Bandeirinha acerca destes momentos de 

reflexão. Concretamente, os debates terão um carácter institucional e vinculativo ou continuará 

como um paralelo livre capaz de proporcionar um espaço de debate acerca do futuro do 

Departamento? A resposta é subentendida por todos quando Alexandre Alves Costa refere que 

os Encontros: 

“São a principal força e dinâmica do Departamento. (…) O Departamento somos nós. 

Enquanto tivermos a generosidade de virmos passar dois dias a Tomar. (…) Quem 

define a estratégia do Darq são os Encontros de Tomar. Estou optimista.”143 

Na realidade este Encontro será também definidor da estratégia do Departamento, porque é 

apresentada uma proposta para o Plano de Estudos144 que será refletida e debatida, resultando 

numa aprovação145 que será implementada. Contudo, até chegar a uma unanimidade que 
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aprovasse o Plano de Estudos desenvolvem-se novamente reflexões sobre algumas áreas, 

nomeadamente o Urbanismo em que alguns defendem que não está devidamente presente num 

curso que é de Arquitetura, desenvolvendo-se posteriormente várias considerações quanto ao 

lugar que será desempenhado pela Geografia, quais os anos em que será lecionada e quais os 

seus objetivos. Acerca da Construção, que sempre foi uma das áreas mais reivindicadas, José 

Gigante propõe uma nova sequência, e com esta proposta e aprovação essa área terá uma 

cobertura em praticamente todo o curso, desde o 2º ao 5º ano. Por outro lado, retoma-se a 

discussão em torno de Desenho, sucintamente quanto à sua posição, a confrontação do 

Desenho manual versus Desenho Assistido por Computador, se o Desenho é uma área 

científica e se Geometria poderá ser incluída nessa área. As opiniões divergem mais uma vez. 

António Olaio, defende que “o Desenho não deve ser uma área “emprestada pelas Belas 

Artes””146, logo o Desenho em Arquitetura será distinto do das Belas Artes. Para a questão do 

Desenho Assistido por Computador (C.A.D), Adelino Gonçalves que no seu artigo147 propõe 

denominar por Projecto assistido por Computador (P.A.C), entende que “o CAD não tem 

conteúdo programático. Deveria fazer parte de uma disciplina de desenho ou geometria.”148 A 

ligação da Geometria ao Desenho ou à área de Arquitetura é refutada por Vítor Murtinho, 

porque a disciplina “não são apenas cânones compositivos e traçados reguladores. Não é por 

isso que deve pertencer a uma área ou outra.”149 No entanto, na proposta do Plano de Estudos 

apresentada a debate, a Geometria está como parte integrante da área Arquitetura e no Plano 

de Estudos que é aprovado já se encontra na área de Desenho.150 Quanto à questão de o 

Desenho constituir uma área científica, Jorge Figueira continua a afirmar que, para que tal 

aconteça, o Desenho terá de ter uma profundidade teórica que, subentende-se, será difícil 

encontrá-la sem o apoio de outra área e/ou disciplina. 

Ao longo do Encontro existe a afirmação de várias posições, porque propicia essa abertura e 

José António Bandeirinha demonstra estar a favor das propostas apresentadas, referindo que 

“a alteração parece-me pacífica. Penso que estamos a caminhar para uma “espinha dorsal” 

coerente.”151 Porém, Jorge Figueira inquieta-se com as intenções colocadas no Plano de 

Estudos e os desenvolvimentos que este pode e deve desencadear, dizendo que: 
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“Devemos começar já a pensar no próximo Plano de Estudos. Este é um Plano de 

Estudos à “Escola do Porto”. Qual é a nossa especificidade? (..) não estou de acordo! 

Temos de assumir alguns riscos!”152 

Claramente, a necessidade de correr esses riscos, de que fala Jorge Figueira, não será tomada 

muito em conta durante o debate, talvez pelo facto da Escola ser um organismo ainda débil e 

que não se quer expor demasiado, optando por uma procura identitária cautelosa. Neste 

seguimento, o 4º Encontro de Tomar teria como tema Construir uma Escola – 10 anos de 

arquitectura no colégio das artes – 88|99. 

 

O 4º Encontro de Tomar [Fig.46] decorre a 27 de Maio de 1999 no Teatro Paulo Quintela, em 

Coimbra. Este é diferente, “concentrou-se num dia só, e fez-se público, abriu-se à participação 

geral alargando também o âmbito.”153 Além de discutir questões já debatidas como as 

instalações e os espaços para o funcionamento da Escola, sobre as quais ainda hoje estão a ser 

feitos esforços para melhorar a situação, este Encontro tem outro objetivo e propósito, o de 

traçar firmemente um futuro para o Departamento. 

“A expectativa era portanto, sobretudo em relação ao lugar da discussão – onde se 

poderia situar o discurso – que é talvez o primeiro desafio de uma Escola de 

Arquitectura em formação e o maior de qualquer Escola de Arquitectura da 

actualidade.”154 

Fundamentalmente, a questão tratada era: Perante o presente e o futuro o que é que esta Escola 

de Arquitetura necessita para se afirmar? Jorge Figueira constata que o modelo escola-atelier 

está em ruína, portanto devemos assumir uma via contemporânea atenta ao que acontece à sua 

volta e para que tal seja consumado é essencial “cruzar-se com as experiências realizadas, 

dialogar, comprometer-se, saber encontrar-se para lá do exotismo que a chamada 

“domesticação” dos modelos sempre nos emprestou. (…) Até lá, pode-se dizer que o ensino 

de arquitectura do nosso tempo ainda não começou.”155 Este é ponto essencial com que Jorge 

Figueira tenta desenvolver o debate, o que nos conduz a perspetivar que é o assumir da sua 
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posição que sempre foi linear ao longo dos Encontros. Problematizou, provocou e perspetivou 

uma evolução de Escola para lá do Porto e Lisboa e das convenções e dogmas que a 

Arquitetura estabeleceu, sendo agora o próprio a lançar o debate sobre esta jovem Escola. De 

facto, a situação da Escola de Coimbra reuniu em si o Porto e Lisboa, porém até se aproximou 

mais do Porto, mas neste momento não se pretende que seja entre Porto e Lisboa, mas sim 

como a visão prospetiva de Paulo Varela Gomes, que coloca a situação entre coimbra e o 

mundo156. No entanto, Alves Costa não deixará de salvaguardar que “o admirável mundo novo 

é sempre mentalmente construído com as nossas referências do passado e do presente.”157 

É aqui que se encontra o Curso, no meio de tanta coisa, como que se quisesse sair de casa 

(superar as suas influências), mas sem noção de qual a direção que deve tomar. Mário Krüger, 

ao centrar o discurso quase exclusivamente no Plano de Estudos, revela que as alterações 

demonstraram “um isolamento da Licenciatura em Arquitectura no seio da FCTUC”158, no 

entanto foi “um direcionamento efectivo da licenciatura para o que lhe é essencial.”159 Do 

mesmo modo evoca Alberti na questão disciplinar, enunciando que o mais importante da faceta 

do arquiteto é mesmo isso, compreender o que lhe é essencial e “conveniente”. A 

interdisciplinaridade do curso é ainda ambígua, porque através da agrupação das áreas 

curriculares, “somente se verificam inter-relacionamentos curriculares entre três áreas: 

Arquitectura, Construção e Urbanismo”160. António Reis Cabrita, através de uma nova 

reflexão sobre a Teoria, traça os objetivos que tem para o curso e para a profissão. Ela deve 

incluir de forma dissimulada todas as cadeiras e servir como “integração ou “digestão” de 

diversas disciplinas mais humanistas ou mais técnicas para o seu papel na produção 

arquitectónica, completando a tradução que já terá sido eventualmente iniciada no âmbito de 

cada cadeira.”161 Isto é, para Reis Cabrita a Teoria será a potenciadora da interdisciplinaridade, 

porque as suas palavras assim o definem, assim como também enuncia cinco objetivos para o 

desenvolvimento da área possibilitando estudos e ligações com diversos temas e conceitos. 

Deste modo, existe em cada ano um cuidado por parte da Teoria, por exemplo para direcionar 

conceitos e matérias para a disciplina de Projeto, apontando para a dimensão teórica que ela 

também tem. Um dos objetivos da Teoria será mesmo a Relação do arquitecto com a cidade, 
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mas também a relação da Escola com a cidade. Deste modo, como refere Alexandre Alves 

Costa, “a arquitectura deve servir a cidade e não servir-se da cidade”162 porque ela pode 

desenvolver um impacto no território e na vida social e citadina, tal como veremos na última 

parte da dissertação. 

Esta questão da “articulação” de saberes e conhecimentos é também uma consequência de 

muitas lacunas que a Escola está a colmatar, por exemplo o Centro de Estudos que já não é 

uma miragem e que será o protagonista de muitas das relações quer disciplinares como 

contextuais (relação com a cidade que a acolhe) que a Escola tentará proporcionar. A carreira 

de Investigação e docência e a Prova Final sentirão um impacto frutífero se o Centro de 

Estudos desempenhar um papel definidor nas questões e nos objetivos que lhe são propostos, 

já que a Prova Final como elemento final da formação pode ser distinguida em três opções: 

prática, teórica ou teórico-prática. Gonçalo Canto Moniz define que: 

“A Prova Final é a alternativa teórica e aprofundada do tradicional relatório de estágio 

final de curso e à qual o curso de Arquitectura de Coimbra recorreu e potenciou 

enquanto elemento de avaliação do arquitecto que se propõe formar.”163 

Subentende-se ao longo do discurso de Gonçalo Canto Moniz e de outros que a Prova Final 

enquanto elemento identitário como o Plano de Estudos e/ou integrada nele, poderá constituir 

uma marcação do percurso que a Escola pode assumir. No entanto, essa procura de uma 

identidade própria, sendo esse um dos principais objetivos deste Encontro, tem sido construída 

por todos como um organismo que “vive e age, porque também de pessoas é feito.”164 Esse 

esforço tem tido uma distinção que eleva o curso, muito devido à “sua excelência pautada por 

um rigor de procedimento o que é fundamental para podermos crescer junto a Departamentos 

e Cursos com muito maiores tradições científicas e provas dadas do que as nossas.”165 

As considerações feitas por Mário Krüger para o debate são continuamente apoiadas por 

referências concretas e indispensáveis, desde as Diretivas até à Faculdade de Arquitetura da 

Universidade do Porto ou reflexões feitas pela Ordem dos Arquitetos. Neste seguimento, recai 

um olhar para diversas questões como o curso de Coimbra constituir primeira opção ou não 
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no ingresso à formação e o porquê de maioritariamente não ocupar esse lugar. Por outro lado, 

deve-se considerar a importância que o Ensino Secundário e as suas provas específicas têm 

para a Licenciatura e se as provas de ingresso já referidas no Encontro anterior devem sofrer 

alterações, porque até se pressupõe que os alunos estejam “melhor preparados para 

frequentarem a licenciatura em Matemática da FCTUC do que os próprios alunos que foram 

colocados nesta licenciatura”166. Esta é também uma questão de índole nacional, logo é 

relembrado que a Comissão Científica do D’Arq apoiou a criação da Prova Nacional de 

Ingresso que estabeleceria uma igualdade para o acesso ao curso. Sumariamente, estes pontos 

revelam que “estamos, assim, a ser triplamente penalizados no DARQ-FCTUC.”167 

Estas questões carecem de resolução, porque “temos o nosso nicho aqui em Coimbra, que é 

um espaço pobre, como toda a gente sabe, não estou a dar novidade nenhuma, mas de grande 

dignidade na transmissão do saber arquitectónico.”168 A presença nesta cidade pode 

proporcionar uma excelente formação já que ela tem uma carga significativa “para a 

arquitectura portuguesa, sobretudo no século XVI, mas também para a cultura do nosso 

país”169. Portanto, existem “diferentes maneiras de ser, diferentes interrogações, com 

apetências e opções de Arquitectura também diferentes, que constituem uma base sólida para 

esta Escola se desenvolver.”170 

Na base sólida de qualquer Escola estará certamente a perfeita harmonia de todos os seus 

elementos e os estudantes estiveram “colectivamente presentes, pela primeira vez, num 

Encontro de Tomar”171, porque para Raúl Hestnes Ferreira “os estudantes são efectivamente a 

Escola.”172 De facto, todos somos a Escola e como tal todos implementamos na Escola visões, 

experiências, pedagogias, relações e conhecimentos diferentes para lhe conferir uma elevação 

quotidiana.  

“É nessa prespectiva que se deve pensar o futuro da Escola. O corpo de conhecimento 

de uma Escola e a sua pedagogia levam anos a sedimentar e é através da experiência 
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e interacção com o exterior, incluindo a prática profissional, que se vai definindo o 

seu, digamos, espírito.”173 

A comunicação de Raúl Hestnes Ferreira acaba com o relato da sua experiência como 

estudante, arquiteto e docente, mas também com uma referência às reuniões semanais da 

Academia de Arquitetura de Paris em que se definiam inúmeras questões de relevo para a 

Arquitetura e para o seu ensino. Embora não assumindo que o ideal seria estabelecer essas 

“reuniões semanais” no Departamento, porque isso seria algo inexequível, subentende-se que 

Raúl Hestnes Ferreira com este discurso apoia a continuidade dos Encontros de Tomar que já 

são identidade do Departamento de Arquitetura da Universidade de Coimbra. 

 

O 5º Encontro de Tomar mudou de lugar, ou seja, em vez de decorrer em Tomar ou em 

Coimbra como era de esperar, realizou-se na Figueira da Foz quebrando assim a tradição do 

lugar e posteriormente a tradição que ele já tinha conferido na história do Departamento. Mais 

uma vez pretendia-se debater e refletir sobre a Escola, já que os Encontros de Tomar foram 

desde o início muita coisa: o desbloqueamento de visões tímidas ou a confrontação de ideias 

megalómanas, o cruzamento de caminhos que o Departamento podia ter seguido, a pedagogia 

que através de consenso e diálogo se foi estabelecendo como identidade, o rumo teórico e 

prático que a Escola deve definir para os seus alunos e professores, O Limiar do Claustro174 

como o limite do mundo e ao mesmo tempo a linha que exponenciava toda a abertura ao 

mundo, mas foram sobretudo o estabelecimento de um debate aberto e democratizado de uma 

Escola em crescimento. Este Encontro teve um fim antecipado perante o que estava 

programado e isso revelava também que estes Encontros se encontravam com um fim à vista, 

que no entanto era prematuro. Uma questão conduziu o debate para um confronto de opiniões 

que pela sua asseveração geraram uma polémica controversa. Deste modo, estávamos a correr 

um risco se mantivéssemos a análise a este Encontro com a mesma abordagem que os 

anteriores, já que a não existência de dados concretos publicados e a possibilidade de incorrer 

em imprecisões leva a que a decisão seja de deixar esse passo para o futuro, quando estiverem 

reunidas as condições para uma distância crítica e temporal. 
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A verdade é que como Raúl Hestnes Ferreira referiu no 4º Encontro de Tomar, existe nesta 

Escola semelhanças com uma família, porque: 

“A família também tem pais, tios, primos, depois tem de tudo, tem pessoas muito 

sensatas, tem loucos, e até vigaristas, digamos assim... – não quer dizer que os haja 

aqui na Escola, não estou a dizer isso – mas de qualquer maneira é como uma família, 

e há famílias que por qualquer razão evoluíram muito mal, assim como há Escolas que 

se desenvolveram muito mal, não se sabe porquê.”175 

De facto, como diz Nuno Grande, o Departamento conseguiu criar uma família em que o que 

nos liga é a Arquitetura.176 Neste seguimento, o desenvolvimento do Departamento e desta 

família sempre foi apoiado pelos Encontros de Tomar e isso perpetuará como parte da sua 

história, logo esses Encontros, devido à sua dimensão e afirmação como espaço de debate 

essencial tiveram grande relevância nas definições que o Departamento teve e tem. Portanto, 

avançaremos para O resultado de uma investida177 de modo a perceber a amplitude e o que 

surgiu destes instantes de reflexão na Escola, tanto das Jornadas Pedagógicas na Faculdade de 

Arquitetura da Universidade do Porto como dos Encontros de Tomar no Departamento de 

Arquitetura da Universidade de Coimbra. 

  

                                                            
175 Raúl Hestnes Ferreira, «[comunicação]», 69. 
176 Expressão dita no evento 700+25: Arquitectura na UniverCidade | Conversas realizado em 6 de Abril de 2017 
no Café Santa Cruz em Coimbra. 
177 Subcapítulo do Capítulo 3 do presente trabalho. 
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175 Raúl Hestnes Ferreira, «[comunicação]», 69. 
176 Expressão dita no evento 700+25: Arquitectura na UniverCidade | Conversas realizado em 6 de Abril de 2017 
no Café Santa Cruz em Coimbra. 
177 Subcapítulo do Capítulo 3 do presente trabalho. 
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3.3. O RESULTADO DE UMA INVESTIDA 

 

Relativamente às Jornadas Pedagógicas na FAUP e às decisões posteriormente tomadas que 

facultariam a análise que se pretendia, é necessário afirmar que no ano letivo 1994/1995 foi 

lançado um novo Plano de Estudos178 que colmatou várias questões debatidas nas Jornadas, o 

qual vigorou até 2008/2009, ano em que foi implementado o Acordo de Bolonha.179 Portanto, 

os pontos expostos nas Jornadas que necessitavam de reformulação referem-se ainda ao Plano 

de Estudos que vigorava desde 1984/1985, porque mesmo que o de 1994/1995 já estivesse em 

vigor, um ano não providenciou aos elementos da Escola uma perceção do seu impacto e quais 

as questões que ele iria resolver. Deste modo, o método de análise que propomos baseia-se no 

estabelecimento de comparações quanto à evolução entre os dois (1984/1985 e 1995/1995)180.  

Essencialmente, as questões que suscitam maior atenção nas Jornadas são a 

interdisciplinaridade do curso, a abertura das saídas profissionais para áreas inerentes à 

Arquitetura, a mostragem e a ligação da Escola ao meio onde se insere, o Plano de Estudos 

como agente evolutivo da Escola e da sua pedagogia e situações pontuais relativamente a 

determinadas áreas e/ou disciplinas como Construção. Neste seguimento, o Plano de Estudos 

de 1994/1995 demonstra uma clara posição prospetiva, por exemplo na introdução de 

disciplinas que profetizam a atualidade da época como Desenho Assistido por Computador (1º 

ano), Projeto Assistido por Computador (5º ano – opcional), Métodos e Linguagens da 

Arquitetura Contemporânea (2º ano) ou Urbanística Contemporânea (3º ano). Também 

determinadas disciplinas são capazes de potenciar a interdisciplinaridade que se requeria para 

o curso de Arquitetura quando ocorreu a sua inclusão na Universidade como Antropologia do 

Espaço (1º ano), Espaço Habitável e Formas de Residência (3º ano), Território e Formas 

Urbanas (5º ano) ou Economia Urbana (5º ano) que em 1984/1985 se encontrava na lista das 

opcionais. 

A História é a área que se mantem igualmente do 2º ano ao 5º, embora as disciplinas sejam 

reformuladas. No Plano de 1984/1985 designavam-se História I (2º ano), História II (3º ano), 

                                                            
178 Resolução 26/SG/SC/94 de 27 de Setembro de 1994, publicada no Diário da República n.º 224/1994, Série II 
disponível em https://dre.pt/application/conteudo/723672, acedido a 26 de Agosto de 2017 
179 Sobre o Acordo de Bolonha e o ensino da Arquitetura ver Luís Viegas, «Das competências ao conhecimento em 
arquitetura. O ensino universitário integrado em Bolonha.», Joelho 4: revista de Cultura Arquitectónica, Abril de 
2013; Luís Gama Pereira, «Bolonha, uma semente transgénica», Unidade 7, Dezembro de 2008. 
180 Os Planos de Estudos de 1984/1985 e 1995/1995 podem ser consultados nos anexos. 
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178 Resolução 26/SG/SC/94 de 27 de Setembro de 1994, publicada no Diário da República n.º 224/1994, Série II 
disponível em https://dre.pt/application/conteudo/723672, acedido a 26 de Agosto de 2017 
179 Sobre o Acordo de Bolonha e o ensino da Arquitetura ver Luís Viegas, «Das competências ao conhecimento em 
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2013; Luís Gama Pereira, «Bolonha, uma semente transgénica», Unidade 7, Dezembro de 2008. 
180 Os Planos de Estudos de 1984/1985 e 1995/1995 podem ser consultados nos anexos. 
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História III (4º ano) e História da Arquitetura Portuguesa (5º ano), mas com o Plano de Estudos 

de 1994/1995 as denominações ligavam-se mais aos conteúdos e ao enfoque que a disciplina 

tinha. Por exemplo, no 2º ano História da Arquitetura Antiga e Medieval, no 3º ano História 

da Arquitetura Moderna, no 4º ano História da Arquitetura Portuguesa e no 5º ano é História 

da Arquitetura Contemporânea e, como opcionais, a História da Cidade Portuguesa e História 

da Cidade Brasileira. Deste modo, é viável afirmar que a área de História tinha uma gradação 

do tempo histórico ao longo do curso já que começava no 2º ano com História da Arquitetura 

Antiga e Medieval e terminava no 5º ano com História da Arquitetura Contemporânea. Do 

mesmo modo, a área de Urbanismo está presente em todos os anos do curso, desde a mítica 

disciplina de Fernando Távora lecionada no 1º ano, ou seja a Teoria Geral e da Organização 

do Espaço, a qual se poderá compreender como um paralelo entre a área de Teoria e a área de 

Urbanismo até ao 5º ano que reunia uma parte das disciplinas de Urbanismo como Economia 

Urbana, Territórios e Formas Urbanas e Infraestruturas e Redes Urbanas. A Construção, área 

e disciplina fortemente debatida nas Jornadas, encontra-se no Plano de Estudos de 1994/1995 

com uma relevância redobrada já que também está presente do 2º ao 5º ano e especificamente 

no 4º ano encontra-se representada por três disciplinas, Sistemas Estruturais (anual), Controlo 

Ambiental e Redes e Instalações (semestrais). Posto isto, perspetivamos que o curso lecionado 

a partir da implementação do Plano de Estudos de 1994/1995 reúne principalmente quatro 

áreas científicas: Arquitetura, Construção, História e Urbanismo. 

Contrariamente a estas áreas, a Teoria tinha sofrido um corte substancial, mas se admitirmos 

que todas as disciplinas têm uma ligação com esta área e uma carga teórica nos seus objetivos 

e conteúdos, ela estará sempre presente em todos os anos do curso. Esta evidência é suscitada 

pela comparação dos dois Planos de Estudos em que se realça a anulação das disciplinas de 

Teoria I, II e III lecionadas em 1985/1986 por Manuel Correia Fernandes. 

Por outro lado, ao existir uma maior focagem em disciplinas da área do Urbanismo ou ligadas 

ao seu universo, perspetiva-se que o curso conseguiu providenciar uma evolução na formação 

face às saídas profissionais que a época exigia. Posto isto, é de realçar a Urbanística 

Contemporânea ou Espaço Público e Formas dos Equipamentos que podem proporcionar uma 

ligação aos inúmeros percursos que o arquiteto pode assumir no final do século XX, como por 

exemplo a direção do Gabinete de Urbanismo e Arquitetura de uma Câmara Municipal. Como 

já referido, nas Jornadas estas posições que os arquitetos passaram a tomar, nomeadamente 

posições com forte determinação para a sociedade e para a cidade, serão cada vez mais 
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requeridas e deve-se também perspetivar a questão regional aquando da formação do futuro 

arquiteto. Uma das possibilidades, certamente tomada como condutora da disciplina de Projeto 

e outras, é “apoderar-se” do espaço envolvente da Escola ou da cidade onde se insere e torná-

lo o campo experimental dos exercícios com grande aproximação à realidade e à prática 

profissional. Neste seguimento, a “abertura à cidade no âmbito da universidade, mostrando a 

sua produção e pondo-se à disposição para a discussão da cidade e da região em que se 

insere”181 será um importante passo que se tem de protagonizar como refere Pedro Baganha. 

Nas palavras de Manuel Correia Fernandes quando traça o caminho da Escola escreve que: 

“A escola tem uma função social insubstituível e, essa, é uma responsabilidade que 

jamais poderá alienar.”182 

Com vista a colmatar esta questão fulcral, em 1994 é apresentada a primeira Anuária. A 

Anuária tem como objetivo a mostragem do trabalho que a Escola desenvolve, nomeadamente 

os trabalhos selecionados na disciplina de Projeto que serão expostos à comunidade e 

posteriormente guardados no arquivo da Escola que assegura a sua conservação como 

património académico. Este acervo servirá também para uma reflexão sobre a situação 

evolutiva da Escola a médio ou longo prazo face aos trabalhos realizados nos quais é possível 

revelar as diversas abordagens ao mesmo exercício proposto. Sem dúvida que esse arquivo é 

uma parte substancial da história da Escola na qual também guarda os trabalhos apresentados 

para o Concurso para Obtenção do Diploma de Arquiteto (CODA) que se encontra no 

Repositório Temático com livre acesso providenciado pela Universidade do Porto.183 

Em 1999, após a realização das Jornadas Pedagógicas e já com o Plano de Estudos de 

1994/1995 a decorrer, Eduardo Fernandes regressa à Faculdade de Arquitetura da 

Universidade do Porto como docente, fazendo um ponto de situação face aos anos que 

frequentou a Escola como estudante (1985-1986 a 1990-1991), referindo que: 

“Os alunos eram muitos mais e pareciam mais empenhados, mais motivados, mais 

conscientes do privilégio de estar ali, mais desejosos de aproveitar todas as 

oportunidades para tirar delas o maior partido possível; (…) Mas eram também 

evidentes duas diferenças, que subsistem até hoje. A renovação do corpo docente é um 

                                                            
181 Pedro Baganha, «A eficácia da aprendizagem - entre o compromisso e o isolamento». 
182 Manuel Correia Fernandes, «Uma Escola a Caminho de Quê?», Unidade 7, Dezembro de 2008, 37. 
183 Sobre o livre acesso aos documentos relativos aos 369 processos do CODA ver https://repositorio-
tematico.up.pt/handle/10405/39800, acedido a 27 de Agosto de 2017 
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183 Sobre o livre acesso aos documentos relativos aos 369 processos do CODA ver https://repositorio-
tematico.up.pt/handle/10405/39800, acedido a 27 de Agosto de 2017 



CAPÍTULO 3. DEBATES EXISTENCIAIS 
 

facto (a docência reúne muito mais gente nova), mas este rejuvenescimento tem um 

preço: se por um lado estão criadas as raízes para o futuro, por outro desapareceram 

já hoje da docência (ou estão prestes a sair) aqueles que foram, para mim (como para 

muitos), o curso de Arquitectura; (…) Um facto, também, é a existência de um corpo 

teórico coerente, bem estruturado, bem interrelacionado, mantendo a tradição das boas 

aulas teóricas e acrescentando-lhe o bom acompanhamento dos trabalhos práticos.”184 

De facto, houve importantes alterações resultantes das Jornadas Pedagógicas, do Plano de 

Estudos de 1994/1995 e dos pequenos debates informais que surgiram antes e depois das 

Jornadas perante esta Escola já consolidada em inúmeras questões. Obviamente que as 

alterações são dissimuladas e pontuais devido à carga pedagógica e identitária que a Escola 

tem, porque como veremos no Departamento de Arquitetura da Universidade de Coimbra, a 

implementação de novos organismos e as alterações às matrizes da Escola são sucessivas e 

frutíferas devido à sua juventude o que também se pretendia uma procura de identidade. 

 

No Departamento de Arquitetura da Universidade de Coimbra essa procura contará também 

com o Plano de Estudos aprovado no 3º Encontro de Tomar em 1998 e implementado na 

Licenciatura em Arquitetura em 1998/1999, que será a consumação da distanciação à génese 

que o curso teve quando a sua pedagogia e as disciplinas lecionadas apontavam para um ensino 

demasiadamente focado noutras áreas.185 De realçar que disciplinas como Matemática (1º 

ano), Estática (2º ano) e Elementos de Física (2º ano) foram erradicados da Licenciatura, 

cortando assim uma ligação demasiado direta a temas inerentes à Arquitetura. Por outro lado, 

o Desenho que era lecionado apenas no 1º ano, no Plano de Estudos de 1998/1999 será também 

lecionado ao 2º ano, assim como também é introduzido nesse ano a disciplina de Antropologia 

do Espaço. Estas duas disciplinas implementadas no 2º ano vieram colmatar as ausências que 

a reformulação suprimiu, tal como as já referenciadas Estática, Elementos de Física e também 

Resistências de Materiais, constatando uma quebra de disciplinas que igualmente se ligavam 

à Licenciatura em Engenharia Civil. Do mesmo modo, a reformulação inseriu no 2º ano a 

Introdução aos Sistemas Construtivos que protagonizava a tal aproximação dos alunos a 

conceitos básicos que José Gigante requeria. Se até 1998 havia engenheiros civis a lecionar 

algumas das principais disciplinas da área de Construção como António Tadeu e José 

                                                            
184 Eduardo Fernandes, «FAUP 1985-2008: Um Retrato Social», 14. 
185 Os Planos de Estudos de 1997/1998 e 1998/1999 podem ser consultados nos anexos. 
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Raimundo Mendes da Silva, após o Plano de Estudos os arquitetos assumem a lecionação 

dessas disciplinas, passando os engenheiros civis a lecionar disciplinas na Licenciatura em 

Arquitetura vindas diretamente do curso de Engenharia Civil como Tecnologias da Construção 

I e II. 

Neste seguimento, houve avanços e recuos de disciplinas, a Geografia passa do 3º para o 1º 

ano, assim como a Teoria da Arquitetura I e II é lecionada no 2º e 3º ano. Estas alterações 

pretendem implementar uma interdisciplinaridade vertical e horizontal que no anterior Plano 

de Estudos não era revelada e que por conseguinte conduzia ao isolamento de cada ano da 

formação. Referente às áreas a que cada disciplina corresponde, é possível compreender 

algumas diretrizes patentes no Plano de 1998/1999, tal como: a área Arquitetura está presente 

em todos os anos, não só pela disciplina de Projeto, mas também pela História lecionada do 1º 

ao 5º ano; o Desenho encontra-se nos dois primeiros anos de forma a providenciar uma melhor 

aproximação ao método; a Construção ocupa algumas disciplinas nos anos intermédios do 

curso de maneira a proporcionar uma aproximação progressiva à prática profissional 

(Introdução aos Sistemas Construtivos no 2º ano, Sistemas e Materiais de Construção I e 

Tecnologia da Construção I no 3º ano e Sistemas e Materiais de Construção II e Tecnologia 

da Construção II no 4º ano); Urbanismo é a área que aparece mais desligada no curso, já que 

Geografia é lecionada no 1º ano e Urbanologia e Sistemas Urbanos no 4º e 5º ano, 

respetivamente. Por outro lado, as disciplinas opcionais disponíveis para o 5º ano têm uma 

abordagem substancial à área de Urbanismo, não só pelas disciplinas como História das 

Cidades I e II, Planeamento Físico I e II ou Morfologia Urbana I e II, mas também pelos 

docentes que as acompanham, destacando Walter Rossa ou João Paulo Cardielos. Esta 

definição ainda hoje marca em certa medida os últimos anos do curso, embora o leque de 

opcionais providenciadas foi alargado a outras áreas com a adaptação a Bolonha. 

Sucintamente, este Plano de Estudos protagoniza uma ligação ao Plano implementado na 

FAUP em 1994/1995, tal como alertava Jorge Figueira num dos Encontros. Neste período, 

ainda existia uma forte ligação à Escola do Porto, mas essa questão foi-se diluindo porque 

efetivamente todos queriam contruir uma identidade que pudesse designar o Departamento 

como a Escola de Coimbra. 

De facto, em Coimbra sentiu-se uma evolução em questões que a FAUP já tinha estabelecido 

como garantidas, nomeadamente o estabelecimento de uma associação de estudantes que fosse 

ativa e participativa nas atividades que a Escola potenciava. Deste modo, em 1997 surge o 
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Núcleo de Estudantes de Arquitetura, “um corpo de alunos muito activo na organização de 

eventos e na promoção dos espaços informais de discussão de temas muitas vezes deixados de 

fora do espaço formal das aulas.”186 No ano anterior, o Departamento tinha iniciado a e|d|arq, 

a editora do Departamento lançada com o primeiro livro intitulado Encontros de Tomar – I 

Encontro sobre o Ensino da Arquitectura na Universidade de Coimbra187. Posteriormente, 

assumiu grande relevância para a transmissão da cultura arquitetónica que se construía no 

Departamento, desde a publicação dos vários números da ecdj - em cima do joelho, mais 

recentemente da revista Joelho, até às séries Debaixo da Telha com importantes considerações 

de personagens essenciais e marcantes do Departamento ou a divulgação do concurso A Alta 

de Volta. Nesta perspetiva, a editora do Departamento irá publicar vários momentos e/ou 

exercícios que ligam a Escola à cidade e à região com os vários workshops que fazia como o 

Construir (na) memória188 referente ao Workshop planeado pelo Centro de Estudos de 

Arquitetura para a vila de Penela; Coimbra, um Novo Mapa189; Planos - Salvaguarda de Vila 

Real de Santo António, Projeto Urbano de Coimbra190; ou Sofia: concurso público de ideias 

para reabilitação da rua da Sofia191. [Fig.48] 

Se a editora do Departamento servia como publicação de várias expressões dos docentes e das 

atividades da Escola, os estudantes sentiam necessidade de expor as suas ideologias através da 

divulgação das suas reflexões, críticas e perspetivas para a cultura arquitetónica. Deste modo, 

como um dos objetivos do Núcleo de Estudantes em 2001, foi fundada a revista NU que 

pretendia ser um momento de discussão e debate informal que os alunos também encaram 

como elemento de aprendizagem que complementava o ensino providenciado nas aulas.  

“Lugares no tempo em que somos confrontados com escolhas. Momentos decisivos. 

Parar, voltar para trás ou simplesmente sair do caminho. Ou podemos dar o passo que 

falta e seguir em frente, rasgar um percurso, sem certezas, mas tentar. (…) Podemos 

escolher fazê-lo. (…) Sendo assim, devemos estar a sonhar acordados, de olhos bem 

                                                            
186 Rosa Bandeirinha, «O Limiar do Claustro - Origens e práticas do Departamento de Arquitetura de Coimbra», 
167. 
187 Comissão Organizadora, Encontros de Tomar : I Encontro sobre o Ensino da Arquitectura na Universidade de 
Coimbra. 
188 Universidade de Coimbra, ed., Construir (na) memória, ECDJ : em cima do joelho 11 (Coimbra: DArq, 2008). 
189 Alexandre Alves Costa e Universidade de Coimbra, eds., Coimbra: um novo mapa, ecdj 4 (Coimbra: 
DAFCTUC, 2001). 
190 Planos: salvaguarda Vila Real de Sto António: projecto urbano Coimbra, ECDJ : em cima do joelho 9 
(Coimbra: DArq, 2005). 
191 Sofia: concurso público de ideias para reabilitação da rua da Sofia, ECDJ : em cima do joelho 8 (Coimbra: 
DArq, 2004). 
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186 Rosa Bandeirinha, «O Limiar do Claustro - Origens e práticas do Departamento de Arquitetura de Coimbra», 
167. 
187 Comissão Organizadora, Encontros de Tomar : I Encontro sobre o Ensino da Arquitectura na Universidade de 
Coimbra. 
188 Universidade de Coimbra, ed., Construir (na) memória, ECDJ : em cima do joelho 11 (Coimbra: DArq, 2008). 
189 Alexandre Alves Costa e Universidade de Coimbra, eds., Coimbra: um novo mapa, ecdj 4 (Coimbra: 
DAFCTUC, 2001). 
190 Planos: salvaguarda Vila Real de Sto António: projecto urbano Coimbra, ECDJ : em cima do joelho 9 
(Coimbra: DArq, 2005). 
191 Sofia: concurso público de ideias para reabilitação da rua da Sofia, ECDJ : em cima do joelho 8 (Coimbra: 
DArq, 2004). 



Fig.49 - [tape] - 1999

CAPÍTULO 3. DEBATES EXISTENCIAIS 
 

abertos, porque estas palavras, esta revista, este sonho, parecem-nos bem reais. São a 

nossa escolha na encruzilhada, são o nosso passo em frente. Cada artigo reflecte 

também esse tema. Esse desejo de ir mais longe. Ou, ao menos, o de traçar um rumo 

próprio, apontar outras direcções. Pequenas (r)evoluções que fazem a diferença.”192 

Assumem uma posição teórica e crítica de modo a reunir todas as questões suscetíveis de 

reflexão e têm potenciado ao longo dos vários números a colaboração de docentes e figuras 

nacionais e internacionais de modo a elevar a revista, nunca deixando de ser uma revista de 

estudantes de Arquitetura da Universidade de Coimbra.193 

Anteriormente, à edição da primeira revista NU, isto é, quando o Departamento comemorava 

os dez anos da sua existência, ocorreu integrada nessas comemorações a exposição [tape] 

(Trabalhos Apresentados a Projeto para Exposição).194 [Fig.49] Como acontecia na FAUP com 

a Anuária, em Coimbra também se tratava de uma mostragem do trabalho que a Escola 

produzia, contudo uma mostragem aberta a todos, servindo também para que se refletisse 

acerca da produção que ocorria nas disciplinas de Projeto. Contrariamente à Anuária, estes 

trabalhos não são guardados em arquivo, sendo ainda umas das grandes lacunas do 

Departamento, a não existência de um acervo que comprovasse a história desta Escola de 

Coimbra.195 Será, sem dúvida, o próximo passo para dar continuidade à construção desta 

Escola. Outras ações continuaram a providenciar uma reflexão da Escola, tal como as 

transformações que o Acordo de Bolonha suscitou, a recente reformulação do Plano de 

Estudos ou o colóquio internacional Ensinar pelo Projecto realizado de 27 a 29 de Setembro 

de 2012 no Departamento de Arquitetura da Universidade de Coimbra.196 

A abertura à cidade foi providenciada de inúmeras maneiras, indiretas ou diretas, por projetos 

ou apenas ideias, por intervenções no património ou por construção de raiz, pela mostragem 

de estudos, debates sobre a cidade, entre outros. Deste modo, incluída nas comemorações dos 

725 anos da Universidade de Coimbra, organizou-se uma exposição que reunia a influência 

                                                            
192 Pedro Jordão, «Encruzilhadas», nu 01, Abril de 2002, 3. 
193 Sobre a revista nu ver «arquivo digital da revista nu», acedido 28 de Agosto de 2017, 
http://arquivonu.blogspot.com/2011/02/biografia.html. 
194 Sobre a 1ª [tape] ver José Fernando Gonçalves, «[tape ou descubra as diferenças]», ECDJ 2, Março de 2000; 
Pedro Maurício Borges, «[a propósito da exposição tape, que aconteceu nas comemorações dos 10 anos do darq, 
seguem-se algumas considerações específicas e outras, mais gerais]», ECDJ 2, Março de 2000. 
195 Serve também este trabalho para exprimir uma motivação própria de futuramente poder contribuir 
profissionalmente ou voluntariamente para o estabelecimento desse acervo, o qual vários docentes exprimem 
preocupação por não existir. 
196 Sobre o colóquio ver «Ensinar pelo Projecto», Joelho 4: revista de Cultura Arquitectónica, Abril de 2013, 10 a 
254. 
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192 Pedro Jordão, «Encruzilhadas», nu 01, Abril de 2002, 3. 
193 Sobre a revista nu ver «arquivo digital da revista nu», acedido 28 de Agosto de 2017, 
http://arquivonu.blogspot.com/2011/02/biografia.html. 
194 Sobre a 1ª [tape] ver José Fernando Gonçalves, «[tape ou descubra as diferenças]», ECDJ 2, Março de 2000; 
Pedro Maurício Borges, «[a propósito da exposição tape, que aconteceu nas comemorações dos 10 anos do darq, 
seguem-se algumas considerações específicas e outras, mais gerais]», ECDJ 2, Março de 2000. 
195 Serve também este trabalho para exprimir uma motivação própria de futuramente poder contribuir 
profissionalmente ou voluntariamente para o estabelecimento desse acervo, o qual vários docentes exprimem 
preocupação por não existir. 
196 Sobre o colóquio ver «Ensinar pelo Projecto», Joelho 4: revista de Cultura Arquitectónica, Abril de 2013, 10 a 
254. 
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do Departamento na cidade, nomeadamente no seu património arquitetónico contemporâneo. 

Apelidada de 700+25 – Arquitectura na UniverCidade197 [Fig.50], pretendia apresentar um 

conjunto selecionado de obras de arquitetura realizadas em Coimbra desde que o 

Departamento se estabeleceu, ou seja, num período de 25 anos (1990-2015). Os arquitetos 

presentes nessas obras, desde Adão da Fonseca, Alexandre Alves Costa e Sérgio Fernandez, 

Camilo Cortesão e Mercês Vieira, Luís Miguel Correia, Désirée Pedro e Carlos Antunes 

(Atelier do Corvo), João Mendes Ribeiro, José Mateus e Nuno Mateus (ARX) ou Paula Santos, 

destacam a relevância que a Arquitetura e o Departamento tiveram para Coimbra. Se a cidade 

tinha um espólio de património histórico que proporciona uma excelente formação, esta 

exposição e as conversas que se desenvolveram constataram que a Arquitetura contemporânea 

também está presente. De facto, o Departamento e a Arquitetura mudaram a cidade, tornou-a 

melhor e a cidade também mudou o Departamento pelos vários desafios que lhe são colocados, 

portanto esta relação deverá ser contínua já que os dois são desafiados quotidianamente a 

construir o melhor habitat para a sociedade. 

Na iminência do Departamento completar três décadas, nota-se que muita coisa mudou, desde 

as intenções às ações e das ideologias aos objetivos que se pretendem alcançar. O lugar físico 

tem sido sempre o mesmo, assim como a Arquitetura que está sempre presente, no entanto é 

necessário efetivar uma progressividade quotidiana protagonizada por nós e que continue a 

produzir identidade e afirmação. 

                                                            
197 A exposição esteve presente no Departamento de Arquitetura de 31 de Outubro de 2015 a 11 de Dezembro de 
2015, contando com uma maquete geral das intervenções ao longo da cidade e várias visitas aos edifícios com os 
arquitetos. Sobre a exposição ver «700+25. Arquitectura na UniverCidade. « Anozero», acedido 29 de Agosto de 
2017, http://anozero-bienaldecoimbra.pt/12-70025/. Posteriormente, a exposição estaria patente na Sala da Cidade 
de 11 de Março de 2017 a 22 de Abril de 2017 na qual se desenvolveu o 700+25: Arquitectura na UniverCidade - 
Conversa com os Projetistas repartido em duas sessões, a 6 de Abril e 20 de Abril que decorreram no Café Santa 
Cruz, em Coimbra.  



291

CAPÍTULO 3. DEBATES EXISTENCIAIS 
 

do Departamento na cidade, nomeadamente no seu património arquitetónico contemporâneo. 

Apelidada de 700+25 – Arquitectura na UniverCidade197 [Fig.50], pretendia apresentar um 

conjunto selecionado de obras de arquitetura realizadas em Coimbra desde que o 

Departamento se estabeleceu, ou seja, num período de 25 anos (1990-2015). Os arquitetos 

presentes nessas obras, desde Adão da Fonseca, Alexandre Alves Costa e Sérgio Fernandez, 

Camilo Cortesão e Mercês Vieira, Luís Miguel Correia, Désirée Pedro e Carlos Antunes 

(Atelier do Corvo), João Mendes Ribeiro, José Mateus e Nuno Mateus (ARX) ou Paula Santos, 

destacam a relevância que a Arquitetura e o Departamento tiveram para Coimbra. Se a cidade 

tinha um espólio de património histórico que proporciona uma excelente formação, esta 

exposição e as conversas que se desenvolveram constataram que a Arquitetura contemporânea 

também está presente. De facto, o Departamento e a Arquitetura mudaram a cidade, tornou-a 

melhor e a cidade também mudou o Departamento pelos vários desafios que lhe são colocados, 

portanto esta relação deverá ser contínua já que os dois são desafiados quotidianamente a 

construir o melhor habitat para a sociedade. 

Na iminência do Departamento completar três décadas, nota-se que muita coisa mudou, desde 

as intenções às ações e das ideologias aos objetivos que se pretendem alcançar. O lugar físico 

tem sido sempre o mesmo, assim como a Arquitetura que está sempre presente, no entanto é 

necessário efetivar uma progressividade quotidiana protagonizada por nós e que continue a 

produzir identidade e afirmação. 

                                                            
197 A exposição esteve presente no Departamento de Arquitetura de 31 de Outubro de 2015 a 11 de Dezembro de 
2015, contando com uma maquete geral das intervenções ao longo da cidade e várias visitas aos edifícios com os 
arquitetos. Sobre a exposição ver «700+25. Arquitectura na UniverCidade. « Anozero», acedido 29 de Agosto de 
2017, http://anozero-bienaldecoimbra.pt/12-70025/. Posteriormente, a exposição estaria patente na Sala da Cidade 
de 11 de Março de 2017 a 22 de Abril de 2017 na qual se desenvolveu o 700+25: Arquitectura na UniverCidade - 
Conversa com os Projetistas repartido em duas sessões, a 6 de Abril e 20 de Abril que decorreram no Café Santa 
Cruz, em Coimbra.  





CONCLUSÃO.
NECESSIDADE, DEBATE, MUDANÇA



CONCLUSÃO.  NECESSIDADE, DEBATE, MUDANÇA 
 

Ao longo da dissertação, pensámos nas inúmeras questões que envolvem a Escola, mas 

sobretudo no debate e/ou reflexão como elemento indispensável a uma atualização dos seus 

princípios definidores sejam eles, a pedagogia, o Plano de Estudos, as instalações ou 

simplesmente o estabelecimento de campos necessários para a Escola continuar a viver 

enquanto organismo. 

Partindo da perspetiva de Rosa Bandeirinha quanto ao estado de crise perpétua na Escola, este 

trabalho serve para marcar a hegemonização pontual dessa crise quando é necessário, não só 

por manifestações ou reivindicações mais ou menos existenciais ou mais ou menos críticas, 

mas também de modo a quebrar um certo conformismo que se possa instalar. No entanto, essa 

crise aqui referenciada refere-se a uma crise quotidiana como que fosse já identidade da Escola 

e dos seus elementos, porque perante tudo o que a Escola envolve, a crise também é uma parte 

essencial. 

Desde “O Ensino da Arquitetura no Debate do Moderno” até ao Departamento de Arquitetura 

da Universidade de Coimbra, traçando outras vias no decorrer do percurso, foi possível 

categorizar diversos modos de lançar objeções à Escola. É um facto constatado por nós que as 

publicações, mesmo que exteriores à Escola, podem definir muitos pressupostos, já que o 

período que abordamos é caracterizado pela ascensão progressiva dos media e pelo 

aceleramento que a sociedade colocou no tempo. Deste modo, a visão exterior da Escola pode 

não refletir a sua vivência interior como o caso da FAUP que se debatia com problemas 

internos, embora a sua imagem enquanto Escola do Porto crescesse gradualmente perante o 

panorama nacional e internacional.  

Neste seguimento, se a Escola perspetivar uma evolução contínua e autoinquirir-se ao longo 

do tempo evitará o agravamento dessa crise estabelecida, caso contrário ela deixará de ser 

parte do dia-a-dia da Escola e implementar-se-á como um estado de “emergência” que carece 

de uma urgente resolução. Tal acontecimento colocará a “Escola de Arquitetura em debate” 

porque o debate é também uma ferramenta existencial e identitária que deve possibilitar o 

consenso dos seus elementos. Caso não se configure assim, irá instalar-se a decadência e por 

conseguinte o fim do organismo Escola.  

Obviamente que existem outros fatores a ter em conta, como foi o caso da HfG Ulm, onde as 

várias objeções exteriores assim como as divergências internas, delinearam a morte de uma 

Escola que se perspetivava à frente do seu tempo. Do mesmo modo, as reformulações 
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ocorridas no Maio de 68 foram também suscitadas por eventos colaterais à própria Escola de 

Arquitetura, o que perspetivamos que cada vez mais é requerida uma atenção por parte da 

Escola àquilo que a rodeia, desde a sociedade à política e do território à cidade. 

Este trabalho serve sobretudo para constatar os diversos modos e meios de implementar e 

despoletar o sentido de crise e debate na Escola, porque tal como vimos no Capítulo 1 as 

publicações da HfG Ulm desenvolveram o confronto das diferentes ideologias que vigoravam 

na Escola; assim como em Itália, visível no número da Casabella pela demonstração das 

agitações estudantis de modo a causar uma mudança no ensino e na Escola que também visava 

a introdução dos conceitos da Tendenza. O Maio de 68 foi a congregação da luta pelos diversos 

parâmetros que a sociedade já deveria ter como estabelecido, portanto envolvendo política, 

sociedade, cidade, Universidade e outros, foi viável refutar a posição da Escola de Arquitetura 

e o seu ensino Beaux-Arts em função da época em que era praticado. Deste modo, assim como 

aconteceu em Portugal, além de ser imprescindível uma renovação do ensino, da pedagogia e 

dos métodos utilizados, foi também requerido um olhar à posição da Escola e à evolução que 

ela devia conferir face à sociedade, o que a conduz a abandonar a Escola de Belas Artes e 

integrar-se na Universidade. Estas reformulações e/ou restruturações e instalações 

implementaram em algumas Escolas de Arquitetura portuguesas momentos de crise 

existencial, pedagógica e institucional em que foram solicitados espaços de debates que 

afirmassem que a Escola é um organismo vivo e feito de pessoas como afirmou Bruno Gil.1 

De facto, conclui-se que existem algumas linhas transversais a todos os assuntos aqui 

retratados e aquela que mais se caracteriza é o desafio da multidisciplinaridade no curso, na 

disciplina e na Escola. Sem dúvida que está intrinsecamente relacionada com o status quo que 

a sociedade adquiriu na segunda metade do século XX, que proporcionou uma abertura da 

arquitetura a questões que lhe eram inerentes ou por outro lado que lhe eram supérfluas. Desde 

as palavras expressadas por Claude Schnaidt em “Architecture and Political Commitment”2 

que demonstra o que o Movimento Moderno foi e o que a arquitetura precisa de ser, passando 

pelos diversos requerimentos por parte das Escolas italianas em desenvolverem uma ligação à 

sociedade e às questões que a rodeia, seguidamente pela inclusão da arquitetura na 

Universidade no Maio de 68 e a partir de 1979 em Portugal em que pretende desenvolver uma 

                                                           
1 Bruno Gil, «Escola de arquitectura: hoje» (Prova Final de Licenciatura em Arquitetura, Universidade de Coimbra, 
2005), 10. 
2 Claude Schnaidt, «Architeture and Political Commitment», Journal of Ulm School for Design 19-20, Agosto de 
1967. 
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aproximação multidisciplinar da arquitetura até aos debates que provêm dessa inclusão de 

modo a delinear esse e outros objetivos. 

O período que definimos como arco temporal de abordagem serve para centrar a investigação 

e delimitar os acontecimentos. Contudo, após esse tempo, o debate e as questões trazidas para 

a investigação continuam a acontecer. Evidentemente que em certos casos não teremos um 

distanciamento crítico e temporal que produza um olhar sobre esses momentos, sejam eles de 

índole institucional, pedagógica ou que a sua base seja um manifesto, mas tentaremos 

comprová-los de modo a desencadear uma continuação da Tese. Por exemplo, a Declaração 

de Bolonha encaminhou o ensino superior para novos conformes e o curso de arquitetura 

também esteve incluído nessa mudança que foi igualmente pedagógica de modo a redefinir 

um ajuste para providenciar a mobilidade dos estudantes. Por outro lado, foi alterado o estatuto 

de Licenciatura em Arquitetura que correspondia a seis anos de formação para cinco anos 

divididos em dois ciclos (3+2) correspondente ao Mestrado Integrado em Arquitetura que 

ainda hoje vigora. Esta transformação conduziu a uma reformulação dos planos de estudos que 

em Portugal surgiram quase uma década depois da Declaração, ou seja no ano letivo 

2008/2009. A atualização do plano de estudos é uma constante nas escolas e as diferentes 

reações despoletadas criam momentos de debate como a Assembleia Geral de Estudantes da 

FAUP realizada em 30 de Maio de 2012 para a discussão da transição do plano de estudos 

2008-2012 ou posteriormente os diversos plenários realizados em Novembro de 2016 

intitulados de DIÁLOGO. Os elementos da Escola desempenham uma função preponderante 

na divulgação e demonstração dos seus problemas. O darq reboot que se inicia por causa da 

falta de uma sala para os alunos do primeiro ano, desencadeou um manifesto3 distribuído pelas 

paredes do Departamento de Arquitetura da Universidade de Coimbra em que conseguiu criar 

uma reunião entre alunos e professores no dia 16 de Fevereiro de 2005. Quase de maneira 

informal, discutiu-se questões pedagógicas, de docência e de ensino, mas sobretudo de 

funcionamento. Recentemente, surgiu outro manifesto que embora não promovesse uma 

assembleia para discussão, foi ele um momento escrito e divulgado das opiniões que pairavam 

no D’Arq, o ClaustroFobia.  

No entanto, as Escolas também se ancoram nas tradições como a Architetural Association que 

se manteve por um longo período de tempo com o sistema pedagógico que Alvin Boyarsky 

                                                           
3 Sobre o manifesto darq reboot ver «desconexo blog | sobre arquitectura e outras anomalias | tiago p borges | 
lausanne | ch: Fevereiro 2005», acedido 20 de Setembro de 2017, http://des-conexo.blogspot.pt/2005_02_01_des-
conexo_archive.html. 
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tinha executado, embora com pequenos ajustes. Este que surgiu como um upgrade do sistema 

Beaux-Arts entrou em crise no início do século XXI. 

Obviamente que “os tempos sempre estiveram em mudança, e continuam a estar, tal como as 

vontades que os arquitectos recolhem, é certo também que os processos de envelhecimento e 

substituição, seja de edifícios, de ideias ou de valores, estão em aceleração.”4 Deste modo, 

estamos nós incumbidos de acompanhar essa aceleração e traduzi-la para o ensino, porque esse 

é também o nosso dever perante a Escola de Arquitetura. 

                                                           
4 Rosa Bandeirinha, «O Limiar do Claustro - Origens e práticas do Departamento de Arquitetura de Coimbra» 
(Dissertação de Mestrado em Arquitetura, Universidade de Coimbra, 2013), 219. 
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